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Decreto n. 6116 de 9 de Fevereiro de 1876 

Usando da autorização a que se 'refere o wrt. 20 da Lei 
n. 2640 de 22 de Setembro do anno proximo findo, Hei por 
bem Reorganizar o MUSEU NACIONAL nos lermos do Regula­
mento, que com este baixa, assignado por Thomaz José Coelho 
de Almeida, do Meu Conselho, Ministro e Secreta1·io de Estado 
dos Negocios da Agricultu1·a, C01nmercio e Ob1·as Publicas, que 
assim o tenha entendido e faça executcir. 

Palacio do Rio de Janeiro . em nove de Fevm·eiro de 1nü 
oitocentos setenta e seis, quinquagesimo quinto da Independcncia 
e do I mperio. 

Com a 1·ubrica de Suei Magestade o Impe1·adur. 

V.!- 2 



REGULAMENTO A QUE SE REFERE O DECRETO N. 6116 

CAPITULO I 

DO ~IüSEU NACIOX.U,, SEUS FIXS E .ORGAXIZAÇ.~0 

ART. 1 ° - O Museu Nac:onal é destinado ao 
estudo da Historia Natural, partic11la1·mente da do 
lkazil, e ao ensino das sr:iencias p'.1ysicas e natu­
raes, sobretudo cm suas applicações á agricultura, 
inrlustria o artes, 

Para esse eífeito colligirá e conscrrnrá sob sua 
guarrla, devidamente classificados, os productos 
natura:ls e industriaes que interessem aqLtelle fim. 

ART. 2° - Dividir-se-ha em tres secções: 
1 ª De anthropologia, zoologia geral e applicada, 

anatomia comparada e paleontologia animal; 
2• De botanica geral e applicada, e patpontologia 

vegetal; 
3• De sciencias physicas : mineralogia, geologia 

e paleontologia geral. 
ARr. 3° - Emquanto se não realizar a creação de 

estabelecimento especial para o estudo de archeolo­
gia, r.thnographia e numismatica, constituirão estas 
mat:ir:as uma secção annexa ao Museu Nacional. 

. AttT. 4° - A direcção e fiscalisação de todos os 
ramos do serviço serão exercidas pelo Director Geral 
com o concurso de um Conselho Director, na forma 
adiante estabelecida. 

A1rr. 5° - Além do Director Geral harerá tres 
Jh-pctores de secção e outros tantos Sub-Directores, 
um Secretario, um Amanuense, um Bibliothecario, 
um Porteiro, um Continuo, seis Praticantes, tres 
Prepllradorns, e naturalistas viajantes cujo numero 
será fixado ·pelo MinisLro da Agricultura, Commercio 
e Obras Publicas sobre proposta do Director Geral. 

Do igual modo será marcado o numero dos scrven­
trs. 

CAPITULO II 

DA ADMINiSTRAÇÃO 

ART. 6° - Ao Director Geral compete: 
1° Presidir e dirigir as rrtrniões do Conselho fü­

rector tendo voto de qualidade em suas deliberações; 
2o Convocar extraordinariamente o mesmo Con­

selho quando convier á boa marcha do estabeleci­
mento; 

3• Nomaar os naturalistas viajantes ou auxiliares 
externos; 

4o Propôr pessoas idoneas para os cargos que 
tenham de ser providos por portaria do Ministro; 
designar, no começo de cada anno, o Director de 
seccào ou o Sub 0 Director que dern desempenhar as 
fonccões el e Secretario, os Praticantes que tenham 
de acmmular as de Amanuense e Bibliothecario, 
e o Preparador que deva servir como PorLeiro; 

5° Nomear os sernmtes, e designar aos Pratican­
tes e Preparadores as secções em que tenham de 
servir· 

6° lleprcsentar ao Ministro sobre as pr01·idenéias 
que julgar convenientes ao estabelecimento ; promo­
ver rclacões entre o Museu e analogos estabeleci­
mentos nacionaes e esLrangciros; assignar toda a 
correspondencia expedida em seu nome ou no do 
Conselho Director, e abrir, encerrar e rubricar os 
liYros da administracão; 

7° Submetter ao Mlnistro, até o ultimo dia de Fe­
vereiro, uma exposição do movimento adminisLra­
tivo e scientifico do anno antecedente, na qual 
poderá indicar as necessidades a que convenha at­
tender e propor qualquer providencia a bem do 
progresso do estabelecimento; 

8° Dirigir a secção, provisoriamente annexa ao 
Museu Nacional, de que trata o art. 3°, e bPm assim 
qualquer outra para que seja designado por portaria 
do Ministro . 

ART. 7° -Ao Conselho Director, que se comporá 
dos D ire ;tores de secçào e SLtb-Directorrs, e reunir­
se-hJ. o ,Jinariamente no primeiro dia util de cada 
mez, compete : 

1 ° Deliberar sobre as questões em que for con­
sultado pelo Director geral, indicar as providencias 
que julgar convenientes á administraçilo do Museu 
e promover seu desenvolvimento; 

2° Organizar o programma dos cursos publicas e 
o regimento interno do estabelecimento, que ficam 
dependentes, para sua execução, da approvação do 
l\Irnistro ; 

3° Designar annualmente a commissão incum­
bida da redacçii.o e publicação do Arcliivo do 1lhseu 
Nacional; 

4° Submetter á approvação do Ministro as ins­
trucções que devam regular a fórma e prazos da 
inscripçii.o e do concurso para preenchimento das 
vagas que occorrcrem; a natureza das provas e pro­
cesso de seu julgamento, designando, sempre que 
tiver de ser preenchida por esse meio alguma va­
ga, os examinadores que devam ser escolhidos 
d'entre o pessoal do mesmo Conselho; 
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fí° Conferir o t:tulo de Jl,Iembro correspondente do 
JJiuseu aos nacionaes e estrangeiros que se tornarem 
dignos desta d;stinccão por seu reconhecido merito 
litterario e scientificÓ, e serriços prestados ao esta­
bPlcc;mento : 

C0 Velar pela cxecuçào do presente Tiogulamcnto 
e pela regularidade de todos os ramos do serrico. 

Anr. 8° :- Aos D:rcctores de secçào compete: j 
~ ° Clnss1ficar,. st•gundo as rcgra.s scicntificas, os j 

obJecto, qne cst1"erem sob a guarda da secçáo, or­
ganizando o rr8prctivo catalogo, com declaracão do 
estado em que se acharem e indicação dos q·,ie fo­
rem precisos para completar as eollecçõcs ; 

2° L"ccionar as materias da scrção, de conformi­
dade com o programma adoptado; 

3° Submetter ao Director Geral, até o fim dP Ja­
nriro, a exposição dos trabalhos realizados durante 
o anno antecedente, na qual poderá indicar as pro­
Yidenr;ias que entender acertadas; 

4° Cumprir e fazer cumprir as instrucções que, 
para o desempenho do serl"iço a cargo da secção, 
lhes forem dadas pelo Director Geral. 

ARr. 9°- Aos Sub-Directores compete: 
1 ° Substit1,1ir os Dircctores de secção em suns 

faltas ou impedimentos ; 
2, Auxiliai-os em todas as funccões; 
3° Dirigir os Praticantes e Preparadores nos tra­

balhos que lhes forem distribuídos ; 
4° Reger as cadeiras elas secções para as quaes 

forem designados pelo Conselho Dircctor. 
An.r. 10. -Ao Secretario compete: 
1° Hcdigir e fozcr expedir a correspondencia, es­

cripturar os lirros da administraçào, lanar e subs­
crever as actas do Conselho Dircctor; 

2° Conscrrar sob sua guarda, devidamente ar­
chirndos, todos os papeis e documentos rclatirns ao 
sen·iço do estabelecimento. 

An.r. 11. - O Amanuense será o auxiliar do 
Secretario cm todas as suas funcções. 

An.r 12. - Ao Ilibliothccario compete a guarda 
e conscrrncão da bibliotheca, do accàrdo com as 
prescripções rlo Regimento interno e as instrucçõcs 
elo Dircctor Geral. 

An.T. 13. - Os Praticantes e Preparadores em­
pregar-se-hão nos serviços que lhe forem indica­
dos. 

Anr. 14. - Os naturalistas viajantes, auxiliares • 
externos do l\iuseu, prestarão os serviços de que 
forem incumbidos pelo D1rector Geral. 

An.r. 15. - Ao Porteiro compete abrir e fechar 
as portas do edificio, velar pela segurança e asseio 
deste e de suas depcndencias, expedir a corres­
pondencia e cumprir todas-as ordens do Dirertor 
Geral. 

CAPITULO III 

DOS CURSOS PUBLICOS 

Anr. 16 - O ensino scientifico, a que é destinado 
o Museu Nacional, será dado em cursos publicos e 
gratuitos por meio de prelecções, que serão feitas 
pelos Directorns de secção e Sub-Directores. 

Estas prclecçõcs, que se etrcctuarão á noite nos 
salões do ediflcio, cornocarão a 1 de Marco e ter-
minarão a 31 de Outubro. º 

Cada materia será professada em uma liçào se­
manal, pelo menos. 

O objecto de cada preleccáo será 11nniinciaclo no 
1Jia1·io Of(icial. º 

An.T. 17 - As materias do ensino serão distri­
buídas cm cadeiras, para as quaos o Conselho Di­
rector designará annualmente os Dircctores ele sec­
çào e Sub-Dircctores . 

An.T. 18. - O reg imento interno providenciará 
ácerca das relações entre os Professores e ourintes, 
e dos meios de manter a ordem nos cursos publicos 
do Museu Nacional. 

CAPITULO IV 

DAS PUBLICAÇÕES 

AnT. 19. - O Museu Nacional publicará trimen­
salmentP, pelo menos, um revista intitulada: Ar­
cliito do iHuscu Nacional. 

N,;ssa revista dar-se-ha conta de todas as inves­
tigações e trabalhos realizados no estabelecimento, 
das noticias nacionaes ou estrangeiras que interes­
sarem ás sciencias de que se occupa o l\Iuseu, do 
catalogo das collecções mais importantes, dos do­
natirns feitos ao estabelecimento, e dos 'nom es das 
pcssôas a qLiem seja conferido o titulo de que trata 
o art. 7° § 5°. 

Serão publicados de prcferencia os trabalhos or:­
ginaes do pessoal docente. 

A1u. 20 - A commissão encarregada da redac­
ção e publicação do Archivo ilo Jfuscn Nacional 
compor-se-ha do Director Geral, um Director de 
scccão e um Sub-Director. 

O orçamento da despeza será, porém, organizado 
pelo Conselho Director, em cada anno, e submet­
tido á approvação do Ministro. 

ARr. 21 - Será rernettida gratuitamente a re­
vista ás hibliothecas e estabelecimentos scicntificos 
e litterarios do lmperio, fundados pelos poderes pu­
blicos 011 por iniciativa particular, e bem assim ás 
bibliothecas e estabelPcimentos estrangeiros com 
os quacs mantenha o Museu relações ou convenha 
estabelecei-as. 

Igual remessa poderá ser feita ás redacções dos 
periodicos e revistas, nacionaes e estrangeiros. 

ARr 22 - O Director Geral poderá communicar 
aos periodicos, nacionaes ou estrangeiros, o resul­
tado de quaesquer investigações ou outro facto 
digno. de publicidade. 

Poderá tambcm autorizar, nào haYondo inconve­
niente, a publicaçào gratuita, cm qnalquer jornal, 
das actas das sessões do Conselho Director. 

CAPITULO V 

DAS NOMEAÇÕES, SUBSTITUIÇÕES, VENCIMENTOS, LI­
CENÇAS, APOSENTAÇÕES E PENAS. 

An.T. 23. - O Director Geral, Directores de secçáo 
e Suh-Directorcs serão nomeados por Decrrto; os 
Praticantes e Preparadores por Portarias do l\1i­
nistro, e os demais empregados pelo Director Geral, 
na fórma já estabelecida. 

Art. 24.-Os Directores de scccão e Sub-Directorcs 
serão nomeados mediante concm:so,no qual poderão 
inscrever-se os que, a juízo do Conselho Director, 
reunirem os seguintes requisitos : • 

1 ° Qualidade de cidadáo brazileiro ; 
2° Maioridade legal; 
3º l\ioralidade ; 
4° Capacidade profissional. 
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Art. 25. -Os prat:cantes serào igualmente no­
meadl)s, mediante concurso, para cuja inscripção 
devem os candidatos provar, a juizo do Conselho 
Director: 

1° Qualidade de cidadão brazileiro; 
2° Maioridade de 18 annos ; 
3° Moralidade ; 
4° Habilitacão cm exame publico nas seguintes 

materias : línguas nacional, latina e franceza ; 
geographia, arithmctica e geometria. 

Art. 26.- Poderão ser dispensados do concurso 
para o preenchimento de qualquer vaga os que 
provarem ter professado com distinccão em Uni­
versidade, Faculdade, ou Escola, nacional ou estran­
geira, as materias sobre que versarem as provas. 

Art. 27.- O Director Geral participará immedia­
mente ao Ministro a cxistencia de qualquer vaga, 
para que este delibere si deve effectuar-se o C?n­
curso , ou a nomeacão nos termos do art1g_o 
anteccden te, ou contrâctar-se pessoa habilitada, a 
juizo do Conselho Director, nacional ou estrangeira. 

Art. 2S.-Em iguald{lde de circumstancias com os 
demais concurrentes, devem os Directores de secção 
ser nomeados dentre os Sub-Directores e estes 
dentre os Praticantes. 

Art. 29.- O Director geral será substituído em 
suas faltas ou impedimentos por um dos Dircctores 
de secção, designado em portaria do Ministro. · 

Art. 30 -Os empregados do Museu perceberão os 
vencimentos marcados na tabella annexa ao presente 
Regulamento. 

Art. 31. -- Serão observadas, cm relacão aos em­
pregados do Museu, na parte cm que· lhes forem 
applirave is, as disposicões dos arts. 27 a 39 do 
Regulamento approvado pelo decreto TIº 5512 de 31 
.de Dezembro de 1873. 

S.:ímente os empregados nonrnados por decreto 
ou portaria do Ministro terão direito á aposentação. 

Art 32.-Tambcm serão observadas, na parte em 
que forem applicaveis, as disposições dos arts. 44 a 
46 do citado Decreto. 

As penas disciplinares serão impostas polo _Director 
Geral, e, salvo a de suspensão, pelos Dirertores 
de scccão. 

Cabê recurso voluntario, para o Ministro, da sus­
pensão imposta pelo Director Geral, e, para o 
Conselho Director, das penas applicadas pelos 
Directores de secção. 

DISPOSIÇÕES GERAES. 

Art. 33. - Sobre representação do Conselho Di­
rector poderá o Ministro elevar até o duplo o numero 
dos Sub-Dircctores e dos Preparadores, quando o 
desenvolvimento do ensino ou as necessidades do 
serviço o exigirem. 

Art. 34.- Será franqueada ás pessoas decente­
mente vestidas a visita do estabelecimento nos dias e 
horas designados pelo regimento interno. 

Aos membros correspondentes do Museu Nacional 
e ás pessoas que para esse fim obtiverem cartão 
especial de entrada, que poderá ser-lhes conced~do 
pelo Director Geral, será permittida a visita em 
qualquer dia e hora, com tanto que dahi não resulte 
inconveniente ao servico. • • 

Art. 35. - O regimento int erno providenciará a 
bwn da ordem e policia do estabelecimento e meios 
de fazei-as respeitar. 

Art. 36. Os nomes das pessôas que fizerem dona­
tivos de importancia ao Museu Nacional a juízo do 
Conselho Director, serão escriptos de modo visível 
junto aos objectos doados, e em lino especial 
com declaração do serviço prestado. 

Art. 37. - Sobre proposta do Conselho D:rector 
poderá o Ministro nomear por portaria pcssôas 
competentes que, como titulo de Coadjuvantes do 
Miiseu Nacional, se encarreguem, nas províncias 
em que residirem, de obter informações que pareçam 
uteis ; colligir productos ; chamar a nttenção para 
a necessidade de qualquer investigação, e corres­
ponder-se com o Director Geral sobre tudo quanto 
disser respeito ao progresso do estabelecimento. 

A rt. 38.-Nenhuma despeza será autorizada pelo 
Director Geral sem approvação prévia do Ministro. 

Art. 39.- A disposição do art. 30 e a da ultima 
parte do art. 31 ficam dependentes de approvaçào 
do Poder Legislativo. Poderão, porém, ser pagos, 
desde já, os vencimentos da tabella annexa ao 
presente Regulamento, uma vez que a despeza 
com o l\foseLl Nacional não exceda a verba que 
lhe é consignada nas leis do orçamento. 

Art. 40.- Ficam revogados o Regulamento que 
baixou com o Decreto n. 123 de 3 de Fevereiro 
de 1842 e as demais disposições em contrario. 

Palacio do Rio de Janeiro em 9 de Fevereiro de 
1876. - Tlwmaz José Coelho de Almeida. 
Tabella, a que SJ r ef ei·e o art. 30 do Regulamento 

apprnvado p elo D ecreto no 6116 clJ.sta data, dos 
VJncimentos elos empi ·egados do 11íusJu Nacional. 

o · 
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1·-·- --- ~~~~ 
1 Dircctor Geral. ........ 3:000S 1:5008 4:500J 1 ,::iw~ 
3 Dh'ectores de secçào. 2:0008 !: 00,) 3 :000,; 9:000~ 
3 S111J-Dire~torc:-- ........ 1:600,; sou,; "''-00 ' 7•'.)00' 
! Secretario ............. &JO;i ~t'°~ ·sooH 
1 Amunuen~e . ......... , . 8JOS sou} 8JO,J 
1 13illliollrnca rio ......... .. ,ôói; soo,; soo8 soo,; 
1 continuo ............... 3008 1:000,, 1:0008 
1 Por~eiro ... ... ...... .... •. 6003 soo,; 8001 800,J 
6 Prn t icantcF- .......... .. 200s gouci -1:8008 
3 

1 

Preparaclvres .. . ....... 

1 

sous 400~ 

1 

1:2003 a:Goo;; 

1
33:3'.JOS 

Obscryaç:õcs 

1• - O Director Geral, quando designado, na con­
formidade do art. 60 §8°, para d\rigiralguma secção, 
accumulará, a titulo ele gratificação, a seus venci­
mentos metade (1:5000S00U) dos de Director de secção, 

2• - ,Os empregados elo Museu, quando Yiajarem 
em serviço do estabelecimento, terão a cliariaque lhes 
fôr marcada pelo Ministro sobre proposta ão Gonse­
lho Director. 

3• - Os naturalistas viajan.tes perceberão a gra-­
tificação que, sobre proposta do Director Geral, fór 
fixada pelo Ministro. 

4• - A Diaria dos serventes será da mesma fórma 
arbitrada. 

Palacio elo Rio de Janeiro em 9 ele Fevereiro de 1876. 
- Thorna::; José Coelho ele Almeida. 



Da-se o mesmo na vida dos povos maLs illustres que na ex1s­

lcncia dos mais modestos institutos: anesthesiam-n' os, ás vezes, suas 

proprias leis organicas em cujas dobras são gerados e nutridos os 

vibriões que mais tarde lhes hão de pôr termo á duração. 

Feliz a instituição a quem fór dado o preciso alento para atfron­

tar-se com o mal, debelai-o e destruil-o ! Como a arvore enferma e 

mal nutrida, cobre-se, rediviva, de abundante e virente folhagem ; 

cxorna-se depois de flores que fecundam e mais tarde de fructos que 

sazonam ; assim vingará de novo essa organisação collectiva; assim 

readquirirá, porque o digamos, dia a dia, átomo por átomo, força 

robustez e opulencia. 

O Museu Nacional, cuja creação p1;ecedeu de alguns annos a 

fundação do Imperio, como para que no paiz da suprema riqueza na­

tural se désse desde logo absoluta primazia aos · estudos da natu­

reza feracíssima do Brazil, recebeu, infelizmente na propria urdidura 

primitiva, o germen de seu longo e lastimavel desalento. 

Mais de meio' seculo decorreu primeiro que a mão do Governo 

Imperial o viesse levantar de sua lethargia. · Luctuosa e densa pe-
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numbra foi toda essa longa phasc na esphcra intcllectual do Imperio 

da Cruz ; porque nas sombras do des]embrado recinto deste estabe­

lecimento, volYerarn-se vultos gigantes que se chamaram : Caldeira, 

Alves Serrão, Freire Allemão, Ricdcl, Burlamaqui e outros não 

menos notaveis de quem houvcramos recebido pujante messe de 
\ 

cxpericncia, e cujo legado a csfa terrn fora semente fecundíssima de 

trabalho e de luz : de trabalho que invalcsccria forças para a Indus­

tria nacional, de luz que, esplcndente e duradoura, chammejaria 

pára o alumiamento moral desta vasta nação. 

Obreiros da scicncia, cançados do longo esperar, adormeceram 

murmurando phrascs de desconsolo e descrença. Dormem o somno 

derradeiro, mas pertence-lhes a melhor parte de nossas pacificas e 

modestas victorias, e pois homenagem lhes seja tributada nas pri:. 

mciras paginas dos annaes com que o Museu N aciona], cm sua 

nova e auspiciosa constituição, se prepara a -rincular-sc d' ora 

por diante aos gremios scientificos e . aos congressos da civili­

sação. 

Poucos somos e fracos nos confessamos para o ardido commet­

tirnento que se nos antolha; poucos e fracos, sim; mas que toma­

mos a peito cheio e de animo resoluto o generoso empenho de cum­

prir o dever que nos imposemos, immancntes nas regiões ethercas 

e puríssimas da sciencia aonde não cabem, nem se podem erguer os 

vapores delctcrios das discussões acrcs e dcsohdoras do individua­

lismo. 

Simples tcntamcs hão de ser naturalmente os primeiros labores 

do Museu Nacional. Mais tarde, dilatar-sc-nos-ha o campo do tra­

balho, avigorando-se-nos as forças e amadurecendo-se-nos a pratica 

no saber utilisal-as. Só então, o terreno, por óra mal roteado, rece-
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bcrá o amanho exigido para mais eleva.da cultura; então sun, a 

pequena gancfa.ra de hoje far-sc-ha pouco a pouco formoso e vastis­

simo jardim. 

Este é todo o nosso empenho ; estes são todos os nossos · 

desejos, cm tudo conformes ás vistas do eminente,.. estadista, o 

sr. Conselheiro Thomaz José Coelho de Almeida, que consor­

ciando seu esclarecido intendimento á pcrspfoua e bencfica vontade 

do Imperador, entreteceu seu já distincto nome ao do preclaro So­

berano na reorganisação deste Museu que fundára nos primeiros 

annos d'estc seculo, um outro ministro de cgual nome, cgualmentc 

venerado, egualmente fiel interprete dos sentimentos magnanimos 

de seu monarcha. 

l\Iuseu Nacional cm 28 de Março de 1876. 

Director geral. 



ESTUDOS 

SOBRE OS SAMBAQUIS DO SUL DO BRAZIL 

PELO PROFESSOR 

CARLOS -WIEN.ER 

En1. com1nissão especial do 1\'.Iuseu .Nacional 

:Museu 'Jfacional do flt!:o de Janeiro em 6 de ':JjOJJembro de 1875. 

Parecendo-me de summo intere.;.;e e da maior efficiencia para o augmento e 
riqueza das collecções archeologicas d' este Museu que sejam examinados por 
v. s. os sambaquis da costa meridional do Brazil, entendi-me, a c.;te respeito 
com s. ex. o sr. Ministr0 da Agricultura, Commercio e Obr,1s Publbls, cujas 
ordens, ha dias já expedidas, muito hão de auxiliar, espero, o estudo que dos referidos 
sambaquis tenho a satisfação de confiar á solicitude e reconhecida idoneidade de v. s. 
que será aux.iliado n'e.;tJ excur.;ão pelo nlluralistJ. viJ.jante do Mu_;eu Nacional, 
Carlos Schreiner, seu companheiro de viagem. 

Sobre a origem dos sambaquis divergem as opiniões dos poucos entendidos 
que os hão perfunctoriamente observado. Parece, entretanto, que em tudo seme­
lhantes aos.kojkknmoddings da Dinamarca, foram este.; depositos de conchas marinhas 

v I-3 
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tambem fJrmados e accumulado3 gradualmentil p'.lla mão do homem, poi3 que, de 
permeio com os mariscos e espinhas de peixe que os constituem, acham-se ahi 
como nos · kojkknmodding3 da Europa e da America dJ Norte, fragmentos. de louça 
primitiva, artefactos de peurci., identicos aos das tribus .do interbr; finalmente e3quilletos 
humanos que p1recem ter siuJ inhumados em 6pochas diversas e p::ir tanto nas 
differentcs alturas que su'.;cessivamente tiveram os sambaqui5. 

De minhas r0ce11te3 ob3ervações em uma vasti zona da pr0vi1da dJ Rio 
Grande dJ Sul, sobre os vestigios alli deixados p3lo3 ab::irigenes, cujos sambaqui5 se 
me afiguram em harmonia com a edade da cosL1 da provincia, cb orig0m muito mais 
moderna, pare:;em-me ter sido es tes depositos accumulados durante o inverno de cada 
anno pelas tribus_do interior, as quaes fugindo ao açoite regelado do Miniiano, nas 
planuras do sertão, accolhiam-sc ao clima hospitaleiro do litoral, onde por espaço 
de cerca de quatro mezes entregavam-se ex:;lusivamente á pesca, do que lhe resultava 
abundante provisão para o regrclsso. E ma.is ainda, me firmei n'esta conjectura, quando, 
e.,cavanclJ alguns s1mbaquis d::i 1lio Grande, observei que mais abundavam nelles 
justamente as espinhas de peix.c3 que mai3 app1recem no inverno. Chamando a 
esclare :? id1 altenção de v. s. p1rl1 e:,t1s breves considerações, re _;ommendo-lhe como 
prova in !?,oncussa d1 origem mais provavel dos sambaquis os vestigios de ignição, 
achados de ordi111ri0, n1s camadas inferiores dessas collinas artificiaes, sobre as quaes 
é de crer accenuessem os inuigenas suas fogueiras nocturnas, como ainda .hoje prac­
ticam nas costas da provincia do Paraná e do Espirito Santo, nos pontos desertos 
que escolhem para as grandes pescas do inverno, em tudo semelhantes a essas de 
seus antep1ssados. Não menor importancia deve ter a seus olhos, como prova 
dessa mesma origem dos sambaquis, a posição dos esqueletos d' aquelles d' entre 
estes nomades fallecidos durante a estação da pesca e alli mesmo sepultados em 
differentes prufunuidades . D' envolta com esses esqueletos, devem-se achar fragmentos 
de louça e vasos inteiros cuja forma e grosseiros ornatos estão perfeitamente caracte­
risados nos que desenterrei dos sambaquis do Rio Gr1nde do Sul e de varios pontos 
da província do Rio de Janeiro. ,,. 

Assumptos são estes de maxima valil para o commettimento que v. s. tomou 
a peito re1lisar e que espero terá realmente o mais bello e lisongeiro resultado, 

Deus Guarde a v. s. - illm. sr. Professor Carlos \Viener. - Lctdisláu Netto. 



ARí;HIVOS DO MUSEU NACloNAL 3 

Senhor Director. 

Quando v. s. deu-me a honra de encarregar-me de e:;tudar os sambaquis existentes 
na provincia de Santa Catharina, achei-me a braços com uma questão qmsi inteiramente 
nova par.ia sciencia e em face dos restos de uma civilisação não somente extincta, 
mas desconher.'ida até quanto ao nomr, de sem auctores, e em suas primitivas manifesta­
ções. Nossos museus europeus não possuem objcctos relativos á archeologia brazilcira, · 
não sendo por isso familiar àos especialistas do antigo mundo nenhum dos nomes com 
que se designam no Brazil os depositas tão interessantes que contecm os numerosos 
vestigios de povos agora extinctos. 

Verdade é que os sambaquis (sambaguês, casqueiras ou ostreiras) for~m já indi­
cados á curiosidade dos viajantes, mas aquelles cuja palavra tem ma10r peso e 
cujas obras exercem mais influencia no cspirito publico, confináram em notas dema­
siado resumidas este assumpto certamente digno de mais pacientes e longos estudos. 

Saint-Ililaire, Burton e Agassiz mencionam-nos 1, e ainda que não tenham e:,rn­
vado aquellas collinas de conchas, adivinharam-lhes contudo a importancia, graças 
a intuição que caracterisa o homem da seieneia. 

Deixáram infelizmente aos seus successores o cuidado de estudar monumentos 
que a industria explora todos os dias e que desapparecem sem deixar vestigios 2

• 

Entretanto, os objectos que, graças :1os seus contínuos esforços, v. s. poude 
reunir no Museu Nacional, do llio de Janeiro, e que constituem a importante col­
lecção de machados de pedra polida e de armas de · pedra lascada, offorocem um 
tal interesse que todos os archeologo:, devem apressar-se em contribuir, segundo 
as suas forças, para cnriquecel-a e completai-a ; porque não se poderia determi­
nar, em todos os seU3 pormenores, uma civilisação que só se conhe'.)e, por objectos 
relativamente pouco numerosos, cm proporção á enorme extensão do territor io em 
que foram achados. . · 

O sr. Dr. Rath, Instante conhe~edor da archeologia do p1iz em que habita ha 
mais de 30 annos, tentou chegar a este fim e expencleü suas observações 3 afim 

1 Comme la pierre calcaire ne se trouve point dans les enYirons de Rio de Janeiro, on la rcmplace 
souYent par des coquillcs. Pour cn obtenir de la chaux on forme de grands cônes, en placant altPrnati~ 
Yement les uns au-dessus des autres, des lits épais de coquilles 'et de bois, et c'est là qÚe l'on allume 
le feu - pag. 5 do Yol. 1. - Yo,yage dans les p;·ovinces de Rio de Janeiro et de Jrfinas Geraes pai· 
Auguste de Saint Hilaire. - Patis - Guinwert d Doi·ez. - 1830. 

2 Saint-Hllaire describes heaps of oyster and other schells bordering the rirnr Piriqui-Assú 
near Aldêa Velha, which are without doubt Kjockkenmoddings; similar shell-heaps, or Ostreiras, 
as they are called in Brazil, are found on the coast of São Paulo on the ilha do Go,unador in the 
bay of Rio. They often contain human remains, pqttery, etc., - pag. 85 - Scientific Results of a 
Jmwney in Brazil by Louis Agassiz and kis travellin,r; conipanions. - Geology anel Pkysical G1,ograplty 
of B1·azil by Ch. Fred. Hartt - Professor of Geology in Cornell University -· Boston Ji'ields. 

The watcrs of the interior of the bay of Rio de Janeiro are exceeclingly dear and hright, 
and of the islands of Paquetá and Governador a deposit of shells, with a calcareous mud is in 
process of accumulation. Almost all the shells are small and consist chieJly of species of Arca 
Venus, Murex, Cardium, Dentalium, etc. - Agassiz - pag. 7 - ubi supra. 

Anthropologists are adl'ised to visit Lon~ Island. It contains Kokkenmeddins of oysLer and 
oLher shells locally called « sambaquis ii and 1s rich in ahoriginal skulls and stone celts - pag. 23, 
rnl. I - Tke Higlands o/ tlie Brazil, by Capitain Richard Burton. - F. R. G. S. etc. London Tinsley 
Brothers - 1869. 

3 ALGUMAS PALAVRAS ETHNOLOGICAS E PALEONTHOLOGICAS A RESPEITO DA PROVINCIA DE S. PAULO 
pelo Dr. Carlos José Frederico Rath. - S. Paulo. - 1'ypogra1ihia de J. Slkler·. - 1875. 
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de dar uma certa b1se a esta nova sciun -:: il ; pJt\~m, não cor1:,eguindJ eüminar 
os pormenores, foi-lhe impossivel estabelecer principios geraes, não se pronunciando 
claramente, nem sobre a origem dos sambaquis, nem sobre seu fim. 

Partindo para Santa Catliarina eu não havia, pois, podido formar idáa alguma 
positiva, sobre a natureza dos objectos que ia estudar. 

A vantagem, porém, da' prenoção, forçosamente insufficiente, que tinha ao 
partir, foi-me ,de alta valia por deixar ao meu juizo ulterior uma completa impar­
cialidade. 

Tinha de recolher dados inteiramente novos para mim e . estava certo de 
clas~ifical-os sem nenhuma idéa preconcebida. Resolvi wnsiderar cada sambaqui 
debaixo de quatro aspectos diver5os e examinar exactaméntc em primeiro logar a 
situação lopographica, a fórma e as dimensões; em segundo logar, a natureza e o 
e5tado das rnaterias que 03 compozessem: em terceiro logar, a disposição interior, 
e finalmente, quiz formar idáa positiva da natureza dos objectos que n' elles se 
descobrissem, e de sua importancia, em relação não só á archeologia e á anthro­
pologia brazileiras, como a estas mesmas sciencias em geral. 

Graças á extrema benevolmda de s. ex. o sr. presidente da provin0ia de Santa 
Catharina Dr. João Capistrano Bandeira de Mello Filho, me foi clJdo reunir, em 
um tempo na verdade demasiado limitado, elementos que me permittem, não dar 
uma idéa completa sobre os sambaquis, mas esboçar uma definição baseada em 
numerosas observações, e que segundo o resultado de estudos ulteriores, será 
modificada ou adoptada pela archeologia. 

As respostas á:i quatro questõe3 que estab'.lleci devem, segundo penso, ser­
vir de alicerce a esta definição, objecto principal de minha missão ; dividirei, 
portanto, este relatorio em quatro paragraphos, contendo os dados que pude reunir 
sobre cada um d'estes pontos. 

Não ajuntarei a esta parte do presente trnbalho, nem as reflexões que me 
occorreram, nem commentario algum, por entendar que uma discripção methodica 
dos sambaquis deve originar, só de per si, no espírito do leitor, uma idéa muito 
clara sobre a origem e fim destes depositos. 

Somente na synthese do presente trabalho tomarei a liberdade de enundar a 
opinião que estas observàções fizer,tm 1i'ascer em meu espírito, opinião esta que, se o 
leitor tiver por assim dizer assistido in mente ás nossas investigaçõe3, comparará, entilO 
imparcialmente e com pleno conhecimento de cama, com a que lhe houver acudido. 

Qualquer que seja, porém, o parecer d'aquelle que se quizer interessar por esta 
questão que diz respeito ao me3mo tempo á sciencia n1cional do Brazil e á sciencia em 
geral, é evidente, que em presença dos últimos restos d'um ramo da familia humana, 
é descabida a indifferença, sendo preciso não só animar como erguer os esforços 
dos que, occupando-se do passado de sua patria, prestam um particular interesse ao 
presente e emthesouram cabedaes de que se ha de enriquecer o futuro scientifico 
ele seus concidadãos. 
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Situação topographica, fórma e dimensões dos sambaquis 

A Algumas observações sobre os terrenos cm que se acham os sambaquis. ·1 - B Situação de 
alguns sambaquis relativamente á costa actLrnl e á região circumvisinha. - C Fórina e dimen­
sões dos sambaquis. 

A 

Algun:i.as observações sobre os terrenos e1.n que se 
acham os sa1.nbaquis 

Os terrenos cm que se elevam os sambaquis, assim como as planicies que geral­
mente os cercam, são em grande parte pantanosos, e ha muitas razões para crer que 
outr'orJ. fossem ainda peiores. Primeiro qué tudo, a costa brazileira acha-se sujeita, ha 
grande numero de seculos, a uma sublevação lenta e continua, e focil é de provar que 
certas regiões, cobertas ainda ha 30, ou 40 a!}nos pelas aguas., estão hoje acima do 
nivel do mar: a enchente não as invade mais e o homem estabeleceu n'.ellas, de ha 
muito o sou domicilio· 5 • 

Em segundo logar não hesitamos em affirmar que os rios d' este paiz, tae3 como o 
Ratones ou o Tavares na ilha de Santa Catharina, o CachoeirJ. ou o Araquary em 
S. Fran:;isco, e mesmo o baixo ·Itajahy no continente, são de formações bastante 
recente. 

• Adoptamos para a sciencia o nome de sambaquis por ser o mais conhecido no Brazil e 
o mais usado pelos sabios da America Meridional. 

O nome de sàmbaguê de que se servem em S. Paulo, parece-me ser uma pronunciacão vi­
ciada do primitivo nome. Casqueiro é o termo pelo qual se disigna o sambaqui no sul do 

0

Brazil, 
e principalmente em Santa Catharina. 

Ostreira é denominação empregada especialmente nas províncias septentrionaes. 

5 O Dr. Frederico Muller nos citou como exemplo, em auxilio desta opinião que elle adopta, 
uma pequena península que se formou ha cerca de 30 annos do lado do N. do Desterro, sobre a 
praia de Fóra, e nos assignalou um outro facto igualmente curioso : ao norte da ilha de Santa 
Catharina, ha um rochedo sobre o qual elle achára á dous metros acima do nível em que vive a 
especie Vermetus, numerosas conchas deste mollusco. 
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Ainda hoje, ns planícies banhadas por estas aguas íluviaes, acham-se quasi ao 
nível do mar. 

Em épocha:; anteriorcs,a agua salgada e a agua doce deviam disputar estas immensas 
extensões de terreno. Invadidas pelas ondas elo oceano a cada prea-mar, inundadas pelas 
repentinas torrente_;; de cada borrasca, e durante a estação das chuvas, nenhum rio 
pôde então formar-se ahi. 

Foi, provavelmente, n'unn d'estas occasiões, cm que a elevação do terreno faz 
recuar as aguas, c1ue uma d' essas terríveis borrascas,• tão frequentes n' este paiz, 
cavou um leito parJ suas uguas torrcnciaes. 

Pouco ú pouco este leito se transformou em canal de irrig,ição natur,11, e hoje 
toma até certo ponto, com justa razão, o nome de rio ou ribeirão. 

Entretanto, ainda contém elle actualmente quasi tanta agua salgada corno agua 
dôce. 

Na rnar.'.l cheia, o rio, cm muitos logares de seu curso, corre parJ. a nas"ente, e 
na vasante a agua dôce represada na parte superior do leito lança-se ao mar 6

• 

A natureza das plantas e dos animaes que esta região prvcluz, bem como, 
os costumes elo homem que n' ella habita, suggerem-nos estas asserções sobre a 
natureza actual do paiz e perrnittem uma certa inducção acerca de seu passado. 

Achamos sobre as margens de todos estes canacs, ás vezes gigantescos, ora 
. formando bahia, ora rio, na ilha de S. Francisco e de Santa Catharina, assim 
como nas margens da lagôu de Sanhassú e na bahia conhe.Jida pelo nome de 
- Lagôa - , uma Hora que se reduz quasi exclusivamente ao mangue. Segundo a 
opinião do Dr. Frederieo Muller, as especies mais commun3 cl'estas regiões são a 
Rhizophora e a Avicennia, ambas plantas de logarns pantanosos. 

Os animaes, cuja presença verificamos, fornm o Gelasimus e a Sesarnw ambos 
caracteristicos d'estes pantanos do littoral. O mesmo acontece com a Littorina que 
se encontra frequentemente nas costas. . 

No decurso de nosso trabalho, quando estudarmos as materias de que se 
compõem os sambaquis, o~cupar-nos-hemos mais detidamente da conchiliologia d' esta 
região. 

Notemos, entretanto, desde já um facto essencial que ella vem absolutamente em 
auxilio ele nossa these porque sendo certo que todas as conchas de que se compõem 
os sambaquis vivem no fundo de aguas salo~ras, pare~e-nos evidente que a ex­
tenção actual dos terrenos pantanosos não teria podido em tempo algum produzir as 
quantidades fabulosas de molluscos que se encontram amontoados n' esta região. 

Achamos finalmente, em favor de nossa supposição, uma ultima prova nos costumes 
dos habitantes d'estas regiões : e é que os raros colonos que habitam entre os 
clifferentes amuentes do rio Luiz Alves edificáram suas cabanas á muitos kilometros 
d' estes ribeirões. Entretanto, apartados dos centros civilisados teriam elles toda a 
vantagem em ficar sobre as margens do rio. 

As communicações com -0s seus visinhos e com os centros de população 
tornar-se-hiam mais faceis assim para elles. Se não o fazem é porque o terreno 
humido sujeito á numerosas inundações absolutamente lh' o não l)ermitte. 

O mesmo facto observamos em Santa Catharina no rio Tavares; entretanto 
em alguns logares, as margens dos ribeirões já estão bastante elevadas parc1 per­
mittir aos agricultores ahi viverem. 

As inundações, sobre o Rio Itajahy por exemplo, tornam-se menos frequentes 

6 O capitão Antonio Pereira Machado, cujas propriedades se acham quasi na foz do rio Ratones, 
nos disse que seus terrenos, cujos limitt)s são este rio, se augmentáram consideravelmente porque as 
sua aguas que ha 10 annos banham a base da montanha chamada da Boa-Vista, acham-se separadas 
hoje della por uma planície de cerca de milha e meia. 
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e men'.>s terriveis do que o eram ha cerca de meio seculo, e a meu ver, em proseguindo 
o movimento do solo, ellas c03sarão, em un11 épochc1 1nm 1mJXima, sobre as 
margeIB do baixo Itajahy e sobre as de outros rios. 

Taes são, pois, o:; caracter0s particulare:; do terrnno sobre o qual se acham 
os sambaquis de Santa Cathariüa. 

Pareceu-nos e:;sencial deíinir bem e basear cm numet-.:)sas pr0vas a these 
apresentada no começo d'e:;te p:iragrapho, isto é, que s~ a situ.ição d'estas 
curiosas collinas apresenta-se pantano_sa em nossa ép::lcha, não se poderia duvidar que 
na épo'.'.a di formação dos sambaquis, tive3sem sido estes monticulos ilhotas solidas 
no meio de um terreno esponjoso, durante a estação sêcca e coberto de um enorme 
volume d'agu:1, durante o resto do anno. 

Como informação ethnogrdphica, é este facto tanto mais importante quanto 
cm primeiro logar é 1\11'0 encontrar um solo semelhante, occnp1d0 durante seculos 
por numerosas tribus, sendo cm segundo logar evidente que, se o homem pelo 
lado physico é nimiamente dominado pela natureza cire,umvisinha, pelo lado intel­
lectual e social não deve ser estranho a e3ta intluencia. 

Durante a vida os seus costumes são o commentario cl'esta lei; na morte os 
vestigios de sua existencia, servindo de registro a uma natureza extincta, fazem 
conhecer suas forcas e indicam a extensão de seus exforcos. . . 

B 

Situação topographica elos sa1nbaquis relativamente 
á costa actual e aos terrenos adjacentes 

Diz o sr. Dr: Ilath em seu trabalho sobre os sambaquis de S. Paulo, que 
se acham todos elles situados á 50 ou 60 ~)raças da costa. Esta asserção parece-nos 
necessariamente erronea, pois que o sr. en.genheiro Silva Coutinho, o conhecido com­
panheiro d'Agassiz, que esteve ainda ha pouco na provincia de S. Paulo, nos disse 
ter encontrado sambaquis a 12 leguas da costa. Informação esta que nos parece 
tanto mais preciosa quanto verificamos o mesmo facto na provincia de Santa Ca­
tharina. 

Indicando aqui as distancias que separam os sambaquis da costa actual, somos 
obrigado á contentar-nos com dados approximativos, por serem as distancias muito 
i;Onsideraveis e os terrenos não permittirem que se abrisse uma estrada· recta dos 
sambaquis até a costa, e por nos faltarem recursos materiaes para verificar por ou­
tros meios a posição exacta dos mesmos sambaquis. 

Os sambaquis de Sanhassú, os da Armação da Piedade, e os de Porto Bello 
estão situados á algun3 metl'os da co3ta; os do rio Tavares e 03 do rio Cachoeira 
estão a duas milhas ; os de Cannas Vieiras, á tres milhas ; os do rio Bahú á 
12 kilometros; e o de Luiz Alves á 18 kilometros. 

Eis o facto material facil de ser verificado por qualquer observador ; entretanto, 
este dado da topographia actual é sem valor para a ethnograP.hia, porque resulta do 
paragrapho precedente, que um desnivellamento muito sensivel se produz em toda a 
costa brazileira, e é por conseguinte absolutamente evidente que a situação actual dos 
sambaquis relativamente á costa é identica á situação primitiva, 

Ora, o que é mais importante, .é conhecer a situação ela antiga habitação de 
um ramo da familia humana, antes que fossse abandonada por aquelles que alli ha­
viam estabelecido o seu domicilio. 
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l\'ão fazemos aqui senão tomar nota das informações colhidas, aceresccntando 
que os sambaquis do rio Luiz Alve., e o-; d'Armação da Piedade estão situado., sobre 
collinas e todos os outr03 -cm planície; de.,ejamo_, comtL1do voltar n1 synthe:-;e a este 
ponto importantissimo. _ 

Julgamos que o estudo da situação dos sambaquis, assim como as investigações 
da paleontologia, ajudará a determinar a épocha de suil foi·mação, e uma vez bem ,.. 
determinadas essas datas, adquirir-se-hão informações as mais exactas sobre o des­
nivellamento da costa brazileira. 

o 
FÓrn1.a e dimensões dos sa1.nbaquis. 

A- fórma dos sambaquis parece, a primeira vista, tão variavel como o süo as suas 
dimensões; diflicil é mesmo descobrir, quando nos achamos no meio de um terreno 
accidentado, em face de uma collina evidentcm~nte baixa, ou de um destes munti­
culos reve.~tidos de uma cxuberan_te vegetação 7, quaes poderiam ter sido as fónnas 
pri1pitivas dos sambaqui,;;. 

Torna-se possivel descobril-as quando se consegue ver-lhes o córte vertical, como 
podemos observar em Luiz Alves, em Joinville, em Sanhassu, 11:1 Piedade, etc. ; ou 
ainda quando cerrado de pantanos por um lado, e de comoros de areia por outro, 
como o de Laguna 8

, o sambaqui se eleva denegrido e apenas revestido cm alguns 
lugares de uma mesquinha vegetação. 

Demais , se o solo pouco solido de um charco abateu por vezes debaixo 
do pezo de uma massa calcarea de 5 á 30 metros de altura; se as chuvas e o 
sol alterando as propriedades das conchas, mudáram-lhes a fórma, existe um numero 
bastante consideravel de sambaquis, cujos alicerces resistiram a pressão, e que 
cobertos 4e uma camada de terra -vegetal capaz, hoje, de ·nutrir uma ílore.,ta 
secular, conservaram , graças a e3te tegumento , contornos tão regulares que 
permittem ao observador traçar-lhes muito approximadamente a fórma primitiva. 

O primeiro sambaqui que examinamos, o do rio Tavare_;;; tenda sido em 
grande parte explorado por fabricantes de cal não apresentava mais contorno 
algum ; não nos f~i possivel leyantar o plano d' este sarnb:iqui, nem obter uma 
secção vertical que nos satisfizesse. _ 

O segundo e o terceiro, situados á cerca de um kilometro de distancia do 
primeiro, não foram ainda "explorados; levantamos-lhes a planta. 

O primeiro tem · 91 metros de comprimento sobre uma largura maxima de 
35 metros e minima de 7· metros. 

Sua elevação varia cr~tre 6 e 11 metros. O segundo tem apenas 9 metros de 
comprimento sobre 6 1 /2 de largura. 

Sendo o terreno, sobre o qual elle se acha, particularmente molle e esponjoso, 
o sambaqui · está completamente soterrado e se eleva cerca de um metr0 arima 
do nivel de um charco de alguns hectares de superficie. 

7 As conchyolosites, pela · chegada dos europeus ao Brazil, estavam todas cobertas pela vigorosa 
vegetação das florestas virgens, cujas arvores gigantescas mergulhavam suas ~aizes profundas até a 
base deste montão de conchas - art. do sr. Conde -de Lahure. 

Nós, porém, não verificamos este facto ; ao contrario as arvores que se tinham desenvôh'ido 
sobre os sambaquis de Santa Catharina, n'uma camada de terra vegetal, relativamente, muito poueo 
cspêssa, cobriam com suas vigorosas raízes a collina ·como uma rede gigantesca, rnas não pene­
travam nella. 

t! Informação do sr. Nunes Pires. 
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Como se pôde verificar cm nossa planta, as fórmas d'estes sambaquis são 
ab3olutamente irregulares. 

Os sambaquis do rio Luiz AlYes, de Sanhassú e do rio Cachoeira não são 
lambem regulares ; entretanto, a secção do primeiro apresenta um contorno que 
se approxima muito da parabola, lendo a secção dos dous outros a particularidade 
de apresentar com seu contorno numerosos desvios, evidentemente fortuitos. 

Eis as dimensões d'estas collinas: 
A primeira mede 6 metros de altura sobre 12.i de peripheria (está situada 

sobre um montículo de perto de 16 metros <le altura). 
A segunda metle 56 metros de diarnetro sobrfl 16 de altura. 
A terceira conta 36 metros de diametro sobre 11 a 12 de eievacão. 
O sambaqui da Armação da Piedade acha-se encostado a uma 11wntanha de 

cerca de 50 metros. Ao pé d'esla montanha eleva-se uma collina de cerca de 6 
a 7 melros, servindo de alicerce ao sambaqui que, sem fórma definida, se ergue a 
uma altura de perto de 30 metros 9

• 

O sambaqui do rio Bahú approxima-se, na sua base, da fórma peripherica 
do cirrulo, representando a sua secção vertical (tanto quanto podem03 observai-o) 
uma hyperbole ; elle tem 10 melros e meio de altura sobre 1 i de diametro 
na base. 

Não achamos em Santa Catharina sarnbal1uis lle muitas leguas de comprimento 
como se suppõe existirem na província de S. Paulo. · 

As dimensões dos sambaquis que podemos observar são muito menos con­
sideraveis, embora pela materia de que se compõem, dvrnm causar admiração ao 
observador. 

Quanto ás fórmas, cremos, segundo as observaçõe3 precedente:.- , poder classifi­
cal-as em 3 cathegorias distin ctas que submettemo.5 aos futur0s exploradores, 
guardando p01\',rn a maior restricção nesta classificação. 

Ila, segundo a nossa opinião : 
1º O.; sambaquis muito exten,os e pou'.!o elevc1do3; C3pecie ele b1hurtc, ou 

trincheiras. 
2º Os sambaquis em fórma ele collina, irregular, isolada ou apoiando-se contra as 

montanhas ou rochedos. 
3º Os samb.aquis de fórma pouco mai5 ou meno5 regulc1r, appr0ximando-sc 

seu tanto da configuração de um pão de assucar. Entretanto, e nisto temos ainda reservas, 
11ão queremos dizer com esta classificação · que se possa foliar das linhas archi: 
tectonicas de um sambaqui ou mesmo de linhas definidas ou de contórnos precisos. 

E se admittirmos que tenham existido, certo é que não as acharíamos hoje. 
A natureza do solo e do clima, assim como os caracteres particulares dos 

materiacs desprovidos de qualquer especie de cimento, e por consegui11te de toda 
a cohesão, quasi que não permittem estabelecer uma linha geometricamente exacta, e 
com mais razão, conservar durante seculos sua fórma primitiva em uma 
collina con~hyliogica. 

9 O sr. Dr. Silva Ramalho, conhecendo minuciosamente toda esta região, nos affirmou que 
o sambaqui do Porto Bello parece-se totalmente com o da Armação da Piedade. 

O sr. Goncalves da Rosa nos declarou que em S. Francisco um sambaqui, hoje completamente 
transformado em· cal, apresentou em sua exploração um phenomeno pouco mais ou menos 
semelhante. 

O sambaqui não tinha menos de 60 metros de altura, esperava-se portanto, uma exploração 
muito fructuosa. 

Entretanto á 3 metros de profundidade não se acharam mais conchas ; a partir deste ponto 
não se encontrou senão terra argilosa e gneiss. 

Quando as primeiras conchas foram utilisadas, viu-se que ellas tinham servido de crôsta 
espessa a uma montanha de uns cincoenta metros, servindo-lhe por assim dizer de cobertura. 

V.I-4 
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II 

Dos materiaes de que se compõein os sambaquis 

As conchas de que se compõem os casqueiros de Santa Calharina, com exch1são 
de todos os outros materiaes de construcção, estão em grande parte muito bem 
conservadas. 

Hards vezes acham-se quebradas, e quasi sempre as val vulas gemeas se apre­
sentam fechadas no corpo do sambaqui. Por vezes, na parte superior da col­
lina, a agua da chuva, contendo sempre uma pequena porção de acido carbonico, 
dissolveu em parte a massa calcarea, esta misturou-se com a terra vegetal que 
geralmente vem revestir os sambaquis e então formou-se uma substancia dura e 
compacta na qual destinguem-se muito bem as conchas assim deterioradas 10

• 

Esta crosta, cuja espessura é de 5 a 8 centímetros, serve ao mesmo tempo de 
revestimento e de roda-pé ao montículo. 

No interior, os vacuos que existem ne:;essariamente entre as conchas não 
são prehenchidos; é raro encontrar ahi terra graxa ou areia fina. 

Os dous molluscos cujos restos constituem principalmente o corpo dos 
sambaquis são a birbigôa (especie de Venus) e uma concha de genero Corbula. 

Além destas duas espedes, encontram-se numerosas Ostras do fundo e alguns 
raros specimens de Cardiwn e de llf elampils. 

Deve-se notar que a birbigôa 1üo se encontra nunca mistur,lda com a Corbula. 
As Ostras elo fundo, os Cardiiins e os lVl elampus existem como raros specimens 
nos sambaquis compostos de birbigôas ou nos que são formados de Corbulas. 

Os sambaquis que visitamos, na Armação da Piedade e no valle dos Ratones 
fazem excepção a esta regra. 

Não só a birbigôa ordinaria de curvas concentricas se acha ahi ao lad0 de 
uma curiosa variedade de Venits com raios que sulcam as conchas, como tambem 
achamos diiferentes espides de Ostras d.e pedras, numerosos spe:;imens de Arcas, 
de Cordiilni e de Capsa; e mais ainda, con~has univalvulas; taes como Buccimits e 
Trochus, e emfim, outras conchas terrestres como o Bulimils hemostomus. 

No rio Ratones achou-se misturado com as birbigôas o triangular Donax e 
·sobrêtudo enormes quantiuades de foigmentos de cJnchas primeiramente quebéadas 
e depois polidas pelas ondas. A birbigõa é o mollusco mai:; commum dos 
sambaquis de Santa Catharina; acha-se no rio de S. Francisco, na bgõa tl3 
Sanhassú na ilha do :Met, na Laguna e nos sambaquis de Santa Catharina. 

Ainda h9je é uma especie muito espalhada, sendo sobretudo nas aguas salobras 
que em maiores quantidaues se encontra. 

A berbigôa vive ahi n'um leito arenoso, ú uma profundidade tão p:;iquena 
que nas marás baixas se acha fóra d'agua. 

Nem fixada ao solo, nem a outrJs molluscos, e apenas coberta pela areia, não 
se communica ús aguas do mar por esse:; tubos de que se servem certas 
especies que vivem a alguns dccimctros abaixo da superflcie do leito. 

10 Foi prornvclmente o aspecto singular desta especic de tegumento que fez o sr. Dr. Rath 
d;zcr que os sambaquis rr.montam á uma grande antiguidadP'. . 

Entretanto Mr. Liais, aquem consultamos a este respeito, nos disse que estes processos _se 
effectuam mui rapidamente no Ilrazil e que esta transformação das conchas não prova de maneira 
alguma que os sambaquis remonkm á tempos muito afastado5. 
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Reconhece-se facilmente sua presença pelas algas que se agarram ú cone-lia e cujos 
fios delgados, d'um verde claro, fluctuam sobre o nivel do mar. 

As conchas uchadas nos sambaqui::; são muitas Yczes incolores e de uma alvur;i 
admiravel. 

Nos sambaqui::; menos antigos conserváram sua côr amarella-escurJ. ou quasi 
negra. 

Não achamos razão suffüiente, pelo simple3 facto d.e não encontrarmos algumas 
fendidas, para affirmarmos que nun~a fossem abertas. 

A j unctura d' e-,tes molluscos é extrclordinariamente clastica e solida ; focil foi 
verificarmos, sobre specimens vivos, que se pôde abril-os sem quebral-os e que as 
conchas mal se esvaziam fecham-se immecliatamente. 

A especie de que se compõem os ca~queiros de Luiz Alves e do Bahú e outfÕs 
sambaquis explorados ha muitos annos, acima do Luiz Alves, na margem direita do 
Itajahy, assim como os que foram achados nas margens dos riachos, chamados ainda 
hoje Casqueiro grande e Casqueiro pequeno, já não existe n' estas pa,·agem. 

Os habitantes, cuja alimentação consiste peb mór parte em molluscos, e que por 
conseguinte conhecem as especies que lhes poüem servir de alimento, declaram que 
nunca viram viva a variedade de Corbula, outr' ora tão commum no Itajnhy. 

O Dr. Nlüller, observador tão assiduo, dos reinos animal e vegetal d'esta provincia 
não achou tienhum exemplar d'este animal cuja concha ligeiramente fendida encontra­
mos em tão grandes quantidades. As Ostras do fundo medindo até 28 centimetros de 
comprimento sobre 18 centimetros de largura, e vivendo nos terrenos alagadiços e no 
fundo do mar, existem nos casquciros cheias ele uma substancia negra e graxa, muito 
semelhante á terra vegetal. Eis-, pois, a descripção rapida das materias de que se 
compõem os massiços dos casqueiros ; tenninamol-a por uma nota acerca de sua 
distribuição geographica muito importante para determinar a idade dos sambaqui~. 

No rio Tavares achamos birbigôas incolores. No rio Cachoeira, birbigôas in­
teiramente pequenas não descoradas, Ostras do fundo e muitos specimens de Buccimiis. 

Na lagôa do Sanhassú, birbigôas extremamente pequenas (entre 3 e 5 centimetros 
de altura) não descoradas, Ostras do fundo e muitos specimens de Buccinrns. 

Na Armação da Pied_ade e no Porto Bello, birbigôas de todo o tamanho, muitas 
especies · de ostras ordinarias, numerosos specimens d' Arca, de Cardiwn, de Capsa, 
de Buccim,iis, de Trochus, de Bulúnus e de outras conchas terrestres. 

No Rio Ratones, Donax e birbigôas n'um perfeito estado de conservação, 
além de depositos enormes de conchas quebradas. 

No rio Luiz Alves e no rio Bahu, varias especies de Corbula,s completamente 
incolores. 

III 

Da disposição interior dos sambaquis 

Os rnassiços conchyliogicos da província de Santa Catharina apresentam, quando 
n'elles se executa um córte vertical, uma superficie geralmente esbranquiçada. 

Sobre este fundo destacaqi-se materias vermelho-escuras e cinzentas algumas 
vezes, em camadas irregulares e de dimensões extremamente variaveis, outras 
vezes regulares, horizontaes e mesmo verticaes. 

Quando fizemos um córte no primeiro sambaqui da freguezia do rio Tavares, 
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descobrimos n'elle uma camada horizontal d'.uma materia vermelha u sobre a qual 
se elevavam, regularmente distanciadas, cinco camadas verticaes da mesma substancia. 

A espessura d'estas linhas vermelhas, sendo de cerca de 10 a 15 centimetros, 
isto é, igual á de uma prancha muito espessa ou de uma louza de sepultura, facil 
é de imaginar que o desenho que se apresentava á nossos olhos devia assemelhar-se 
·ao córte vertical que se praticasse atravez de uma serie de sepulturas parallelas. 

Pouco depois, com em~ito, tivemos certeza de que aquelle logar havia sido um 
cemiterio indigena, por que algumas excavações executadas no primeiro comparti­
mento, á esquerda, nos fizeram descobrir um craneo completo ao lado d'um 
esquelleto já delido 12

• 

Os tumulos situados á 9 palmos abaixo do cume actual do cJ.squeiro e aos 
quaes a terra vermelha servia de ornamento interior (não 0reio que se possa fdllar 
aqui de verdadeiro sepulchro), tinham 4 1/2 palmos de altura sobre a de largura. 

Posto que, nos tenha sido impossível verificar a profundeza de nenhum d' estes 
tumulos, parece-nos muito provavel que o corpo fosse n'elles depositado, sentado e não 
deitado, porque um tumulo de 2 1/2 palmos de alt.ura bastaria para receber um 
corpo humano nesta ultima altitude. · 

O córte vertical do do rio Luiz Alves apresentava camadas de conchas d'uma 
notavel alvura, separadas por camadas negras contendo carvão de lenha, misturado 
com terra graxa. 

Sem serem absolutamente regulares, estas camadas destacavam-se umas das outras 
com muita nitidez 13

• 

No rio Bahú não verificamos divisão alguma. Foi-nos impossível obter um córte 
vertical. · 

Ao menor córte de alvião, ou de enxada, as camadas da superficie escorrega­
vam como areia movediça até ao pé da collina, apresentando uma superficie sem­
pre inclinada. 

Os enormes casqueiros de Sanhassu e do rio Cachoeira, actualmente em exploração, 
apresentam ao observador um córte vertical de dimensões consideraveis. 

Sobre o fundo alvácento do massiço, notamos nodoas negras de cerca de um 
metro de largura sobre 10 á 30 centímetros de alturcl. Em alguns logares, muito 
proximas umas das outras, em outros, muito raras, ellas apresentam todos os caractere.s 
de uina disposição casual. 

Temos, entretanto, a obrigação de de:ilarar que não vimos estas camadas de 
carvão situadas verticalmente umas acima das outras. 

Na Armação da Piedade.os córtes verticaes não apresentavam o fundo branco como 
tínhamos visto anteriormente por toda a parte. 

As conchas estavam misturadas com muita terra. As camadas de arêa muito fina, 
de cerca de 2 metros de comprimento sobre 10 centimetros de espessura, destacàvam-se 
em matizes brancos sobre um fundo escuro. 

Em alguns logares, posemos, a descoberto, camadas de cinzá e de carvão e, 
a muitos palmos abaixo do cimo, achamos as camadas de terra vermelha, indicando 
a presença de corpos humanos. 

Este casqueiro, curioso em todos os sentidos, reunia tudo quanto vimos nos outros 

11 Esta materia vermelha, muito humida assemelhando-se, á primeira vista, á argila, nada mais 
é do que terrà commum, contendo quantidades consideraveis de oxido de ferro. 

Elia é muito abundante. nrstas regiões e quasi todas as collinas que se acham entre o povoado 
de S. Luiz do Desterro e a freguezia da Lagôa são compostas della. 

12 Vide a pag. 13: - Breve descripção dos objectos colhidos pelos memb1·os da expedição. 
1

3 Camadas de conchas ( começando pelo cume dos sambaquis) ; Qm, -i5 ; Qm, 20 ; Qm, 25 ~ 
om, 40; etc.; camadas de carvão: om, 9; 0'", 5; Om, 6 ; etc. 
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&.arnbaquis, e as camadas de areia e de cinza vinham ainda ajuntar-se a esta reunião 
realmente sem ordem e muito variegada. 

Conforme as observações que acabamos de ex pôr, julgamos dever dividir os sam­
baquis, segundo a sua disposição interior, em tres cathegorias, guardando resiricções para 
as excepções que acabamos de assignalar e que a vista de estudos ulteriores poder-se-hão 
ajuntar a este capitulo. 

A primeira cathegoria comprehende os sambaquis que conteem cama das irregulares 
de carvão, cinza ou areia, assim como os que se acham divididos por camadas horisontaes 
de carvão sómente. 

A segunda, os que contêm tumulos propriamente ditos. 
E a terceira, os sambaquis sem divisão interior. _ 

Breve descripção dos objectos colhidos pelos membros da expedição H 

O objecto archeologico tem muitas vezes tanta importancia pelo logar e condiccões 
em que é achado, quanta pelas suas propriedades e fórma. · 

Entretanto fiel ao· nosso programma, guardamos para a synthese toda a discussão 
sobre a importancia destes trabalhos dos quaes damos aqui um simples computo: 

Tres f0rmas principaes de Machados: .. rprimeira, (Est. 1, fig. 1), é uma espc­
cic de cylindro de base oval, fortemente adelgaçado na extremidade superior ; 
nesta parte este instrumento apresenta um gume semelhante ao ferro de uma plaina . 
ou de um formão bem largo. 

A segunda (Est. I, figs. 2 e 3) que consiste em um parallelipipedo; cada um tem 
um parallelogrammo por base e a extremidade opposta muito afiada. 

Aos 3/4 do comprimento, tem uma incisão regularmente executada de ambos 
os lados, em toda a espessurà, de sorte que a extremidade opposta ao gume 
assemelha-se a um pequeno cabo, lascado no sentido longitudinal do machado. 

Geralmente o parallelipipedo é perfeitamente . ex13cutado, entretanto, muifas • 
vezes o machado mede, do lado do gume, 2 a 8 centimetros de mais que do lado 
opposto. 

Poderíamos citar ainda uma serie consideravel de fragmentos de machados 
desta cathegoria, mas seria isso demasiado longo. 

A terceira fórma (Est. 1, fig. 4) não servia provavelmente, nem como machado, 
nem como formão, mas de instrumento destinado a quebrar fructos, etc. 

Os angulos são completamente supprimiuos, razão pela qual devo rrer que 
este instrumento não era destinado a levar cabo ; os lados são ligeiramente convexos 
para mais commodidade do trabalhador. 

14 Além do meu companheiro, Carlos Schreiner, naturalista viajante do Museu Nacional, o 
Dr. Frederico Müller, professor do Athenêu do Desterro, quiz fazer parte de nossa expedição ao rio 
Luiz Alves, ao rio Bahú e ã Armação d8; Piedade .. _ . . . 

Devemos o feliz resultado desta ultima exped1çao aos srs. Drs. Silva Ramalho e Pitanga que 
tambem quizeram compartir nossas fadigas e .!JUe por seus conhecimentos do paiz nos foram summa­
mente uteis 

No rio Ratones · fui acompanhado pelo filho do vice-consul francez, o sr. Martiniere. 
Aproveito esta occasião para exprimir meus mais sinceros agradecimentos ãquelles que por 

amor da sciencia e de seu paiz, nos coadjuvãram efficazmente em nossos esforços. 
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Alem cl'este ultimo utcnsilio, achamos trez modelos difforentcs, destinados 
egualmente a e3magar fructos, para preparar côres, venenos, remedios, etc. 

O primeiro modelo, (Est. J, fig. 5,) consiste em um cylindro muito regular, ligei­
ramente arredondado nas duas extremidades. 

O segundo modelo, (Est. 1, fig. 6,) assemelha-se aos afiadores de navalha. 
Deviam servir-se d' este instrumento sobre uma outra pedra chata, emquanto que 

o primeiro servia para esmagar objectos duros que se collocanm n'um almofariz. 
O terceiro modelo consiste em um seixo polido pelas ondas e achatado de um 

lado pelo attrito constante. 
Seguem-se trez modelos de almofarizes : 
O mais primitivo, (Est. II, fig. 7,) consiste em um seixo ·aclrntado de um lado afim 

de lhe dar uma base solida, e caYado sobre o lado superior. 
Um segundo modelo, (Est. H, fig, 8,), muito mais perfeito, consisto em um cylin-

dro regularmente cavado. · 
O terceiro modelo, (Est. II, fig 9,) offerece car-aeteres do que se chama hoje a arte 

applicada á industria, caracteres muito frequentes nos objectos archeologicos da A.me­
rica Meridional. 

Estes almofarizes tem a fórma de Raias e a cavidade acha-se sobre o ventre 
do animal habilmente imitado pelo artista iudio. 

Dom modelos de pedrc1s parJ. amollar, tendo tal vez ao mesmo tempo servido de 
pratos. 

O primeiro modelo, (Est. II, fig. 10,) muito primitivo, consiste em uma p0dra 
schistosa cavada de ambos os lados, em fórma de bacia. · 

Q segundo modelo apresenta linhas de uma regularidade cxtraordinaria. 
E uma pedra granítica rolada, achatada na base, e ligeirnmente cavada elo lado 

opposto; a margem d'esta especie de bacia forma um oval perfeito e se desenha com 
uma notavel regularidade. 

Devo mencionar tres specimens, (Est. I fig. li,) de um instrumento muito curioso e 
cujo emprego nos parece difficil de indicar; encontramol-os nos rios Tavarns, Luiz Alves e 
Sanhassú. llepresentam a metade de um cylindro terminado pela metade longitudinal 
de um cone muito allongado. 

O lado convexo é polido; o lado chato, o que poder-se-hia chamar o dorso elo 
ohjecto, posto que, certamente trabalhado,é rugoso assemelhando-se a uma lima usada. 

Na Armação da Piedade achamos um fragmento de vaso ele argilla, muito 
sufficiente parn determinar a fórma do objecto inteiro. 

O sr. Dr. Schutel nos offereceu dous magniflcos specimens de pontas de flecha 
ou talvez de lança em silex, achados no caminho de Lages, actualmente em via dn 
construccão. 

Na 
0

Armaç.ão da Piedade achamos tambem urna ponta de flecha não acabada, 
mas em trnbalho já muito adiantado ; exemplar muito curioso para servir de guia aos 
que estudarem os segredos de officina d' estes obscuros artífices. 

A fóra estes objectos egualmente preciosos para a ethnographia e para a arch00-
logia, temos ele citar fragmentos de esqueletos humanos e algumas rc1ras amostras de 
03sos ele animaes. 

No rio Tavares descobrimos um crc1neo completo de indio, infelizmente tão 
arruinado que fez-se pedaços quando quizemos tirai-o da sepultura. 

No rio Luiz Alves, em Sanhassú, e no rio CúchoeirJ., só encontrJ.11103 ossos 
partidos. 

I\'o primeiro d'estes sambaquis, recollrnmos, na mesma camada horizontal, ao lado 
de um frcigmento de craneo humano de uma espessura dupla d,l ordinaria, um craneo 
completo de papagüio e carangueijos tambem completos. 

Na armação da Piedade descobrimos ainda um esqueleto inteiro do qual pudemos 
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conservar algumas partes, perdendo infelizmente outras, pois aconteceu o mesmo que no 
rio Tavares. 

Em todos os sambaquis, á excepção do do rio llahu, verificamos a presença de 
vertebras do peixe chamado Miraguaya e citamos como informação curiosa, dada pelo 
sr. Gonçaives da Rosa, o facto de em certos sambaquis, explorados na ilha de S. Fran­
cisco, acharem-se camadas inteiras, compostas de restos destes peixes. 

Terminemos este inventario com um esclarecimento a que voltaremos mais 
tarde : os sambaquis conteern uma grande quantidade de seixos e de (ragmentos 
angulosos de rochas, como se encontram mui frequentemente sobre esta costa. A excepção 
de pontas de lança ou de flecha, não achamos c,bjectos ele pedra lascada. 

SYNTHESE E CONOL USÃO 

Acabamos de estudar a topographia, a fórma e di.;;posição interior dos sambaquis, 
vrovando que certos factos são communs a todos e que, em outros casos, estas collinas 
tlilferem essencialmente umas das outras; chegámos até a estabelecer cathego­
rias distiuetas de sambaquis. Resta-nos deduzir as conclusões ele cada uma das diffe­
rentes series de nossas observacões. 

Estas conclusões encerrarr1 a opinião que formamos sobre a origem e o fim dos 
sambaquis·, sobre a possibilidade ele determinar a edade de cada um e sobre os costumes 
dos homens que ahi deixaram os vestigios de sua existencia. Entretanto as observações 
que podemos fazer em Santa Catharina nos levaram lambem a aventurar ê).lgumas con-
siderações ein relação á ethnographia ger;il. · 

Se na primeira parte da nossa synthese divergimos da opinião elos que se teem 
occupaclo até agora com esta questão, na segunda assignalaremos um ponto essencial 
nos systemas actualrqente adoptados pela sciencia, nos quaes julgamos achar desac­
corclo com a realidade, pois que leva a logica incontestavel dos factos os homens da 
sviencia a reconhecerem o bom senso do homem primitivo. 

A opinião popular sobre a origem dos sambaquis ( de que se occupam em Santa 
Catharina, antes pelo lado industrial do que pelo scientifico) assignala-lhes uma edade 
que remonta além do diluvio. - -

Não insistindo sobre a extravagancia desta hypothese, não justificada por facto 
algum, e que os missionarios perpetuaram entre o povo, referimos a opinião de 
alguns homens da sciencia, segundo a qual devem-se considerar os sambaquis do Brazil, 
identicos, debaixo de todos os pontos de vista, aos de Kjokkenmoddings da Dinamarca, 
isto é, devendo-se-lhes dar ao mesmo tempo uma origem artificial e fortuita. 

Segundo a opinião de outros, os sambaquis seriam de origem natural. 
Em nossa opinião 03 sambaquis teem uma triplice origem, do seguinte modo : 
1 º Sambaquis naturaes. 
2º 'Sambaquis, productos da indolencia humana que não removia para longe os 

restos das refeições; é a estes que denomimmos: samb3.quis de origem simultaneamente 
artificial e fortuita. 

3º Sambaquis, obra da paciencia do homem, que, durante um largo espaço 
de tempo, tinha em vista um fim definido, i:Sto é, sambaquis artificiaes, verdadeiros 
monumentos archeologicos. · 

v I-5 
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Permitta-se-nos defender rapidamente esta triplice hypothese, que tem suas bases 
já estabelecidas nos paragraphos precedentes. Em primeiro logar, admittimos a possi­
bilidade dos sambaquis naturaes, posto que negada por auctores cuja superioridade 
somos os primeir0s a reconhecer, e daremos exemplos que nos parecem convincentes. 

Na opinião do Dr. Müller a origem natural dos sambaquis não é admissivel senão 
ms seguintes condições: cada especie de animaes marinhos, não podendo viver senão 
em um nível perfeitamente determinado, em relação ao do mar, se um abaixamento 
da costa collocar os molluscos fixados em um certo nivel, inferior ao que é proprio ao 
seu desenvolvimento, toda a geração assim deslocada inevitavelmente perecerá; esta 
geração póde servir de solo a uma nova geração, que lambem sacrifi:mda, formará 
uma nova camada neste banco, a qual assim crescerá á modo de certos bancos de coral. 
Se se produzir um movimento contrario, se este solo, lentamente abaixado, vier a 
elevar-se, o banco de conchas, excedendo o ni vel do mar, semelhante a uma ilhota, 
apresentará os caracteres de um sambaqui, com a unica di!ferença que nos sambaquis 
de Santa Catharina as conchas são isoladas, emquanto que no caso theorico que fi­
guramos as conchas deviam estar, por assim dizer, soldadas umas ás outras. 

Pó~e-se, porém, explicar a formação dos sambaquis naturt1es de um modo diffe­
rente. Acerca de duas milhas da fóz do rio Ratones, acha-se actualmentc um banco 
enorme de l:fübigôas . Quando a mard sóbe traz areia e quando desce, princip:ilmente 
depois das chuvas, carrega lôdo. Este banco, já b:istante elevado, põe paradeiro a 
estas massas de areia e de lôdo sobre as quaes as birbigôas morrem suffocadas ; forma-se 
depois uma nova camada que é tambem suffocada e assim por diante até que a ilhota 
sobrepuje as baixas marés. Elevando-se o solo cada vez mais, estes sambaquis naturaes 
acabam por formar um dique contra as ondas, e tornam-se, ao menos por algum tempo, 
um cordão littoral. Accrescentemos, entretanto, que a mesma vaga que traz a areia ou o 
lôdo tambem traz birbigôas e outras cspecies de con'.\has contidas neste terreno que se 
póde qualifivar de terreno de alluvião. FôrJ. erro julgar que esta camada se applica 
logo sobre a camada antiga; durante algumas marés, a vaga agita-a em seus desloca­
mentos e pois quebra-se um grande numero de conchas nella contidas. A areia fina que 
as cerca vai polindo os fragmentos e dá-lhes as mais extravagantes fórmas. Eis porque 
achamos no rio Ratones esses enormes depositos de fragmentos de conchas misturados 
ás conchas inteiras. 

Se este facto, segundo a nossa opinião, desfaz todas as duvidas ácerca da possibi­
lidade da formação d'um sambaqui natural, apressemo-nos em accrescentar que os 
sambaquis da segunda cathegoria são certamente muito mais frequentes. 

Fundamentamos esta asserção sobre as fórmas dos sambaquis e sobre o estado 
das ossadas que ahi encontramos. 

Desde que um sambaqui é construido com a Litenção bem definida de constituir 
. um monumento, deve ter sem duvida uma fórma precisa que se encontra simul­

taneamente em outros monumentos, emquanto que o sambaqui que não é senão o 
deposito de restos de animaes terá fórmas mui varia veis e n':lcessariamente irregulares. 

Eis como se elevou este sambaqui: os índios de Santa Catharina chegaram ás 
praias pantanosas, ajuntaram as conchas, devoraram os molluscos e atiraram fóra 
as cascas. Assim formou-se logo um calçamento calcareo que lhes permittiu ficar em 
se'.\co, sobre um terreno extremamente humido; estabeleceram, pois, o seu acam­
p:imento sobre este calçamento fortuitamente inventado. Neste alicerce primitivo 
er.im lançadas diariamente as conchas dos molluscos que vomiam, e formou-se 
desta arte uma especie de muralha. 

No valle artificial assim formado, o calór excessivo produzido pelo grande 
numero de habitantes, o fogo, o sol e o máu cheiro dos restos dos molluscos, devia 
tornar a athmosph~ra insupportavel. 

A indolencia, traço característico dos auctores dos sambaquis lhes figurava 
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mui grande o trabalho da lançar a uma certa altur,l as conchas que, rolando con­
tinuamente pela muralha abaixo, os obrigavam a deixar o valle e a se estabelecerem 
sobre ella; assim dentro em pouco tempo, novos detritos enchem o fundo do valle. 

·Uma nova co1lina é formada immediatamente com estes detritos, repete-s_e o 
mesmo processo por muitas vezes ~ os indios vão subindo por assim dizer de andar 
em andar até que o sambaqui, não podendo, por demasiado elevado, offere;;er um 
acampamento commodo, é abandonado pelos seus architectos que são obrigados á 
estabelecer ao lado do primeiro sambaqui um segundo semelhante, e assim um 
terceiro aos quaes vão succedendo outros muitos. • / 

Eis a explicação dos enormes casqueiro3 de que se nos havia fallado e que não 
nos parecem ter origerr obscura, porque uma trilm numerosa, vivendo quasi exclu­
sivamente de taes cone. as deveria tel-as devorado em prodigiosas quantitades 15

• 

Dizemos - quasi exclusivamente - porque os restos dos ossos achados no 
meio das conchas são relativamente raros. 

Como á principio o dissemos, existem mais ossadas humanas do que de ani­
maes, principalmente, nos sambaquis desta especie, os quaes são caracterisados 
por camadas mais ou menos considera veis de carvão; todas as ossadas humanas 
apresemtam-sc quasi sempre inconpletas ; os craneos, os tibias, isto_ é as partes mais 
resistentes encont~am-se de ordinario em pequenos fragmentos, dispersos sobre uma 
vasta superficie . .E fóra de toda a duvida que nunca estes corpos foram depositados 
inteiros nos sambaquis. 

Se as espinhas do Miraguaya ou o craneo de um papaguaio ahi encontrados, 
poderam resistir á força destruidora do tempo e do clima, com muito mais razão o 
esqur,leto humano, depo3itado inteiro no sambaqui, devia achar-se ahi inteiro. Assim, 
estamos convencido de que estes ossos humanos não se encontram, rigorosamente fal­
lando, no meio das conchas ; são tambem restos de refeições, podendo no ponto de 
vista ethnographica ser comparaveis aos molluscos e aos peixes. 

A carne humana era provalmente mais apreciada do que qualquer outro 
alimento, e tanto nos parece isso verdade que os restos de outros esqueletos são 
comparativamente menos numerosos. 

Não verificamos a existencia de esqueletos de mammiferos. Tendo sempre 
repellido com desgosto a hypothese de que um povo primitivo qualquer enterre 
seus mortos no meio dos depositos de lixo, encontramos infelizmente nos sambaquis 
uma prova que confirma esta hypothese. 

Certamente não se acham ainda firmadas as leis sociaes entre um povo que só 
vê no seu semelhante um objecto de alimentação ; ellas só existem desde o dia erl) que 
o homem, prezando a sua individualidade, sente horror ante uma tal pratica. E por 
isso que a partir deste momento, tributa-se respeito ao que deixa de viver, enter­
ram-no e a apparição do tumulo é certamente o indice do grande passo dado pelo 
bipede carnívoro (anthropophago) para tornar-se homem. 

15 Para destruir no cspirito do leitor a menor duvida que se possa levantar a este respeito devemos 
affirmar que por maior que seja o numero das conchas, podem ter sido ellas apanhadas pelos 
indígenas; haja a vista o facto observado por Saint-Hillaire e acima citado, ao qual acrescentaremos 
ainda os seguintes : 

1 ° - Segundo informações do sr. Conde de La Hure um só sambaqui forneceu toda a cal 
empregada na. construcção de todas as casas da cidade de Nossa Senhora da Graça, do rio S. 
Francisco Xavier, do Sul. 

2° - Nosso companheiro de viagem o sr. Carlos Schreiner encontrou no Saco dos Limões, perto 
do Desterro, um homem chamado Severino Martins que fornecia á sua freguezia toda a cal de que ella pre­
cisava. Elle pescava a birbigôa de que, em parte, se nutria e a sua familia, e do, producto da cal a que redu­
zia a casca, provia as suas despezas. Ora se.um heimem póde reunir tão consideravel 'luantidade de molus­
cos, que muito é que uma tribu forme montanh·as como a de que falla o sr. de La Hure ou series de colinas 
como as de S. Paulo? 
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A partir deste momento sómente, isto é desde o dia em que a individualidade 
physica é respeitada, a individualidade moral pôde de3envolver-se e o progresso torna-se 
então. possi"vel e necessario. 

E este importante monumento que deve ser considerado, segundo a nossa opi­
nião, como a primeira pedra de tudo quanto a civili3ação tem podido erigir de 
grande e de bello ; este humilde tumulo em que repousam os corpos desde então 
respeitados dos que não yivem mais, que vamos encontrar na terceira cathegoria 
dos sambaquis. 

Ahi não descobrimos mais ao lado do 0adaver restos de refeições ou vestígios 
de carvão que indiquem os lugares de continuas libações; não se offende mais 
a memoria do morto ; pelo contrario, respeita-se e.sta memoria e recorda-se aos 
vivente3 por um monumento, primitivo, é verdade, mas que se torna um dos mais 
curiosos para a historía da humanidade. 

D0 que preDede, resulta que, se todas as tribus aborígenes do Brazil se tives­
sem desenvolvido simultaneamente, poder-se-hia determinar a edade ralativa dos 
sambaquis, conforme os seus indeleveis vestígios acJusassem auctores anthropopha­
gos ou respeitadore.s dos mortos. Infelizmente, este caso não se reali3a, pois que dois 
sambaquis, por mais proximos que sejam situados, podem provir de tribus differentes. 

Figuremos por exemplo que uma tribu, já algum tanto culta, emigrn depois 
da morte de um chefe ou depois de uma derrota; passado algum tempo, outra 
tribu, mas que seja anthropophaga, vem estabellecM-se ao lado dos monumentos 
funebres, testemunhas da passagem da primeira: temos então assim um sambaqui 
da segunda cathegoria sendo, porém, menos antigo do que um sambaqui tumular. 

Parece-nos igualmente arriscado determinar a edade dos sambaquis, segundo o 
estado das conchas que encerram. A situação dos sambaquis inílue desigualmente 
sobre a conservação das conchas; quando exposto3 ao vento, recebem a chuva com 
mais viole.n"ia: as aguas penetram-n' os mais profundamente e alteram mais rapida­
mente as propriedades das conchas. 

A terra vegetal, que os reveste e que o acaso ahi deposita n'um momento 
dado, pôde apresentar uma variavel espessura 16 em uma épocha mais ou menos 
proxima da occasião em que forJ.m abandonados pelos indios, e portanto forma 
esta terra um tegumcnto solido que, absorvendo a agua das chuvas, conserva as 
conchas no seu primitivo estado. 

O que é certo, entretanto, e a mais simples reílexão deve apoiar a nossa 
opinião, é que cada sambaqui, qualquer que seja a sua distancia do mar, deve 
ter sido, na épocha de sua formação, banhado pel J Oceano. 

Qualquer que seja a origem deste deposito de conDhas, quer natural, quer arti­
ficial, é logico admittir que um dia cada sambaqui servio de cordão littoral e 
para isso recordemos a nossa descripção sobre a formação do samb1qui natural, 
em que vimos que -não atirando o mar p:ir.1 longe as con~has, a collina assim 
formada era banhada pelas ondas. 

16 Alguem teve a summa bondade de me descrever um curioso phenomcno observado em S. Paulo. 
Ha nesta provincia um sambaqui visivel hoje na secção feita em uma montanha. Este sambaqui 

que contem ossadas humanas e machados de pedras, acha-se a 30 pés abaixo da superficie do solo. 
A presença das ossadas e instrumentos não permitte duvida alguma sobre o facto de que a camada de 
terra, qualquer que seja sua espessura, Yeio cobrir um sambaqui abandonado. Attribuimos este facto 
ao desabamento de uma montanha, a que o sambaqui se devera ter encostado, como aconteceu com o 
da Armação da Piedade. Estes desmoronamentos não devem ter sido muito raros, pois apresentam-se 
frequentemente em toda a região do litoral. Assim tendo éhegado a Blumeneau quizemos ver o 
logar onde se achavam tantos objectos archeologicos interessantes reunidos em bôa parte no Museu 
Nacional do Rio de Janeiro e em parte dispersos em todos os Museus publicos e particulares da Alle­
manha. Mostraram-me obsequiosamente o lugar em que a maior parte destes objectos foram descobertos. 
Foi por traz do Sckiitzenkaus, abaixo de uma montanha, cujo desabamento parcial tem posto á desco­
berto os objectos em questão. Este desabamento é com certeza o segundo, o primeiro deveria ter enter­
rado os objectos que aquelle descobrio. 
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Quanto ao sambaquí artiflcial, parece que os formaram tribus tão indolentes que 
nem sequer procuravam fugir á vizinhança de um fóco de incessante infecção; gente 
·que demasiado indolente para a caça e até para a pesca, não removia para longe 
os restos desta nutricção, facto este que de algum modo auctorisa a calcular o 
seu gráo de indolencia. 

Este raciocinio nos leva á conclusão de que se póde determinar até um certo 
ponto a edade relativa do sambaqui, pela distancia que o separa do littoral, sendo, 
por isso, o mais antigo o que se achar mais afastado da praia. 

Não nos pronunciaremos sobre a edade absolut1 destes monticulos de detritos 
senão depois de estudos ulteriores; entretanto, julgamos não ter demasiada ousadia, 
declarando que muitos deste., sambaquis não tem mais de dois ou tres seculos, e 
que nesta épocha o homem aborigene do Brazil se achava na edade de pedra. 
Pronunciando esta palavra: « edade de pedra » que segundo os dados geraes da 
archeologia, resume uma serie de dados methodicamente classificados, poderíamos 
dispei1sar-nos de fallar das aptidões do homem do sambaqui. 

E justamente esta a occasião opportuna de expôr, nesta segunda parte de 
nossa synthese, algumas idéas sobre os princípios da archeologia braz;ileira em op­
posição aos da archeologia do velho-mundo. 

Diride-se a cdade cio pedI'l cm d.ou:; period.os: o d1 pedrJ. lascada e o da 
pedrJ., polida. · 

E incontestavel que ante_, de polir uma pedrcl o c_,culptor a desb1sta. Este 
desbastamento corresponde ao primeiro periodo; o trabalho mai., arfütico do aper­
feiçoamento, ao segundo. Or.i, parJ a archeologia americana, e_,t1 divisão não 
póde ser aceita, e eis a razão : acha-se 1103 sambaquis um numero considerJ.vel de 
pedras roliças e achatadas de um lado pelo attrito de umas contra as outras. 

Não tememos declarar que, nestes modelos, vimos os nnis antigos instrnmcn­
tos de pedrà de que os homens se serviram. 

O machado, qualquer que seja a fórma com que se apresente, é aindd um 
instrumento feito em pedra polida e não lascada, pois que, em nossas excursõea 
sobre a costa, encontramos um grande numero de pedras basalticas identicas ús 
que servem para a fabricação dos machados. Estas pedras, provenientes dos diques, 
de que acima fallamos, tem as fórmas mais ou menos exactas de um parallelipipedo. 

Elias não apresentam certamente as superficies geometricamente deflnidas de 
uma crystallisação, mas as fracturas são de uma conformação schistosa. Estas pedrJs, 
naturalmente dei,bastadas, e em tudo semelhantes a um grande numero de pedras 
encerradas nos sambaquis, afiaram-n'as de um lado, não lascando-as mas gas­
tando-as. Obtinham igualmente por este processo as superficies polidas que se 
podem notar sobre os machados, assim como sobre as especies de massetea, de almo­
farizes e provalmente tambem sobre. as demais obras primitivas dos indios, de que 
encontramos dous specimens curiosos. 

Se se considerar que todos estes objectos são feitos de materia relativamente 
pouco resistente, concordar-se-ha talvez com a nossa opinião, quando declaramos que 
as pontas de flecha ou de lança, em sílex ou quartzite e até em crystal de rocha, 
testemunham uma arte muito mais adiantada, pois que á paciencia que exigia a fabri­
cação dos machados e instrumentos semelhantes, cumpre tambem accrescentar o golpe 
certeiro da mão do mestre que sabia lascar a materia resistente das pontas de flexa 
de que ha bellissimos exemplares no Museu do Rio de Janeiro 17 

• • 

17 Parece-nos essencial mencionar que ainda se não acharam, que o saibamos, pontas de flechas 
nos sambaquis. Assim os que o sr. Dr. Schutel nos offrreceu foram achados no caminho da Lage; 
tambem do sambaqui da Armação da Piedade troux~mos uma ponta não acabada. Não é um facto 
característico o ter-se encontrado esse exemplar unico e incompleto no meio de tantos machados per­
feitamente acabados? e não estará ahi o indicio de uma arte nova que surge ao lado de uma arte 
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Considere-se que para a fabricação dos machado.,, não eram necessario.:;. por assim 
dizer, instrumentos. A rocha granitica da costa bastaria, para este fim porque era a 
lima natural,e entretanto,quanto merito,existe na invenção,não sómente do instrumento, 
mas no descobrimento da matcria do instrumento destinado a lascar uma substancia 
tão dura como o silex ou o quartzo ! . 

Julgamos até que na America a épocha da pedra polida precedeu por muito 
tempo a da pedra lascada. 

Antes de servirem-se da ponta de flecha, conhecida pelos archeologos, o osso, a 
espinha e sobretudo a madeira lascada de alguma arvore derrubada pelo raio, esse páo 
ferro das arvores brazileiras, tão admiravel por sua maravilhosa estructura, deveram 
ter bastado durante muito tempo ao caçador e ao guerreiro. 

A ponta de pedra era um ultimo aperfeiçoamento, porque cada épocha tem 
seu canhão raiado, seu obuz, sua metralha. 

Já havia muito tempo que o índio não era anthropophago e tinha completamente 
abandonado os sambaquis quando entrou na 'idade da pedra lascada. 

Tal é, sr. Director, a synthese de minhas observações. 
Tenho a honra de vol-as submetter, convicto de que novas investigações 

mostrarão immediatamente os seus pontos defeituosos, preenchendo as lacunas deste 
trabalho que faço, sem a pretenção de ter dito a ultima palavra n'uma questão 
tão curiosa e tão pouco estudada. 

A vegetação exuberante do Brazil dá ao solo um aspecto virgem desde que o 
homem o abandona. Esta vegetação porém escondendo os vestígios de seu antigo 
habitante não consegue apagai-os ; e pois quantos maravilltosos descobrimentos não 
poder-se-hão ainda fazer n' esta região ! 

Nos sambaquis; como talvez na base de muitas arvores seculares da:; florestas 
hrazileiras, no fundo de alguma gruta ou nos desmoronamentos de alguma mon­
tanha encontrar-se-hão sem duvida, muitas paginas instructivas da historia do genero 
humano. 

O humilde sambaqui tem para a sciencia universal a mesma importancia que 
a magestosa pyramide do Egypto ou do Mexico. 

O craneo de um cacique é tão interessante 001110 o de um Pharaó. 
O machado é um élo da cadeia do desenvolvimento das aptidões creadoras e 

destruidoras do homem : Ensina-nos tanto quanto a mais bella espada de Damasco. 
Compete á ethnographia o dever de descobrir todas as estações da estrada, 

percorrida até hoje, pela humanidade ; e tal se nos affigura a importancia dos 
vestígios deixados por ella nestas regiões que depois de ter resolvido as areias do 
Sahara os homens da sciencia deverião penetrar nas sombrias florestas do Brasil 
e ahi, estudar o homem pre-historico, que se encontra todo n'ellas. 

E facto averiguado que só conhecemos hem este ou aquelle individuo, quando 
o seguimos em seu desenvolvimento ; o mesmo se dá com a humanidade. E preciso 
conhecei-a desde as suas primeiras manifestações, sem o que nunca se poderá bem 
com prehendel-a. 

ha muito tempo prati~ada_? E esta hypothese não se transforma quasi em certeza quando nos 
le~bramos que e~ta pr1me_ira ponta de _flecha é de basalto e _não _de sílex, isto é, de uma materia 
fac1l de lavrar, cuJas propriedades conhecia de longa data o artista mdigena? 
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NOTA 

SOBRE ALGUMAS TANGAS 1 DE BARRO COSIDO DOS ANTIGOS INDIGENAS 
DA ILHA DE MARAJÕ , 

PELO PROFESSOR 

CARLOS FRED. HARTT 

Na minha primeira expedição ao Amazonas em 1870 o meu amigo, o 
sr. D. S. Ferreira Penna, chamou a minh1 attenção p1ra a pequena ilha do 
Pacoval, situada no lago Arary, da ilha de Marajó, onde constava existir grande 
quantidade de louça fabricada pelo3 antigos índios. ~hndei um dos meus ajudantes, 
o sr. Dr. Barnard, explorar a localidade, e elle me trouxe uma pequena, porém 
interessante collecção de3ta louça, que dEmrevi no American N aturalist, em 1871. 

l~ntre os differentes objectos d'esta collecção, havia um fragmento que descrevi 
e figurei, suggerindo a hypothese de que talvez fizesse parte de uma colher. 

No mesmo anno, de 1871, fiz outra expedição ao Amazonas, e, como não 
pude pessoalmente visitar a ilM do Pacoval, mandei o sr. O. A. Derby, acompa­
nhado pelo sr. coronel Beckley continuar as observaçães feitas pelo Dr. Barnard. 

No entretanto, o logar foi visitado 11or dous outros investigadores, os 
si:s. Ferreira Penna e o Dr. Steere, os quaes fizeram alli importantes colleções. 

1 Tanga, e mais acertadamente ntanga, é o nome dado a uma mo eda asiatica. No plural 
significa direitos ou rendas de terras, 011 ainda essas mesmas terras dr. certo modo caracterisadas. 
Nas possessões portuguezas da Africa e da Asia, assim como no Brazil, estendeu-se este nome á 
denominacão do pedaço de tecido com que os indígenas destes paizes occultam suas partes pudendas. 

Diz-se que 1:sta homonymia é devida ao custar outr'ora uma tanga o retalho de panno que 
na Asia era para este fim comprado. A lingua brazileira em seus dialectos tem palavras com que 
designa objectos do mesm'? uso, mas fabricados de pennas e de tecidos vegetaes ; nã9 as possue, 
que saibamos, para a especie de que, se falla, a qual, verdadeiro artefacto archeolog1co, nao a conhece 
nenhuma das tribus nossas coevas. E a folha da videira das antigas Evas do Marajó. O segredo de 
seu nome guardam-n'o para sempre, com as urnas dos perfumes das virgens morenas dos tupys, as 
areias mudas da grande Ilha. 

Nota da Redacção. 
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Estes senhores conseguiram achar amostras ainda mais perfeitas de tão 
notaveis objectos. Os srs. Derby e Beckl~y obtiveram ainda outras, e hoje conheço 
cerca de vinte exemplares, mais ou menos completos, de modo que posso descrever 
minuciosamente este curioso· artefacto. 

Uma das mais bellas destàs amostras existe no Museu Nacional, e foi men­
cionada no livro publicado pelo Dr. Ladisláu Netto sobre este :Museu. Esta amostra 
está figu~ada na estampa n. 3. 

Todos os exemplares deste objecto tem a mesma fórnm e 110 tocante ao seu 
famanho differem pouco entre si. 

Todos são de contorno triangular, sendo uma das superficies convexa e 
ordinariamente ornamentada, e a outra concava, sem ornato algum. 

Um dos lados do triangulo ao qual chamarei o lado superior, é maior e 
.apresenta uma curva convexa. Os outros são mais ou menos concavos. As extre­
midades superiores são um pouco arredondadas, sendo a outra extremidade 
[)erfeitamente redonda. · 

Na distancia de 1/-2-3/4. pollegada de cada uma das trcs extremidades 
,e\.iste um pequeno orificio, evidentemente destinado á passagem ·de um fio, porque 
a superficie convexa, ou exterior mostra quasi sempre uma incisão mais ou 
menos profunda. 

As incisões das duas extremidades superiores, não tomam exactamente a 
direcção dos· angulos, mas a de um ponto collocado um pouco acima delles. 

A incisão correspondente ao orificio inferior, ao contrario quando existe, 
mostra-se sempre dirigida para o angulo inferior. 

A profundidade das incisões varia nos differentes exemplares, demonstrando 
deste modo que o objecto tinha sido mais ou menos usado. A direcção das incisões 
indica perfeitamente a dos fios. . 

Tomando em consideração a direcção destes, a ornamentação delicada da 
superficie convexa, a fórma e o tamanho dos objectos, não vejo que podessem 
ter outro uso senão o de trr,ngas de mulher. Si esta explicação é exacta, facil­
mente se comprehende a razão da dilicadeza da manufactura e dos ornatos de 
tão curiosos artefactos. 

A materia com que se fabricarJm estas tangas é ordinariamente uma argilla 
muito fina, a qual, exposta ao fogo tomou por dentro uma côr escura, quasi 
preta ou vermelha. 

Ambas as superficies foram alizadas com muito cuidado e depois cobertas 
por uma especie de esmalte de argilla branca, avermelhada ou côr de nata, a 
qual depois de cosida offerece uma superfieie polida e muito dura. 

O esmalte da superficie exterior é mais cuidadosamente preparado do que o do 
interior. 

Sobre a superficie exterior ou convexa foram desenhados uns adornos ordi-
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nariamente muito delicados, e engenhosamente emmaranhados, consistindo cm figuras 
compostas de linhas rectas, traçadas por mão firme e artistica, e com matizes ordi­
nariamente de um pardo escuro, podm ás vezes vermelhos. 

O debuxo varia muito nos difierentes ex.emplares, mas em todos ha uma 
certa semelhança. Quasi sempre na borda superior vê-se uma serie de grani;les 
triangulos coloridos, como se pôde verificar nas e_;tam pas, sendo estes triangulos 
dispostos symetricamente em referencia á linha do eix.o do objecto. As vezes os 
triangulos estão separados por meio de linhas r0ctas. Abaixo desta borda acha-se 
de ordinario uma cinta formada de duas linhas parallelas entre as quaes ha uma 
serie de zig-zags, ou de adornos com a fórma de um X e contendo entre si outros 
lavores supplementares. 

A superficie que fica abaixo desta cinta, apresenta-se qunsi sempre ornada com 
liguras ex.tremamente delicadas, achando-se e3tas figuras dL,postas de um e do outro 
lado da linha média. Muitas de taes figuras são meros ornamentos estheticos, sem 
significação alguma, porém em alguns exemplares notam-se; como tambem na louça 
ordinaria do Pacoval, muitos desenhos i!ltrincados que não são senão convenções 
para representar o rosto humano. As linhas destes adornos estão traçadas com 
uma firmeza admiravel, e a este respeito estes objectos podem ser comparados 
mui appropriadamente com as producções dos antigos oleiros da Grecia antiga. 

t interessante observar que o padrão da ornamentação das tangas não 
parece completo ;· sem duvida porque não foi feito de proposito para ellas mas sim 
arloptado de alguma vasilha de fórma redonda. 

----~,------

Explicação das figuras 

EsT. m, FIG. UNICA. - Tanga proveniente da ilha do Pacoval e existente no 
Museu Nacional. O desenho é do tamanho natural. Os ornamentos estão desenha­
dos em côr da terra da Umbria sobre uma camada de argila branca. O compri­
mento do fragmento, por se achar quebrado o angulo inferior, é de 108mm., tem 

V.I-6 
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de largura 140mm, e, 030mm. de espessura, a espessura na parte fracturada é de 
070mm. 

Esr. IV, FIG. 1. - Fragmento do lado superior de uma tanga ; o esmalte é de 
argilla quasi branca, e o ornamento de cór vermelha viva. 

Esr. IV, FIG. 2. - Fragmento da extremidade inferior de uma tanga, a côr 
da superficie exterior é branca avermelhada escura, sendo a da ornamentação, ver­
melha, pardacenta escura. 

Esr. IV, FIG. 3. - Fragmento de uma das extremidadéls de uma tanga. O or­
namento está traçado em côr da terra da Umbria. A perfuração acha-se muito gasta 
pelo fio. O esmalte pare:;e ter sido descolorido no queimar. 

Esr. IV, FIG. 4. - Fragmento da margem superior da uma tanga, com es­
malte branco, ornamento cór de terra da Umbria, quasi preta. 

Esr. IV, FIG. 5. - Tanga quasi perfeita offerecida ao sr. Derby pelo sr. Joa­
quim Esmeralda dos Santos; provém do logar denominado Arary. O comprimento é de 
4 i pollegadas, a largura, na margem superior, de 5 pollegadas, tendo a profun­
didade menos de urna pollegada. A cór do ornamento varia da terra da Umbria 
clara ao preto. 

A perfuração superior está bastante entalhada ou gasta, sendo a direcção do 
entalho dirigida para a margem superior, perto do angulo lateral. A perfuração 
inferior está menos gasta e o entalho foi feito na direcção do angulc,. 

Estes orificio-; são muito pequenos, admittindo sómente um fio muito fino. 
(Museu da Universidade de Cornell). 

Esr. IV, FIG. 6. - Fragmento de urna tanga, esmalte branco, ornamento ver­
melho. 

Esr. IV, FIG. 7. - Fragmento de uma tanga, esmalte branco, ornamento côr 
de terra da Umbria, quasi preta. 

Esr. v, FIG. 8.- Fragmento de um:i tan..3a, com esmalte avermelhado ou bra1eo 
pardacento, ornamento cór de terra da Umbria. 

Esr. IV, FIG. 9. - Fragmento de uma tanga, esmalte branco, estreito, sendo 
a côr da materia da tanga muito escura, e o ornamento cór da terra da Umbria, quasi 
preta. Contem a representação convencional de um rosto humano. 

Esr. 1v, FIG. 10. - Parte de uma tanga conservando o angulo superior do 
lado esquerdo e a respectiva perfuração. O ornamento é de uma côr vermelha 
viva. 

Esr. IV, FIG. 11. - Tanga imperfeita, tendo perdido os dous angulos lateraes, 
a cór do esmalte varia do vermelho claro á cór de chocolate. O ornamento é dilferente 
do typo ordinario ; tem a côr vermelha e de comprimento 4 pollegadas. 

Esr. IV. FIG. 12. - Fragmento de uma tanga obtida pelo sr. William 
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llarnard, em 1870. É a mesma figurada no American Naturalist cm 1871. Esmalte 
branco avermelhado, ornamento vermelho. 

EsT. v, FIG. 1. - Fragmento de uma tanga, mal conservada, esmalte aver­
melhado, ornamento pardacento. Esta tanga tinha uma borda como a da fig. 4. 

EsT. v, FIG. 2 - Fragmento do angulo inferior de uma tanga, em máo 
estado de conservação. 

EsT. v, FIG. 3. - Angulo inferior de uma tanga, mal conservada. 

EsT. v, FIG. 4. - Exemplar quasi completo de uma tanga, encontrado em uma 
urna funebre, na ilha do Pacoval, pelos srs. Derby e Bechley. A côr do esmalte e da 
ornamentação é semelhante á da amostra da estampa 1v, fig. 5. As perfurações estão 
muito gastas na direcção da margem superior, na visinhança dos angulos. A per­
furação inferior está menos gasta, sendo o atilho dirigido exactamen.te para o an­
gulo inferior. Comprimento 5 poli. largura cerca de 6 poll. ( Museu d.t Ethno­
graphia comparada de Peabody, Natvan Umversity, Cambridge, Mass.) 

EsT. V, FIG. 5. - Fragmento de uma tanga, mal conservada. 

EsT. Y, Fm. 6 e 7. - Fragmento de uma tanga. 
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ESTUDOS 

Sobre a evolução morphologica dos tecidos nos caules sarmentosos 

POR 

T_JADISLA U NETTO 

No XX tomo da ,iª serie dos Annales des Sciences Naturelles, acham-se inser­
tos alguns apontamentos que me pareceu de acerto e razão dar ao lume da pu­
blicidade pela importaneia dos phenomenos histologicos a que se elles referiam, 
phenomenos que de sobre o campo do microscopio me haviam por muitos dias, 
semanas e mezes prendido as vistas e as attenções. 

Occupava-me eu então com muito accendimento da morphologia anormal dos 
tecidos, no caule das plantas sarmentosas, sendo taes phenomenos as transforma­
ções singularissimas daquelles tecidos no desenvolvimento de tão distinctos vegetaes 

Estas notas que foram apresentadas á Academia das Sciencias do Instituto 
de França e igualmente publicadas nos seus Comptes Rendtts, em fin" de 1863, 
estão de tempos a esta parte a exigir-me a sua natural sequencia que, augmenta­
das de novos e mais dilatados estudos, venha a um tempo completal-as e escla­
recei-as. 

Força é portanto que eu a.s enfeixe aos meus trabalhos ulteriores sobre o 
mesmo assumpto ; força é que eu me volva a respigar no mesmo campo em que 
então menos exercido, por~m mais desappressado de outros onus e cuidados, me 
andei a lavrar esta da botanica mais nova especialidade e por ventura mais trans­
cendente secção da phitotomia moderna. 

Foi a familia das sapindaceas a de que primeiro me occupei como typo mais ·. 
natural que se me afllgura ser dessa quasi teratologia vegetal. Era esta familia., 
com eífeito já de muitos annos antes apontada como distincta pelas anomalias dos 
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eaules de alguns de seU3 generos, mas pourruissirno se havia escripto sobre taes 
anomalias e quasi nada que nol-as explicasse. 

Minhas primeiras investigações, tenlames de quem ensaia forças nunca d'an­
tes provadas, tiYeram assim na ausencia e falta de outro merito, o merito da 
precessão ou primazia. 

Depois de mim, tomaram por mão e muito a si esta mesma anomalia das 
sapindaceas dous distinctos botanicos, dous mestres respeita veis da Universidade 
de Munich, os professores Noogeli e Radlekofer 1 a cujo influxo vi com indizível 
prazer o assumpto objectivo de meus ensaios avultar-se, revestir-se de fórmas 
menos indecisas e cobrir-se emfim em muitos pontos de brilhante luz. 

A estes professores, porém, faltam-lhes os elementos de que disponho; ele­
mentos que em abundancia me cercam e que facilmente se me deparam na geral 
vegetação do Brazil. Circumstancia de si mesma tão casual que unicamente a ella 
reconheço dever qualquer vantagem que por ventura me caiba nestes lavores em 
que só me atenho a urdidura, deixando áquelles mestres o debuxo e a traça. 

Dos dous habeis observadores a que me aqui refiro, parece-me que mais se 
approxima da verdade o professor Radlekofer, ainda que mais antigos creditos au­
fira entre os micrographos o illustre director do Jardim Botanico de l\iunich. 

A memoria por este ultimo publicada em 1864 (Dikenwachsthuni des Stengels 
und A nordniing der Gef dssstrang bei den Sapindaceen), trata miudamente da ana­
tomia destas plantas; o professor Radlekofer, ao contrario, não desenvolvendo 
analyticamente a parte histologica, teve em mira de preferencia a morphologia geral 
dos caules anomalos e n'um breve lanço de vista envolveu quasi todas as fórmas 
irregulares desta interessante familia de que se constituiu elle na actualidade o 
mais auctorisado monographo. 

Nesta nova publicação de meus trabalhos em que passarei rapidamente sob 
os olhos os escriptos de ambos, não me occuparei sómente das sapindaceas : tenho 
tambem por mira todas quantas plantas sarmentosas se costumam afastar na con­
stituição de seus feixes libero-vasculares do typo normal, pois nada menos de 
oito familias abrangeram já estas minhas investigações e talvez ao duplo me seja 
mister dilatar ainda a base de taes observações, para que mais seguro me sinta 
e reconheça na synthese dellas. 

Como, porém, esta é a terceira nota que dou á estampa sobre a anomalia 
dos tecidos no eaule de alguns sarmentos e deixei bem patente nas duas anterio­
res as evoluções anatomicas tanto do phloema como do xylema de alguns destes 
vegetaes, seja-me permittido expôr syntheticamente no presente artigo as observa­
ções que até hoje tenho emprehendido, apresentando-as de modo que fique o lei­
tor não só instruído sobre o de que tratei nos artigos anteriores, senão tambem 
desejoso de conhecer o proseguimento deste curioso assumpto. 

1 Não conheço as investigações feitas sobre este assumpto pelo professor Sanio senão por alguns 
extractos e citações que não me poderam instruir sobre a natureza destes trabalhos. 
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Assim é que mais acertado me parece antes de quaesquer minudenciàs sobre 
a formação dos diversos despauterios anatomicos do caule de tae., plantas, o cogi­
tarmos porque razão se elles formar<lm regular e fatalmente em algumas especies 
e com tal ou qual precisão n'outras muitas, não se apresentando, entretanto, na 
maior parte das plantas enrediças. 

Numerosas e por isso discordes são as hypJtheses dos au'.; tores que se hão pro­
nunciados no tocante a esta questão. 

No dizer dos mais au~lorisados era mister que se observassem as plantas, não 
nos hervarios, mas em plein vegetação, porque sómente assim fôra possivel achar 
a razão de seu desvio organico. Ora nestas circumstancias tenho estudado eu os 
caules anormaes a que se reportam estes ensaios de histologia vegetal, e comtudo 
não ouso affirmar que sejam minhas conjecturas as mais justas, senão que me pare­
cem as mais proximas da verdade. 

Se, entretanto, por haver surprendido a natureza em flagrante irregulari­
dade de desenvolvimento, se com o haver estudado por meio de verdadeiras vivi­
secções a estructura irregular dos . caules anormaes, cabe-me tambem o dever de 
levar mãos a tão discutida quanto obscura mas importante materia, immune venho 
expôr o que dos estudos com referencia a ella tenho andado até hoje a colher. 

* * )f. 

A primeira e, por ventura, a meuver, a principal anomalia dos caules sarmentosos 
é jli em si mesmo o seu estranho crescimento longitudinal ou extensivo, effectuado 
todo elle em puro detrimento do desenvolvimento lateral ou diametral da planta. 

E tamanhos se me affiguram o excesso de uma tal desenvoltura e a quasi 
unicidade deste crescimento que tenho por mais anormaes os sarmentos de caule 
regular, isto é de cylindro lenhoso simples, do que estes outros onde o systema 
fibra-vascular se acha rodeado de cordões lenhosos independentes e envolvidos pelo 
tecido fundamental da casca que lhes é commum, ou profundamente inciso no sen­
tido longitudinal. 

Nos primeiros, o surprendente crescimento eÀtensi"o é um caracter fixo de 
adaptação millenaria, adquirido por uma evolução morphologica dos tecidos do 
phloema e do xylema, como dom hereditario de adquirida e firme individualidade; 
nos segundos este tranformismo não attingiu ainda o mesmo grau de tenção, pela 
mesma razão de apresentarem semelhantes caules, nas suas irregularidades, nada 
mais que um caso ou varios casos de reversão ao crescimento typico e natural das 
dicotyledones, ou, porque assim o digamos, uma especie de atavismo anatomico. 

Que é principal, senão unica, origem destes despauterios a rapida e 
surprendente distenção dos caules de taes plantas prova-o cabalmente o 
estudo cuidadoso de seu ponto vegetativo (punctus vegetationis), o qual pela 
sua fórma particular, com mais cabimento aqui do que nas proprias Graminaceas 
se deve chamar: cone vegetativo. Nas plantas sarmentosas, todo o meristema pri­
mitivo que constitue este ponto terminal e com especialidade o tecido interno do 
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mcristema, isto é aquella parte a que o professor Hastein denominou pleuroma 
na sua evolução para o estado parenchymaloso, prosenchymatoso e rnscular, parem 
dotado de uma propriedade de desenvoltura excessiva mas exclusivamente longi­
tudinal, effectuando-se a divisão cellullar de3se tecido primordial na smt direcção 
perpendicular ao eixo do caule. 

O cone vegetativo é em todas estas plantas muito agudo. A grande distancia 
abaixo do vertice ou do ponto equivalente á cellula terminal dos Cyptogamos, 
despontam, quasi imperceptíveis, sobre o periblema e por baixo das ultimas camadas de 
cellulas do dermatogenio, as protubcrancias correspondentes aos caulomas e phyllonws 
de alguns auctores, isto é, ás folhas primarias e ás gemmas futuras; gemmas qt1c 
raras rezes se fazem ramos ; folhas que, sobre serem quasi sem pro cadueas, se 
apresentam depois separadas por entre-nós ele um extrc1ordinario comprimento. 

A multiplicação das cellulas cm toda a metade superior do eixo elo cône 
vegetatiro parece mais actirn do que nos demais pontos do mesmo cône. Observada, 
porém, attentarnente e com maior ampliante uma secção longitudinal ela extremidade 
do caule, verifica-se, ao contrario, que actividade egual, senão maior, de multiplieação 
cellular existe na zona exterior, isto é naquella a que se pôde dar o nome de pro­
cambio e de pericambio, com quanto jú se mostre munida inferiormente de esboços 
dos feixes fibro-vasculares que devem constituir, algumas horas depois, 1 o novo lenho 
do caule. Mas, nota-se ao mesmo tempo que esta rapidez de multiplicação é como que 
obrigada pela distensão_ espantosa das cellulas do eixo ou do plcuroma, cuja proprie­
dade de rcproducção, não tanto se distingue pela rapidez de sua mulliplieação quanto 
pelo allongamento notavel, pela tracção, ia quasi a dizer, do tecido que produz. As 
cellulas mais desenvolvidas do tecido medullar offerecem, além disso, uma particulari­
dade de grande pezo para esclarecimento do phenomcno do que se tracta: estas cel­
lulas, dotadas de um poder absorvente immenso, tornam o e3tojo medullar um cani.ll 
activissimo de endosmose e de exosmose, resultando dahi a constante turgidez e como 
que ercc:tilidade em que as conserva o liquido aquoso absorvido pelas raízes do vegetal. 
São elementos estes que reunidos, ca'da um a seu modo, mas actuando todos simulta­
neamente, parecem dar muito valor ao influxo da medulla na tensão longitudinal das 
plantas enrediças. Mas, na verdade, será esse crescimento exlraordinario das cellulas 
do estojo medullar, effectua_do no só sentido longitudinal, o factor principal dos caules 
sarmentosos? Terá assim por ventura o tecido do pleuroma predomínio tamanho sobre 
os demais tecidos da mesma zona? Questão é esta que não tenho _nem dou, certamente, 

· por esclareci_da, mas que se me affigura, encarada por este lado, muito conveniente­
mente eneaminhada para a mais acertada solução. 

1 Surpreso. com o rapid_o desenvolvimento longitudinal de alguns caules sarmentosos, principal­
mente das familias das Sapmdaceas e das Malphigiaceas, procurei seguir-lhes o crescimento e verifiquei 
em tres espec1es o a_ugmento de 20 a 25 centímetros em 24 horas. Estas observações que repeti para 
todos os . caules, cuJa estructura submettt aos meus histologicos, serão publicadas com o preciso 
dcsenvolY1mento em outra parte deste trabalho. 

( -::onlinua) 

Lia Ribeiro
Note
Continua na página 133.



ESTUDOS 

Sobre a evolução morphologica dos tecidos nos caules sarmentosos 

PELO DR. 

LADISLAU NETTO 

(CONTINUAÇÃO DA PAGINA 30) 

• 
* * 

Indaguemos, antes de eütrar em quaesquer aprcc-iaç0es phytotornicas, qual a causa 
primordial dessa quasi unicidade de cre,cimento dos caules sánnontosos. 

De meus estudos comparativos sobre o maximo desenvolvimento destes vegetaes e 
em pai'ticular sobre o. numero de merithallos produzidos pelos que d'entre elles mais se 
distinguem nas familias das Sapindaéeas, d.is Malpighiaceas, das Dillemiaceas, das Big­
noneaceas, das Leguminosas, das Curcnbita~oas e das Synanthereas, tenho inferido que 
mais aos vegetaes arbu3livos que aos arborescentes os devemo, equiparar. E effec­
tivamente os sarmento., são plantas que deviam ter tido primitivamente proporçõe., eguaos 
ás dos mais vigorosos e desenvolvidos arbu.,culos hoje conhecidos, e que habitando as 
tlorestas sombrias e compactas das pi'imeiras etlade3 da flóra actual, onde não lhes e1;à. 
possível o gozo da luz directa do sol, distendernm-se por uma constante e aturada eYo­
lução de todos os tecidos do caule para o só crescimento longitudinal, até que dadi> 
lhes foi attingir a cópa do arvoredo e cxpôr com as delle suas follrns e vergontea3 á 
elaboração da seiva de que são agentes immediatos os raio3 solare3. 

Forç1 é confessar que não ha, no rtiino vegetal, nem vitalidade mais notavel, 
nem mais eloquente exemplificação da adaptação cumulativa; e acrrescentarei que 
nenhum outro facto mais saliente que este, ou egual siquer a elle se nos depara, como 
prova da lucta pela vida, entre as plantas. , 

A propria fórma dos caules sarmentosos parece que i5so mesmo nos denuncie\, 
apre.;entando-nos, nas innumeras trc111sformações que foram ' experimentando, os ill5trà.f 
mentos ou os meios. ellicientes de que se soccorreram par.i a obtenção daquelle fim. 

VoL. I - F. 21 

Lia Ribeiro
Note
Continuação da página 30.
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Assim é que todos quantos, por uma que eu chamarei insufficiencia crganica, não po­
deram serpcnte1r desde logo em belice 1 ao longo dos troncos das arvoros mais pro­
ximas, transformaram em gavinhas 2 ou unhas recurvadas, uns as folhas inteiras, outros 
os pecíolos ou algum folíolo, muitos, emfim, os pedunculos floraes, as estipulas, ou uma3 
raízes adventicias de especial mturezJ, e armados desses apparelhos apprehensores ten­
tar.im e conseguiram escalar, de par com as trepadeir.is voluveis'. as grandes arvores a 
cuja sombr,1 tinham succumbido, luctando, milhares de ger,1ções dJ sJus ante­
p1ssados. 

O que seja a subtileza da tactilidade destes singulares apparelhos só a pôde 
apreciar quem se consagrou ao exame dJs movimentos revolutivos das gavinhas, 
movimentos, tão · de accordo com as :!ecessidades do vegetal e tão em relação 
com o seu apêgo. aos objecto3 circumvizinhos que, estudados cuidadosamente na 
sua, algumas vezes, cdiere circumvolução, dir-se-hia haver ahi secreL1 intelligenria 
por cujo influxo é dirigido tão p,erJdto e, na apparencia, tão conscien~ioso org1-
nismo. 

A gavinha, assim como o caule voluvel, cujo movimento e sensibilidacfo ella possuo 
em gráu muito mais elevado, executa, ao cJmeçar a sua incurvação para o corpo que 
lhe deve rnrvir de tutor, uma nutação at0 certo pJnto semelhante ao m0Yiment1

) 

curvilineo e por a3sim dizer de tacte1meotJ que faria com a cabeça um animal am­
blyope á procura de um alimento que elle houvesse vagamente presenfül0 mais pelo 
olfato do que pela vista. 

A dilferenca é que na planta, o movimento é muito mais lento e como que depen­
'dente da acção da luz ou de qualquer outra causa com effectiva ascendencia na cir­
culação do caule. 

Dizer em quanto tempo chega ao seu termo o cyclo de formação de uma ga­
vinha, o me_;mo fôr.i enumerar centenas de cspecies offerecendo todos os gráus de cir­
-cumvoluções, desde as mais retardatarias, que exigem para se fixarem 2, 3 e 
mais dias, atá as mais precípites que se ex.eculam em 20 e 25 minuto3, conforme a 
natureza da planta, a uberdade do sólo e os elemento_, climatericos da localidade. Seja, 
entretanto, qual for a causa physiologicJ e primordial d'essa nutâção espiral, não pare~e 
ser outra a sua causa physica e immediata sinão o desenvolvimento inequilateral do 
orgão incurvado, desenvolvimento que se effectúu com maiJr energia e mai3 rapid1-

· 1 Carlos Dan(vin acredita terem sido primitivamente voluveis todas as plantas trepadeiras, sendo 
,transformoções desse typo original as que possuem actualmente o só movimento revolutivo nos orgãos fo­
leaceos e axillares mais ou menos modificados. Segundo os argumentos da doctrina evolutiva não ha diffi­
culdade em se admittir que assim fosse; mas baseando-me nas minhas observações in natura sobre tantas 
centenas de especies de caules sarmentosos, força é confessar que si vejo, de accordo com a opinião do 
illustre naturalista, nessa incompleta ou imperfeita volubilidade dos caules erectos, vestígios de sua franca 
espiralisação, nada me faz recusar, antes mais promptamente acceitar a hypothese de que, por inaptidão 
organica ou por uma especie de idiosyncrasia, si tal expressão me é permittida, não se poderam de todo 
submetter estes caules á fórma helicoidal dos outros, fazendo-o unicamente os oraãos de taes plantas que 
mais facilmente se poderam transformar em gavinhas e isso exagerl!,damente, por uma lei compensadora 
·e naturalíssima nos preceitos da evolução. 
. 

2 Nãc será esta palavra uma corrupção do diminutivo de gafa (do gr. kamptó: entortar) significando 
pequeno gancho de que usavam os antigos bésttiros? 
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mente em toda a região oppasta ao lado concavo do caule do que para sobre es~e 
lado. 

De modo que estudada minuciosamente a natureza das plantas trepadeir<1s, com­
parados 03 'tecidos de seu raule com os' do3 outros caules, observados 03 seus habitos, 
suas ingeniaes impulsões, seu progredimento ou desalento em relação ao sólo e ao 
clima em que vivem, não lia negar-lhes, como · base ou elemento promotor de sua sin­
gular desenvolução, o concurso de dous phenomenos que por alguns physiologistas serão, 
chamad03 simplesmente casos teratologicos, mas que p:m1 mim se me affiguram opulen­
tissimos exemplos de adapLição cumulativa ou, si tanto, momtruosa, tendo p0r lnsc 
uma herança de successivas transformações. Estes dous phenomenos _são os seguintes: 

1° A distenção excessiva dos tecido3 no só sentido do eixo do caule, em detri­
mento de sua diametral ou transversal ampliação; 

2º A de~envolução helicoidal, e por tanto inequilateral do phloema e do xylema, 
geral no raule das trepadeiras voluveis, e limitada ás gavinhas das que o não são, sendo 
para notar-se que nenhuma d0sta_- ultimas aindi1 Yi que não apresentasse uma tal ou 
(Jual to1·são, ou como vestigio de sua primitiva natureza, admittida que seja a hypothese 
de C. Darwin, ou como d0nunciamentci excepcional de sua tal ou qual refractariedade 
ao desenvolvimento revolutivo completo e naturi1l cm outro ponto que não nas gavinhas .. 
Do primeiro destes phenomenos e principalmente do segundo é que se 01·igi1nrc1m todas as 
irregularidades e anomalias dos caule3 das Sapindaceas, das ~falpighiace.1s, das Bigno-' 
niaceas, das Menispermaceas e de algmna3 outras familias repre3entadas por grande 
numero de plantas enrediças. Estas anomalias consistem, · em sua maior parte, na 
subdivisão do systema fibro-vascular em corpos lenhosos, distinctos no meio dos teci/los 
corticaes (Sapindaceas), ou em laminas justapo3tas e apenas separadas por delgadis .. 
simas c1mudas de tecido conjunctivo (Menispermaccas), ou ainda n'uma segmentação 
radial mai:; ou menos profunda de todo o cylindro lenhoso, ás veios exteriormente 
denunciada pela canicularisação externa da casca (Bignoniaceas, l\lalpighiaceas, et-;.) 

Entretanto, em qualquer dos tres supramencionados modos de anormal constructura 
dos caules rnrmontosos, nenhuma outra causa se-me-ha deparado, nem supponho existir, 
sinão uma tendcnéia de retorno atavico do proprio organismo ou, si é preferivel, uma 
e3pecie d~ retardamento correctivo ao exce.;so de crescimento longitudinal do caule, mas 
que só pardal, irregular e insolitamente o consegue, á semelhança dessas medidas coer­
civas empregadas irreflectidamente na ordem social contra abuso3 de longos annos arrai­
gado3 e que, sem conseguir extirpai-os ou tolher-lhes de todo o passo, pouco mais fazem 
do que trazerem em si rnes1nas novas irregularidades e quantas vezes mais descom­
munaes dislates ! 

De minhas observações, durante perto de quinze annos sobre tae:; anomalias morpho­
logicas, ouso inferir que estão ellas geralmente em relação com as trepadeiras mais ra­
malhudas, e que, por tanto, maior numero de folhas offerecem á ebboração da seiva sJb 
.a acção da luz. Dever-se-ha, dahi, conduir que ha mais vitalidade nestas plantas do que 
nas de caule regular? Temeridade fôra, sinão sem-razão, assim pensar. Demais, convêm 
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pon'derar que os sJrmentos de c,rnle anomalo por mais ramosos e folhudos que se apre­
. sentem não atlingem nunca o mesmo comprimento do3 de caule regular. 

Dir-se-hia aLí que a estes ultimos, na sua rapida tensão, mal lhes chega a seiva 
nutritiva para a manutenção dos longo3 merithallos e de algun3 ramos filiformes arro~ 
jados ás grimpas mab altas do arvoredo como e_,se3 fio3 de sMa, tenue3 mas resistentes, 
que vemo3 ás veze_, distensos pelJs aranhas domesticJs nos intercolumneos dos 
edifbos. 

Do que tenho exposto, ha sim uma illação irrecusavel e que de modJ algum deve 
ser aqui esquecida : é a que fixa com muitos indícios de acerto a anterioridade dos ~ar­
m~ntos normaes aos de estructurJ irr~gular, os quae3 parecem ter sido o resultado de 
uma certa modificação rcversiva mas incomplcta,e monstrno_;a, ao type> normal, eífectuada 
em progr0ssi va adaptação, ou sob a influencia de maior insolação, ou no meio de florestas 
meno.; compactas, ou em climas nnis secco_,, ou, emfim, n'outrcts circumst:rncias d:i 
egual efficacia. 

Como assumpto correlactivo aos destes confrontos, seja-me dado accre.,centar qu e 
pouquíssimos são 03 caules de estructur.i anornrnl que se mostram francamente voluvei.;, 
sendo que esses mesmos não pertencem á classe das anomalias constituídas pelos co!'p.os 
lenhosos independentes ; facto este de si curioso e aindJ mais para se considcrJr detida­
mente por parecer uma prova confirmativa du hypothe3e de C. Darwin acerca dJ pre­
cessão evolutiva dos sarmentos voluveis sobre os outros. 

E pJrque me não desvie da ordem inductiva que adoptei nas consider,ições desta 
introducção,onda me vou esforçando por enfoixar em breve synthese todas as minhas pas­
sadas e prélsentes investigações, as qu:ies s5 no córpo deste.:; Estudos com mais lenteza 
procurarei explanar, não proseguirei sem tractar, ainda que ao de leve, da variabilidade 
retrograda, mas de atavismo natural, porque é de suppôr teriam ·de passar qua5i todas 
as plantas trepadeÍl\lS voluveis ou ereclas, f.i sobre ellas act.uasse por muito., se~~lo, 
iüfluencia contraria ao seu caracter anomalo. 

Para 0:, physiologistas que se hão consagrado ao estudo da variabilidade dependente 
de causas externas e auxiliadas po1· uma grande vitalidade de herança progressiva, não 
é de.,conhe~ida a impulsão que tomam certos organi3111os para a rehíindicação de seus 
primitivos caracteres, si chegam a cessar de todo ess~s c,msas e, mais ain~,1 , si nos 
mesmos organismos conservou-se como em forç1 ou potenda latente uma certa pradi3-
posição ao moivmento rever.,ivo,-primeiro indicio de seu mais ou menos remoto, porém 
infallivel atavismo. 

Si, ~orno supponho é é, a todo; os re.,peitos, mais que muito pr0vaval, foi causa 
b:istante, no e cesso da de3:mvolução longitudiml dos caules 5armeiltosos, a necessidade 
que tiveram de se distenderem atJ as franç1s das malas que lhes roubavam, com 
a vida, a luz do sol , p:1re'.}J de natural conse1uencia que de3apparecendo e3ta causa, 
cesse p:ira 0 1 sarmentJs a uni ro idade de seu singular cm:;cimento. E boa razão me estão 
desde já a assJgurar, na manutenção desta h ypothese, as trepadeiras de construcJura 
an0rmal ú 4ne ainda hl pvu::o me referi (p.1g. 35), as quae3, por se haverem afastado do 
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interior das flore,ta; virgens 1, apres:inL11n effe~tivamentJ, a meu ver, uma primeira 
phase da rever.;ão a:J typJ normal d1s dicotyledonJs, si bem que pJr emquanlo essa 
primeir.i impulsãJ de atavismo mostre-se com caract0r de aind1 maior de,pauterio 
morphologico. 

Entretanto, é misté\r advertir que, em opp;içlo a e"tc" s,mnentos, tão Licilmente 
predi~po3tos a volver0m-se ao typJ d0 seus antep.tssado:;, outros, e l'III muito maior 
numero, tenho vbto qu) se mo ;tr1m completamente refr,lct1rios ao mesmo incitamento 
de retorno. 

Nüo se a 0 harão ne;te caso o Lupul0 (Elwnulus Lupulus L.) e as numero;as 
especic., dJ.:; generos: Piswn, Faba, Plwseolu,s, Dolichos e oulras muitas trepJdeirc1s 
alimenticias de h t ta11to, se 'ulo.; ct1ltivadas na Asia e na Europ.i, sem que se lhes haja 
alterado notavelmente o caule sarm0ntoso? Ou haverá, cornJ estou dispo.;to a m:)r, pa1\t 
e;Las plantas enrecliças de proporçjes diminuta~, oulr,is leis e outr..1s cau3as regu­
ladurcts? 

A este respeito tenho registrado numé1\)S1s obscrvaçõe.3 qu::i, por dcscJbidas nesta; 
nota; d:i simples introdu"ção, não pódem ter aqui lug1r; algunus, com tudo, referirei por 
rruis ad1ptadas ao asrnmpto ou antes por se me affigurarem ex>·cllcnte; justific.içõe_; 
d0 túo adver. as e iucxpli"aveis prJponder,rncias. Sirvam de exemplo a Pitangueir,1 
(StnocalyJi AI ichelii, Berg .) , o Caj ueir0 (Anacardiwn occidentale, L.), a Jaqueira (Arta: -
carpits integtifolia) e outras plantas i11digena3 ou de h.i muito ac~limada:; _110 sól0 br-t­
zileit·o, as quaes si, peLJ. mão do homem ou pela deje-::ção das aves e dos nmnmifem;, 
chegam a nascJr no meio das fl01-.:Jstas, logJ_ se lhe3 aprumJ. e udelgaça o caule, alon­
gam-sé-lheJ 03 merifhJl\o;;, diminúe~s:i-lhes· o numero de folhas e ainda mais o d~ 
r .imos, e tão demudadc1s ficam que mill a:, conheceria quem lhes não conhece.,se a 
prompt1 e ingenita variabilidJcle. Si, por~m, são ·por este lado dig111s de attenção estas 
arvores, menos o não slo p~la fclci\id;1de rom que se volvem, em camp'.> ab::irto, á 
facies propria e individual dJ sm espe 0 ie, tomando de prompto os caracterJs exteriores 
d3 pbnt.1s dJ.S planur,ts, COlllJ rea.lmente O são. 

O nome popular de CajucirJ e de Pitangueira da mab, de que U3am em algunus 
província;;, não tem outrc1 orige:n e indicam ao mesmo tempJ que se tr,1ta de madeirc1s 
que dãJ tr1vcs dJ din1211,õcs mui'.as vezes surprcndent·cs 2

• 

Entretanto outras plantas h1 na fl6ra br,tzileirct que parecJm r~fr.1ct1rL1s a est1 
promp!a adaptação. Entre c.;taJ ba;ta-m::i citar o .Jacatirão (Lasiandrri), que, assim fóra 

·1 As especies do genero Serjania, que offerecem na estructura do caule os caracteres anomalos de que 
dei parcial e incompletamente noticia nos Comptes Renclus da Academia das Seiencias e nos Annales des 

_ Sciences Naturelles, acham-se nas raias dos matos rarefeitos cujo aspecto indicam terreno ha muito tempo 
desmoutado de sua primitiva vegetação; nas mesmas localidades tenho encontrado a Thinouia ventricosa 
que é o mais bello typo das anomalias do caule das Sapindaceas. 

2 Na provincia de Santa Catharfoa encontrei Pitangueiras com 12 metros de altura, e com os troncos tão 
rectos que só assim comprehendi que delles se fizessem portaes e traves de 8 metros de extensi'iJ, como 
d'antes m'o haviam assegurado. 
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como dcm tro das florestas, co1uerva constantemente sua haste em linha recta, desenvol­
vendo unbioientc um pouco mai3 o raio da cópa com o alongamento de sell5 ramos, 
quando vive fGra do3 bosques. 

O mais natural exemplo, de3ta contumacia apre.sentam-n'o as Eucalyptus, plantas 
fxotiras mas. de:tinadas pela sua prompta a~dimação, entre nós, a pomar, dentro 
,em pouco, tod,ts as noss;is charnecas alagadiças e insalubres, logo que for comprehendida 
.a sua exigencia heredibria e artificialmente salisf eita· por meio da cultura collecti va. 
Habituadas a viver socialmente em extensas florestas, 1uda hou rn que as fize _;se 
acceitar a adaptação áo viver solitario, ou porque se lhes opponha uma trnrança nimia­
mente conscrvadot\l, em virtude da qual s::i lhes fixou e consubstanciou pcff milhare_, de 
.annos essa mesma sociabilidade, ou porque só de pouco tempo a esta parte lenham sido 
deslocadas de seu ha muito radicado elemento e não luste o lapso de tempo decorrido 
para combater caracteres que só por aturada evolução poderam ser conquistados. 
Como quer que seja, este vegetal não se desenvolve sinão como si estivera cm plena e 
,espessa floresta, e porque não seja muito facil dar ao seu caule e3guio l' fragil um 
tutor que o proteja effirazmente n'uma altura de 12 a 15 metros, quebra-se-lhe a ex­
t remidade da haste á_Jnenor lufada, e desapparece deste modo o seu cJracteristico 
deseuvol vimento longitudinal. São vegetae3 que por e3ta particularidade parecem ter 
seguido até certo ponto a evolução dJs Ccniferas mais elevadas e das grandes rnonoco­
tyledones de que nos dão bello) exemplos os maiore3 repre3entantes d.is Musaceas, 
das Gramíneas, das Cyperaceas e muitas de nossa§ palmeiras. 

E effectivamente as florestas de Eucalyptus, na Australia, bem como as mais 
,espessas matas intertropicaes, devem dar urna idéa d(• que fóram os bosques das 
épochas devonianna e rarbonifera, constituídos, em boa parle, de monocotyledoncs e 
de dicotyledones gymnospermeas, pois riue muito tambem lembram os matagaes de 
Taquara-assú (Bambusa), tão communs nas fraldas das serras dos Orgãos e da 
Mantiqueira, os palmares formados por e3pecies nimiamente sociaes, pertencenle3 
prin~ip:ilmente ao3 generos Attalea, Mauritici, Astrocarywn, etc., e finalmente os 
vastos cout03 de Araucaria úraziliensis, característicos das altiplanuras do sul do 
Brazil. 

Estes apontamentos não são füo extranho3 quanto poderiam acaso parecerá 
desenvolução anormal das trepadeiras, pois que em todas as plantas florestaes e ni­
miamente sociaes, á que me acabo de referir, é mister reconhecer que houve a 
necessidade de um desenvolvimento de identica, posto que muito menor, anomalia. 

Quanto aos vegetaes sarmentosos onde esta irregularidade de estructura attingiu 
tamanhas proporções, deprehende-se naturalmente do que expendi acerca de sua longa 
e progressiva transformação, que são de origem p03terior não só ás monocotyledones 
e dicotyledones gymnospermeas, sinão ainda tambem ás mesmas angiospermeas, das 
quae3 constituem, a meu ver, as mais modernas transformações e os typos da mais 
notavel variabilidade . Si no corpo principal destes estudos houver de me approximar 



ARCHIVOS llü MUSEU NACIONAL 139' 

alguma vez das r«i.is de um tão importante assumpto, qual e~te me parece ser, para 
então me aperceberei com maL; avultada cópia de provas ,e com maior acerto oo 
cabimento de razões. 

Devo agor,l accre.,centar, ao que acirm explanei, no torante á evolução dJs 
varias fSrm1s de pLmLls sarmento3JS e p:irticularmente com relação á precedenci.l 
que supponho existir do caule regular sobre o de anormal estructura, que do rnr­
mento erecto, mantido por unhas curva:; cm que se transformaram, ou ramo, \Úro­
phiados, ou antes, (J esse é o gemi <ld3 casos) raizes ,Hhentirias, se criginou 
provavelmente urna singuLtrissima fórnu de caules at~ cm'to ponto intermediari H 
entre os ~;11:,rnentos não voluveis e as plantc1s parasitas epiphytas. 

De,;tcs typo:o vcgetaes semi-epiphytas lembro por notavel exemplo os . cauleg 
de algumas especies dos geueros Jforcgraria, Cl'llsia, Ficus, Urostygma e at.'l 
o caule scrpcntJnte cLl Hercda helix, aind-1 que, sob o aspecto de minhas obser­
vações, meno; apreciavcl seja que os primeiros. 

Os caules daquelles Yegetaes, desenvolvendo-se a prinr·ipio cylindricus e depoi ~ 
justapostos e achatad0s gr,tdualmente até tomarem a fórma de bainhas semi-abar­
cante , d.Js lrouco; que lhes são tutores, acontecendo muitas vezes estrangulai-os na 
cJmpre.,são, r<:) prescntam, a meu ver, o mais alto grfo de desenvolução das trepadeiras, 
pois que, pre~isando, como acima figurei, de elevr1r-sJ ao nivcl da cumiada do 
arvoredo, serviram-se das unha, curvas, depois cingiram-se estreitamente. aos troncos 
tutore3 e por tal mod) se adaptaram á necessidade de~la união que levando-a ao 
exagero á que lhes davam azo a robustez- de sua organisação e as leis naturaes da 
evolução, attingiram a fórma notavel de que lhes veiu a fatal propriedade de estran­
guladores a cujas consequencias devem o nome vulgar de Mata-páu. 

O que é muito para notar-se é que estes caules como o da M arcgravia umbcl­
lata e da M. d'llbia, deJenvolvendo-se corno acima expuz, tornam, ao chegc1r á altura 
da copa da arvore que lhes deu apoio, a fórma cylindrica normal e produzem uma 
folhagem em tudo diITerente da folhagem produzida pela parte achatada e inferior 
do caule. 

Estes factos perspicuamrnte mencionados por C. Darwin 1 é ainda urna prova 
de meu asserto sobre o uni ~o fim que parece querer alcançar o sarmento de 
expandir sua folhagem sob a influição dos raios solares, agentes efficazes da elabo­
ração dos liquidos nutrictirn3 da vegetação. 

Não devo, porém, proseguir nestas cogitações, nem levai-as além do que foi 
aqui registr.ido em prova das id~as que me serviram de fito nesta introducção. 

Por agora limito-me a e,tas simpb, notas á que ponho aqui lermo para volver-me 

1 On the movements and habits of climbing plants (Jouraal of the Linne:in Society, B )tany, 111 . 
London, 1835. 
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de todo ao e;ume da evolução morphologica dos tecirlos dos c,rnle.; (bs eipós com 
que come~ei de occupar-me na prinrnira parte deste trabalho. 

Em cJnlinu:ição ao que á pag. 30 de.~te volume tinha cu c.m1eçi1do de cxpendcr 
úrerra do c,111al mcdnlL1r, c,)m relação ao crescim~nto longitudinal do., caule3 sar­
mentoso\ cabe-me dizer que supponho livre de duvid:1 que seja a medulla dJ tae., c,rnles 
\leló cx.traon\inario ue:>-envo\vimento latera\ que apre~enla, não mfno:; que pela pr~ss:-io 
hydro~tatira ou turgescencia das rellulas ·que a constituem, nas primeir,1s ampliações 
do mcrithallo, a causa immediata d,1 prompta e pujante distenção dos caules sarmento,os. 
Accres '.·e que nessa tenra cdade do merithallo ou rntre-nó, os tecidos do derm:llogeneo, 
do periblema e do pleroma posto que adiantadamente differenciado., e jú em certo gr.'t0 
cJn,tituido3 em epiderme, camadas externas corlicacs e feixes fibro-vasculares, são 
nirniamente extensi veis, e como a t~nsão do estojo medullar é de facto admiravel 
relativam~nte á dos demais tecidos adjacentes, como o provam as investigações dos pro­
fe.,sore, Kraus 1 e Sachs 2, o desenvolvimento longitudinal do caule effeetua-se com cele­
ridade, tanto maior quanto mais dilatada é a medulla e mai .-, abundante seiYa circula 
endosmosi~amente cm seu amplo e podero.30 tecido. 

Este rapido e singuLir crascimento, por6m, tem seu termo logo que mais avolu­
nudos e sobretudo mais rijos os e3tojo3 da casca e do lenho pela culicularisação das 
camadas do dermatogeneo e_ lignifieação dos feixe3 vibro-vasculares principiam a perder 
o seu primitivo elasterio e a antepôr uma tal ou qual r~sisteneia á t~acção sobre elles 
exercida longitudinalmente pela medulla. Neste cresciinento antagonista em que é 
poten'.?ia positiva 9 canal medullar e potensia negativa o conjuncto dos tecidos externos, 
~odas as vantagens são por muito tempo em favor dos c::rnle3 sarnrnntosos. E' uma lucta, 
por8m, e.:;~a em que só em taes cauleJ tem primazia a medulla ; em quasi todas as 
d:rn1ais plantas de rapido crescimento mal os tecidoJ corticaes entram · a influir no 
rrescimcnto diametral da raule e, portanto, _a exercer uma tracção toda lateral ou dia­
metral so!:>re o parenchyma da medulla, este já depauper,:do pela fragmentação 
JWJgressiva e simultanea de suas cellulas internas, agora vasias ou com insignificante 
vitalidade, rasga-se, divide-se e~ arrebatado por uma força centripeta de grande energia 
deixa cm seu lo'.?ál um vacúo .fistuloso cujo diametro mostra-se tanto maiorqu:rnto mais 
Vehemente houver sido a tracção effe~tuada pela cas'.'a e lenho sobre o eixo do caule. 
Dão lrnn exemplo deste phenomeno, nas · monoeotyledones 3, as grc1mineas de caule 
fistuloso e nas di~otyledones, todas as plantas em geral de rapido crescimento, mas não 

1 Die Gewebespannung des· Stammes und ihre Folgen (Botanische Zeitung, 1867). 
2 Handbuch der experimental Physiologie, 1865. 
3 Cum_quanto não haja nestes vegetaes o estojo medullar das plantas dicotyledones circumscripto pelos 

vas?s e~p)raes, deve-~e-lhe~ reconhecer, comtudo, uma medulla nesse parenchyma central do caule de 
ordmano isento de feixes ·vibro-vasculares. -
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sarmentosas. D'cntre os mesmos sarmentos alguns se mostram, é vercLrde, francamente 
fistulosos, como o caule dJ Thwnbergia laurifolia, do St-izophyllwn perforatu1n-'e 
do Petastoma formosus, por exemplo, cujos merithallos desenvolvem-se perfeita­
mente depoi::, de formada a cavidade medullar; ma~ neste caule, ~orno n~ das 
gramineJs de nnis rapido crescimento, a parte fendida e inutilisada da medulla 
é sómente o tecido central, conservando-se _ no parenchY.ma peripherico tod~l a vit,t­
lidade e turgidez de egual tecido n'um cJUle mas.,iço. E de facto um quarto pelo menos 
de espes:;ura da parede do caule da Thumbergia laurifolia é constituído pelo tecido me­
<lullar que, em virtudJ cbs faculdad0s absorventes e da pressão hydr0statica inherente., 
ás -suas rellul.ts, não pôde deixar _de actuar eflbazmente sobre os tecidos lenhosos e 
cJrticaes adjar:ente3. Facto este muito digno de reparo -por d~ixar cm b:istante evidencia 
que só ao le '.' ido exterior da medulla, ç não tambem á parte central della, se deve 
attrilmir tod;1 a arção do estojo medullar, assim neste como em qualquer outro pheno­
meno, no caracter de organismo importante da vida vegetal. 

Quanto á singular distensão dos caules sarmentosos, originada, como se vê do que 
fira exposto, na especial disposição do canal medullar, não só mais largo como tam­
bem mais activo nestas plantas do que nos outros veget:tes, _ n~o _ ,ha duvida que a 
ella se deve a irregularidade dos caules cujo systema fibro-vascular se acha dividido ou 
segmentado pelo parenchyma cortical. 

Como uma predisposição atavica apre3entei eu esta segmentação do lenho ; e de 
facto o é, principalmente para as l\ienispermaceas e 'para a Thinouia ventricosa 1 em 
cujo parenchyma cortical, depois de constituidos os tecidos do caule, forma-se o meris­
tema secundario, fonte organogcnica dos novos feixes fibro-vasculares ; meristcma que 
me parece ter origem na camada interna do phellogeneo, visto como é entre e.;;te terido, 
em alto gráo gerador ou cambial, e o phelloderma, que tal formação se apre.,enta. 
No tocante ás relações entre os corpos lenhosos externos e o cylindro Obro-vascular 
interior dos caules anormaes, tão caracteristicos dos generos Serjania, Paullinea, Ur­
'Dillea e Tlrinouia, si bem que ele taes relaç0es me haja naturalmente de occupar quando 
entrar nas minudas mais importantes do assumpto, não posso, comtudo, deixar de expôr 
syntheticamcnte algumas palavras a re3peito, pois que me parecem ser a ba3e de todos 
os phenomenos physiologicos dos caules anormaes. 

O.;; corpos lenhosos externos, ou sejão d0 formação simultanea com o cylindro 
lenho3o centrJl, cJmo nas Serjanias de caule triangular, por mim descriptas em 1863, 
ou sejam de formação últerior, como na Thifwuia ventricosa, todos elles têm particulares 
analogias com o phcnomeno por mim descripto e desenhado perante a Sociedade Bola-

1 Esta planta que eu descrevi cJmo uma especie cio generél Serjania, na minha segunda classe de fórmas 
anormaes, e que c~mo tal foi antes ~e mim fl~urada por Gaudichaud (Recherc_h~s gén_é1·q,les sur l'Orga~ogr~­
phie, la Physiologie et l'Organogenie des Vegétaux. Estamp. XVIII fig.14) e mdubitavelmente a Thinouia 
venti"icosa de Radlkofer. Dvu-me pressa em-rectificar este equivoco, actualmente reproduzido nos « Elements 
de Botaniqtte » d-) professor Duchartre, ftg. 8S, afim de que em uma nova edição daquelle excellente livro de 
ensino corrija o sctt autor este engano. 

VoL. I - F. 22 
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nica de França m sessão de 2-i de Fevereiro de 1865 e pouco depois m·ewionado pelo 
professor Du'.'hartrc (Elements de Botanique, 1866), mas não tratado na memoria qu:i a 
SociedJtle Ilorani Cil da França inserio em 5eu3 Bulletins como a expressão dJJJU3lla 
minlu exposição 1

• 

E' em summ1 o mesmo phenomeno que o pr0fe.;ssr Rodlkofer cxp:iz 111 qu;1ria 
«nomalia por elle descripla perante o cong1\~sso botanico de Florença, a 18 de l\Iaio de 
18i 4 (Soprai vari tipi dcllc anomalic dei tronchi nclle sapindacec), pare ·rnuJ nãJ ter 
.cJnhecimentJ do que eu a respeito dJ mesmo assumpto jú havia dito na LL:Jida sessão 
d.1 Sociedade Botanica de França, p,JrquantJ a tudo o mai:; de minhas ant~riores inves­
tigações lealmente se refere naqnel!J seu tr.1b;1lho. 

O que de tacs anomalias, sem fallar <las mais singelas modificaçce; anatomica ,, 
devemos inferlr par.i explkação physiologica de sua presença nos cauh; rnnmnt1sJs ··l 
Ser-nos-há licito e, at0 por ventura de forçosa coilsequen'.'ia, admi,ttir, cJm o Sr. Hodll(úfer 
que, por demasiado fragil, o cylindro leriho~o central r0de0u-se de cordõe., lltCi\ lC ,, com:> 
se a natureza quizcsse parJ dar-lhci o nece::;sario. apoiJ fazer neste raso appli ~ação d.1 
theoria <lo cabo de fio de ferro, segundo a propria expre:;são daquellc autor 1 

Ou devemos antes aceitar a antiga hypothese, preJonisad.1 finalmente por Schacht, 
de que Eão tacs conlueJ externos nada mai:; dJ que ramos SJ:thidos do C\rnlc (cylindro 
lenh030 central), sem com tudo emei;gii;em do t:ddo cJrtical, desde logo ccmmam a e;tc 
e áquelles corpos lenhosos externo., ? 

Nenhuma deslls hypothese3, como se pôde já comprehender, coaduna-3e rigoro­
sament3 com as idáas que acima desenvolvi e que me pareceram de mais natural har­
monia com as ob ,ervações referidas no que fica anteriormente consignado. 

A just:l com o, factos que resuH·am de taes ob3ervaçJes, dwo e quero acreditar 
que só por um começo de rever.;;ão ao typJ <licotyledone normal, isto é, de duplo e re­
gular crescimento, se teriam produzido essas anomalias. Nos vegetaeJ que nol-as 
apresentam e cujos succJs nutritivo:; mal parecem bastar ao crescimento longitudinal uo 
caule, a seiva, porque assim o digamos, vitalisada em verdJdeiro blastema que dir-sc-hia 
<leshabituada do tr<1balho de ampliar methodira e regularmente, por meio da zona cam­
bial, o systema l:nho30 do caule, predispõe-se a d3sviar <lo c;mal que lhe é traçado mm 
porçã3 de seu já exíguo volume, · e, trasvas:rndo-o externamente no tcci<lJ phelloge­
nicJ, dJptado por seu lado de todas as pr0pried,üles de um perfeito tecido geradJr, 
como o é de L1cto 111 qualidade de cambio sub~roso, produz immediatament:i ahi um 

1 Devo f3:zer bem patente que toda a exposição verbal que fiz perante a Sociedade Botanica de França 
versou sobre mve.st1ga,;ões nunca até então pJr mim publicadas, mas que não havendo enviado ao secret3:no 
geral da,guella s_oc10dade arespecti va memoria escripta,até o dia que para isso elle me designára, pela boa e su~­
ples.razao de que me parecia aquelle meu trabalho muito incompleto e imperfeito, entendeu o mesmo secretario 
que o mesmo er_a transcrever nos Bulletins da Sociedade a memoria que dous annos antes fóra publicada nos 
Annales des Sci~nces Naturelles. D'ahi a razão pela qual fez menção o professor Duchartre, nos seus Ele­
ments de Botamque, de factos por mim então descriptJs, mas que não figuram no supposto relatorio daquella 
exposição, d'ahi tambem o citar-me elle como occupando me ,deste assumpto apóz identicos trabalhos da 
parte do professor N::egeli, sendo que ao contrario me cabe a precedencia de um anno sobre o illustre pro­
fessor de Munich em tal materia. 
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meristema se::-undario d'onde poueo uepais são engendrado., os corpo3 lenho.~os se ::: un­
darios no teeido cortkal. 

Na pre,'.edencia ou sub,eque1Yü d.i produ~ção de.,le3 cordJes cxterno3 é que 
ha apparõntemente uma tal ou qual uispariuade de um par.i outro vegetal, visto 
como n'uns caules . o seu appare~imento é simultairno com o do cylyndro cantral , 
n'outros, f0rmam-S\) posteriormente á completa organi3açãô desk 

Esta disp.1ridade, todavia, não existe si não em apparen~ia, como o di:;se , 
porque nJstes, as,im como naqnelle., caule.,, o, corpo, l·mhJsos çx.teriorJs offerecem 
a maior a1ulo3ia entre si, .P quJ.nto á sua mJrphologia, j.-i no tocante á;; suas funcçJes. 
De;ta, é ccrtarnt!nte mai.~ natavel o lL)ver que lhe, incumbe de prover parcial ou 
totalmeute, m.is alternadamen'.e e com uma regubricL.1de ás veze, surprehendente, 
por meio dJs seu., proprios foixe:; vibr0-fosculares, o cylindro éentral do caule 
<>..:>m o qual se anastomosam, um a um, cad,t vez que a este cabe a nlissão 
de prouuzir folha e ramo perfeito. 

O corpo lenhoso externo mela mais me ptrJ~e ser, portanto, do qu e um 
fragm ento dJ rylindro fibr0-vascular centr,d, cxlrahidu dJ ;:orpo ck;tc afim de ro11,ti­
tuir-se um cJrpo filial, alt~rirati'vamente lributario e· i11d J[)Emdente, delle, conforme lh'o 
requerem ou Ih' permittem as ne ~e.:-sidades e organi 0ação da planta. 

Esta hypJthese, que mai., par;JCj applhavel aos · caules cujo :; ror,lões lenho30, 
exteriores organi.:-am-se po_; teriorment) ao app:1recim1Jnto do rylindro lenhoso csntral, 
tem tambem estreita relaçlo com os de formação simultanea. O que ~sL1 ulti1m 
apres )nl.1 d] m1i1 nJtavel pJr diVJr3id1d:i mlrphologha é o fa '? to de qu) sendo 
nJlLl, su:)Jivi lidJ dJ31~ t:>dJ o priu~ipb m3ri?te'.n t prim:.tivo em m1L, de um c::­
bJço d:i cJrpJs Ienh:>so3, para sobre este3 nucho3 de formação fib1\l-vascular amue 
promíscuamente a seiva m~tritiva, anticipando de3te modJ um phenomcno que na 
outra c~pe'?ie de formaçlo só maL; tarde se effectua. 

Todas as dJ mai., fmnçJe3 sub3equente3 ou consequentes desta pluralidade de 
ceatrJs de orgt1nis1çio, seguem nui3 ou nrnns o me,mo cycl5 e a me .,ma cro­
lução. 

Eis synthetir:amentJ a geue30 das anJm1lias morphologicas mais notaveis dos 
caule3 sarmentosos. 

Ao perlustraros innumeros fa'.?tos que ahi deixo inscripto.:; em apoio das n:ituraes 
illa-;0cs cbst1 nota prelimina1·, ninguem hwer.í, cuido eu, que possa nelb entrever 
uma diagnosis indicJdJra ue outros desvios anatomicus, nos sarnrnntosos anomalos, 
que não 03 de que fiz aqui e.:-pedal, si menos detida, menção. 

:É provavel que para os ~scrupulosos e timidos registradores de factos, para 
os methuloDs pc)es d t an tly,;e, pare~a ea :bm ,L1tlJ aventuroso nas minha hypo­
th~ses, ou vi<'tima de exagero de iuducção. 

Ante, assim; ·appraz-me tiue em tal conta esses taes me tenham, por quJ 
raras yeze3 fez-se verbo em labios de homem, sentença mais prc.funda do que a 
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de Grnthe, o celebra precursor d1 theoria evolutiva, na Allemanha, quadro que, 
no orbe da sciencia, mais vale m~fina hypoth~_se do que · nellhuma hypothese. 
Accresce que de minha pouca sõfüeguiilão de auctoria rraio ter dado sobejamente 
arrhas no silencio em que daixei por bnto tempo envolvidas minhas observaçJc; 
sobra um assumpto · que ness~ mesmC> tempo muitos phytotomL,tas hão tenLtdo cs:. 
tuilar. 

É que vacilo e hesito perante o, a muitos respeitos, baseado receio da n5.o ter as,,az 
e~tudado est1 materia á que se ligam tantos problemas da morphologia veg0tal. 

Si razão me assiste par,1 tamanhos escrupulos, melhor clJ que o prasnmJ, 
dil-o-hào os especialista3 a ,que:n ufteriormente virni offerecer por externo, nJsta 1113:mn 
revi·,la, e om continnaç.io ao, pra:;eateJ pr0liminu·es, o cC>njuncto da minhas p1s~a.ia 
e actuaes investig1ções. 

FIM DA INTRO~ucqÃo 

·' 



NOTA DESCRIPTIVA 

De um pequeno animal extremamente curioso e denominado 
BATRA CHYCHTHIS 

PELO 

DR. PIZARRO 

~--

A doctrina do transformismo, tão habilmente sustentada pelo professor Darwin, 
já prevista e aceita por não pequeno numero de naturalistas antigos, e ha, pouco 
mais de meio seculo logicamente apresentada ao mundo scientifico por Lamarck, tem se 
constituído com o desenvolvimento á ella dado pelo naturalista inglez, o assumpto 
das meditações e pesquizas dos sabios de nossos dias. Generalisada por alguns espirito3 
ousados tem-se procurado dar-lhe uma tal latitude que certo não comportam ainda 
os nossos conhecimentos actuaes. Estabelecida depois de longo e afanoso trabalhar 
em objectos de pura observação e experiencia, repetidas e multiplicadas pelo genio 
indagador de nota veis collaboradores, parece achar e.5tJ. theoria apoio no movimento 

, intellectual, que ao nosso seculo têm imprimid0 os conhecimentos hodiernos. 
O genio reformador que carJ.cterisa a nossa épocha, trJ.zendo a liberdade do pen­

samento, favorece .a expansão das intelligencias ; e não admira poi:, que um grlmde 
numero de sectarios da doctrina evolutiva se vá apresentando por toda a parte. 

O bom caminho e o progre3sivo desenvolvimento qu3 começa a ter no llrt1zil 
o estudo das scien '..' ias naturl1es, graças á paternal solicitude do seu Imper,rnte, 
pôde-se dizer que é em boa parte devido ao impulso grandio3o que ao movimento 
scientifico deste paiz deu o genio de Darwin com a publicação do seu trabalho 

V.I-7 
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sobre a Origem, das cspccics. Verdadeiro monumento de p1cien~ia e de genio veio 
este livro de.,pertar a attenção dos povos dJ contin3nte sul-ameri~anJ cujos fillDs 
p1reciam dormir o somnJ d1 indifferença sobro o mu1Hb de prJ~iJ.;id1d23 que 
enthesouram as su1s terras. 

No Brazil, cuja flord e fauna ostentam um vigor e magestad0 talvez sem rival 
no mundo, só h1 pou~o começou· á ser r0teado pelos sem filhos o campo fertilíssimo 
dos estudos da historia natural. O Museu Nacional do Rio de Janeiro, si bem que 
ainda acanhado, é o theatro de acção das investigações de alguns brdzileir0s que, 
amantes de sua terra, pror.uram contribuir pard · a felicübde d' clla, entregando-se 
com ardór ao cultivo da historia natural. 

Conhecida por alguns raros naturalistas estrangeiros, começa esta i1Btituição 
á caminhar com passo seguro na senda do progresso e pôde-se assegurar que, em 
poteo tempo, virá este nudeo de nuturalistas, aliados aos sell3 irmãos d'alám mar, 
produzir trabalhos que honrem a magestade da terra que os vio inscer. Do Brazil 
estou certo, pelas riquezas que encerrJ., poderá nascer o germem das convicções 
que ás doctrinas modernas querem imprimir os natmalistas eur0p3us. Na sua fauna 
erpetologica, tão pou~o estudada e conhecida, encontra-se um sem numero de especies 
n1io classificadas e que bem poderiam ser o alvo das attenç,ões dos zoologistas brdzi­
leiros. As collee\ções de ophidios e b1tr1~hios que pJssue o lfüueu nlo tem sido 
ainda convenientemente estudad1s pard que dellas se p::issa dar noticia segur.i. 

Na qualidade porbm de Director da secção de Zoologia e Anatomia comparada 
deste estabelecimento, e encarregado de um cur,;o dJst1s sciencias, tenho-me em­
penhado em reformar a classificação e adapt:11-a á, n2C\essid1des do en.,ino. Neste 
serviço deparei, entre outros objectos dign:>s de nota, com um exemplar de um 
pequeno animal, que para logo chamou a minha attenção em r.izão da sm con­
formação singular. 

Na impossibilidade de intentar sobre elle um estudo serio e minucioso como 
desejava, por possuir só uma amostra que não posso sacrificar ás exigencias de uma 
b::ia dissecção, faço a succinta descripção que entrego ao mundo sabio sem gr.indes 
commentarios, acompanhad1 de tr0., photographias que rapresentam o animal em 
posiçõe:; diYersas 1

• 

Reseno-me, todavia para mais tarde, os estudos anatomicos que a parfümlarid:ide 
da sua fórma reclama, e tomo desde já a liberdade de offerecer esta succinta 
nota á attenção dos professores Darwin, Hoockel e Charles Martins dos quaes me 
desvaneço em ser humilde admirador. 

Tracta-se de um pequeno animal que vive ms lagóas e aguas estagnadas, que 
r.iramente pode ser visto em razão <la timÍdJz que lhe é peculiar, furtando-se facil­
mente aos olhos dos r.iri3simos vi:ijores que p:>r · certos log1res invios e incultos do 
Brazil tem passado. O exemplar que possue o Mu.,eu foi remeltido do Potrero-Pires 

1 Vide a Estampa VI. 
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no Paraguay que, como se sabe, está em região inhospita e talvez nunca visitada 
por 11aturalista algum. 

C(,nsta-me que os ha tambem em certos lugares do grande rio Amazonas onde 
a fraca correnteza, constituindo remansos, fórma especies de lagôas sem limites 
e onde as aguas se não renovam . O.s habitantes dos togares pr0ximos, que in­
formam ser este animal raro, chamam-n'o sapo-peixe em virtude de sua singularissima 
conformação exterior. 

Assemelha-se realmente e muito á um sapo no terço anterior de ~eu corpo, e 
á peixe nos dom terços posteriores. Al0m disso, sahindo algumas vezes de sua mo­
rada habitual, este pec1ueno animal, saltitando como um perfeito batrachio á favor 
das quatro patas que possue, atravessa distan~ias não pequenas para entrar nova­
mente n'agua . 

É um animal de 14 centímetros de comprimento no diametro antero-posterior, 
de côr amarello-escura e apresentando estrias regulares nos dous terços posteriores 
do corpo: é alongado, achatado transversalmente e offerece um sul co longitudinal 
no meio de cada uma das faces latoraes. Em razão do contraste apparente do terço 
anterior com os dous terços posteriores, elle se divide naturalmente em duas partes 
distinctas. A parte anterior, qne forma o terço anterior, do animal, é constituída 
pela cabeça, thorax o abdomen; tem a fórma irregularmente triangular vista de lado, 
correspondendo o apice do trianguto, que é rhombo ao orificio bucal. 

Toda esta parte se acha envolvida, á guisa de um collete, por uma membrana 
espessa e resistente de côr escura que a cobre por todos os lados e se adianta em 
fórma de natatoria ventral adherente á face ou antes ao bordo inferior de todo o 
corpo do animal á terminar no ex.tremo caudal. Por abet·turas nella existentes lhe 
sahem as quatro patas, sendo as duas anteriores muito menore3 do que as pos­
teriores e munidas de quatro appendicos digitaes livres; as posteriores, fortes e mus­
culosas são providas de cinco dedos ligados por uma membrana interdigital del­
gada mas resistente. Esta tunica que envolve completamente o seu terço anterior 
é fortemente adherente ao corpo de modo a não poder ser delle destacada e envia 
igualmente um prolongamento que, se fixando ao bordo superior do resto do corpo, 
vai como o inferior formar a natatoria dorsal que se termina igualmente na cauda. 

A um cenlimetro do orificio bucal de cad1 lado notam-se olhos do animal ; 
mais á baixo e para traz, justamente no rebordo anterior do annel por onde emergem 
'as duas patas anteriores observam-se de ambos os lados duas pequenas porções 
de um teJido esponjoso ( restos das branchias ) o que cobrem os orificios que con­
duzem aos pulmões, já perfeitamente desenvolvidas na épocha da vida em que o 
observamos. 

No rebordo interior dil bocil, que tem meio centimetro de largura, nota-se com 
o auxilio de uma lento, quatro pequenas eminencias allongadas, duas no maxillar 
superior e duas no inferior, eminencias asperas que muito se assemelham ás que 
se encontram no genero Galeichtys, peixe conhecido vulgarmente pela denominação · 
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de Cainbuatá e cujos habitos e aspecto exterior são realmente singulares e tem toda 
a analogia com o animal em questão. 

Os dou:, terços posterior~s do corp:> são 0ons tituidos por uma massa espessa de tecido 
muscular, contido em especies de compartimentos rectangulares formados por 
uma membrana delgada que, partindo dos bordos superior e inferior do corpo 
vai terminar no meio de cada uma das faces, precisamente na parte correspondente 
ao sulco que se vê do lado exterior. Esta massa de tecido muscular é completamente 
adherente e intimamente ligada á parte anterior, e apresenta no bordo superior en­
volvido pelas fibras musculares um tubo cartilaginoso e espesso que, fazendo con­
tinuação a ultima vertebra, vem terminar insensivelmente no extremo do corpo. 

Por uma incisão longitudinal que fiz na face inferior do ventre pude observar a 
disposição dos intestinos, que são ennovellados, entortilhados de fórma á parecer 
uma rodilha cujas voltas se sobrepõem umas ás outrns, justamente com a dispo­
sição que atfectam os intestinos do Galeicthys bahiensis ( Castelnau). 

Nada pude observar com relação aos orgãos sexuaes, que á serem vistos, não 
deixariam duvida em meu espírito á respeito do seu lugar taxonomico. 

Sem um estudo anatomico mais circumstanciado e na dellciencia de outros 
esclarecimentos indispensaveis, nada de positivo posso realmente dizer; mas julgo 
que é de alguma importancia esta nota que deve ficar registrada á espera dos ulte­
riores desenvolvimentos que lhe podem trazer os naturalistas que tiverem a felicidade 
de possuir outros exemplares, ou que os possam observar nos logares em que elles 
habitualmente vi vem. 

A primeira vista parece ser este animal um gyrino ( têtard) em período de evo­
lução anterior ao seu completo desenvolvimento, que depois de experimentar as 
ultimas metamorphoses proprias á esta classe de animaes deve originar um batra­
chio de proporções relativamente collossaes. 

Algumas considerações comtudo surgem e a-presentam-se ao espírito do obser­
vador que são outras tantas duvidas que convem sejam dissipadas para se poder elle 
assentar em juizo definitivo. Se é este animal uma fórma transitoria, admira real­
mente que não tenha sido até agora encontrado em pleno vigor de existencia e nos 
logares o animal perfeito de que o actual é o exordio. 

Além disso é sabido que os gyrinos ( têtards) são animaes pequenos cuja trans­
formação opera-se lenta e gradualmente, mas de modo tal que, ao desenvolvimento 
de um orgão que tem de permanecer, corresponde ordin1riamente a atruphia do que 
é imprestavel; assim vê-se que a cauda dos gyrinos, que lhes serve exclusivamente 
para a vida aquatica, vai-se atrophiando até desai,paracer, á proporção que appa­
recem as patas posteriores e anteriores, e as branchias se mudam em pulmões, 
exactamcnte na épocha em que, o animal já provido de orgãos para a locomoção 
e podendo respirar em outro elemento, abandona as aguas e vem á viver na 
atmosphera. 

Não é porém o que acontece com o meu Battachychthys cuja supposta cauda é 
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constituidJ. peb porção carnosa que forma os dous terços ou ante., os tres quartos 
posteriore3 do animal e que tem nada menos do nove centimetros de comprimento, 
medindo apenas cinco centimetros a parte anterior ou a mais importante na hypo­
thesc de ser um gyrino. Esta camada muscular é extremamente espe3sa e volu­
mosa : por isso muito difficil o é tambem suppôr-se que se possa operar uma reducção 
e o desapparecimento completo dessa porção carnosa em proveito de uma parte 
relativamente pequena : seria o sacrificio de quasi o todo pela parte ; o que parece 
repugnar á norma reguladora das compensações com que a natureza equilibra a 
vida no organismo animal. 

Des que o animal possue na idade que o observamos, pulmões perfeitamente 
desenvolvidos prestando-se á respiração aéria, e é dotado de orgãos locomoveis tão 
fortes, não sei porque esperar-se pela atrophia de quasi o corpo inteiro, só com o 
fim de accomodarem-se os factos mturaes á, thcorias preclstabelecidas á favor das 
quaes tudo se pretende enquadrar em circulo de ferro. 

É verdade que os orgães sexuaes poderiam affirmar a fixidade da especie e 
participando ella de fórmas tão distinctas se constituiria um élo da cadeia que liga 
a classe dos peixes á dos batrachios. Mas, por não ter eu reconhecido o caracterís­
tico dos sexos em razão das difficuldades da observação, não se segue que seja 
este argumento erigido como a unica arma tal vez contra a opinião que bem se 
pôde levantar de ser elle um animal, que, como alguns outros, apresenta caracteris­
ticos de classes distinctas e que se constituem prados como argumentos de grande valor 
pelos sectarios da doctrina evolutiva. 

Dir-se-me-ha ainda que talvez este já está animal no periodo transitorio daquelles 
batrachios que permanecem dous e mais annos em estado de gyrino e que afinal ex­
perimentando a ultima metamorphose se constituem batrachios perfeitos. 

N'este casos por0m o ultimo termo da evolução natural guarda perfeita relação 
com as phase3 anteriores, isto é a um gyrino relativamente grande que se vai pouco 
á pouco desenvolvendo, succede um batrachio tambem proporcionalmente grande. 
A lei das correlações de fórma e grandeza não é desmentida. 

São estas as considerações que julguei conveniente registrar n'esta nota e que 
a occasião me leva a offerecer -ao esclare~ido criterio dos sabios, promettendo-lhes 
dar quando me fôr possivel o complemento ou o resultado final dos estudos que neste 
sentido tenho iniciado. 

Possa esta curta noticia merecer dos naturalistas a sua attenção que me sen­
tirei feliz, e com o ser-lhes summamente agradecido asseguro ao mesmo tempo 
qualquer que seja a sua opinião a este respeito será ella para minha o estimulo 
para outros estudos. 



ARCHI VOS DO MU SEU NACIONAL ESTAMPA -V I 

.lilÁ.·o..Vapor.An.ge&.J&.Robi=R d 'Asumlilê(,L ff A .A,oslirt i:del: 

BATRACHYCHTHYS 



ACÇÃO PHYSIOLOGICA 

DO 

URARI 
PELO 

DR,. LACER,DA FILHO 

D' entre as substancias toxicas, que nestes ultimas annos maL; s3rLnnente têm 
occupado a attenção dos physiologistas e excitado a curiosidade de varias corporações 
scientillcas, em cujo gremio está representado o que ha de mais elevado 111 sciencia 
européa, nenhuma ha sido tão bem e:;tudada, quanto aos seus effeitos toxicos e á espe­
cialisação de sua acção physiologica sobre um elemento a111tomico determinado como 
o Urari. • As experiencias tão notaveis e tão originaes do sr. Claude Bernard sobre essa 
singular substancia toxica, ficaram sendo, para gloria da scien::ia, que elle tão digna­
mente representa, um modêlo de analyse experimental. 

A ninguem é dado hoje escrever sobre os effeitos do urari sem c:,itar com respei­
tosa admiração o nome do illustre professor do Collegio de França, cujos trabalhos 
importantes chegaram a imprimir nestes ultimas tempos um grlmde impulso ás 
sciencias biologicas, rasgando diante dellas horisontes desconhecidos e abrindo a1:1plo 
caminho para novos descobrimentos. 

Ao physiologista eminente, pois, que tão alto tem sabido levar a sciencia no seu 
paiz, seja-me permittido, ao escraver a primeira pagina d3Ste trabalho, prestar a 
veneração e a homenagem a que tem direito pelo seu grande merito e seus valiosos 
serviços á sciencia. 
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Desde a descoberta da Goyana por Walter Raleigh em 1595, que o urari é co­
nhecido na Europa como veneno ,las flechas dos indigenas do continente sul-americano. 

Seguindo as pega1las do illustre navegante inglez, diversos viajantes, que vieram 
depois correr terras e explorJr riquezas scientificas na Am~rica Meri.lional, referem-se 
mais ou menos circumstanciadamente, em suas narrações de viagem, ao singular ve­
neno das flechas, empregado como arma terrivel na caça e na gLterra pelos índios do 
Orenoco, do Amazonas e do Japurá. 

Opiniões differentes, muiL1s dellas mesmo pouco verosimilhantes, são as dos 
primeiros au"tores, que escreverJ.m sobre rrs sub~tanciJ.s, que entram na composição 
do urari; em muitas dessas descripçJes parece ter a verdade se im miscuido com o 
maravilhoso, cuja poderosa attracção não deixa de exercer-se sobre os espiritos, mesmo 
os 11iais positi\'OS, ao avistarem-se com as colossaes selvas americanas e com as infi­
nitas riquezas que se ostentam no meio dessas immensas solid0es percorridas por uma 
raça vigorosa de homens vivendo a vida nomade e peregrina do selvagem. 

A imaginação do viajante como que sente-se abalada diante de tant.1s magnifi­
-cencias, quaes as que exomam a natureza dessas bem fadadas regiões, banhadas pelos 
affiuentes do Amazonas; e na contemplação dessas bellezas incomparaveis que fallam 
aos sentidos uma linguagem sublime e de_;;conhecida, a \erdade é muitas vezes sa­
crificada ú creações phantasticas e imnginativas. 

É provavelmente essa a razão, por que tanta discordancia se nota entre as asser­
ções dos primeiros viajantes que faliam da preparação do urari, podendo, neste 
particular, quasi dizer-se que tantas são as cabeças quantas as opiniõe:;. 

Salvador Gilius, diz que o veneno das flechas dos Ottomakis é preparado com um 
fructo denominado picedo, e refere que os indígenas costumam experimentar a acção 
desse veneno ferindo certas arvores com flechas hervadas; si a arvore definha e 
morre fica provada a energia da substancia toxica. 

Bartholomeu de las Casas, faz entrar na composição do iirari o sueco da man­
cenilheira, a cabeça esmagada da áspide, gomma e cabeças de formigas venenosas; 
Ilanrroft assevera que o veneno dos Ticunas do Am1zo1us nio é o mesmo dos Arroacks, 
aquelle sendo preparado com trinta especies differenles de raízes, e este com o figado 
e os dentes de serpentes venenosas. 

Outros dizem que o veneno das fleehas é preparado com o humor viscoso e 
irritante, que exsuda da pelle das entanhas (Pipa), e na opinião de Iloulin, a 
energia do veneno assim preparado é igual ú do ttrari ordinario. 

Essas versões, poróm, cJreJem de b::>m fund.tmento e pJdem ser julg.tdas até 
certo ponto fabulosas. 

Para formarmos uma idéa clara e mais exacta sobre a fabricação do urari, 
devemos recorrer ás descripções de Humboldt, · que observou a prepar_t1ção desse 
veneno em Esmeralda no Orenoco, ás observações de Martins e de Castelnau, os 
quaes são mais ou menos accordes em attribuir a acção do veneno das flechas · a 
um principio contido na casca de uma planta do genero Strychnos. 
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Ouçamos as palavras de Martius, cujo amor á verdade em suas de.,cripções 
<leve ser para nós um penhor de exactidão e fidelidade. 

« A base do veneno das flechas dos indigenas do Japur<i existe em um arbusto 
o Roitharnon guganensis, denominado em lingu1 Tupi ura1:i-úva. A casca molhada 
desse arbusto foi esprimida pelo indio J uri-Taboca com as mãos e o sueco ama­
rello cosido n'uma panella a fogn lento. Ajunt1ram dep:lis extractos aquosos, que 
pare·_•ilm ser da 1\1iz de um1 pip~rJ.cea ( Piper-yeniculatwn), da raiz de uma ar­
vore p,lrtl mim desconhecida ( Taraira-Mair .1), isto é, arvore do peixe taraira, da 
casca de um Co ':\culus (Coe. Iréme ilf.) e d) uma figueir.1 enrediç.a, tudo em quan­
tidade mais ou menos eguae3. Esta mistur.1 de e.x.trJ.ctos depois de adquirir a con­
sistencia de um xarope con ':\entrado foi vertida par-a umas panellinhas, onde tomou 
uma côr escura. Essas panellinhas, que podiam conter duas onças mais ou menos, 
foram depois levadas para o logar mais sombrio dJ. cabana. e ahi deixadas para 
esfriar. Antes disso, pordm, o indio depositou em cacL1 uma dellas o pequeno fruc-to 
de uma uva amarga ( Kyinha-avi) *. Logo que o veneno parece enfraquecido, os 
indios vigoram-no, ajuntando pimenta he.-panhola. Sem duvida as ,i plantas de que 
acima foliei, não tem grande importancia na fabricação do uran, por quanto podem 
ser substituídas por outras. 

« Pelo que ouvi dizer a alguns brazileiros, co.,tumam os indios ajuntar outras 
substancias, como por exemplo: o leite da Ettphorbia cotinifolia, da /fora crepitans 
( Assacú do Pará) ou os fru0tos acbtringente., da Gualteria veneficiorum. 

« A experiencia a que procedemos em Manacarú provou que o itrari da Es­
meralda no Orenoco, o urari de Surinam e o urari do Japurá contem um me.,mo 
principio toxico e\.istente na casca de uma mesma strychnea. » 

Mais adiante diz Martius: « O veneno das fleJhas dos indios Ticunas é prep1-
rado com um cipó ( urari-cipó) e com uma M enispennacea, tal vez o Cocculus ama­
zomun a julgar pela amostra da planta que me foi trazida de Tabatinga por Spix. 
( Viagens ao Brazil. T. lll). » 

Humboldt apezar de não ter vL,to as flôre3 da planta, quando assistio á pre­
paração na Esmeralda no Orenoco, não e:;tá longe de acreditar que se trata de uma 
strychnea. 

Castelnau, que vio preparar-se o itrari no Ambyaca, aílluente do Amazonas, 
diz que entravam na comp:>sição do veneno du1s plantas sarmentosas, denominadas 

\ ,em lingua indigena- pani e ram,on. Essas plantas estudadas mais tarde por ,v eddel 
foram classificadas o pani como Coccitlus toxifems e o ramon como Strychnos Cas-
telncei. 

1 

O accordo em que e:-tão estes tres viajantes Martius, Humboldt e Casteln:m 
que assistiram á preparação do úrari, attribuindo a acção desse veneno a um es­
pecie nova do genero strychnos, não pôde deixar de induzir o nosso espírito a 

• Kyinha-a Yi Capsicum Tournefort-Solánacea. 
V. I-8 
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acceitar essa ver.;ão como verdadeira, não ob.,tante as diffi-:-uldades que mostra o 
Sr. Claude nennnl em admittir que uma strychnea scjl capaz de produzir cffeitos 
toxicos paralysantes. 

Em 1865 o illu.stre 1->hysiologista, que então continuava as suas experienci_as 
com e3sa singular sub.,tancia YenenJ.sa, en '.'.ontrou por acaso dentro de uma panellinha 
de 1irari um fru '.'. to, que o Sr. TuLlsne do Mu.seu de Pari.s classificou como fructo 
dJ. Paulinia Curnrú ( Sapindacea). Essa descoberta fez acreditar que na com posição 
do urnri entrava lambem uma Paulinia. É, porém, de presumir que Talasne se 
enganas3e, tomando pelo fructo da l\rnlinia-cururú o pequeno fructo ( Kyinha-ayi) 
de que folia Martins, de.screvendo a pn~paração do urari. Accresce ainda que o dis­
tincto botanico Hadlkofer de Munich, e.screvendo uma importantissima monographia 
sobre o genero Scrjania, incluio a Paulinia-cururú na e3pecie Serjania nodosa, 
planta muito pro\.ima da Serjania lethalis, com a qual o mesmo Sr. Claude Ber­
nard fez experiencias, não re~onhecendo p:1ridade alguma entre a acção toxica desta 
planta e a acção do urari. 

Qu1nto ao facto de uma Strychnea produzir effeitos paralysantcs , como são os 
do iirnri, mdct ln ahi que admirJr qu:indo vemos duas plantas como a Atropa 
Bellculona e a N icotiana tcibacum, amb:1s incluidas na familia das Solanaceas, pro­
duzind e> effeilos toxicos mui dissimilhantes. Ainda mais, as analyscs de lloussingault 
e de Houlin provar,1111 que nio exi.~te no iirari a minima parcclla de strychnina. 

Qu,:i nio se p5cle attribuir ao Cocculus Amazonwn as pr0priedades toxicas do 
urari, diz o proprio Sr. Claude llernard, quando na pag. 300 do seu li Yro sobre 
o:, em~itos das plantas toxi -;as assim se exprime: « Pela cbullição na agua de um 
pedaço do Cocculus Amazonu:n, com fil tração e cvap e>rJção do produ';to, obtivemos 
um extracto escuro, do qual tirJmos uma parcella e collocamos sobre a peite da 
côxa de um pardal. 

« Passados vinte minutos, elle vomit1Va; a respir.ição, menos rapida que no 
estado normal, embaraçava-se; elle desfallecia. Um qu.1 rto de hora depois foi accom­
mettido de um tremor geral e persistente. Su1 respiração já mui lenta dirninuia de 
frequcn';ia. As azas afastadas um:1 da outra eram agitadas de um trnmor. Cinco 
minutos mais tarde estava agachado, immovel e parecia dormir; uma hora depois 
voltava ao seu estado normal. 

« Yê-se, pois, ainda que a infu.,ão desta sub3tancLl não tem produzido os 
e!feitos do urari, de sorte que ficamos sempre na maior obscuridade sobre a origem 
deste yeneno . » 

Como bem diz l\fartius, é possível que o Cocculus Amazonwn, a Hitra cre­
pitans e outras plantas entrem ll1 comp:)3ição do iirari, sem que todavia represen­
tem elbs o papel prin-;ip1l na acção de3se venene>. 

Podemos, porventura admittir que a peçonha do Crotalus horridus (Cascavel), 
e outros ophidios venenosos, represente algu 111 papel nas propriedades toxicas do 
iirari? É impossível aceeitar tal hypothese, qu,mdo sabemos que a peçonha dos 
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ophidios, verdadeirll secreção glandular, altera-se com uma promptidão immensa 
nas condições normaes de temperatura, e que o urari conserva as suas proprie­
dades toxicas durante um espaço de tempo quasi indefinido. Demais, como conciliar 
essa hypothesc com o facto da acç,ão do urari sobrJ os nervos motor.;.,, e a acção 
da peçonha sobre os elementos do sangue? · 

A unica hypothese, pois, acceitavcl, e que está fundada no accordo de Martins, 
de IIumboldt e de Castelnau, é que as pruprieJade;; toxicas do iirari são devidas 
a um prinripio existente na casca de uma c:,pecic nova do gcnero Strychnos. 

As cxperiencias, a qu0 procedi no lauoratorio do Museu Nacional, e que re­
produzi em duas conforenrüs do meu cur.,o popular de physiologiJ, viet'tlm ainda 
uma vez confirmar as conclusõe., tiradas pelo Sr. Claude Bernard relati v:imcnte á 
acção physiologica do iirari .. 

D'entre os dez specimens que possue o ~luseu Nacional, e qu3 süo provenientes 
do Alto Amazonas, escolhemo's um que nos pareceu mais recentemente preparado 
e com elle fizemos as nossas experiencias. 

O urari é, uma substancia pou00 soluvel na agu1 e no ahool ; a sua solução 
COih~entradJ offerece o aspecto do extracto de rhuibarho ; essa solução evaporada 
na temperatura ordinaria deixa ficar no fundo e nas bordas do vaso uma sub­
stanl' ia escura com o aspecto e a consistencia de re3ina. 

Em um porco da India, inoculámos na côxa uma pequena porção de.,sa so­
lução concentrada; no fim <le um minuto o animal cahio ; ligeiro tremor convulsivo 
agitou por um instante os musculos da cabeça e os membros anteriores ; depois a 
vida pareceu completamente extincta. Dez minutos depois abrimos o cadaver do 
pequeno animal, o coração contrahia-se e dilatava-se, como se a vida ainda per­
sistisse, e durante mais de meia hora e.,sa contracção se fez em nossa presença 
com pequenas interrupções, recomeçando logo que com a extremidade de uma 
p·inça cxritavamos o orgão a contrahir-se. Emquanto o orgão central da circulação 
procurava assim sustentar os ultimas lampejos da vida, os intestinos executavam 
os movimentos peristalticos com energia e desdobravam-se em differentes sentidos. 

A duração dos movimentos peristalticos acompanhou a d uraçào das contrac­
ções cardiacas. 

Reconhecida a activid:ide do nosso -urari, procedemos cm rãs ás experiencias 
instituidas pela primeit'<l vez pelo Sr. Claude Bernard. 

Tomamos duas rãs e descobrimos cm ambas os nervo;; lombarc.,; em uma 
dellas ino'.'.ulámos na côxa um pouJo d,1 solução concentrada do urari. Cinco mi­
nutos depois procedemos á experiencia. 

A excitaçào electrica exercida sobre os nervos lombares da rã envenenada não 
produzia contr,h:ção alguma; applicad.1, por.Sm, sobre os musculos das extremid,1dcs 
despertava forte., contrM:ções. Na11uella que não tinha soffrido a acção do veneno, 
a excitação electrica produzia contracções, quer se exercesse a excitação sobre os 
nervos lombares, quer sobre os musculos. Vimos, pois, que na rã envenenada, o 
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mmculo, co1Bervando a contractilidade, não recebia. entretanto mai:, a influen"ia do 
-nervo motor. 

Em outr.i rã descobrimos os nervos lombares e apertámos por meio de uma liga­
dura todos os vasos que ficam abaixo desses nervos. 

A inoculação da substancia toxica · foi praticada no dorso acima d.i ligadurJ. Então 
a velicação dos membr0s anteriore~ prvvocava movimentos reflexos nos membrvs 
posteriores, mas os membros anteriores permanedam immoveis. 

Esse facto como interpretou o Sr. Claude Benurd, prvv.1. que os nervos da sen­
sibilidade são raspeitados no envenemunento pelo urari. Si o movimento não se dá 
nos membros anteriores é porque os nervos motores do animal, que ficaram acima 
d1 ligadura soffrer,1m a acção do veneno e não se prestam mais a fechar o arco 
refle.\.o. O mesmo não se dá no segmento posterior do animal, cujos membrvs abdo­
min1es foram pela ligadura d.i aorL1, preservados da acção do veneno: nesses se 
reflecte a cx1:itação dos nervos sensiveis do segmento anterior, e o movimento se 
dá pela contracc_:.ão reflexa dos musculos posteriorc:is. 

Como bem demomtrou o mesmo physiologista, a quem nos referimos, a acção 
do urari exer~e-se sómente, quando o veneno chega a pôr-se em contacto com a 
expansão terminal do filete nervoso no mu,culo. É pJi3 sobre a placa motôrJ de Rou­
get ou collina nervosa de Kunhc, que o urari exer~e a su1 a:?ção toxha, separando 
physiologi:?amente o nervo motor do musculo comispondente. 

Qurntll ganhou a physiologi1 com o conhecimento exacto da locafüação da acção 
desse veneno, que o digam os antag0nistas dJ irritabilid1de mu,cular, os quaes foram 
obrigados a confessar-se vencidos, vendo o musculo contrahir-se fóra da influencia do 
nervo motor. Assim a tão debatida questão da irritabilidade muscular que dividia 
desde o tempo de Haller os physiologistas em dous campos hostis, ficou plena­
mente resolvida, 

Procurando estudar a absorpção do urari pelas mucosas, injectámos n:> p1po de 
um pombo uma oitava da solução desse veneno. 

Cincoenta minutos depois, o pombo ficou privado de movimento nas per­
nas e agitava as azas sem poder deslocar-se do ponto em que estava ; pouco e 
pouco o movimento das azas foi-se enfraquecendo e elle cahiu em uma immobi­
lidade completa. Apenas o bico abria-se e feJhava-se repelidas vezes, como se a ave 
sentisse necessidade de ar. Tentámos logo a respiração artificial e no fim de alguns 
minutos o thorc1x começou a apresentar movimentos bem apreciaveis á vista; não 
pudemos, por~m, continuar a entreter a respiração e a vida extinguiu-se immedia­
ment.e. O facto, pJis, da absorpção do urari pelas mur:osas, ficou para nós evidente. 

A energia da acção toxica do itrari não tem rival, qu111to a mim, senão na ni ... 
colina e no acido prussic0 anhydro; elle é, in ::ontestavelmente, um dos venenos mais 
violentos que se conhece, e o que é mais, quando a nicotina e o acido prussico, seus rivaes, 
.ilteram-se com facilidade e perdem · com o tempo a energia de suas propriedades to­
xicas, o urari às conserva quasi indefinidamente. Os specimens que possue o Museu 
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Nacional, e um dos quaes serviu par,1 as nossas experien~ias, ahi existem guardados 
ha muito tempo; entretanto a acção do veneno nada tem pJrdidJ de sua energia. 

Até hoje nenhum antidoto se conhece para combater os effeitos do urari, de 
sorte que o infeliz mortal a fluem a flecha envenenada do indio houvesse ferido 
podia perder toda a esperança de salvação. Para provar essa verd.1de, Watterton. 
narra o seguinte facto, de si muito eloquente: « Contou-no3 o indio Am:nv1ch que 
haü1 j.í 4 aunos que elle e o seu companheiro per0orri,lm a llor03ta, occupadü:; 
na caça. Este tomou uma flecha hcrvada e atit\)U sobre um macaco ruivo que es­
tava acima deli e pendurado r,m uma arvore. O tiro fôrn quasi perpendicular. A flecha 
errou o alvo, e cahindo feriu o indio no braço um pouco abaixo do cotovelo. Im­
mediatamente elle mostrou~se convencido de que tudo estava pertlido para si. Jamais : 
disse elle ao seu companheiro, com a voz entrecortad.t, e olhando para o arco. 
emquanto C1llav.1: jánnis esticarei este arco. Dita3 eJta:; p tlavt\l;;;, tirou o pJqueno 
canudo de bambú que continha o veneno, e que trazia ás costas, e tendo-o posto 
no chão com o arrn e as flechas, estendeu-se junto de suas armas, disse adeus. 
ao seu companheir0 e deixou de fallar para sempre. » 



DESCRIPÇÃO 

dos objectos de pedra ele origem indigena conservados no 
Museu Nacional 

POR 

CARLOS F1=-1EDERICO HARTT 

i\Iachado ele guerra elos I nelios Gaviões . 

Jif0 I ; Jvf.achados em, f orm,a de crescente 

Existe no :Museu Nacional uma grande collecção de objectos de pedra de 
varias partes do Bmzil, indusive machados, raladores, pontas de fl e:;ha, pilões, 
almofarizes, varinhas, ornatos pessoaes, etc., etc. Tão interessante é est:1 collecção 
que, com o benevolo consentimento do director do Museu, o Dr. Ladisláu Netto, 
intento clescrevel-:i. e figur.il-:i. n'um1 serie de artig0s n'este3 ArGhivo.,, começ1nd o 
primeir0 que tuclJ p3los instrumentos. 

Par.i maior commodidade, a primeira classe d~ que vou tratar é a que abrange 
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artefactos com um corpo largo mais ou menos em fórma de crescente, provi­
dos de um gume ao longo de toda a frente convexa, e destinados a serem ligados 
a um cabo por meio de um punho mais ou menos estreito, assemelhando-se as:;im 
-0 instrumento a uma faca de selleiro. ' 

Um bellissimo specimen tl'esta dasse de instrumentos, obtido entre os Indios 
Gaviões do Brazil, é figurado por Evans 1 com o auxilio de um desenho tirado 
•das « Proceeding, of the so'.:iety of Antiquaries. ! » Reproduzi no alto desta pagina a 
figura, não só por ser um excellente typo d'e3ta classe, como tambem por exem­
plificar admirc1velmente o modo por que se une o instrumento a um cabo. 

Variam considernvelmente de fórma os machados em figura ele cre3cente, 
como se verá re'.'orrendo ás estampas. Pôde o corpo ser alto e reforçàdo, ou 
delgado e a modo de picareta. Pôde ser da me3ma gro:ssura do punho (tang), 
,ou póde ser e:ste mais delgado e separado, como na gravura, por uma descida 
abrupta, continuação da curva interior do crescente. O punho pôde apresentar 
uma ellip~e achatadc1 na secção transversal, ou ser biconvexo com beiras afiadas. 
,Ordinariamente não se alarga muito para a extremidade, mas ás vezes assim 
.acontece, sendo provido, de cada lado, de um appendice embotado, forte, mal 
-definido e destinado a amarrar-se-lhe facilmente um cabo. De ordinario o punho 
faz-se mais delgado para o fim, e, em alguns machados, vae ao me3mo tempo 
ficando mais estreito. 

Varia muito a qualidade da pedra empregada na manufoctura d'este instrumentos, 
pois são mados o diorito, o gneiss, o porphyro e até em algmB casos uma pedra 
calcarea crystallina. Em todo3 03 especimem examinado3, a superfirie foi reduzida 
e alizada por meio do attrito; e em alguns casos possue um certo polido. 

Estes instrumento3 são 111 maior parte sufficientementJ pe3ados, e munidos 
-de um gume para tornal-03 armas muito eílbaze:s, sendo alguns d'elles pro­
vavelmente usado3 como tomahawks ou machados de combate. Comtudo alguns 
são tão leves, finos e frageis que offerecem muito pouca resistencia, e e5tes, 
·como talYez me~mo alguns dos mai3 fortes, podem ter sido meras insígnias do 
.autoridade, não destinadas a uso real. 

Supponho ser esta fórma de machado um desenvolvimento natural do machado 
·celta, embora seja talvez impossível determinar o como se tenha originado. N'esta 
memoria aventurei-me a incluir um especimen, ( Estampas VII e VIII, fig. 8. ) 
que é a fórma intermedia entre o machado celta ,e o machado de combate em 
fórma de cre3cente. 

O de_;:bastamento dos lados do machado, de modo a deixar a frente mais 
larga do que a parte do meio, de certo em nada augmenta a força o.u a efficacia 

1 Evans, Aneient Stone Implcments, pag. 141. 

! Series, vol. I,. pag. 102. 
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do instrumento, mas augmenta a belleza do contorno, e provavelmente e3sa é a 
razão porque se perpetuou uma fórma tal. O machado de combate, em figura de crescente, 
além de ser de mais elegante fórma do que o celta ordinario, requer mais pericia 
na sua manufactura-, sendo esta mais uma razão para tornai-o mais estimado. O machado 
em fórma de crescente não é só do Brazil, mas lambem encontra-se em outros 
logares da America do Sul, bem como na America do Norte e em outras partes 
do mundí). No Museu Ambas de Vienna 1 conserva-se um machado de combate 
desta fórma e com cabo, o qual dizem ter originariamente pertencido a Montezuma. 

A seguinte gravura é reproduzida de um desenho publicado por Evans. 

Machado de Montezuma. 

N'este especimen, bem como no machado de guerra dos Gaviões, é atando-se 
a cabeça de pedra ao cabo que este Sij lhe segura, sendo o punho evidentemente 
mettido n'um alvado feito no cabo; perto da extremidade. O cabo do machado dos 
Gaviões i é muito curto. 

Na descripção dos instrumentos de pedra seguirei Evans em chamar a parte 
posterior do machado a testa ( butt ) , e o extremo opposto a frente. De 
ordinario esta é provida de um gume, que em alguns casos pôde ser continuado 
mais ou menos para traz, isto é, para a extremidade. Chamarei faces as duas super­
ficies principaes do machado. As duas orlas entre a extremidade e a frente são os lados. 

No caso do, machados em forma de crescente, por commodidade, darei a deno­
minação ·de corpo á parte que parece um crescente, e punho (tang.) á parte posterior, 
pela qual o instrumento é ligado a um cabo. 

Posso ajuntar que em caso algum temos um fio conductor para descobrir a edade 
de qualquer das reliquias que vão ser descriptas ou a tribu fabrfrante d'esses instru­
mentos. É bom recordarmo-nos que, nas peregrinações de uma tribu, ha muita probabi-

1 Evans, Ancient Stone lmplements, pag. 142. 
2 É interessante observar o reapparecimento da folha em fórma de crf'scente no machado 

de combate da idade média, e em algumas das alabardas usadas hoje em occasiões solemnes. 
VoL. I-9 
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lidade de perder-se um artefacto a uma distancia maior ou menor da localidade e:n que 
foi fabricado. 

A Est. VII fig. 8 e Est. Vlll fig. 8 representam um machado que, no tocante á 
f0rrna, pare~e oc~upar o lugar medio entre o machad.J celta ordinario e o que repre­
senta um cre3cente. 

O seu comprimentJ é o duplJ da largura. No meiJ, a se".ção tran ,versal é elliptica, 
ma, um pou::o adiante alarga-se abruptamenb algum tanto para formar uma frente 
de contJrno ellipti~o, e munida de um gume. Para o extremo do punho, o in.,trumento 
alarga-se um poucJ mais, formandJ de cada lado uma espeJie de proe:ninencia, que 
serve para facilment:J ligai-o ao cabJ. A extremidade do punho é de c011t,Jrno bem 
fortemente arredondado, cJrtada de um modo abrupto e delgada. As superfi"ie3 d1s 
face3 curvam-se bem regularmen'.e desde o extremo do punho até a frente, achando-se a 
maior e:;pe;sura do manhado na parte media. O gume não foi produzido por um e3qua­
driamento repentino, rna3 simplesment3 pela união das duas faces. A qualidade da 
pedra é uma r01-'h1 co:np J;ta prin °ipal:nentr3 de faldspatho com al6um hornblendo e 
quartzo. 

Dimensõe3: comprim:mto 132 millimetrJs; largura da parte anterior 69 millirn. ; 
da extremidade do punho 79 millim. ; grossura 33 millim. 

Ao pa~so que nlo tenho duvida sobre haver sido esL:i e ;pJcimen de.,tinado a ter 
cabo, nã_o posso deixar de observar - ser tal a sua forma que o torna proprio para ser 
usado como enchó, pois que se pode pegar commodamente nas proje:;çJes laterae3 
do extremo do punho. 

Esbmpa VII. Fig. ,i e füt. VIH fig. 4. - Entre os instrumento3 brasibiro3 de 
pedra, pertencente3 a esta classe, é notavel esta intere.:isante relíquia, por apresenL:tr o 
corpo r.:idondo e comprido e o punho curto. O contorno do corpo é quasi semicircular, 
formando mais exa~tamente uma meia ellip.,e muito arredondada, produzida pela, bise~­
ção ao longo do eixo menor. No meio, as face; são apenas ligeiramente convexa.,, mas 
vão-se tornando tae3 para a frente, ao longo da qual dão origem a um bJrdo cortante. 
Os angulo3 lateraes posteriore3 do corpJ dJ imtrumento são arredondado:;. O punho, 
pouco mais grosso que o corpo, tem cousa de um terço mais que a largurJ deste, e 
vae-se de3bcJndo por uma curva reintrantc pronunciada. As figuras mostrão bem a 
sua fórma. Exceptuando a extremidade do punho, que sub3equente ou recentemente 
foi talvez damnificad1, toda a superficie é polida. Este e3pecimen (ui achado na terra 
dos Maues, no Amazona;;, pela commissão do madeira. 

A qualidade da pedra é um quartzito ou pedra de areia vermelha, de grão muito 
fino. O comprimento 84 millim.; a brgura 79 millim. e a e,pe3sura 19 millim. 

Estampa VII. Fig. 1 e Est. VIII fig. 1. - Esta bella amostra, extremamente per­
feita, tem alguma similhança com o especimen representado na figura 12 da mesma 
estampa, variando sómente em não serem produzidos para traz os angulos laterae3 
do corpo, e em ser o punho mai3 brg,J, mais comprido e de margens mais cur­
vas e angulJ.res, continuando estas pelo lado superior d1 projecção lateral dJ corpo, 
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arredonddndo-::e a superficie mai.s ou meno, abruptumente p:ira os lados e para a 
frente. O material de que é composto o e,pecimen é um gnei3s muito laminado, 
de grão fino, contendo pequenissinus granada;;, sendo e3sa rocha bem característica da 
visinhança do morro do Diogo Velho e d1 fazenda de Sant:l Anm em i'ilinaf, perto 
da qml foi a'.!hado o in3trumento pelo Dr. Manoel Basilio Furtudo. A superficie 
acha-se agora um tanto deteriorada e a--pera, m1s é provavel que m rn.1 origem 
tive3sc sido polid.1. 

fütamp1 VII. Fig. 3 e füt. VIH fig. 3. - Machado de corpo largo rnmi­
elliptico, munido de um gume em quasi tod1 a frente. Na IDrte posterior do 
corpo largo, o.:; lado3 são profundamente cavado\ e perfeitamente esquadriados em 
ambas a3 foce3. O esquadrLlmento vae decre3cendo para o extremo do punho, rnndo 
esse extremo quasi re'.'to com um córte abrupto, e tendo os bordos bem arredon­
dad.1s . . O machado é grosso, forte e pesado, e o gume visivelmente afi :::do. A sub­
stancia é gneiss hornblendico de grão fino. 

A superficie acha-se con~ideravclmente deteriorada e gasta, mas originaria­
mente parece ter sido bem polida. 

Esta amostra foi obtida pelo Sr. Joaquim Henrique.s Dennewitz na provinci.l de 
Minas Geracs, sem indiraçüo preci~a da localidade. Pela sua fórrna e pelo seu peso 
este artefacto devia ter siuo uma excellente arma. A julgar pelo feitio, supponho ter 
elle sido de~timdo para fins bellicos. 

Dimensôe3: Comprimento 131 millimetros; largura 96 millim.; gro3sura 27 
millim. 

Estampa VII fig. 12 e Estampa VIII fig. 12. - Este artefacto é digno de nota 
pelo seu corpo muito mais largo do que comprido, e cujo contorno é pouco mais 
de uma rneia-ellipse, sendo os lados inclinados para dentro perto dos angulos, os quae3 
são arredondados e inclinados para traz. O punho tem mais de metade do comprimento e 
mais de meta.de da. hrrgum do rnrpo, ao quaf se une por urna curva regular. O corpo 
é um tanto fino, formando na face terminal urna curva regular do meio para a frente 
e para as margens lateraes, que são munidas de um fio cortante. A parte posterior do 
corpo se adelgaça alguma cousa para encontrar-se com o punho, alargando-se este um 
pouco para traz e formando no contorro um;i ellipse muito achatada. O punho vae 
afinando um pouco para a extremidade, que é cortada brus~amente, apre _o entando 
uma f0rma elliptica no contorno da secção, e é ligeiramente convexa de ambos os lados. 
Toda a superficie, inclusive a extremidade, e3LÍ alisada, mas acha-se marc1da por 
depressôesinhas, devidas talvez a signaes feitos por um instrumento ponte.1gudo. 

lJm1 face da frente foi extremamente fracturi1da. Qualidade da pedra - diorito. 
Dimensões: Comprimento 118 millimetros; largura 105 millim.; grossura 25 millim. 
A localidade é desconhecida. 

O especimen figurado na Est. VII fig. 5 e Est. VIII fig. 5, é do mesmo typo do 
machado dos Gaviões, sendo o corpo em fórma de crescente, e separado do punho mais 
delgado por um declive abrupto, continuação das beiras interiores esquadriadas das 
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pontas recurvadas. O cre.,cente é comtudo maior, e o punho relativamente muito 1mnor 
do que nJ. fig. 10. O punho não só é mais delgado como tambem mais e3treito po.,terior­
mente, e é difficil descobrir como o machado poderia ter sido amarrado a um cabo, 
excepto ligando-o por cima das pontas curvas. É composto de um gneiss de cor clara, 
contendo muito feldspatho. O especimen veio do Piauhy, mas não se conhece a foca­
lidade exact1. 

Dimeiuões : Comprimento 135 millimetros; largura 170; grossura 128 millim. 
As Estampa VII fig. 10 e Est. VIIL fig. 10 repre3entam um instrumento do typo do 

machado de guerra dos índios Gaviões, typo figurado por Evans. Comta de um corpo 
forte em forma de crescente, ligado a um punho fino e muito largo, quasi quadrad0, 
sendo o corpo separado do punho por um declive abrupto, continuação dJ declive do 
interior dos pontas curvas. A partir d'esta in :::linação a supJrficie du corpo curva-se 
regularmente para a frente, formando o que provavelmente na sua origem era um gume 
muito efficaz. O.:; lad0s int ::iriores da3 ponla3 ,:mrvas são .muito abrupt1mente esqua­
driad0s em cada face, formando uma promine1da angular baixa 11J meio, a qual não 
continúa pelo punho, cujo contorno é elliptico com a extremidade bem arredondada e 
quasi plana. O machado é feito de um syenito de côr escura. Infelizmente não ha a 
indicação da localidade d'este bello especimen. 

Dimemõe3: comprimento 119 millimetros; largura UJ mill. ; grossura 27 mill. 
Estampa VII fig. 6 e Est. VIII fig. 6. Este e3p3cimen parece ter sido gasto pela agua, 

como se houvesse sido levado de rojo · por uma torrente. Differe de todJs as outras 
amostras de machados cl' esta classe, por mim examinados, 111 forma particular do punho, 
que se alarga rapidamente parJ a extre:niddde, sendJ con~a vos o_, lados, e a extremi­
dade, qu:isi em forma de T, assem'jlha-se a algun., dos machados achado_; no Amazonas, 
munidos, n'essa p1rte, de duas forte3 protuberancias laterJe3 embotadas. Naturalmente 
essas protuberancias tinham por fim facilitar a atadur.i do mach1dJ ao cJ.b:i. Este 
especimen é reforçado e grosseiro, sendo o punho mai.:; grosso do que o corpo. Os 
lados do punho apresentam uma secção lenticular, e perto das suas extremidade.:; o 
gume curva-se fortemente para dentro. A secção do punho tambem é lenticular, e as 
suas 1mrgem, tanto quanto as do lado interior das pontds curvas, pJ.recem ter sido 
angulares. A extremidade do pu11ho é quasi recta, mas fortemente arredondada de uma 
face a outra. 

Qualidade da pedra - diorito. 
Dimensões : comprimento 88 millimetros; largura 110 millim ; grossura 2 í 

millim. 
Achado pelo Sr. Schwacke em S. Pedro de Afoantar.i na provincia do Paraná. 
As e3t1mpa VII fig. 11 e Est. VIII fig. 11 repre.,entam um rnachadv grande com o 

corpo em forma de crescente, tendJ conservado uma pontl curva, longa e estreita, e ha­
Yendo-se quebrado a oulrJ. O punho é comprid0 e pesado. O gume form1 um arco de 
circulo, e as pontis curvas não se projectam p:ir.i traz de um modo tão pronunciado 
como em algmu outros especimem. füte machado tem em geral a mesm.1 f0rma que na 
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fig. 7, com a excepção de faltarem ou serem bem pouco de3envolvid0s os ent1lhos que 
se extendem da base do punho para baixo. Tambem o punho alarga-3e mais rapidamente 
para a ex.tremidad3. Na fig. II, a superfieie passou toda por um attrito, porém não é 
polida, sendo as estrias distinctamente visíveis .. 

Qu::ilidade da pedr.i - diorito. 
Dimen,õe.; : comprimento 1:39 millimetros; l1rgura 178 mil!. ; grossur.i 128 

mill. 
Localid1de colonia Blumenau, Santa Catharina. Offerecido ao :Museu Nacional 

pelo Sr. E. Sti~in. 
O especinrnn representado nos est. VII fig. 7 tem mais a apparencia d3 um grande 

f01TO de lmça que tive 3se perdido a ponta, do que a de um n11ch1do. O cJrpo forma um 
crescent3 muito estreito, cujas pimtas projectam-se de um modo pronun:;iado obliqua­
mente para tr,1z cJrno as barbas de uma seta. O punho é proporcionalmente mais com­
prido dJ que ms forma , que acabam de ser descriptas . É regularmente biconvexo na 
secção transvcr,:;al cJm uma beir.i afiada de cad1 lado, a qual segue p3\as 1mrgen, 
interiore3 das barbas, apresentanrb e., ta, urna secção biconvexa. Em ambas as faces e 
de cada lado da b1se do punho, estende-se obliquamente para dentro e p:i.ra baixo um 
entalho largo e fundo , que não alcança comtudo a linhJ media. 

A superficie de cada Lido é regulmnente arredond1da. O gume é muito afiado, 
e a arma devia ser de muito effeito, especialmente para fender craneos. As pontas que se 
projectam para traz não podiam servir para dar um golpe penetrante, pois não poderiam 
ser postas em jogo, quando a arma estivesse com cabo. 

A roch1 é um g113iss de grão fün. Toda a superficie está bem alizada. 
Dimens:'ie , : comprirnent'J 117 millim:itrJ:s ; largur,t 117 millim. ; grvssura 18. 

millim. 
Localidade Amazonas. 

Estampa VII fig. 2 e Est. VIII fig. 2. Este especimen differe de todos os outros dil 
collecção em ser extremamente curto e muito largo o corpo em fo_nna de cre3cente, cujas 
pontas longas e fortes dão ao imtrumento a apparencia mais de uma picareta do que de 
um mach1do de guerra. 

O punho é forte e de cJmpriimnto moderado. O corpo é muito fino, curvando-se 
as faces reguLmnente par.i a frente, a qual forma um arco de circulo. As pontas ou bar­
bas do corpo decrtiscem de e:s pessura para as extremidade, e em ambJs as margens 
cada mm é provida de uma beira afiada. O punho que é mais grosso do que o corpo, 
une-se a este nos lados 1nr uma curva abrupt1. 

Augmenta o punhJ de largura e espe.;sura até justamente al tlm do meio, e 
então diminue ligeiramente de largura e espessura at3 a te:sta, que é arredondada e 
irregular. A beira afiada do corpo só é contínuada por uma curta distancia adma da 
base do punho. 

A sub3tancia de que é compost) este instrumento é uma pedra de cal metamor­
phica, molle, contendo mica. É tão molle e fragil esta pedr.i que de mui pouco 
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uso praticJ poderia ter sido o machado, e provavelmente era empregado como insígnia 
de autoridade. 

Este e3pe~imen foi a0hado nJ alto Tocantins pelo Dr. Couto de Magalhãe3. Com­
primento 9:2 millimetros ; Llrgura U/2 millim ; gro ssüra 17 rnillim. 

No mu3eu do Pará o Sr. Ferreira Penna mo ,tr 9u-me um machado em forma de 
crc3cente, de granito ou gaei.,s granitoide, vinJo, segundo dizem, do Alto Amazonas. 
O s.m comprimentJ é 1 F> millimetros, e quamlJ inteiro devia ter o mesnl'.) cumpri­
mento de ponta a pJnta cb crJscente. A superfi'.'.ie é bem aliz1da. 

Em LinharJs nJ Rio Doce, na pr0vincia <lJ füpiritJ Santo, o subdelegado em 
1865 deu-me um machado em forma de crascente, achado n'um lugar da visinhança, 
ma., infelizmente perdi-o. Era formadJ de uma pedra dura, de um cinzento e3curo. 

Squier figura um velho machado mexicano de cobre da mesma forma*. 

Explicação das Figuras 

Fig. 1. - Machado de gneiss proveniente da vizinhança do morro ~ de Diogo 
Velho, prov. de Minas. 

Fig. '2. - Machado de pedra de cal, Alto To:?antins. 
Fig. 3. -Machado de gneiss, Minas-Geraes. 
Fig. 4. - Machado de quartzito, Terra dos Manés, Amazonas. 
Fig. 5. - Machado de gneiss, Piauhy. 
Fig. 6. -Machado de diorito, S. Pedro de Alcantara, prov. do Paraná. 
Fig. 7. - Machado de gneiss, do Amazonas. 
Fig. 8. - Machado de uma especie de rocha hornblendo-felspathica, sem pro-

cedencia. 
Fig. 9. - Machado de diorito, sem procedencia. 
Fig. 10. - Machado de Syenito, sem procedencia. 
Fig. 11. -Machado de diorito, Colonia de Blumenbau, prov. de Santa Catharina. 
Fig. 12. - Machado de diorito sem procedencia. 

• Smithsorian Contribution vol. II, 179 
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ESTAMPA VIII 

~e3ta estampa cada objecto é visto de um lado e pela testa, e como na estampa 
~º VII todas as figuras são de um terço do tamanho natural. 

Fig. 1. - Machado de gneiss, da vizinhança tlo morra de Diogo Velho, prov . 
de 1iinas. 

Fig. 2. - }la~hado de pedra de cal, Alto Tocantins. 
Fig. 3. - Machado de gneiss, Minas-Geraes. 
Fig. 4. - Machado de quartzito, Terra dm Mau~s, Amazonas. 
Fig. 5. - Machado ele gneiss, Piauhy. 
Fig. 6. - Machado de diorito, S. Pedro de AlcantJra, prov. do Par,má. 
Fig. 7. - Machado de gneiss, Amazonas. 
Fig. 8. - Machado de pedra felcl:,patho-hornblendi~a, sem proccdenJia. 
Fig. 9. - 1\Iaehado de diorito, sem proc3dencia. 
Fig. 10. - Machado de syonito, sem procedencia. 
Fig. 11. - l\1achado de diorito, colonü Ilh1rnenau, prov. de Santa Catharina. 
Fig. 12. - Machado de diorito, sem proccdencia. 

:Neste artigo, impresso na ausencia do autor, o seguinte p1ragrapho foi acci­
dcntalmente omittido. 

As figuras 9 das estampas VII e VIII representam um1 bella e bem conser­
vada amostra muito semelhante á fig. 7 ; a face, porém, é mais curva e as bar­
bas mais fortemente inclinadas para tr.iz. O corpo é muito fino e o gume extrema­
mente agudo, como se vê na fig. 9 na estampa VIII, tornando-se assim a arma 
muito efficaz. O punho se adelgaça um pouco para a testa. As outras particulari­
dades estão sufficientemente indicadas pelas figuras. A substancia é cliorito. Não 
ha nota sobre a procedencb do especimen, cujas dimemões são ; comprimento, .120m; 
largura, .142m; grossurct do punho, . 090111

• 
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CONTRIBUIÇOES 

para o estudo anthropologico das raças indigenas do Brazil 

P ELOS T>OUTOI\ES 

LAf;ERDA FILHO E RODRIGUES PEIXOTO 

PB,OLOGO 

llaYer<i, quando mtú to, um scrulo, r1ue a aulhropologia, a mais nova do todas 
as sciencias, começou a offorecer um campo immc11---o ili\ invosligac:õcs dos sabios; já 
então U\urnouhach tinha accumulado um grande material , Lirndo ú craniologia, para 
estabeloror a distincção das nças humanas, e BuJfon, lançando as bases da historia 
nat.w·al do 11omem, luwia creado a ctl111or,mphia ou tlesrripção tlos poYos. 

Seguindo o caminho traçado por esses dois rcprcso111anl.es da scicncia no seculo 
\)assado, Ilctzius, :r\forton, PriC'hard, Wagner, conrorrcram, cada um por sua parte, 
pura augmenlar O!- domínios <la anlhropologia, cujos horisontes furam se dilatantlo á 
metlidtt que as sciencias, suas auxiliares, iam fazendo uovos progressos. Todo esse 
immenso material accurnulauo á custa de laboriosas invesligaçõe , durante quasi um 
seculo, n io servir de base aos rnodernissimos estudos do Broca, Pruuer-Bey, 
Qualrefoges, WircJlOw, Topinard e outros, cujos lrahalbos mais praeticos, e cujas 
"islas lllais largas tendem hoje n 1lar uma nova face .i scicnria anlhropologica . 

Quando se ronsidcra o impulso im111euso imprimido uoslcs ullinws annos aos 
estudos <le anlhropologia, graças ao labor infotigavcl desses sabios, e so vê o valioso 
auxilio que está prestando essa scieucia á resolução do muitos problemas cthnologicos, 
não e póde deixar de lastimar que no llrazil taes estudos não lenham ainda encontrado 
forvoro ·os adeptos entre os homens scientilicos, quando 6 sabido qno muitas questões 
importantes allinenlos aos caracteres elhnicos, lingnisticos o archeologicos das raças 
indigenas tlo Urazil não pud,wam ainda sor eluri<lauas por fo\ta ue bons olementos. 

VoL. I-10 
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Entretanto no norte e no extremo sul do novo ccntinente esses estudos e3tão já 
adiantados; a notaYel collecção de craneos de Morton em Philadelphia passou attJ bem 
pouco tempo como a mab, rica e a mais importante do mundo; e quando alli os 
successores daquelle celebre anthropologista, continuando a obra por elle encetada, 
vão accumulando todos os dias novos materiaes para o e:3tudo das raças amerir-anas, 
no sul as re~entes investigações d0 Moreno sobre os craneos d,t Patagonia promeltem 
resultados de subido valor para a ethnologia desta parte dJ America. 

As indagações anthropologicas no norte e no sul do. novo continente tendem, 
pois, a encontrar-se, o fJUC falta é ligar por meio dr, sérias indagações rnbre os 
caracteres das raças indig0nas do Brazil, os dois extremos dessa extensa cadeia, e 
assentar sobre bases solidas toda a anthropologia ameri.::ana. 

Na parte archeologica e linguística sabemos que alguma .cousa s0 tem feito entre 
nós que prornelte bons resultados; nada, porJm, se tem emprehendido quanto aos 
cJ.racteres physicos, tirados á anatJmLl, caractere., que occupam um logar proeminente 
nas que3tõe3 ethnologicas. 

O trab1lho que vamos submetter á apreciação do mundo srientifico é apenas uma 
contribuição para o estudo anthropologico das raças indígenas do Ilrazil; quizemos 
aproveitar da resumida colle~ção de craneos, que possue o l\Iuseu Nacional, esses 
poucos elementos que ahi estavam esquecidos e que bem aproveitados pódem constituir 
a base de estudos mais completos no futuro. 

Não poupámos esforços para imprimir o verdadeiro cunho scientifico ao nossso 
trabalho; as medidas craniometricas foram tomadas com extremo cuidado e verificadas 
repetidas vezes afim de excluir toda a causa de erro. 

Fazemos preceder á descripção dos craneos algumas considerações geraes sobre 
os Ilotocudos, cujos caracteres physicos exteriores, Lirildos á descripção de alguns 
autores, devem constituir uma parte complementar dos nossos estudos anatomicos. 
As..principae3 medidas craniometriras vão resumidas no fim em pequenos quadros para 
facilitar o seu estudo comparativo. Quanto á terminologia e processos craniometricos, 
de que nos servimos, são todo_s ela escola do sr. Broca, e de industria os prderimos 
por nos parecerem os mais completos e os mais exactos. 

Os craneos por nós desrriptos acham-se representados de frente, de perfil, 
segundo a norma verticalis d0 Blnmenbach e segundo o foramen magnwn nas 
heliogravuras que acompanham este trabJ.lho, e que são a reproducção fiel do original 
reduzido a 1/4. 

Para que as nossas inve3ligações osteometricas não ficassem incompletas, descre­
vemos tambem a bacia do homem e da mulher, pertencentes a dois esqueletos de Iloto­
cudos, cujos craneos e3tão aqui representados, assim como os ossos longos dos membros 
pel vianoJ e thor,txicos, unicos d0s quae3 se pôde tirar alguns caracteres anlhropologicos. 

Duas heliogravuras que acomp:111ham 03te trabalho dão uma •id0a ex,icta das duas 
bacias, que deJcrevemos. 
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Os Botocudos 

Os craneos, cuja descripção e medidas constituem a parte prinripal deste trab:ilho, 
perten~em a individuos da grande familia dos Botocudo3, cujas tribus numerosas 
e.:;tan ~iam aindl hoje no interior d<1s florestas virgens, que acompanham as margens 
do rio Do::e e do Mu0ury. Alguns, de indule bravia e indomaveis, têm resistido a todos 
os meios de cateche3e, e fugindo diante da civilisação internam-se cada vez mais no 
coração das florestas; outro.,, mais <locais e mais accessiveis, vão se deixando conduzir 
ao gremio da religião christã e abandonando, pouco e pouco, os habitos e costume3 
da vid1 selvagem. São estes ultimos que formam 03 diversos aldeamentos que se 
encontram no norte da província de Minas, onde elles ob3decem á voz de um chefe 
ou de um missionario. São ell es ger,1lmente indolentes, pouco amigos do trabalho, de 
um caracter excessivamente desconfiado, vingativo.,, e sustentam-se, uns com 03 
productos d1 caça, outros com os productos dii pe3ca. 

A denominação de Boto:mdos, que é aquclla pela qual são mais geralmente 
conhecidos no Brazil 03 selvagens de tribus differentes, tem a sua origem no uso de 
um botoque, que elle., trazem atravessadJ nas orellus e no labio infarior. A sua es tatura 
não é muito elevada; alguns viJ o profe3sor Hartt que tinham 5 pés e 10 pollcgadas 
de altur.i. São, em geral, e3padaudJs e c0rpulento::; , mas tem as pernas e os braço.; 
delgados, as pernas prildpalmente cuja curteza é notavel, compari1das com as do 
negr0 e do branco. Já Von Tschudi e Agassiz tinham notado esse contraste entre 
as fórmas massud1s do tronco dJ Indio e a delgadeza dos seus membros infe riores. 

l\Ielhor que Serres ningnem aind1 descreveu o habito externo do Botocud J. Elle 
examinou algun, specimens levados para França por Porte, e os resultados· desse 
exame foram publi~ados no Comptes ll endus T. XVI pag. 7 e transcriptos como uma 
exte1Ba nota 111 obra dJ prof~ssor Harlt- Geology anel Physical Geogrnphy of Brazil, . 
1870. É desta ultima obra que extractámos para aqui a descripção de Serres . 

« O thorax era bem conformado no homem, um tanto achatadu_adiantc sem a 
e3pecie da convexidJde, que se vê ao nivel do grande peitoral nJs homens da 
raç1 cau0asica, desenvolvidJs no mesmJ gráo, convexidade que era bem notavel nos 
America1103 loways, como ella é n'.> tavel nos homc113 mai , fortes da raça cau'..'asica. 
Em comp3mação elle parecia mais along tdo no Bot'.>cudo, e mais largo do que costuma 
ser m região inferior. O thorax da mulher era posteriormente mais arqueado que o do 
homem, adi1nte elle in~lin:iva-se para b.üxo de uma n1Jneira tão semivel, que me 
foi mister medil-o muitas vezes para ter certeza de que não havia exageri1ção no 
desenho que delle fez o nosso distincto pintor do Museu Verner. Desta in nJinação do 
peito resultava o abaixamenta do seio, que fazia lembrar o das mulheres ethiope3 e que 
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poderia tornar-se um caracter de granda i,nportmcia, se não houvesse algum1 coma 
de individual n'essa disposição. Como o do homem o thorax da mulher era mui largo 
inferiormente; este alargamento pare:;e-me ter a sua c..ttba no abaixamento do figado, 
que eu reconhe~i pela percussão nos limite., inferiore3, limite3 que não attinge jámais 
este orgão, no seu eEtadJ naturdl, n1 mulher caucasica. Com e.,te ab:üxamento d;) 
figado coin:;idia o abaix.amenlo do umbigo e a este correspondia um descahimento do 
pubis, o que reconheci com difficuldade por causa da salien'.!ia gordurosa do monte 
de Venus. O abaixamento do umbigo fazia proeminar o abdomen pari1 baixo e para 
os lados e o do pubi3 produzi.l a inclinação da bacia para b1ixo e para traz, donde 
resultava a amplidão d1 região glute1, j.í mencis desenvolvida do que na mulhei­
ca ucasica. » 

Diz o profe3sor Hartt que, em geral, as mulhere3 têm o abdomen muito volumoso, 
as mamas b1lôfas e pendentes, e não raras têmª" pern:1s arqueadas. A face é um tanto 
chata, os O3SO3 do rosto geralmente muito salientes, a bGca sempre muito grande e os 
labios muito espes3os. Serres diz que ~3 cabello3 dos Boto'.!udo3 são negros, espessos, 
curtos, lisos e disp03tos em semícirculo sobre a fronte. A barb1 é muito rarefeita por­
que elles arrancam-na geralmente e o mesmo fazem ás sobrancelhas. Todos tem a 
fronte baixa como 11ot1ra.m Von Tschudi, Neuwied e Serre3. 

Os cran.eos 

O primeiro cri1neo de llJto:;udJ conhecido 111 Europa foi levado do Brazil pelo 
príncipe de Neuwied e acha-se figurado nas Decades Cranioru1n de Blumenbach Est. 58 
e no Crania Am,ericana de l\foi•ton Est. 15. Vimos o desenho deste craneo no Atlas, 
que acompanha a obra do principe de Neuwied Beise nach Brasilien 1s22 e n1 propria 
obra de Morton. 

Referindo-se a elle disse Blumenb1ch : « Si abstrahirdes por um momento do 
maxillar inferior, do intervallo das orbitas, da espinha nasal saliente e de outra3 parli­
culr1rid1des peculiares ao hom3m, o aspecto geral approxima-o mais do orangutango do 
que de qualquer outro craneo de nação barb1ra que se vê na minh1 collecção. » A 
julgar pelo desenho do prin:;ipe de Neuwied, dJ qual os d3 Blumenbach e de Morton 
não são senão uma copia fiel, aquelle repre3ent;mdo o craneo em posição obliqua 
e este de perfil parece que se não p5de réljeitar as conclusões de Blumenbach. Exami­
nando-se a estampa do príncipe de Neuwied, vê-se que é um craneo pequeno, alto, com 
um notavel prognathismo do maxillar superior e 00111 o maxillar inferior tão retrahid() 
que um grande intervallo separa o bordo alveolar superior dJ bordo alveolar inferior. 

Ou constitue es5a disposição uma anomalia toda individu1l, que não póde servil~ 
de rara-;ter a uma raça, ou, o que é mais provavel, o maxillar inferior que alli vemos. 
rélpra3ent1uo não p~rten-;e a esse rraneo. 
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Para expli~ar tal anomalia n'.lm mesmJ se pódJ appelLir p.10 a c0m,1r0.ssão exer­
cid.1 pelJ b1t1que, porquantJ em outros cran ::ios de llotocudJ3 que U3avam dJ botoquJ 
não se nota essa singul.ir disposiçãJ tL1 mandibuLJ.,_ que se vê no cr,meJ dascripto par 
lllumenb1ch. Demais nelb o maxill1r tom1do L~oLidamentD é mui bJm conf Jrnudo, e 
quando a compre.ssãJ e.rnrc:id.1 p.:lJ bJtoque tivesse de produzir algum1 di .fxmid.1de, 
esrn con;;i.3tiril 111 indinação p1r .1 dentro do bordo alveolar e não n1 retracç}o egual de 
todo o m1xiilar. Sej.1 CJmJ for, o exame faito po., teriormente em outros cr.rneos de 
Botocudos veio prJvar que as co1dus0es da Blumenb1ch não pódem ser applicadas á 
generalidade do., indivíduos dessa familia. , 

Ha alguns annos o profe3sor Ilartt obLJve em S. 3Iatheus um cramo de Botocudo, 
e enviou ao profassor Jeffri ils W ymann d;:i Cambridge, Mass1chusett3, afim de estud1l-o. 
Ei., a nota de Jeffries Wymann ao pr Jfessor IIartt : 

« Pel0 que se v à no Thesaurus Craniorwn do Dr. J. fürnar J Da vi,, pag. 235, 
pare~e que sóme~1te alguns cnneos dJ IlotJcudJs tem sido descriptJs; ao tJdo não. 

excedem a 5 e desse., 
apenas um fui medido, 
e isso mesmo de uma 
maneira irn pe rf e i t.a 
pelo Dr. Davi., 1JOi3 
elle apenas possuiu um 
molde em gesso e o 
criginal e_-tava em Sto­
ckolm. O specimen de ~; 
S. :Matheus é portanto 

uma valiosa addição ás coll3cções já exi3tentes . Pertence a um homem avançado em 
annos; as suturas saggital e lambdoide acham-se conrnlidadas nos pontos em que 
ellas se tocam. As paredes reunida á fórma de teclo da 
laleraes do craneo são ver- abobada, dá a todo o era-
ticaes e a abobada apresenta 
a fórma de teclo. 0 foramen 
magnwn (buraco occipital) 
tem quasi a 111e3ma posição 
que na generalidade dos 
aborigenes americanos, sendo 
o seu indice 40.6, em quanto 
nestes á 40.9. A largura 

neo, quando olhado de fren­
te, uma fórma quasi pyra­
midal, comparada com outras 
tribus barbaras em geral. O 
comprimento do craneo é de 
510 millimetros, e a sua ca­
paddade 1,435 cenlimctros 
ou 84 pollegadas cubicas. O 

tomada nos ossos malares, comprimento do craueo sendo 
considerado como 100, sua largura é 72.8 ; é portanto dolicocephalo. Todo elle é 
massiço e pesadJ e m p1rte pJstericr especi.1lmentc muito espesso. 

« Ainda que um pouco menor e.:i t~ craneJ, como se pótle vêr no segui11le quadro, · 
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approxima-se muito, quJnto á3 suas proporções, daquelle que foi de3cript) pelo 
Dr. Davis no seu Thes aiirus: 

CRANEOS CIRCUl\IF. COlIPRDI. LARGURA ALTURA 

-- ---
mm 

S. 1'Iathem ...................... 510 187 136 138 

Collecção de Davis ................ 525 190.5 139.5 144.5 

Dita de Blumenbach ............... . . . . . . 165 . ..... 139.5 

« Não é p;:issivel ter uma idéa exacta da fórma do rnaxillar inferior no crane) de 
S. Matheus porque elle e.;tá um pouco quebrado. 03 dentes já não existem e os alveolos 
,e.,tão quasi obliterados. Entretanto no que existe nada indic1 grande tamanho ou pro­
jecção para diante. O craneo em sua totalid,1de pôde ser comparado com vantagem aos 
craneJs de outras tribm barbaras ela America. Certamente nada so vê ahi que indique 
,extrema degradação. » 

Em uma carta que acompanhava essa nota, dizia o professor ,vymann: 
« É muito curioso vêr cJmo são inteiramente rlifferentes o eraneJ de S. Matheus 

comparado com aquelle famoso craneJ descripto e figurado por Blumenbach, o qual 
até aqui tem servido de base para tudo quanto se tem e3cripto sobre os craneo3 dos 
Ilotocudos. 

« Si existissem somente o vosso craneo de S. 1'IathelB e o de Blumenbach, e elles 
cahissem em mãos differente3 p1rl1 serem descriptos, um dar-no3-hia o annel que 
liga o homem ao maca co, emqnanto que o outro dar-nos-hia um selvagem americano 
altamente respeitavel. » 

Em fins de 1875 o Museu Nacional do llio de Janeir0, por intervenção de S. M. o 
Imperador, remetteu aos profe.;sore., Wirchow em Berlim e Quatrefages em Paris, 
uma collecção de craneJs de Botocudo3 e dois e3queletos completos. 

A collecção de craneo3 indígenas, que possue actualmente o Museu do Rio de 
Janeiro é pequena e para cnriqe~el-a não seria tal vez b.istante o trnb:1lho de alguns 
annos, pois não é cousa tão facil, como se pema, obter um craneo de llotocudo. 

Para dar uma amostra dessa difficuldade referiremos o que a tal re3peito nos com­
municou o naturafüta viajante do Museu Schwach, o qual em uma excursão na pro­
víncia dJ Paraná, prornrou por ordem do Museu obter alguns craneos de indios da tribu 
do3 Caygo.is, que estão aldeados junto ao rio Para.napanema. 

Tendo-se entendido para e3se fim com Fr. Thimoteo Castelnuovo, mi.,sionario 
ne3sa tribu, disse-lhe este que era cousa mui difficil obter um craneo naquellas para­
gens, pois 03 indios guardavam com extremo cuidado os restos mortaes dos seus 
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companheiros. Entretanto, graças aos esfcrços do missionariJ, um d0s chefe, de i~a tribu 
depois de haver re::-ebido as agna:; do IJaptismo, prestou-se a acompanhar o mturafüta e 
o mis~ionario ao lugar em que estavam guardado:, os restos indianos. Depoi:; de uma 
travessia de mai:, de 3 legu 1s por dJntro da maLl virg1m, ven0cndo mil diillculdades no 
caminho, chegar.un a um lugar sombrio e e~cuso, e ahi en 'ontrawn por baixo de umas 
palmeiras (Geonom,1s) cuj.1s frondes f0rmavam em cima a abobada da floresta, treJ 
tumulo., sobre um dos quaes e, ta va collocada uma urna de barro. Furam dahi des­
enterrados dois e::queletos, a"handJ-se um dellcs muito e::;trc1gado. É preciso, pois, lutat· 
com as idéas supersticio2as dos indios de um lado, e com os escrupulos muita:; veze; 
exagerados dos n1is8ionarios de outro, para se obter entre n6s um crane) ou esqueletJ. 
de raça indígena. 

Os craneo3 de Botocudos que compõem actualrnente a pequena colle~çlo do Mu3eLl 
do Ilio de Janeiro vieram, u113 das margens do rio D0ce, outr0s d1 caverna da Babylo­
nia (Pr0vin ~ia de Minas). Os primeiros foram tirado3 de um1 valia, onde p)ucos anno, 
antes tinham sido enterrado3 algun.:, individuJs da tribu do3 Pot0s, morto, em combate 
por um troço de soldados que faziam a guarnição militar d3ssc lugar. 

Á b.Jndade do sr. Dr. Lacfülau Netlo devemos as seguinte3 informa?Je3 sobre a 
caverna da Babylonia, onde f0ram encontrad,Js algun, craneo3 da 1v)s 0a colle~ção e uma 
nmmia que existe actualmente no Museu 1

• 

« Foi a caverna de Babylvnia de3coberta em 1875 e f0rmou-sc pela ddCJmposição 
parcial de algumas canudas llc gneiss no flanco N. E. da montanha, 300 metl'l)S acim1 
da pianicie. Observada de'.nixo 11J. distancia de 3 a 11 kil01mtr0s, dir-sc-hil um burclC} 
aberto em uma muralha gig111tesca , inacc0ssivel ao homem. 

« Entretanto sem grande difilculdalle comegue-se lá chegar, agarrand,)-se ás. 
louceiras das Wriesea e d1s Gesneria, allherentes á rocha, e cujas flôre3 orn1d1s da 
côres vivas, ccntrastam cJm o aspecto sombrio d.i montanha e o azul do c-So. Esta 
caverna tem '.25 metros de profundidade e 15 de largura. Elia deve ter mais de 6 
metros de altura no interior, por~m como os fragmentos d0 te-:to tem cahido e c0bertG 
o solo, a sua altura actual tem quand0 muito 4 metros. 

« Tal é a sepultura escJlhida pelos lndios pertencentes provavelmente á tribu dos 
Coropós ou dos bravios Goytacazes, que repellidos do littor,11 pelos Portuguezes, h1 
dois ~eculos mais ou menos, se foram reunir aos antigos Coropós, dos quaes reC'eberam 
alguns uso3, como, por exemplo, o de raspar parte dos cabellos. 

« Perseguidos pelos europeus até o interior das florestas, procuravam elle.; 
naturalmente occultar nos logares mais inaccess1ve1s aos invasores o que possuíam 
de mais caro no mundo - seus mortos. Gr.1ças á extrema seccura dJ. caverna, estes 

1 Estas informações são traduzidas litteralmente de uma nota cm francez enviada pelo Dr. NeUo ao 
sr. Qnatrefages. 
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conservar.im-se com o aspecto de mumias, apezar de não haverem passado por proce.,so 
algum de conservação. Existiam, é verdade, espalhados sobre os esqueletos, as 
sementes de uma laurinea cdorifera, Cryptocarya moschata, mas e:;tas sementes estavam 
ahi talvez mais para exprimir uma super.-ti~ão do que como meio de conservação. 

« As crianças tinham sido mettidas dentro de potes de barro ou enfaixadas em 
folhas de Vriesea e de uma especie de ll1 arantha; os adultos em suas rêdes. 

« Cada cova achava-se revestida de fragmentos de casca de uma Cecropia, talvez 
com o fim de preservar o cadaver do contacto d.i terra da caverna. Esta não é outra 
cousa mais do que gneiss decomposto, misturado com diversos fragmentos de ossos 
de morcegos e de pequenas semente.,, que parecem ser de cucurbitaceas. 

<< Sobre os esqueletos pertencentes quasi todos a mulheres muito novas e a cri.inças 
estavam collocadas varinhas dispostas em cruz e molhes de fibras de V riesea com 
um nó no meio. » 

Como a caverna da Babylonia devem existir no Brazil muitas outras ainda não 
-conhecidas e exploradas, que guardam os restos de tribus já extinctas ou que estão 
para extinguir-se. 

As celebres cavernas da Lagôa Santa em Minas, que forneceram ao infatigavel 
Dr. Lund a mais notavel collecção de fosseis americanos, que existe actualmente 
no Museu de Copenhague, não ficarão de certo uniras no seu genero, desde que 
homens verdadeiramente dedicados _á sriencia quizerem imitar o exemplo de Lund. 

Ne3sas cavernas formadas pela decomposição da pedra calcarea, encontram-se 
<0squelctos humanos já fossilisados de mistura com ossos de animaes pertencentes 
a especies já extinctas como o Platyonix Bucklandi, Clamidotherium Humboldtii, 
Dasypus sulcatus, Hydrocherus sulcidens, etc. Os ossos humanos ahi encontrados 
apresentavam-se em parte petrificados, em parte penetrados por partículas ferreas, o 
,que dava a alguns delles um brilho metallico imitando o bronze e um peso extra­
ordinario. Os esqueletos eram de tamanho ordinario; havia, porém, dois de homem, 
que offereciam dimensões acima do vulgar. Baseado nos resultados de indagações feitas 
sobre a àntiguidade dos grandes mamíferos terrestres, que representam hoje especies 
extinctas, Lund as3ig1nla para os ossos humanos encontrados na Lagôa Santa uma 
edade de 3,000 annos. 

Estudando os caractere:; physicos dos craneos notou elle que a estreiteza da fronte, 
a proeminencia dos ossos zygomaticos, o angulo facial, a fórma da maxilla e da orbita, 
tudo levava a dar a esses craneos um logar entre os mais característicos da raça 
americana. Relativamente á depressão da fronte, accrescenta Lund: neste particular 
não só os craneos-antigos das cavernas da Lagôa Santa assemelham-se muito aos da 
raça americana, mas alguns delles offerecem este caracter em um gráo exagerado até 
o desapparecimento total da fronte. 

São este, mesmos caracteres craniographicos que se vêm esculpidos em alguns 
monumentos antigos do Mcxico e em outros pontos da America. 
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Um rara 0 ter notavel ne 3se , rrane:>s fossei s, e que muito rhamou a atten~ão de 
Lund, é uma conformação singular dos dente_'i incisivos, que em vez ele termfoarem 
por uma lamir1a cortante transversal, como 6 proprio do3 dentes desta classe, apre3cn­
tam uma superfhe plana tritur,rnte, analoga á do , dente3 molares ; intere 3si.m tc phe­
nomeno tambem encontrado nos antigo3 habitante3 do Egypto . 

O Instituto Hi ,torico e Geographico Urazilciro poss ue um de.)se3 craneos humanos, 
que for .. tm enc@Lrados por Lund nas cJVernas da Lag0a Santa, e como julgamos muito 
importante o conhecimento de.3s.c specimen fossil, repre3entinte de uma raça prehi:to­
rica, daremo:; em seguida á deorripção dos 1m,~o, craneo3 de Botocudos, 03 seus cara­
clere3 de:,rriptivo5 e craneometri 0 OJ, anompanhacl Js de uma helipgravura. 

cRANEo N. 1 (Vrn. A Esr. l) - · Perten°e á rn rie dos que foram en-::ontrados 
na caverna da Ilabylonia. E' um cri1 neo ele individuo do sexo masculino, cuja idade 
na o~casião da morte não podia exced er a 40 annos. Tem as arcall as sup3rciliare:; 
proeminente ), a glabella bem visivel, o inion rugo~o e rnl iente ; as arcadas zygo­
matic;is delgadas, a linha curva do oc'.' ipital rqui io app:irente. Não offeraJe an om:.i lia 
alguma, nem disf0rmidade. ~otam-se 32 alveolos dentario ,, 16 cm caria maxilla, ne­
nhum delle:; se acha obliterado. No maxillar superior faltam todos os denle3, excepto 
o segundo grande molar e:;querdo, e no inferior existem sómente doí., grande, molare., 
e.,querd05 e um grande molar direito Todas as suturas ai:-hanH e mais ou meno3 con­
solidad:1s, e a sua denticulaçã.o é em geral complicada. A dis1nsição do ptereon em H 
não 6 mais visível. O plano do buraco oc:·ipital prolongado vai passar junto ú e3pinha 
msal anterior. As fo :;sas tempJraes são um t1nlo deprimidas ; a crista te :-11poral 
pouco saliente e qua3i horisontal. A fronte é b.1 ixa, e inclinada para traz. Na 
região oc~ipital nota-:,e um a~hatamenlo sen,iv el, corre ,pondente ao lambda e prolon­
gando-se acima de,te p:mto l1'.I extensão de 4 1/2 rentimetro:; . Para baixo do lambda o 
occipital de;creve uma curva mais ou meno 3 regular, que vai atS o bordo posterior do 
buraco occipital. O:; o,sos ma1Jre3 são pequenos, elevados e projectam-se um pouco 
para fóra do seu angulJ externo ; a ckmfradura submalar é profunda; a raiz do nariz 
convexa e muito deprimida ; as fo 3sas caninas muito e.,cavadas ; a espinha msal sa­
liente. As cavidade:; orbitarias são irregubrmente quadrangulares ; tendo o bordo 
inferior qu1si hori:;ontal e liso, e o bordo superior ligeiramente curvo e mais espe.,rn 
junto á arti·~ulação do o.;so malar. A conformação total do craneo é pyramidal, e a 
arcada do maxillar inferior parabolica. O seu índice cephalico é 75.00 ; o seu indico 
na,;al é 48. 97 ; a sua capacidade é de 142úcc ; o seu angulo facial de Cluquct 
é de 69º. 

MEDIDAS CRANEOMETRICAS 

...: lAntero posterior . . . . . . . • • • . . . . • . . . . . • . . • . 18 cent. 
:s Transverso maximo . . . . • . • . • • . • • • . . . . . . • • • 13,5 » 

A Vertical . . . . . . . • • • . . . . • • . . . . . . . . . . . . . 13,5 » 
VoL. I-11 
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,_, Do ponto nasal ao ophryon. 
r. 
<i . Do ophryon ao bregma . 
• E-< 
~ g; Do bregma ao lambda . 
o "' Do lambda ao inion .. 
6 Do inion ao opisthion . 

Circumfercncia transversa . 
Corda dessa curva. . . . . . . . . 
Circumfercncia horisontal. ...... . 
Linha do basion á sutura nasal. . 
Diametro frontal superior ...... . . 
Dito idem minimo ............ . 
Dito occipital de um asterion a outro . 
Dito bitemporal maximo . 
Dito bimastoidiano ..... . 
Dito bizygornatico ..... . 
Comprimento simples da face. 
Dito total da face ...... . 
Diametro transverso da orbita . 
Dito vertical da orbita . . 
Profundidade da orbita ... 
Diametro biorbitario . . . . 
Largura da abertura nasal . 
Dist::mcia da sutura naso-frontal á espinha nasal . 
Intervallo orbitario de um dacryon a outro . 
Comprimento dos ossos pr~prios do nariz .. 
Diametro bijugal. ............ . 
Dito bimalar .............. . . 
Distancia transversa de um angulo do maxillar inferior a outro . 
Dita obliqua de um angulo do maxillar inferior ao ponto rnentoniano . . . 
Altura do maxillar inferior na symphise . . . . 
Dita ao nível da apophysc coronoide ..... . 
O monto excede a linha yertical. . . . . . . . . 

1,G cent. 
11,5 » 

11 )) 
9 )) 

4, l » 

33 )) 

11,5 )) 

52 )) 

10,3 )) 

11,'l )) 

9,3 » 

I0,9 )) 
13,2 » 

12,7 » 

13,7 » 

8,'4 )) 
12,l » 

4,3 " 
3,7 » 

3,G )) 

10,3 )) 

2,4 )) 

4,9 )) 

2,3 )) 

2,5 » 

D,l » 

11,4 » 
9,5 » 

9,5 » 
3 )) 

6,5 )) 
5 mill. 

cnANEo N. 2 (Vrn. A Esr. I.) - Pertence a um esqueleto de mulher remet­
tido para o Museu por ordem do presidente de Minas. E' um craneo pequeno, 
bem conservado e sem anomalia nem disformidade alguma. A fronte é baixa e depri­
mida, as bossas frontaes pouco apparcntes ; as arcadas superciliarcs niveladas com a 
glabella ; o inion 8aliente e alongado lateralmente; o o~ciput achatado e verti'.::al ; as 
arcadas zygomaticas um tanto delgadas; os malares mais inclinado~ para fóra do que 
para diante ; a depressão nota vel d1s fossas caninas torna-os mui salientes. Veem-se 
no maxillar superior 12 alveolos persistentes e 3 obliterados, sendo que estes corres­
pondem ao 2º e 3º molar e.;;querdo e ao 3° molar direito. O maxilbr inferior 
apresenta 11 alveolos persi3tentes correspondentes aos incisivos, caninos, primeiros . 
molares, e 3º mol.ir esquerdo; os outros alveolos são sub:;tituidos por um bord1') 
cortante na maxilla. O facto da existencia de um só dente do sizo e o estado 
de integridade das suturi1s levam-nos a suppôr que o individuo a quem pertencia 
este craneo tinha na occasião da morte uma idade 1110 sup0rior a 25 annos, 
supposição que é corroborada pela situação do buraco dentario anterior mais 
approximado do bordo alveolar do que do bordo inferior d1 maxilla. As suturas 
intercoronaria, interparietal, assim tomo a da apophyse b1silar com o sphenoide 
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e a intermaxillar e3tlo consolidad1s. As suturas do malar começam a consolidar-se, 
as outras pcrsist')m todcts e a su:i. denticulação é sobretudo muito cDmplic,1da na 
parte posterior da sar;ittal e da la1nbdoid;~. A disposição do ptereon em H ainda 
que um pouco irregular é bem visível. O plano do burnco o~cipital prolongad) 
vai passar 2 a 3 millimetros anima d1 b.ise d1 espinha nasal anterior. As fos~as 
temporaes são um tanto e,cavadas e a crista b11poral dista do seu ponto de 
intersecção com a sutura coronal ao . lm1 gma 7 centímetros. 

A conformação da nbob:1da vista pt>la norma occipitalis é ogival, começ,rndo 
a ogiva ao uivei das b)s:0a, parietae~. A raiz do nariz é curva e deprimida. A 
abertura dB fossas nJsaes tom a disposição de um coração de carL1 de jogar, 
um pouco alongado. As cavidades orbitarias são quatlrangulares, sendo o bordo 
inferior dessas cavidades um pouco obliquo. O sulno digastrico é profundo, as apo-• 
physes mastoides volumosas, · o buraco occipital pequeno e com a fürma ovalar . 
A porção subiniaccl do occipital é larga, rugosa, e approxima-se muito do plano 
horizontal de base do craneo. D'cntre os mmeos da nossa colle~ção 03le é o que 
apresenta maior prognathismo da fa ce. Indice cephalico 77 .01; índice narnl 48. 93; 
capacidade 1230cc; angulo farial de Cloquet 61.º. 

MEDIDAS CRANEO.METRICA8 

. ~Antero-posterior ..................... . 
~ Transverso maximo. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 

Cl Vertical. ......................... . 

~ Do ponto nasal ao ophryon .. 
~ . Do ophryon ao bregma .... 

• Es 
~ 2 Do bregma ao lambda . 
5 ~ Do lambda ao inion .. 
o: 
õ Do inion ao opisthion . 

Circumferencia transversa .. 
Corda dessa curva ..... 

Diametro maximo da fronte. 
Dito mínimo da fronte .... 
Dito biorbitario. . . . . . . 
Dito bimalar . . . . . . . . . . . 
Dito bijugal. .......... . 
Comprimento total da face .... . 
Dito mínimo da face ....... . 
Linha do basion á sutura nasal. . . 
Circumferencia horison tal. . . . . . . . . . . . 
Diametro occipital de um asterion a outro .... 
Dito bitemporal maximo . 
Dito uimastoidiano . . . . 
Dito bizygomatico. . . . . 
Dito transverso da orbita .. ..................... . 
Dit0, ,rerlical da orbita . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 
Profundidade da orbita . . . . . • . . . . . . . . . • . 
Largura da abertura nasal. . . . . . . . . . : . . . 
Distancia da sutura nasal á base da espinha nasal. . . 

17,,1 cent. 
13,4 » 

13 )) 

2 )) 
10,3 » 

12 n 

5,2 » 

G,l » 

31 n 

11,3 » 

11 )) 
8,7 » 

9,9 » 

10,8 » 
11 )) 

10,6 » 
7 )) 
9,8 » 

50 » 

11 )) 
12,8 » 
12,3 )) 
12,5 n 

4,2 » 

3,5 » 
4,8 )) 

2,3 » 

4,7 » 
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Jntervallo orbitario .................... . 
Distancia de um angtllo a outro do maxillar inferior. . . . . . . . . 
Dita do angulo da maxilla inferior ao ponto mentoniano. . . . . . . 
Altura do maxillar inferior na symphise. . ........... . 
Dita ao nivel da apophyse coronoide. . . 
O mento excede a linha vertical . . . . . . 

2,1 cent. 
9,3 » 
8,6 » 

2,3 » 

5,5 » 
1 )) 

cnANEo N. 3 (Yrn. A Esr. II). - Este cr,rneo foi trazido do Mucury e per­
tence a um individuo da tribu dos Potfs. Tem uma côr enegrncida, talvez devida ao 
contacto da teri"<t, pois este er,1 um dos que estavam mais profundamente collocados 
na cova, donde foram com elle tirudos diversos esqueletos. Em a sua superficie, que 
está um pouro corroida, vêem-se placas ou crôstas csbr,111quiçadJs, restos <la materia 
organica, que soffreu o processJ de s.1poniíicação. 

E evidentemente-um er.1nco de homem, cuja idade não püLILt exceder a 40 annos. 
~otam-se nos maxillares 3:2 alveolos dcniarios; superiormente existem 4 dentes 
molares, a incisivos e 1 canino ; inferiormente 2 grandes molares, um de cada lado, 
e 2 caninos. Todas as sutur.ts a'.'ham-se mai:;; ou menos consoiid.«Ias, excepto a 
porção superior da s.1gittal, cuja consolidação apenas começava. Não offerece anomalia 
alguma. A fórma do crJneo olhado peh norma verticalis, é a de um ovoide; dô 
frente e por traz pyrLunidal. O vertice é saliente; as paredes lateraes dispostas 
verticalmente; a fronte baix1 e muito des'-'ahid:1 parJ. traz; as boss1s frontaes 
pouco pronunciadas; a glabella prJeminente; as arcadas superciliarcs espessas e 
arredondadas nos seus bordos. A crist:1 tcmpo1\1\ asperL1 e s1liente sóbe muito para 
cima, approxim::rndo-sa do bt\~gma. O inion é s:ilientc e rugoso. A porção sub­
iniaca do occipital apresenta numeros1s rugosidades e approxima-se muito do plano 
do buraco occipital; a porção supi'cl-iniJca é achatada, de sorte que o inion fica 
exactamente n::i ponto de intersc'.'ção de dois planos, que convergem em angulo 
agudo. O plano do buraco occipital pr0longado vai p1ss;1r pala base da espinha 
nas:11 anterior. O buraco occipital tem a forma ovalar com uma chanfradura no 
seu bordo po3terior. A espinha nasal anterior é saliente. Os malare3 são largos, 
altos, mai3 projectados parJ fóra do que para uiantc; ;,is apophyses zyg0111aticas 
muito saliente., e ar<1 ueadas. As orbitas são qmdrangulares e as fossas cJninas 
profundJ.mente esca vacL1s. Os . ai ve0los denta rios correspondente., aos indsi vos infe­
riores acham-se destruidos at:J a base, de.,truição · pr0duzi<L1 provavelmente pelo 
mo do botoque. A maxilla inferior tem a fórma p1rJbJlica. Indica ceph1lico 
73.09; indice nasal 52.00; c.ipacidada 1255cc; angulo facial de Clcquet 64º. 

MEDIDAS CRANEOJVIETRICAS 

.: lAntero-posterior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,1 cent. 
2 Transvuso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,5 » 
i=l Vertical. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . • • . . . . 12,6 » 



ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 

t Do ponto nasal ao ophryon. 
~ ~ Do ophryon ao bregma. 
~ :g Do bregma ao lambda. 
â r:.. Do lambda ao inion. . . 
ô D:> inion ao opisthion ..... 

Linha do basion á sutllra nasal . . 
Circumferencia horisontal . 
Dita transversa . . • . 
Diametro frontal maximo . 
Dito idem mínimo ... . 
Dito occipital . . .. . . 
Dito bitemporal maximo. 
Dito bimastoicliano . . . 
Dito bizygomatico . . . . 
Comprimento simples da face . 
Dito total da face . . . . . . . 
Diametro transverso ela orbita .. 
Dito vertical ela orbita . . . . . . 
Distancia ela sutura nasal á base da espinha nasal . 
Largura da abertura nasal. . 
Profundidade da orbita 
Diametro l;>iorbitario. 
Intervallo orbitario 
Diamctro bijugal . . 
Dito bimalar . . . . . . . 
Distancia de um angulo a outro do rnaxillar inferior 
Dita elo angulo do maxillar ao ponto mentoniano .. 
Altura do maxillar inferior ao nível ela apophyse coronoicle . 
O mento excede a linha vertical •• . ............ 

1,5 cont. 
10,5 » 

12,8 » 

4,5 » 
6 )) 

10 
51 

)) 

)) 

30 » 

9,9 )) 
9,2 )) 

10,5 » 

11 )) 

11,8 » 
1:2,5 )) 

6,4 " 
D,7 » 
4,1 )) 
3,1 )) 
5 )) 
2,6 )) 
4,9 )) 

10,2 » 
2 )) 

11,2 )) 
11,1 )) 

9,4 )) 
8,7 )) 
6,1 » 

5 mill. 
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cRANEo N. 4 (Vrn. A EsT. ll). - Destac.1-.se e3t~ crJ1130 de lodJ3 03 outro, 
pelas suas maiores dimen:-iões , pel1 saliencia mais pronunciada de suas linha3 e pelo 
aspecto mais brut.tl do seu perfil. Pertence a um e.;queleto, que foi enviado ao 
Museu por ordem dJ preside1Jt,3 de Minas. Acha-se be:n con3crvadJ e não 
apresent1 deformaç:1.0 algmm cJngrnita ou pJsthunn . .É evidentemente um crane'.) 
de homem, cuja idadê não podia exceder a 30 annos. Tem 16 alveJlo:s dentarios 
no maxillar superior e 14 no maxillar inferior, faltando ne,tc os dous ultimas 
molare3. Os parietaes e.~lão integro.~, sem suturc1 supplementar; as suturas interrna­
xiilar, medi0-frontal e interparietal estão inteiramente comolirladas, constituindo 
cada um desses ossos uma s6 peça. A di.,po3ição denticulitda da~ sutur.is é em 
geri1l, muito simples ; quasi linear nas immecliaçJe:s do bregma, clla torna-se mais 
complicad1 1u porção posterior da sutura sagittal e da lambduide. O inion é 
exce.,sivamente saliente e rugo20, podendo ser rnpresentad.J pelo algarismo 5 na 
e3calla d0 llroca ; a dispo.,ição do ptereJn é irregularmente em H. O plano do buraco 
ocdpital prolongc1do vai pas::ar pela base dos alveJlo3 superiores. As fossas temporaes 
são planas e dispo3las verticalmente. A crbta temporal a principio prolonga-se um 
pouco par,1 cima, depois toma a direcção horizontal, ficando na distancia de 7 
centimetro:s do bregma. A glabella e as arcadas superciliares são salienle3, espessa:-; 
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e arredondadas. A fronte é baixa e muito inrli11ada para traz, offerecendo uma 
depressão no ponto supraorbitario, como consequencia da saliencia das arcadas 
superciliares. A conformação da abobada craneana é em terlo. 

A parte sub-iniaca do o'.'cipital é aspera, rugosa, inclinada de traz para 
diante, de cima para baixo, de modo a formar com a região supra-iniaca um 
angulo de 100 gr.íos. O occiput é achatado e vertiral ; o verlice um pouro saliente; 
as apophyses mastoides excessivamente volumosas e convexas em a sua su­
perílcie. E' bem sensivel uma saliencia supra-masloi<liana, que faz rnguimento á 
raiz longitudinal da arcada zygomatica, inclinando-se para cima até encontrar a 
linha curva do temporal. Os malare3 são grandes, cspes~o:;, rugoso3 e projectados 
para fóra. A raiz do nariz é notaYelmente deprimida e os ossos proprios <lo nariz 
acham-se mais ou menos consolidados. As fossas caninas são largas, escavadas; 
o buraco infra-orbitario de um diametro muito maior do que nos craneos europeus. 
A abertura das fossas nasaes apresenta a fórma de um coração de carta de jogar. 
A espinha nasal está quebrada. As cavidades orbitarias são profundas, quadrangulares 
e têm o bordo superior, que é espesso e rugoso, um pouco indinado para fóra e para 
baixo. O maxillar inferior têm a fórma hyperbolica. Nota-se um ligeiro prognathismo 
da face. Indire cephalico 73.06; indice nasal 45.45; capacidade 1515çc; angulo 
facial de Cloquet 62º. 

MÊDIDAS CRANEOMETR.ICAS 

~

Antero-posterior. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18,6 cent. 
:>i 
< Tran_sverso maximo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,8 » 

Õ Vertical. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,6 » 

r,; Do ponto nasal ao ophryon . 
~ D'ahi ao bregma ...... . 
~ g Do bregma ao lambda . . . . 
5 "' Do lambda ao inion . . . . . 
o: 
ô Do inion ao opisthion . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Circumferencia trnnsversa ................ . 
Corda d'essa curva ...............•..... 
Linha do basion á Slltura nasal. . • . . . . . . . . . . . . 
Circumferencia horisontal. .•....... 
Diametro frontal superior .••...... 
Dito frontal rninimo .......... . 
Dito occipital ....•.......... 
Dito bitemporal maximo. 
Dito bimastoidiano ...... . 
Dito bizygomatico . . . . . . . 
Comprimento simples da face . 
Dito total da face. . . . . . . . 
Diametro transverso da orbita . 
Dito ·vertical da orbita . . . • . . 
Distancia da sutura naso-frontal á espinha nasal •.. 
Largura da abertura nasal. 
Profundidade da orbita .....••................. 

2 )) 

12,4 » 

14 )) 

6,3 » 
5,1 » 

34,5 » 

11,6 » 
11,5 » 

53 » 

11,2 » 

8,8 » 

11,3 » 
13,2 » 

13 » 

14,4 » 
8 )) 

13 )) 

1,5 » 

3,5 » 

5,5 » 

2,5 » 

5,3 " 
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Diametro biorbitario .... 
ln tervallo orbita rio . . . 
Diametro bijugal. ...... . 
Dilo bimabr. . . . . . . . . . . . . . 
Distancia de nm ar:gulo a outro do maxillar inferior ..... . 
Distancia do angulo do rnaxillar inferior ao ponto rnentoniano. 
Altura Jo rnaxillar inferior na symphise .... . 
Altura ao nivel da apophysc coronoi,lú ........... . 
Angnlo do maxillar inferior . . . ............... . 
O rnento excede a linha vertical . . . . . . . . . . . . . . . ... . 

10,6 ccn t. 
2,2 n 

12,5 » 

11,8 » 

11,5 » 

10,~ » 
3,:1 » 

7,6 » 

llío 

4 mil!. 
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cRANEo N. 5 (Vrn-. A .EsT. III). - Distingue-se este crctneo de todos os outrvs 
por diversos car,1cteres pouco accentuados, pela maior regularidade e delicadeza de 
suas linhas e pela fórma quasi circular do buraco occipital. Foi trazido do Rio-Novo 
(província de Minas) pelo naturali::;ta Schreiner. É sem duvida alguma um craneo de­
mulher, cuja id,Hle devia medear entre 14 e 16 annos. As arcadas superciliares são 
pouco visíveis ; a glabella quasi iinperceptivel; o inion achatado e pouco sensível; as 
arcad:1s zygomaticas mui delgadas ; a linha curva do occipital pouco saliente. A sútura 
nasal está situada quasi ao nivel da arcada superciliar e as apophyses ascendentes do 
maxillar superior muito indinadas p1ra traz, o que constitue um:i anomalia. Existem 
apenas 28 alveolos dentarios, 14 em cada maxilla. Dos dentes só restam os 4 grandes 
molares superiores e o segundo grande molar esquerdo inferior. Persiste a sutura da 
apophyse b1silar com o sphenoide. O angulo superior do occipital é sub3tituido pelo 
osso epactal. A denticulação das suturas é quasi toda cornplieada, excepto no ponto 
correspondente ao bregm1 onde ella é simples. A disposição do ptereon em H é bem 
visível. O plano do buraco occipital prolongado vai p:issar pela base da orbita. A 
fronte é um tanto convexa, mas as bossas frontaes pouco pr0eminentes. O buraco oc'.)i­
pital é redondo ; a conformação da abobada cran'.lana é em te ::to. As fossas 
temporae3 são pequenas e pouco apparentes. O achatamento da região occipital é quasi 
insensível, descrevendo a p.1rte posterior do craneo uma curva muito regular. Os ma­
lare3 são pequenos, delgados e não offerecem grande projecção para fóra nem para 
diante. As fossas caninas são mediocres, a espinha nasal muito saliente. As cavidades 
orbitarias approximam-se mais da fórma circular do que da fórma quadrangular. O 
seu índice cephalico é 79.86 ; o seu índice nasal é 38,88 ; a sua cJ.pacida<le de 
1010cc; o seu angulo facial de Cloquet 63º,5. 

MEDIDAS CRANEOMETRICAS 

. lAntero-posterior ..................... . 
~ Transverso maximo . . • . • . • . . . . . . . . • . . . . . . . 

A Vertical ....... • , • • • • · • · • · • · · • · • · · · · · 

~ \Do ponto nasal ao ophryon . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~ 
-< • Do ophryon ao bregma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~E--
~ ~~Do bregma ao lambda ..................... . 
G P- Do lambda ao inion . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 
~ 
ô Do inion ao opisthion . . . • . . • . . . . • . . . . . • . . . • 

14,9 ccnt. 
11,9 » 

11,9 )) 

9mill. 
10 cent. 

\} )) 

6,5 » 

5,5 » 
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Circumferencia transversa . . . . . . . . 
Corda dessa curva . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 
Linha tirada elo basion á sutura nasal . . . . . . . . . . . 
Circumferoncia horisontal. ................ . 
Diametro frontal superior. .. . 
Dito idem mínimo . . . . . 
Dito occipital. . . . . . ......... . 
Dito bitemporal maximo . 
Dito bimastoidiano . . . . . . . 
Dito bizygomatico ...... . 
Comprimento simples ela face .. 
Dito to tal ela face . . . . . . . 
Diamotro transverso da orbita . . . . . . 
Dito vertical da orbita ......... . 
Distancia ela espinha nasal á sutura naso-frontal. . 
Largura da abertura nasal . . . • . . . . . . . . . 
Profundida·de ela orbita. . . . , . . . 
Diametro biorbitario . 
Dito bijugal . . . . . . . . 
Dito bimalar . . . . . . • . 
Distancia de um angulo do maxillar inferior a outro . . . . . . . 
Dita obliqua ele um angulo do maxillar ao ponto mentoniano .. 
Altura do maxillar inferior na symphise ......... . 
Dila ao nível da apophyso coronoide .. 
O mento excedo á linha vertical . . . . . . . . . . . . . . 

30,[í cent. 
10 )) 

8,IJ )) 

43 " 
10 )) 

8,IJ )) 
IJ,9 )) 

11 )\ 

10,2 " 
10,7 » 
8 )) 

11,6 » 

3,6 » 

3,9 » 

5,4 " 
2,1 » 

4,3 » 

\l,1 )) 
9,6· » 

\l,3 )) 
8 )) 
7 )) 
2,5 » 

4,6 » 

2 mill. 

cRANEo N. o (Yrn. A EsT. lll). - Foi este crnneo lr<1ziclo do Mu'.'ury (Pro­
vincia de Minas) eom outro:; que fazem parle dct no_:s,1 collecção. Pertence a um 
individuo do sexo masculino, cuja idade na O'.?casião da morte nüo podia exceder 
a 30 ani10s. Pela rudeza de suas fónnas, saliencia de suas linh:1s e aspecto brutal 
do seu perfil approxima-se elle do craneo n. Li mai., do que todos 03 outros. 
Não apre3cnta anomalia alguma rongenitJ. ou posthuma . . A glaldla é bem visivcl; as 
arcadas superciliares saliente3 ; o inion rugoso e' largo; a fronte baixa e deprimida; 
o occiput achatado; as paredes lateraes dispostas verticalmente. 

Existem nas duas maxillas 32 dentes muito bem conservados, sendo os da 
maxilla superior um pouco prognathas. Das suturas, umas já est~o consolidadas 
outros começam a ronsolidJr-se ; a fronto-parietal está unida no lado ef:querdo, 
mas persisto no la.do direito; a temporal não · está ainda consolidada e a sngittal 
que come~ava a unir-se em pontos differentes, oiTerece uma denticillação muito 
complicadJ O ptereon em H é bem visivel. O plano do burJ.co occipital prolon­
gado vai pa:,rnr pela base da - espinha nasal anterior. A linha curva do o~cipital 
é aspera, rugosa e mui apparenle ; as arcadas zygomati'.'as delga,las; os malares 
largo3, altos e um pouco projectados para fóra e para diante. A raiz do nariz é convexa; 
as fo_:;rns caninas pouco escavadas; as orbitas quadrangulare3; a mandíbula larga, 
pesada e massiça; as apophyses mastoides volumosas. O buraco occipital tem a fórma 
ovalar e o maxillar superior a fórma parabolica. Indico cephalico 76.47 ; indice nasal 
52.08; capacidade 12t53cc; angulo facial de Cloquet 67º. 
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MEDIDAS CRANEOMETRICAS 

:,i lAntero-posterior . . . . . . . . . . . 
"" Transverso maximo . . . . • 
Ã Vertical .•......•.. 

Do ponto nasal ao ophryon .. 
Do ophryon ao bregm<t ..•. 
Do bregma ao lambda. 
Do lambda ao inion . , . 
Do inion ao opisthion . 

Circumferencia horison tal. 
Dita transversa ..... . 
Corda dessa curva . . . . 
Linha do basion á sutura nasal. 
Diametro frontal maximo .•.. 
Dito frontal mínimo . . . . . . 
Dito occipital de um asterion a outro. 
Dito bitemporal maximo . 
Dito bimastoidiano. . . ...... . 
Dito bizygomatico. . . ., . . . 
Comprimento total da face ... 
Dito simples da face. : ...• 
Diametro transverso da orbita. 
Dilo vertical da orb;ta. . . . . 
Disi'lncia da sutura naso-frontal á espinha nasal. 
Largura da abertura nasal. . . . • . . . • . 
Profundidade da orbita ... 
Diametro biorbitario . . , . 
Dito bimalar . . . . . . .. 
Intervallo orbitario de um dacryon a outro. 
Comprimento dos ossos proprios do nariz ..••.•• 
Diametro bijugal . • • . . . • . . . . . . • . •••• 
Distancia de um angulo do maxillar inferior a outrQ. . 
Dita do angulo do maxillar inferior ao ponto mentoniano . 
Altura do maxillar inferior na symphise. 
Dita ao nível da apophyse coronoide. • . . . . 
O mento excede a linha vertical. . . . . . . . 
Angulo do maxillar inferior. . . . . . . • . . 

17 cent. 
13 )) 

13 )) 

2 )) 

10,5 )) 

12 )) 

6 )) 

5 " 
48 )) 

31 )) 

10,2 )) 

10 )) 

10,7 )) 

9 )) 

10 )) 
12 » 
12,2 » 

13,5 » 
12,2 » 

7,8 » 

4,2 » 

3,2 » 

4,8 » 

2,5 » 

4,8 » 
10,2 » 

11,1 » 

2 )) 
1,6 » 

11,6 » 

9,4 » 

8,3 » 
2,6 » 
6 )) 

3 mill. 
120° 
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cRANEo Foss1L oA LAGOA sANTA N,,,, (Vrn. A EsT. IV). - É um craneo 
relativamente pequeno, encontrado com outros cm uma das cavernas dJ. Lagôa Santa, 
onde existiam lambem ossos fJsseLs de especies animaes já extinctas. Exteriormente elle 
offerece um aspecto metallico bronzeado e nas suJ.s sup3rficies de fractura é bem visivel 
a transformação calcarea. O seu peso é notavel comparado com o peso de outros 
craneos que descrevemos. As arcadas zygomati.;as estão fracturadas na parte média, 
as apophyses styloide3 destruidas. Na região temporal direita vê-se uma solução de 
continuidade, de fórm1 quasi elliptica, interessando a porção escamosa do temporal, 
com 48 millimetros de extensão no seu maior diametro, e 2 centimetros na sua 
maior largura. O bordo superior dessa solução de continuidade é constituido pela lamina 
do parietal talhada em bisei, que conserva-se intacta. O aspecto dos bordos da incisão, 

VoL. I-12 
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que são semelhantes quanto á côr e lisurJ a outras partes do craneo não fractur<1das, 
faz acreditar que tal solução de continuidade não é posthuma como parecem ser as fra­
cturas das arcadas zygomatica;;, que apresentam um aspecto todo differente. A fórma 
dessa fractura, sua extensão, a dispo3ição dos seus bordo3, levam-nos aínda a suppôr que 
foi ella produzida durante a vida por um instrumento cortante, devendo dessa lesão 
ter -resultado a morte do individuo, attentJs as reL1ções existentes entre a região 
fracturada e a massa cerebral. Falta neste craneo o maxillar inferior e alguns fragmen­
tos de mandíbula que foram enviados com elle, não obstante offerecercm a mesma côr 
1.Jronzead,1, pJdemos assegurar que não pertencem a este craneo. A fronte é baixa e 
inclinada par<1 trJz cJ1110 em quasi todos os craneos dJ raça americana; a glabella 
saliente, as arcadas supcrciliares mui proeminentes, o oc '.' iput achatado e quaEi verti­
cal ; a protub2ra11'.'ia occipital externa larga, plana e mui saliente. O plano dJ burac::i 
oc~ipital prolongado vai 1nssar por uma linha horisontal tir<1da de uma orbita a outra. 
Os ossos malares são saliente3 e mais proje ~tados para diante d0 que parJ. f0ra ; as 
orbitas quadrdngulur<:Js ; as paredes lateraes do craneo vertiraes ; as apophyses mas­
toides pou~o volumosas ; as bo.,sas parietaes mui salientes. Estão consolidadas quasi 
todas as suturas e a sua denticulação é pela maior parte simples, exceplo na porção 
posterior dJ. sagittal, onde ella é compli~ada. Notam-se ainda vestígios de doll3 osrns 
wormios, situados symetricamente de um e outro lado do C1\t11eo, no:; pontos corres­
pondentes á sutura do parietal com o occipital. No maxillar superior existem 14 
alveolos dentarios mais ou menos estragados e fraclurados e dos dentes apenas resta o 
segundo molar esquerdo. É de presumir que o individuo a quem pertencia este craneo 
não tivesse urna idade superior a 30 anno:; na occasião da morte. Nem se pôde con­
siderar inadmi:isivel esta hypothese ante o facto da consolidação das suturas, pois é 
sabido que as suturas se consolidam mais precocemente nas raças barbaras do que nas 
civilisadas. A abertura anterior dos fossas nasaes tem a fórma de um coraç,ão de carta 
de jogar muito irregular. As fossas caninas são pouco escavadas e o buraco occipital 
apre3enta a fórma ovalar. O dr. Lund que encontrou este craneo em uma das 
cavernas d1 Lagôa Santa, attribue-lhe urna idade superior a 3000 annos. O seu 
indice cephalico é 69. 72 ; a sm capacidade é de 1388cc; o seu angulo facial de 
Cloquet é de 67º. 

:M'EDIDAS CRANEOMETRICAS 

. ~Antero-posterior. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18,5 cent. 
3 Trarisvcrso maximo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,9 » 

i:::i Vertical ....... , . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,5 » 

~ Do ponto nasal ao ophryon . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 1,5 » 

:;; . Do ophryon ao bregma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,5 r, .... 
~ ;g Do bregma ao lambda. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 14 » 

g ;,. Do lambda ao inion . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 5 » 
õ Do inion ao opisthion . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 » 
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Linha curva de um buraco auditivo a outro ..... ... . 
Corda dessa curva .. 
Linha do basion á sutura nasal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Diametro frontal maximo ................. . 
Dito idem mínimo. . . . . 
Dito occipital . . . . . . . . . . . . . 
Circumferencia horisontal. .... _ .. 
Comprimento mínimo da face. . . . . 
Diametro bimalar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dito bizygomatico. . . . . . 
Dilo biorbitario ...... . 
Dito bijugal. . . . . . . . . 
In tervallo orbitari0. . . . . 
Diametro transverso da orbita . . . . . . . . . . . . . 
Dito vertical . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Profnndidade da orbita . .. .................. . 
Diametro bitemporal maximo .................. . 
Dito bimastoidiano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Distancia da sutura nasal á espinha nasal. . . . . 
Largura das fossas nasaes. . . 

31 cent. 
11,2 » 

9,3 » 

10,7 » 

9,2 » 

11,5 » 

51,5 » 

6,1 » 

11,3 » 

13 )) 
. 10,5 » 

11,3 » -

2,2 » 
4,1 » 

3,3 » 

G » 

12,3 » 

12,0 » 

4,5 » 

2, l » 

on.ANEo N. s (Vrn. A Esr. IV). - Foi este rraneo encontrado com . outros 
em uma caverna situada algumas leguas a oeste ds l\'Iacahé ( provinda do Rio de 
Janeiro). É um craneo mui peciueno, sem anomalia alguma e ao qual falta o maxillar 
inferior. Tem exteriormente uma côr mui branca como a do osrn lavado, o que 
reunido á sua pequenez fal-o distinguir logo á primeira vista no meio da nossa 
collecção. A fronte é baixa, mas relativamente aos outros craneos pouco inclinada 
para traz; as bossas front.aes são bem apparentes. Persistem quasi todas as 
suturas inclusive a intermaxillar e a do sphenoidc com a apophyse basilar, e 
a sua denticulação ó, em geral, pouco complicada. Olhado pela norma verticalis, 
elle tem a fórrna triangular. No occiput nota-se o achatamento caracteristico da 
raça americana. As paredes later,rns são quasi verticaes ; as fossas temporaes pouco 
apparentes ; as apophyses mastoides pequeninas ; o vertice pouco saliente ; as orbitas 
quadrangulares. O;; · ossos malares que são pequenos proje: tam-se mais par.i fór.i do 
que para diante e as arcad.1s zygomaticas são extremamente delgadas. O buraco 
occipital approx.ima-se muito da fórma circu\ar e o seu \)\ano prnlonga.do vai passar 
junto á espinha nasal anterior. Contam-se 14 alvcolos dentarios na arcada su­
perior, onde estão implantados o 2º pequeno molar esquerdo e o 2º gr.indJ 
ao 1º e 2º pequeno malar direito e esquerdo, sendo para notar que e3tes ul­
timos começavam a irromper do fundo dos alveolos corrcspóndentes. Facto iden­
tico se dá cm relação molar diraito o que torru evidente que o individuo a quem 
pertencia este craneo tinh1 entrado no periodo da fegunda dentição ; a sua idade 
portanto devht ser de 7 ann0s pouco mais ou menos. A arcada do maxillar 
superior é párabJlica. O seu indice cephalico é 73. 71. O seu índice nàsal 
é 55.55 ; a sua capaddade é de 1088cc; o rnu angulo facial de Cloquet é 
de 73º.5. 
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MEDIDAS CRANEOMETRICAS 

l
Antero-posterior. • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • 

~ Transverso maximo ...••• • • • • • • • · • • · • · · • 
~ Vertical. . . • . • • . . . . . • • • . • • • • • • · • · • · 

~ \Do ponto nasal ao ophryon • 
:z; .... Do ophryon ao bregma ..•. .... 
~ ~ Do bregma ao lambda . . .. 
tl P< Do lambda ao inion ...•. 
6 Do inion ao opisthion . 

Linha do basion á sutura nasal. 
Circumferencia horisontal. . 
Circumferencia transversa. . . . 
Corda dessa curva . . . . 
Diametro frontal maximo. . . 
Dito dito mínimo ......• 
Comprimento mínimo da face. 
Diametro bizygomatico. . . . 
Dito bimalar . . . . . 
Dito bijugal. ....... • 
Intervallo orbitario ....• 
Diametro vertical da orbita. 
Dito transverso da orbita. . . 
Profundidade da orbita. . . . 

. ............ . 
. . . . . . . . . . . . 

Diametro bitemporal maximo ...••.... • . • • • 
Dito bimastoidiano . . . . . . . • . . • . 
Dito occipital. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 
Distancia da sutura nasal á espinha nasal. • . • . . . 
Largura da abertura nasal. . . . • . • • • • • • 

15,6 cent. 

11,5 " 
11,5 » 

1,2 » 
10 )) 
12 » 

4,5 » 
6 )) 

7,9 )) 
46 )) 
29,5 )) 
9 )) 

10,2 )) 

8,3 )) 
4,9 )) 
9,9 )) 
8.-9 )) 
8,6 )) 
1,8 )) 
3 )) 
3,4 » 

4,1 )) 
12,2 )) 

9,7 )) 

9,7 » 

3,G ,> 
2 )) 

cnANEo N. 9. - Além dos oito craneos que descrevemo., e que se acham 
todos repre:,entados nas heliogravura3 que acompanham e.,te trabalho, julgámos 
conveniente para completar essa collecção, descrever um outro que temos á mão e 
c1u o fO f o u ,..-- o ur.-u<.10 .11 u Ilha tJ J üovo.1 ·1u1d J 1·,. Uo11tr v da l.> :..t h i a d o lfl o d o .f u u o i n.J ,. <1uando 
se o~ tuva u lll tltxou U.v uu Ht oxo .. t, ,u ção . A tto ud u 1.H.lo LlO ostudo d u-:J .s u t urus d o viu v llo 

pertencer a um individuo avançado em annos. 

Estl reduzido ·quasi totalmente a substancia calcare:i, e extremamente friavel; 
as orbitas, toda a face e grande parte da base foram destruidJs. A sua cavidade 
acha-se cheia de argila dura e compacta, sendo necessariÓ empreg1r um instrumento 
ponteagudo para desobstruil-a. As arcadas superciliare::; são nirniamente salientes 
e espes3as; a raiz do nariz prnfundamente deprimià1; a fronte mui baixa e incli­
nad1 para traz; as paredes laterae3 verticaes; o occiput achatado; o inioi1 saliente 
e rugo30; as suturas que se pódem ver estão solidificadas. Olhado pela norma 
verticalis, este craneo tem a forma de um ovoide com a mais grossa extremidade 
voltada par.1 traz. O seu índice cephalico é 76.1'1, portanto subdoli_cocephalo. A sua 
~apacidade é de 1355cc. 

Eis algumas medidas craneometricas, que nos foi possível tomar: 
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MEDIDAS CRANEOMETRICAS 

~ \Antero-posterior . . . . . • . • . . . . . . . . . • . . . . 
~ Transverso. . . . . . . . • • . . . . . . . • . . . . . . . . . . 
~ . . 
::. ) Vertical. . . . . . • • . . . . . . • . . . . . . • . . . . . 
~ \ Occipital de um asterion .a outro ...•.......... 

18 cent. 
13,7 » 

13,9 » 

11,3 » 

~ Do ponto nasal ao ophryon. . • • . 1,9 » 
< . r.; ~ Do ophryon ao bregma. . . . . . . 11 » 
~ ji'; Do bregma ao lambda . . . . . . . 12 1> 

~ Do lambda ao inion . . • • . . • . • . . . . . . . . . . . . . . 7 » 
o 
Circumferencia trnnsv ........... . 
Corda dessa curva . . . . . 
Diametro frontal maximo ......... . 

............. 33 )) 
12,3 » 
11,7 » 

Dito dito minimo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,4 1> 

Intervallo orbitario. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,5 » 

Diametro bitemporal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 » 
Circumferencia horisontal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51,9 » 
Diametro bimastoidiano. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 13,2 1> 

67 

Não podí)mos r0sislir ao desejo de junt1r ú nossa collccção um fragmento dec 
craneo que possue o Museu, e que é de certo um dos objectos mais curiosos & 

interessanle3 que alli exi-,te. 
O valor desse specimcn pare'.'.cu tão grande aos olhos do professor Van 13eneden­

quando elle visitou o ~Iuseu do llio de Janeiro, que aquelle di:-tincto zoologista 
mandou tirar uma photographia de:;se fragmento de craneo e levou-a comsigo para a 
Europa como uma prejosidade anthropologicJ. 

Foi elle trazido da província do CeJrá por uma commissão scientiflca mandada_ 
para alli pelo Governo Imperial, aflm de fazer collecções de plantas e de animae3. 

CllAXEO DO CEARA 

Representa este fr.1gmenlo uma gr.1nde parte da abobada craneana, e é constituído, 
pelo osso frontal e pelos dois parietaes fracturados, como se pôde vêr bem na gravura 
que vai aqui intercalad:t no texto. Está quasi todo reduzido a pura substancia calcareJ, 
e muito friavel; o seu diploe é muito poroso e a lamim interna fina e cortada de sulcos. 
profundos, correspondentes aos seios venosos, começa a destacar-se com o diploe em 
pontos differentes. As suturas fronto-parietal e sagittal estão solidificadas. Ha perfeita 
symetria em todos os pontos desse fragmento de craneo e nenhum signal existe de 
compressão ou deformação artificial. As arcadas superciliares são mui salientes e 
e.,pessas e logo acima dellas nota-se um sulco profundo, descahindo rapidamente a 
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fronte para traz como no celebre craneo do Eguisheim, com o qual elle muito se 
parece 1 • A um craneo assim constituido deve ter correspondido um gráo de inferioridade 
intellectnal, muito proximo ao dos macacos anthropomorphos. A distancia da linha su­
perciliar ao bregma nesse fragmento é de 11,5 centímetros 2

• 

A bacia e os ossos longos 

Passemos aos caracteres de3criptivos e osteometricos da bacia e dos osso3 longos. 
As duas baeias que vamos descrever, pertencem a dois esqueleto3 de Botocudo3 de 
sexo differente, cujos craneos foram descripto3. rnb os ns. 2 e 4. 

BACIA DE MULHER CORRESPONDENTE AO CRANEO N. 2. ( VID. A 

Esr. 4) .-É uma bacia relativamente pequena, 00111 descahimento para fóra dos iliacos, 
-como é proprio da bacia de mulher. A curvatura do S iliaco é pouco pronunciada e as fossas 
iliacas nimiamente transparente:;, acham-se quasi reduzidas a uma bmina papyracea. 
ü buraco obturador tem a fórma triangular. O sacrum apresenta a sua fare interna quasi 
,plana, sem aquella exca vação que se nota quasí sem prc no sacrum da mulher. Os buracos 
.sacros acham-se dispostos em duas series verticaes; o coccys está destruído. O orificio 
.superior da excavação da bacia 6 quasi circular e a arcada pubiana tem a fórma ogival. 

l'dEDIDAS PELVIMETRICAS 

Distancia de uma espinha ilíaca antero-superior a outra. 
Dita do meio de uma crista ilíaca a outra. 

· ~Diametro sacro-pubiano ... 
Estr. sup ... Dito transverso . . . . . . . 

Dito obliquo. . . . . . . . . 

l
Diametro an tero-posterior . . 

Estr. inf .... Dito obliquo ........ . 
Dito bisischiatico . . . . . . 

Altura na espinha ilíaca antero-superior . . 
Dita na symphise ............. . 
Dita na árcada pubiana. . . . . . . . . . . 

25 cent. 
28 )) 

11 )) 

13,5 )) 

11,5 )) 

12,5 )) 

12 )) 

11 )) 

12 )) 

3,5 » 

5,5 » 

BAcxA DE HOMEM conn.EsPoNDENTE Ao cRANEo N. 4 \Vm. A Esr. 

J). - Os iliacos são levantados e quasi verticaes; as fossas iliacas espessas e escavadas; 
-0 buraco obturador tem a fórma ovalar ; o ol'ificío do estreito superior é cuneiforme. A 
superficie interna do sacrum apresenta uma curvatura sensível e a abertura da arcada 
pubiana tem a fórma pyramidal. 

1 Vid. Iluxley. De la Place de l'Homme dans la Natui·e, pg. 309. 
2 Si formos a recompôr este craneo, juntando-lhe o occipital e os temporaes que faltam, e passarmos 

depois a cornparal-o com o craneo fossil de Lund, cujo desenho vem figurado no T. IV da Revista do Instituto 
Histoi·ico, acharemos entre os dois muitissimos pontos de semelhança. Sómente no craneo de Lund as arcadas 
superciliares parecem mais salientes e a côr externa é ·bronzeada como no craneo n. 7 da nossa collecção. 
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MEDIDAS PELVI METRICAS 

Distancia d6 uma espinha iliaca antero-superior a outra . 
Dita do meio de uma crista iliaca a outra . 

l
Diametro sacro-pubiano . 

Estr. sup ... Dito transverso ..... 
Dito obliquo. . . . . . . 

Diametro transverso da escavação. . . 
Dito bisischiatico .......... . 
Altura na espinha iliaca antero-superior. 
Dita na symphise. . . . 
Dita na arcada pubiana. . . . . . . . . . 

21 cenL 
23 » 

10,2 » 

12,·l n 

11,2 » 

12 » 
9,5 » 

1-! )) 
3,5 )) 
6,5 )) 

69 

ossos Lo:r-.Gos DE iuuLHEn.. - Ex:uni1nmlJ os diITerentes ossos, que com­
põem o c~queleto d:i mulher, albm dJs já descTiptos, acliámo3 dignJ de 1utJ o rnguinte: a 
perfuração do humeru.;_; na cavidade ole:;raneana, perfeita e:n ambo3 os osso3; grande· 
curvalurd do cubitusna parte correspondente ao terço superior desse osso; femur em pilas­
ti·d, disposição esta fJ.Ue se torna aqui mui nobvel pela depressãod_asface3 lateraes do osso .. 

MEDIDAS DOS OSSOS LONGOS 

Comprimento alJsoluto do fernur ... . 
Dito do tibia com o malleolo int .... . 
Dito do radias com a apophyse styloide 
Dito do cubit!ls ............ . 
Dito do humerus ..•........... 
Dito da clavícula ................. . 
Dito do calcaneo atraz do bordo articular do tíbia. 
Angnlo do collo do femur com a cliaphyse . . . . . 
Diametro antero-posterior elo tibia tornado proximo ao buraco nutritivo. 
Dito transverso no mesmo ponto ................. . 

39 ccnt. 
32 )) 

21 )) 

2J )) 

28 )) 

1-!,2 )) 

3 )) 

1:300 )) 

3 )) 

2,1 )) 

ossos LoNGos DE II0~1E'.\:L - Examinando os ossos longos do esquelet•J de 
homem, corre.,pondente ao crdneo n. 4, notímos t:imbem o femur em pilastra, isto é, a 
linha aspera que serve de ponto de inserção aos rnusculos em vez de offürecer dois bor­
dos, apresenta uma columna rugosa e saliente. O humerus não está perfurado na cavi~ 
dade olecraneana; esta cavidade, p::>róm, apresent1-se muito escavada, e a lamina ossea, 
que forma o seu fundo não tem mais de 2 millimetr0s de espessura. A largura da extremi­
dade inferior do humerm, tomada da epitrochlea ao epicondylo tem 5,6 centimetros. 

MEDIDAS DOS OSSOS LONGOS 

Comprimento absolut" do femur ......... . 
Dito do tibia sem o malleolo int .... . 
Dito do raclius com a apophyse styloicle .. 
Dito do cubitus .. 
Dito do hurnerus. . . . . . . . . . . . . . 
Dito da clavícula. . . . . . . . . . . . . . 
Dito do calcaneo atraz do bordo articular do tibia. 
O angulo do collo do femur com a diaphyse é de .. 

4-3 
38 
26 
28 
32 
16,5 
3,2 

135° 

cent. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 



QUADRO COMPARATIVO DAS PRINCIPAES MEDIDAS CRANEOMETRICAS 

1 NUMERO DOS CRANEOS 1. 2 3 4 5 6 7 \ 8 ~ 
1 SEXO E IDADE H.-40AN. M.-25AN. H.-40 AN. H.-30AN, M.-16 AN. H.-30.rn. H.-30AN, ? - 1 AN. H.-50.rn. 

\ 
Capacidade do craneo em cent. cub • ... 1420cc 1230 1255 1515 1010 1263 1388 1088 1355 
Diametro antero-posterior .............. 18 17.4 17.1 18.6 14.9 lí 18.5 15.6 18 

)) transv ......................• 13.5 13.4 12.5 13.8 11.9 13 12.9 11.5 13.7 
)) vertical ...................... 13.5 13 12.6 14.6 11.9 13 14.5 11.5 13.9 
)) frontal mínimo ............... 9.3 8.7 9.2 8.8 8.9 9 9.2 8.3 10.4 
)) frontal maximo ............... 11.3 11. 9.9 11.2 10 10.7 10.7 10.2 11.7 
l) bimalar ...................... 11.4 10.8 11.1 11.8 9.3 11.1 11.3 8.9 ? 
l) bijugal. ...................... 12.1 11 11.2 12.5 9.6 11.6 11.3 8.6 ? 

)) bizygomatico ................. 13.7 12.5 12.5 14.4 10.7 13.5 13 9.9 ? 

Curva inio-frontal tot .................. 33.1 29.5 29.3 34.7 26.4 30.5 32 ·27.7 31.9 
)) sua parte front .................. 13.1 12.3 12 14.4 10.9 12.5 13 11.2 12.9 
)) transversal bi-auric ............. 33 31 30 34.5 30.5 31 31 29.5 33 
)) horisontal. ...................... 52 50 51 53 4.3 48 51.5 46 51.9 

Altura da face ......................... 12.1 10.6 9.7 13 11.6 12.2 '! ? ? 

Comprimento da reg. nasal. ........... 4.9 4.7 5 5.5 5.4 4.8 4.5 3.6 ? 

Largura maxima das narinas ........... 2.4 2.3 2.6 2.5 2.1 2.5 2.4 2 ? 

Angulo facial de Cloquet ............... 690 640 640 620 63°.5 670 670 73o.5 ? 

RELAÇÁO 

Indice cephalico ........................ 75.00 77.01 73.09 73.06 79.86 76.47 69.72 73.71 76.11 
)) nas~l .. ; ....................... · 11 48.97 48.93 52.00 45.45 38.SS 52.08 53.33 55.55 ? 
)) vertical ...................... .-. 75.00 7,1, 71 73.68 78.49 79.86 76.47 78 .37 73.71 77.22 

1 A cubagem destes craneos foi feita com chumbo. 
2 Os algarismos, que estão aqui representando o indice vert. n:ostram que essa medida não tem o valor que lhe quer dar Wirchow. Os craneos ns. 4 e 7, os mais 

acrocephalos da collecção, tem um indice vert. inferior ao cranco n. 5. Essa differença depende aqui do pequeno diam. ant. post. do craneo n. 5, um dos factores do 
índice. 
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Conclusões 

Até aqui não temos feito maL, do que estudar 03 caracteres anatomicJs e tirar as 
medidas craneometricas de cada um dos craneos da nossa collecção tomado3 isolada­
mente; agora vamos comparai-os entre si e com os de outra3 raças da America para 
desse estudo comparJtivo concluirm03 alguma cousa em relação ás raças indigena:; do 
llrazil. 

Dividimos os craneos da nossa collecção em 5 series differente5 segundo a sua 
procedcncia : 1 •, craneo3 de l3otocudos; 2ª, craneo de Macahé; 3ª, craneo da Ilha do 
Governador; 4ª, craneo do Lagôa Santa; 5ª, craneo do Ceará. 

Os craneos da primeira serie, em numero de 6, são procedentes da província de 
Minas e em todos elles enrontram-se os seguintes caracteres mais ou menos accentuado3: 
fronte baixa e inclinada para traz ; pJredes laterae3 dispostas verticalmente ; occiput 
achatado ; vertice saliente; orbitas quadrangulares; rnalartis gros.::os, altos e prlljectados 

· para fóra; bu"raco occipital ovalar; mandíbula larga, expessa e massiça; face um pouco 
prognatha. Desta serie 3 são dolicocephalos, 2 subdolicocephalos e 1 mesaticephalo; 
2 verdadeiros leptorrhinios e 4 mesorrhinios, ficando os ns. 1 e 2 da serie muito 
proximos dos leptorrhinio~. A maior capacidade pertence ao craneo n. 4 e é l'<)pre3en­
tada por 1t, 15cc; a menor ao craneo n. 5 e é representada por 1010cc. 

O craneo n. 4 é o que apresenta os car,1cteres da serie mais pronunciados e o 
craneo n. 5 aquelle que mais se afasta desse grupo por certos carnctertis cssenciaes: 
nelle as orbitas não são quadrangulartis; o oc::iput mui pouco achatado descreve uma 
curva regular; a inclinação da fronte é pouco pronunciada ; o buraco ocdpital têm a 
fórma redonda cm vez da f 0rma ovalar ; al~m disso é elle o unico mesaticephalo da 
serie, um dos lcptorrhinios e o que tem capacidade inferior a todo3 os outros. O craneo 
n. 5 representa, pois, um producto de cruzamento mui adiantado. 

Em nenhum dos craneo-5 de.sta serie encontrámos essas deformaç:)e3 artificiae3 que 
são tão wmmuns na generalidade dJs craneos americanos. 

O predomínio da dolico~ephalia nesta serie vem trazer mais um argumento valioso 
para pr.ovar que o typo da~ raças americanas em geral é dolicocephalo; por outro lado a 
existencia na serie de alguns subdolicocephalos e de um mesaticephalo parece indicar 
que o typo primitivo da raça dos Botocudos tende a modificar-se pelo cruzamento com 
outra raça de typo differente, e e3sa presumpção é tanto mais hem fundada, quanto 
vemos apparecer na mesma serie rraneos mesorrhinios e leptorrhinios, o que inculca 
misturc1 de raças: 

rela sua pequena capacidade crane1na os Botocudos devem ser collocados a par 
dos Neo-Caledonios e dos Australianos, isto é, entre as raças mais nobveis pelo ~eu 

VoL. I.-13 
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gráo de inferioridade intellectual. As suas aptidões são, com effeito, muito limitadas e 
difficil é fazel-os entrar no caminho da ci vilisação. 

Em quasi todos os craneos desta serie notámos um cara"ter que o ff. llro '.'a 
observou em alguns crane03 de Bogota 1 e que consiste na profundidade da chanfradura 
submalar como.consequencia do grande afastamento do3 pomo3 e d0 sua altura. 

O craneo ele Macahé, por ser de creança, não se pre.sta bem a um estudo compa­
rativo com os ou~ro:; craneo:;, que são de adultos ; apezat· di:;so não se pôde deixar de 
reconhecer que elle apresenta alguns traços de semelhança com os craneos da primeira 
serie. Assim elle tem o ocriput vertkal _e achatado; as orbitas· quadrangulare3; mas o 
vertice não é saliente; a fronte pouco inclinada para traz e as fossas temporaes menos 
cleprimidas do que nos craneo3 da primeira serie. Ha, portanto, caraderes que rnostr<lm 
affinidade entr0 as duas series ao laõ.o de carar_- t~res que mostram clisseme\hança . O s:m 
índice cephalico é 73. 71, o que quer dizer que ·elle é dolico ~ephalo ; o seL1 ÍIH.lice nasal 
é 55.55, o que quer dizer que elle é platyrrhinio; o seu angulo facial de Cloquet é de 
73° ,5, algarismo que não se encontr,t em nenhum -outro erane0 da nossa collec,_Jo. 
Este craneo representa, poi~, um producto de cruzamento mui adiantado e nelle existam 
0Jracteres que indicam um certo gráo de superioridade inteltectual relativamente aos 
craneos da primeira serie. 

Como 111 entrada da cJverna em que f0i encontrado füle craneJ de mi~tura cmn 
outr0s que o Mmeu não p03sue, encontrou-se tambem um fragmento de espad.1 corno 
aquellas de que usavam os antigo:, portugueze3 e que faz parte hoje da collecção 
archeologi'.'a do Museu, ú de presumir que e3se3 c1"cmeos foram ahi introduziclo3 já nos 
tempos coloniaes, o que estí de accordo com a perfeita conservação do craneo n. 8. 
Podemos, portanto, suspeitar que o cruzamento ~qui se fez com o typo europeu. 

O craneo ela Ilha elo Governador pertenceu provavelmente a um individuo da tribu 
dos Tamoyo:; , índios que habitaram por muito tempo o reconcavo do Rio de Janeir0. E' 
um craneo subdolicocephalo como algum da primeira serie e muito antigo, pois olle estcl 
quasi to talmente reduzido a sub3lancia cabareJ. 

Si nelle se encontram certos caractere3 que são commun:; com os craneos dos Boto­
cudos, como o occiput achatado, a fronte baixa o inclinada para traz, encontram-se ao 
mesmo tempo outros que não pertencem aos craneos da primeira serie : tal é o grande 
desenvolvimento das arcadas superciliare:; e a depressão profunda da base do nariz, cara­
ctere:3 que de:;tacam á primeira vista este craneo no meio da nossa collecção. Os 
Tamoyos, portanto, a julgar por este specimen, não eram de todo semelhantes aos Boto­
cudos e netle:; já se tinha modificado um pouco o typo da raça primitiva. 

O craneo fossil ela Lagôa Scmta, uma das preciosidades da nossa colle::ção, asse­
melha-se muito por seus caracteres aos craneos dos Botocudos. O seu indice cephalico 

1 Congrés des Arnéricanistes, 1875, T. I pag. 375. 
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representado por 69.72, indirn uma dolicoc-ephalia superior á dos Patagonios e dos 
Esquimós, as duas raças mai5 dolicocephalas do mundo. O seu indi()e nasal representado 
por 53.33 cJllora-o entre os platyrrhinio3 mui proximos dos mesorrhinios ; a sua capa­
cidade de 1388cc é superior á de alguns craneos da primeira serie, o que leva-nos a 
admittir que no decurso de muitos seculos a raça dos Ilotocudos não tem subido 
um só gráo na escalla d,l inlellectualidade.; o seu angulo facial de Cloquet é de 67º. E' 
um repre3enlante da raça prehistorica, contemporane1 do cavallo fossil e de outras 
espe'.?ies já extinctas. 

A sua extrema dolicocephalia induz-nos a suppôr que a raça primitiva do Brazil 
era doliro::ephala, e que só mais tarde a juxtaposição de outras raças emigradas para o 
solo brazileiro fez variar esse typo. E si quizermos enlrar em considerações deordemmais 
elevada, que largos horizontes não se abrem aqui aos olhos do anthropologista, quando 
elle procura comparar a extrema dolicocephalia deste craneo fo::sil do Brazil com os 
rrJneos dos Esquimós e dos Patagonio'.'<, encautoados nos dois extremos da Amer;ca e os 
mais doli~oc0phalo5 do mundo? O que at:i hem pouco tempo não passava de uma sim­
ples conje'..'lura, parece ir pouco e pouro adquirindo os füros de verdade -- os Esqui­
mós 1 e os Patagonios representam talrnz o typo autoc-hthono cb America como os Ba,cos 
e os Finnezes o typo aborígene da Europa. 

A auscncia de tod,1 a deformação artificial no c1\rneo da Lagô,1 Santa e cm todos os 
outros que pertencem á no5sa collecção, vem tambem provar que o uso dessas deforma­
çõe3, tão introduzido nas antigas raças do Perú, da BolivL1 e da Columbia 2 era extranho 
ás raças do Ilrazil. A estJ regra se deve abrir apenas uma excepção si acreditarmos no 
que dizem Ac11na e Con,i:lamine sobre os antigos Omaguas do Alto Amazonas, entre 03 

quaes era usual a deformação dos craneos. As relações mais proxima3 de_;sa tribu com as 
raças da Bolívia e do Perú pódem muito bem explicar esse facto ex.repcional. 

Ainda ultimamente rfüse-nos o profe5.sor Hartt que em uma collecção de mai., 
de 20 craneos por elle encontrados nos sambaqitis de Santa Catharina nenhum 
apre5entava signae3 de deformação artificial. 

O craneo do Ceará, mab recente que o dil Lagôa Santa, apre3enta uma incli­
nação do frontal tão exagerada que a fronte desapparece totalmente ! Não é isso o resul­
tado de uma deformação artificial, porquanto todos os pontos des5e fragmento e,tão em 
perfeita symetria e nenhum signal exbte de compressão em toda a abobada craneana. 

Essa extrema inclinaç'ão da fronte foi tambcm observada por Lund em alguns cra­
neos fosseis da Lagôa Santa 3, o que leva-nos a admittir que em tempos mui remotos 

• Les Esri.uimaux formcnt une familie qui se rapproche, selon I·éco~e. U!]1éricaine, du type_ 1:nongol, 
mais que les travaux de Wilson rattachent au contrall'e au type amencam. Dally. art Amerique cio 
Dictionnaire Encyc. eles sciences médicales pag. 618. 

2 Vicl. Congrés eles Américanistes, loc. cit. 
3 Referindo-se á inclinação ela fronte nos craneos ela Lagôa Santa, diz Lund e1~1 uma das suas car­

tas: « Visto o interesse que se liga a estes objectos tomo a liberdade ele mandar Junto para ser offere­
cido ao Instituto o desenho ela parte superior de um destes craneos. Os anatom1cos sem duvida extra­
nharào a sua sinaular conformação a ponto talvez ele duvidarem ser da nossa especie o que nos aconteceu 
tambem alé o ter"verificaclo por um exame circumstanciado. » (Rõvista do Inst. J-Iist. T. 4° pag. 86.) 
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existiu no llrazil uma raça caracterisada pela extrema depre~;_~ão da fronte, caracter 
que vemoJ reproduzir-se ainda hoje, postoquc em menor gráo, nos craneos do.3 Boto­
cudos. 

Em r0sumo, o estudo que fizemos nos 10 craneos da nossa collecção induz-no3 a 
estatelecer as seguintes conclusões : 

Primo. - A raça primitiva do Brazil era dolicocephala. 
Secundo. - As raças indígenas actuaes representam a mistura dJ dois typos 

diff eren tes. 
Tertio. - Das raças por nós estudadas a que mais se approxima da raça primi­

tiva é a dos Boto::mdos. 
Quarto - Existiu em tempos r~motos no Brazil uma ra,ça caracterisada p::ila 

extrema depressf10 da fronte. 
Quinto. - O uso das deformações artificia3s do craneJ era extranho á maior 

parte das raças indígenas do Brazil. 

Ao estudo das raças indígena-, da America, como bem diz o sr. Dally, ligam-se 
os problemas mais importantes e transcendentes da anthropologia 1• 

Com os poucos elementos, porém, de que dispõe hoje a sciencia, julg<!mos arrb­
cada qualquer conclusão positiva sobre a origem dos povos ameri':anos. Os factos in­
YO'..'ado3 peLt esc-ola de Mortou 2 p1ra provar a unidade ethnira das raças da America 
não se prestam ainda a incutir uma convi!.'ção no espírito daquelles que querem esme­
rilhar essas questões; por outro lado a craniologiJ, a linguística 3 e a propria geologia .. 
propondo-se a rasgar as espessas sombras que envolvem o berço desses povos, não tem 
feito mais do que accumular hypotherns umas outras, e esse enigma s3cular que está 
constantemente a desafiar a curiosidade dos homens da sC'iencia, · ainda não achou o 
Edipo que hade decifrai-o. 

Se é verdade que a formação do no,,o continente pre~edeuá formação do velho mundJ, 
como quer Lund, fundado nas suas observações geologicas sollre o plateau central do 
Brazil 5 ; si é exarto, como diz Morton, que as mesmas crenças, os mesmos costumes, 
os mesmos ritos e até a me;;ma língua se encontram com pequenas dilferenças em todos 
os povos esparsos no immenso territorio da America, não será tal vez arrojada a propo­
sição de Simonin 6 quando diz que o lndio americano é wn producto do solo americano I 

1 Vid. artigo Améi-iqtte in loc. cit., pag. 616. 
2 Vid. Morton-Inquiry into Aboriginal Races of America 1844 e Nott e Gliddon-Types of Mankind. 
3 Vid. Fidel Lopez. Races aryennes du Perou. Couto de Magalhães; O Selvagem. Baptista Caetano 

Ensaios de Sciencia. 
,. Vid. Lyell e Bennett Dc,wler sobre a antiguidade do Mississipe in Types o( Mankind. 
s Lund, em uma de suas cartas publicadas na Rdvista trimensal do Institut1 Historico Gcographico 

Brazileiro, diz: « A natureza geologica do plateau central do Brazil demonstra que já existia como um extenso 
continente a parte central do Brazil quando as mais partes do mundo estavam ainda submergidas no seio 
do oceano universal ou surgiam apenas como umas ilhas insignificantes, t;Jcando assim ao Braz!l o titulo de 
ser o mais antigJ continente dv nossJ planeta. » 

6 S,m,min L'Homme Américain. 
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Contra taes asserções, J)Orém, oppõem-se innumeros factos e argumentos de valor, 
e quando objecçõe:1 sérias e bem fundadas não vem abalar algumas dessas conclusões1 

pelo menos acha-se sempre uma hypothese mais ou menos provavel em logar <lo facto 
demonstrado que deve constituir lei em sciencia. 

Seja-nos, pois, licito de~larar que a respeito de taes que:,tões não temos opinião 
formada, e quando no circulo das hypotheses provaveis houvessemos de aceitar alguma, 
seriamos polygenista com Agassiz. É possível que a America fósse um dos centros da 
creação e que mais tarde povos emigrados da Asia ou de outros pontos do globo, mais 
proximos, viessem fundir-se com a raça primitiva, produzindo a raça actual. Tal é um 
dos grandes problemas {Jropostos á sciencia do presente e que talvez a sciencia do futuro. 
chegue a demonstrar. 
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CONTRIBUIÇÕES 
para o estudo anthropologico das raças indigenas do Brazil 

NOTA. 

SOBRE A CONFORMACÃO DOS DENTES . 
PELO 

DR. LACERDA FILHO 

I 

Na distribuição das materias que formaram modernamente o vasto programma 
da anthropologia, o espirito humano mostrou-se logico procurando cathegorisar, segundo 
a sua iinportancia relativa, os variadíssimos assumptos que entendem de perto ou 
de longe com o estudo das raças humanas. As questões fundamentaes collocadas 
no primeiro plano, apenas começam agora a assentar as suas balisas, convocando 
os esforço., de numerosos; obreiros empenhados em erguer um grande edificio á 
sciencia deste seculo. A anatomia comparada já concorreu com um notavel con­
tingente, graças aos importante., tr<1balhos de Gratiolet, Br0ca e Pruner-Bey ; a 
paleontologia humana a.brio caminho com Lartet, seu fundador, e vae diliJtando 
cada vez mais os seus dominios com as laboriosas investigações de Hamy e Quatre­
fages ; a archeologia estampa todos os dias as suas descobertas e tem para inter­
pretai-as homens competentes como Evans e l\'Iortillet ; emfim em todas as pro­
víncias de.,sa grande confederação scientifica surgem incessantemente trabalhos 
importantes e áptidões reconhecidas, que tendem a constituir um novo corpo de 

VoL. IV - F. 14. 
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doutrina para a sciencia do homem considerado em relação á sua origem e ús 
suas differenças ethnicas. Entretanto, apezar dos valiosos documentos que se tem 
conseguido até hoje reunir para dar a demonstração de certas verdades duvidosas 
ou contestadas, não se póde deixar de re '.)onhecer que o pesquizador empenhado 
em devasrnr os numerosos segredos dessa sciencia complexa, tem ainda diante de 
si um mundo desconhecido, cujos descobrimentos não se poderão realisar em toda 
a sua amplitude senão pelo trabalho de muitas gerações de sabios. 

Ainda bom que os primeiros subos estão traçados e tudo quanto de ora 
avante pudermos obter com a applicação dos nossos meios, sed sempre um precio~o 
Jegado para o futuro. 

Cada seculo tem a sua missão a cumprir como cada individuo o seu papel 
a representar no theatro da vida ou na communhão social ; a do seculo actual {, 
-universalisar a sciencia e confraternisar os povos. 

Quando do outro lado do Atlantico os espirit03, ainda os mais positivos, se 
abalançam a discutir os difficeis problemas relativos ,á origem e á descendencia 
do homem, quando d.) · seio de todas as corporações sabias partem vozes, animando 
ao trabalho e á indagação scientifica como o mais seguro meio de achar uma 
solução para esses problemas, fôra um acto de criminosa indiITerença cerrar os 
ouvidos a taes reclamos. 

Aqui na immensa vastidão deste mundo novo estão enc~rrados segredos que 
a sciencia precisa desvendar, thesouros occultos que a mão do homem não poude 
ainda tocar. Entretanto, as questões referentes á ethnologia e á antiguidade do 
homem na America não passaram sequer pelas primeiras provas ; o que quer dizer 
que lhes tem faltado até aqui o apoio de grande numero de factos, unico pedestal 
solido sobre o qual se póde levantar uma doutrina scientifica. 

l\fais tarde ou mais cedo, porám, o movimento imprimido aos espiritos lá na 
outra banda do Atlantico ha de chegar até nós, inspirando-nos o dever de contri­
buir por nosso proprio esforço para o esclarecimento de todas quantas questões 
interessem á sciencia do. homem na Ameri.}a. 

l\forton, Nott e Gliddon, Bancroft deram já o exemplo, assentando as bases 
de um codice anthropologico, applicado ás raças indígenas do Novo-1\fundo; ió1-
mensas, porém, são as lacunas que ficaram por preencher naquella obra empre­
hendida sob um plano tão vasto. · O Brazil não poude ter alli representação con-

. digna dos seus fóros de nação culta e adiantada, parecendo que na carreira das 
indagações scientificas a America do Sul segue mui distanciada a sua companheira 
do Norte. E' tempo, pois, de abrir caminho a esses commettimentos, explorando 
as nossas riquezas nos domínios anthropologicos e juntando-as aos thesouros já 
accumulados pela sciencia do velho mundo. 

As investigações que ora publicamos sobre a conformação dos dentes nas 
raças indígenas da America: sã'o mais uma prova do quanto desejaramos ser util 
á sciencia nesse ponto. 
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II 

Uma ou outra ob,ervação de3lact1da ~em significação preC'isa nem importancia 
real p:i.ra o estudo comparativo d:1s raça:, humanas, eis tudo quanto se tem feito 
até agora sobre os cara0teres uos dentes. No emtanto, o assumpto vale bem um 
estudo refleclido e minucioso, quand o não sc_;a por outra razão mais pondero3a, 
ao menos pelo valor que tem nas cla~sifieaçõe3 zoologi0as o conhecimento desses 
caractere3. AcC'resce ainda que esses orgãos formam, pJr assim dizer, appendiC' es do 
esqueleto, e como taes devem acompanhar de alguma sorte as variedades ethnicas 
hoje re~onhecidas e demonstradas em rebçio ao arcabouço osseo. 

São estes os motivos de ordem s,~ientific1 que 11J3 levaram a emprehender 
tae3 investig :1ções tomando para objecto particular dellas as raças él merinanas. 

Ex.aminando-se na nossa collecção de craneos indígenas os dentes que restam 
impbntados nas duas arcada, alveolares, chega-3e facilment e a descobrir nelles 
certo_, cararteres morphologico3, que peL1 sua constaid 1 e universalidade, pódem 
ser considerudos caracteres de raça. Esses cara0teres, p::irém, não são exclusivos 
das raças indígenas do Ilrazil, elles perteneem a quasi todas a.:; raças da Ame­
rica, como teremos occasião de provar no decurso deste trabalho. 

O primeiro facto que fere a attenção, olhando-se para a; arcad c1s alveolares dos 
craueos indigenas do Brazil, :;ão as fórmas pesadas, grosseiras e massiças dos 
dentes que orlam a arca:la dent:lria superior. Q3 incisivos apresentam-se largos 
com a sua lamina um tanto envergada, e ri sc-ados na fdce 311terior por dois sulcos longi­
tudinaes quasi perpendicuLJres ao bordo livre; o gume é füo, embotado, mais disposto á 
feição de um instrumento triturante do que de um instrumento cortante. Na superficie 
do hord:i fürre de;en\.\.a-'6e u.m \)~(l\l~\\I) subi) \ran:ivlWSI) formado pela o.isjuncção das 
lamina , d) e3malte, em cujo fundJ vê-se o marfim des0oberto . Esse3 cara­
cteres morphologicos dos incisivo3 superiores ach:i l-o-hemos mais accentuados ainda 
nos dente , bolivian0s. (Vid. a fig. 5). E' bem curioso que já nos dente3 que guarnecem a 
entrada d1 cavidade oral comece a denunjar-se esse apagamento de linhas e de angulos, 
que veremo3 mais tarde tr,msformar-se em lisura completa nos dentes molares. 

Os in~isivos estão implantados um pouco obliquamente no bordo alveolar e a sua 
cravação é tão solida que se torna ás vezes difficil arrancai-os da maxilla. 

Os caninog comquanto mui desenvolvidos e munidos de uma longa raiz não 
oITerecem, em geral, a fórn1a propria de instrumento lacerante. A sua ponta alisada, os 
seu3 angulos embotados fal-os approximarem-se da conformação dos pequenos molares. 
Alguns vimos cuja ponta era substituída por uma supcrfirie polida cortada em bisei. A 
côr desses dentes é, em geral, .branca amarellada e de uma opacidade que contrasta 
perfeitamente com o brilho vilreo da camada adamantina na raça caucasica. 

Em alguns notam-se manchas escuras, disseminadas por pontos differentes da 
superficie do dente. Essas mmchas, porém, parecem-nos devidas á acção do meio tellurico 
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em que estiveram mettidos os craneos, e tanto mais provavel se nos afigura esta hypothe:;e 
quanto enJontrám::>s 01 superficie dos craneos a que pertencem taes dentes manchas 
semelhante.;. 

Um facto não menos digno de attenção quando se comidera o estado de perfeição 
d;:is dentes nas rilças indígenas do Brazil é a raridade da carie. Não podendo explical-a 
pela natureza e qualidade da alimentação, parece-nos tanto mais extraordinario e.;se 
facto quanto é certo que a destruição parcial das camadas do esmalte devia predi:,por 
os dentes para soffrerem desse mal. Apenas em um craneo da todos quantos formam 
a nossa collecção do Museu vimos os e:;tragos da carie produzindo a perfuração dos 
incisivos. 

Pas.;ando dos canino:; aos pequenos e grandes mJlaras verl}m03 a n1tur,ll ti:mdenda 
á lisura pronmniar-se cada vez mais. (Vid. a fig. 6). 

A cJnfurmaçlo e:;pe'.)ial desses dente, con,tituJ n1 verdade o caracter mais con.;tante 
no systema otlontogrJphiJJ d1s an'.iga, e mo:forn1s ~1ças d1 Am3ric1. Acha-se elle bem 
reprc3entado não s5 n::>s cran3JS indigen1s do Ilr"'1zil, m1s aind,a nos craneo3 deformados 
d1 Ikllivi.1, nas antigos craneo., peruanos do Templo <lo Sol, nos craneos do Mexico, 
no.; do alto Mississipe e do rio ColumbL1, nos do Tenne3s8'3, nos do.; Chipeways, dos 
Charruas e dos Puelchas. 

As excellentes estampas lithographadas de Mórton nos forne'.)eram os ele:nento.; para 
o estudo cJmparativo dos dent33 na3 rnças americanas. 

Eis aqui em que consiste e3sa conformação : em vez das cuspide3 ou tuberculos 
que formam a corôa dos grandes molare3 na3 raças civili:,adas de hoje, encontra-se nas 
raças indigenas do Brazil e da America uma superficie inteiramente plana, perfeHamente 
polida, como si fôra produzida por um meio. artificial. Em alguns cr,rneos e,se polimento 
vai ao ponto de quasi nivelar a corôa do dente com o bordo do alveolo. A camada pro-

. tec!ora do esmalte, que aliás é ba:,tante cspes3a nas faces lateraes do dente, mostra-se 
totalmente de3truida na corôa do3 grandes molares. l\os dentes da Bolivia, como se verá 
claramente 111 e3tampa que juntámos a este trabalho, a superficie lisa deixa algumas 
vezes de ser plana pard apresentar uma pequena concavidade central munida de um 
bordo formado pelas paredes lateraes do dente ; em outros a lisura é um 
pouco obliqua interessando ao mesmo tempo os dentes correspondentes das duas 
arcadas. (Vid. a fig. 4). Em alguns craneos do Brazil 03 grande.; molares apre3entam 
na superficic füa quatru pequenas cavidade3 situadas nos logares em que deviam existir 
os tuberculos. Estas p:iquenas variedades individuaes, porJm, estão completamente 
subordinadas ao far.to geral que é a lisura, e como t:ies não p5dem ter senão um valôr 
seçundario. O que carece ficar bem firmado é que tal conformação dos molares nós a 
observamos em indi viduos, cuja idade podia ser figurada por uma escala de 25 a 
40 annos. 

Nos premolare3 a lisura não é tão manifesta, mas ahi mesmo 03 tuberculos parecem 
rudimentarios e offerecem superficies mui polidas, em alguns delles chega-se mesmo a 
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não encontrar o menor vestigio de tuberculos, apresentando-se a corôa inteira­
mente plana. 

Os grandes molares inferiores são munido.; de duas grossas raizes e os superiorl'.)s 
de tres, muitas vezes unidas entre si. Ainda deb:üxo deste ponto de vista são numerosas 
as analogias morphologi.cas que se not1m entre os dentes do Hrazil e os da Ilolivh. 

Essas a111logias crascem de p:mto quando se examina a conformação dos in'.!isivos 
bolivianos. Largos, triangulares, nimiamente espe,sos, ris'.!ados na face anterior por 
dois sulcos longitudinaes quasi p3rpendi'Jtllares ao bordo livre, inteiramente privados 
de gume, os incisivos bolivianos reproduzem os mesmos caracteres que apontámos para 
os incisivos dos indígenas do Brazil. No seu bordo livre as laminas do esnialte se sep:iram 
egualmente para formar um sulco transversal, em cujo fundo está o marfim descoberto . 
Si alguma differença é p0ssivel enxergar entre os dente, destas duas raças, ella est:í 
apenas no gráo de accentuação dos caractere,, que é maior nos incisivos da Bolívia. 

Comprehende-se bem a que co1du:iõ3s ethnologicas pódem levar as analogias odonto­
graphicas das duas raças ; a extensa c0rdilheira d-0s Andes não podia constituir uma 
barreira insuperavel entre os territorios do Brazil e da Bolívia e portanto não é destituída 
do fundamento a opinião de que os povos que habitaram remotamente estas duas partes 
da Americ1 tiver,nn uma origem identica. Apropria historia diz que as cruezas e per­
siguições exercidas por Pizarro no Perú fizeram refugiar-se no territorio brazileiro 
numerosas tribus que viviam submettidas ao i1nperio dos Incas, provando deste modo, 
a possibilidade d1 mistura das duas raças em tempos ainda mais remotos. 

O que se torna sobretudo nJtavel e ainda mais confirma essa opinião, é o grau de 
semelhança que sr, de3cobre entre os dentes da nossa raça prehistorica, repre3entada 
pelos craneos fosseis da Lagóa Santa, e os dentes da Bolívia. 

Lund, o descobridor desses crane3s, assim se exprime em uma carta publicada no 
Volume 5° da Revista do Instituto Hi,torico Brazileiro : 

« Estes craneJs ao p::ir de conformidade com o typo da raça americana em geral, 
que já notei, exhibiram um c1racter em que differem de todas as raças h11manas exis­
tenteJ ; a saber na conformação dos dente3 incisivos. Este3 em vez de terminar por um 
c5rte transversal, como é proprio para esta classe de dentes, apresentam uma superficie 
plana triturante analoga á dos dentes molares. 

Posto que não possa haver . duvida alguma de que esta conformação abnorme 
provenha do gasto, não mereJe por isso menos attenção, tanto etn razão de sua cons­
tancia, sendo observado at_; nos craneos provindos de individuas novos, como por não 
se achar n1da de semelhante em nação nenhuma moderna, e sim unicamente ·nas 
mumi:ls ou corpo3 embalsamados do antigJ Egypto. » 

A conformação de que falla Lund coai referencia aos incisivos dJs craneos da 
Lagôa Santa, não é outra coma mais do que um grau adiantado da conformação dos 
incisivos bolivianos. 

Em presença de um facto tão constante e tão geral, como esse que acabamos de 
pôr em relevo, não podemos deixar de admittir na conformação dos dentes molares e 



82 ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 

Incisivo., mais um caracter distinctivo para as raça3 do Novo Mundo. Sem querermos 
contestar a influencia que o attrito po3sa exercer sobre essa conformação singular dos 
-dentes, temos razõ.es de bom quilate para affirmar que neste caso a lisura não pôde ser 
simplesmente o effeito de uma causa me~anica ou artificial. A principal d'ellas ~ fundada 
na observação dos dentes n10lare3 de dois craneos da nossa collecção, cuja idade é fixada 
~m 7 annos para um, e em 15 para outro e nos dentes de um craneo peruano de 
criança estampado na gr<lnde obra de lVIorton. Nesses craneos, pertencentes a indivíduos 
muito novos, os dentes molares offerecem já urna conformação que os approxima muito 
·dos dentes dos adultos. As cuspidos pouco desenvolvidas, apresentam-se separadas por 
uma larga superficie plana em vez de serem por uma linha crucial como se vê commum­
rnente no3 craneos europeus. D'ahi resulta que o attrito exercendo-se, durante a 
mastigação, mais directamente sobru a p:irte culminante das clÍspides, estas se gastam 
com rapidez e põem-se logo ao nivel da larga supsrficie lisa que os separ,l. A confor­
mação é portanto original, sómente ella se torna cada vez mais pronun::iada á medida 
que o individuo cresce em idade. 

A caurn rnecanica representada pelo attrito ou a gastura não pôde ser exclusivamente 
-invocada neste caso porque os seus effeitos nos dentes de outras raças só se denunciam em 
idade muito avançada, constituindo então um caracter de velhice. 

Estamos longe t.ambem de admittir que a natureza e qualidade da alimentação do 
selvagem, consistindo muitas veze, em raízes fibrgsasduras e resistentes, seja por si só 
capaz de explicar a lisura dos molares ; b:i~ta lembrar a03 que assim julgam, que em 
-diversas tribus, como a dos Botocudos, que se nutrem exclusivamente com os productos 
·da caça e da pesca, se encontra essa conformação dJs molares desde os primeiros annos 
da viela. 

Todas as outras hypotheses imaginadas para explicar e3se facto, fóra de uma 
disposição natural ou congenita, não pódem resistir a uma analyse séria 

Encarando agora a questão sob um outro ponto de vista, somos levados a considerar 
a conformação geral dos dentes nas raças indígenas da America como um caracter de 
inferioridade ethnica. 

Percorrendo-se toda collecção de Morton e a nossa, que existe no :Museu Nacional 
descobre-se logo á primeira vista um certo cunho de animalidade impre3so na dentadura 
dos craneJs americanos. A notavel proje~ção pnra diante dos incisivos, a grossura dos 
molares e o desenvolvimento extraordinario do3 caninos, que se observa em · alguns 
d'elles, deve ter para essa raça a mesma significação anthropologica que a perfuração da 
fossa olecraneana, a depressão excessiva da fronte, e o plactynemismo do tibia. 

Ob3ervam-se nos dentes da Nova Zelandia certos caracteres morphologico3 que os 
tornam um pouco semelhantes aos dentes das raças americanas; si porém submettermol-os a 
um exame detido e minucioso, veremos que taes semelhanças mio são senão apparentes. 
A conformação particular destes dentes é evidentemente produzida pelo emprego de um 
meio artificial. (Vid. as fig. 1 e 2). O esmalte, que tem a brancura de perola, apresenta-se 
alli lascado em pontos ditferentes, como si houvera soffrldo os repetidos choques de um 
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instrumento rude qualquer. Nem de outra sorte poderiamos explicar a regularilbde 
perfeita das duas arcadas dentarias, figuradas alli por duas linhas parabolicas superpostas , 
si não admittissemos a intervenção da limage. 

O uso do betel deve tambem ter a sua parte nessa conformação do3 dente-, da 
Nova Zelandia ; a essa causa são certamente devidas as man '.lhas negras que se notam 
na face posterior dos incisivos, contrastando com a côr aperolada e o brilho vitreo de 
esmalte na face anterior. Na estJmpa que acompanha e:;te tr.1balho acham-se bem 
representado3 esses caracteres. 

Em conclusão: da serie de considerações que acabamos de fazer resulta que a 
conformação geral dos dentes póde servir como caracter distinctivo das raças da 
America, pre:itando-se ao mesmo tempo a reforçar as provas já re ::-onhecidas da unidade, 
do typo ethnico para o:; povos que habitaram antigamente e habitam ainda hoje as vastas 
regiões do Novo Mundo. 
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BREVE NOTICIA 

SOBRE OS SAMBAQUIS DO PARÁ 

POR 

Naturalista viajante do Museu Nacional 

Inspirado pelo notorio interesse com que V. S. tem-se occupado do e3tudo 
das antiguidades do Brazil e pelo desejo de satisfazer aos meus compromissos, 
entendi ser conveniente seguir para Salinas, povoação da costa oriental do Pará, 
aflm de ver os Sambaqujs que, segundo foformaçl>eJ poum exaclas, existiam 
,iuncto áquelle logar. 

Depois de muitas diligenc~as mal succedidas, consegui partir para alli a bordo 
de um velho e ronceiro b:1rc;:, , á vela, em falta de melhor. Honrou-me· com sua 
companhia nesta viagem o Dr. Orville A. Derby (da commissão Geologira Brasi­
leira) que, para não perder os 10 dias, no fim dos quae3 devia chegar da Bali ia 
o seu coHega Dr. Freitas, quiz ir estudar aqueJle3 Samb:iquis. Infelizmente, para 
o interesse da scie11cia, o Sr. Derhy l'ÍO-se obrigado a regressar á capital a bordo 
do me,,mo barco, no dia seguinte ao da nossa chegada a Salinas, não só por 
termos perdido 6 dias no mar, mas ainda por que só então soubemos que já não 
existe Samb:1qui algum nas visinhan:as daquella povoação. Privado assim do 
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cJ1cur.,o da ., luze3 tb meu illustrJdo amigo o cJmpanheiro, fiquei em Salinas 
ondJ ti\'e de perdei· unu semana a e.:-per.i de um1 c1nôa que me conduzisse. 

A~; informaçúe3 inexaeta3 que 1m haviam dadJ na capital colloc.1ram-me cm 
condiçJes tão de5favoravei:,, que a minha viagem quasi que não pa3sou de uma simple.; 
visita aoJ Sambaquis. Pol' me,q ninho,, por.Sm, que sejam os re.mltadoJ obtidos, 
parece-1110 que será util expôr o que observei, dando uma breve Noticia da J loca­
lidades, do estado a que se acham reduzido, os Sambaquis, dos objectos que 
nelles tem sido enconlr.Hlos, et~. O conhecimento cl'estas e d'outr,1s circumstcln-:­
cias terá ao menos o merito da mostmr o caminho ao3 futur03 exploradore_, e 
de poupar-lhe:; muito., dos emlnraço_, e decepçueJ por quti tive de pa~sar e por 
que pas:;am todos os que explor,un pela primeirct vez lJgJ.reJ quasi de.,conhc­
cidos. 

O littoral marí timo que S3 inclilu a E. · S. E. . desde a barra do rio Pará 
at~ a do Cait~ é o lado-norte de uma Penin mb cm fórm1 de um gr,mde paral­
le!ogrammo, sendo os out1·0s lado, repm,entadJs a E. e O. por aquelle ., dois 
rios e ao S. pelo GuamiÍ. A fóz deste ultimo, junto á cidade de Belám e a barra 
do Caitó, no oceano, são os polos da maior diagonal ela Península. 

Na Ponta do f inheiro, 10 milhas ao N. de llelém, começa um cordão de 
Furos ou canaes naturaes que, com pequenas interrupções e á pouca distancia 
da costa, se prolongam ató á barrc1 do Cait\ cl'onde ainda continuam até além 
dos limites orientaes d1 província. 

E' por estes furos que transitam as canôas ele pequeno 1Drtc que regreslam 
da c:ipi tal para o Salgado, denominação geral dada a todos os pontos dos ::Uuni­
cipios da costa por serem b-anhaclos por aguas elo mar. 

A Peninsula é uma vasta planície sulcada ele numeroso3 rios e coberta por 
uma floresta continua, exrepto nas terras baixas do alto Quatipurú e seus affiuen­
tes, nas quaes ha extensas campinas que os proprietarios de Bragança aproveitam 
para criarem gado ; n'esta reninsul.l se acham, além ela capital ela provincia as 
cidacle3 ele Vigia e Braganç.1, as villas ele S. Caetano, Curnçá, l\larapamim, Cintra, 
Ourem e S. Miguel, e algumas pequenas pov01ções como Salinas, Quatipurú e 
S. JoJ.o. 

Prescindo cl J outrns pormenores para cingir-.me á se~ção da Bahia de Salinas 
ao rio Juapirica por ser a que ·mais interessa agora conhecer. 

Da bahia de Salinas { milha a N. E. dJ povoação, entr.i-se por um ig,1rap-Í, . 
á rumo S. E., e depois de 5 a 6 milhas de n:i.veg1ção pas3a-sa atravez de 
pantanaes cok irtCJs de mangues, por um furo ou sulco dJ 2 metros de largura 
á outro igarapé que é o r.amo princip1l elo rio Arapipó. 

D'cste se vae successivamente, por iguaes vias, aos rios Inajá, Pil"ctbas e 
Juapirica ; todos (rio3, igarapés e furos) alimentados por . agua salgada: 
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Po _, to que estes 4 rios apresentem em suas b1rras e a algum as milhas inra o 
interior u:11 desenvolvimento cJnsideravel que os converte e:n YenLtllcira, bahias, 
o Clff3J d3 cmla um delles é muito limitado, não exccdcndLJ de 15 milhas de 
C\Lemão ; nem o podiam ter mai3 longD, pois que oulr0s muitJ mais caudalo­
so3, co:m o Marapanim, Maracan i, Gualipur~t, et'}., cJmpr0h ;nd iuos cgnalmenlc 
d:mtrv ela Pcainmla, nüo te:n su-1s fo11t •:13 s:mão 11a3 bairns ja~c ntes ús proximi­
<lad e3 d.t margem dirJit1 do Guam.í. 

Entre a b1hia de Salina;, o a barra do Arapipó está a Ilha do Ph m.Jl, elevada 
do Lido do mar, mnito b1ixa e alagadiça do lado oppo3to. 

As outra) ilha3 estão a S E. d1 do Pharol, ficando a do ~farinh eiro entre 
os rios Guatipurú e Juapiri ra . 

A das Pirabas eleva-se do lado do mar, conn a do Pharol, cm collinas 
ornadas de arvores ramalhudas o de grande numero de palmeir.1s. 

FAo sop.S da collin:i. que avança para o mar mergulhando para E. S. E., 
achei cxtraordinaria quantidade de fossei_; ou mJldes o cslamp1s de mollusro3 e do 
outros mlimaes . inferiores, 1 que appare~em tambem, po3to que menGs frequente­
mente, ao pé do Pharol e d'algnns outr0s pontos das terrc1s altas da co3ta e até 
nas barreiras sobre que e3ti a povoação de Salinas. No marne e cimento da 
Ponta d:i.s Pirabas ha uma rb1 miru a explor.1r quando tomar a industria na 
provin~ia algum dJsenvolvim :mto, libertando-se da r0tina que lhe tolhe 03 passos. 

Com o aspe '.'. to gracioso das ilhas, ao lado do mar, contrasta a ante-costa 
ou a facha de terreno alagadiço e esponjo3o que se prolonga entre ellas e o 
continente ; ahi impera quasi absolutamente o Mangue (Bhizophora) que fórma 
principalmente ao longo dos fur JS uma singular floresta com suas grandes rc1ize3 
semi-entcrnadas no lodo e, com seU3 troncos ás vezes scccos e confusamente 
cabidos uns sobre outros, ou elevando-se nús até quasi á summidade. 

E' ordinariamente no meio deJta zona pantanosa e svmbria que se occultam 
os Sambaquis. Vou expôr a situação de cada um e o estado. em que os achei, 
confonm as noL1s que tomei in situ, consenrando o nome vulgnr de lllina (de 
Sernamby) CJm que são geralmente conheridos nesta provinda. 2 

J\tJ:ina do Apicuns - ao pé da boca de um pequeno igarapé que 

1 Logo que regressei de Salinas communiquei ao Dr. O. Derby que se achava em Monte-Alegre 
a cle~coberta de~tes fo~seis, enviando-lhe algumas amostras. O Sr. Derby achou nelles os generos 
Cardiwn, Cardita, Tngonia, etc., entre os Lamellibranchios; Nerincea, Cyprcea (?) Buccinum (?), etc., 
entre os Gasteropodes e muitas especies de differentes generos de Bi·yozoa Coraes, etc. All good 
Cretaceous forms, como diz a carta do mesmo Sr. Derby. ' 

! ~o Pará ~á-se geralmente aos Sambaquis o nome de Mina de Sei-namby. Nunca ouvi chamar 
Casquei_,-os e mmto menos Ost,·eiras, nomes que certamente serião inapplicaveis aos Sambaquis desta 
provmcia n8s quaes nunca encontrei conchas de ostras senão em sua superficie muito raras vezes, 
l)Odendo-se afirmar que ellas foram para alli levadas por alguns carregadores de Sernamby-
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entra na margem direita do Arapipó e sobre terreno pedregoso que fórma alli uma 
e.;pe~ie de ilha com :3 metros de altnra .sobre o nivel do rio. Não medi a extensão 
do terreno por não poder rompero mato que o cobre ; mas o guia asseverou-me que a 
ilha acabava alli perto, no meio do Mangal. 

Este Sambaqui está completamente exhausto e ha já muito tempo foi aban­
donado pelo., exportadores de conchas; as que re.,tam d'estas estão mi.;turadas 
com terra preta, pedras e fortemente incrustadas. 

A vegetação aqui tem um vigor 1utavel; além dJ muit1s orchideaceas que cres­
ciam por entre as conchas distinguia.:.se entre as arvores uma Carica de fructos 
pequenos e de fJlhas profundJ.mente recorta.das que apresentava proporç5es relati­
vamente gigantesc_,1s ; e bem p:.wto d'ella e3t1va a gt'tmde touceir<l de uma Ilrome­
liacea, - o Coroatá -, cujas folhas, enormemente longa., se dobravam ao seu 
proprio peso, tendo perto de 6 metr0s de extensão. 1 

Mina elo Tijolo - situada n'uma pequena ilha do Furo que 
communica o rio Inajá com o Pirabas. Está completamente extincto este antigo 
Sambaqui. 

Mina ele S. João - em terra firme, á margem direita do Igarapé 
Axindêua e quasi na juncção deste com o rio Pirabas. E' um Sambaqui extincto. 
Sobre elle e á custa d'elle se elevou, ha 2 annos, a pequena povoação de S. João, 
composta de uma capellinha e 12 casas, em grande parte dispersas e algumas fóra 
da área do Sambaqui. 

Ha annos acharam-se aqui varios o.;sos humanos ; procurei descobrir algum, 
mas reconheci que só por acaso é possível achai-os, como se exprimiram as pes­
soas do lugar. 

O tenente Mattos Muniz, principal morador de S. João, e homem muito ho­
nesto, disse-me, pera1tte diversas te.,temunhas que, n'uma restinga, perto da 
povoação, achára, ha mais de um anno, algmB ossos, inclusive « um craneo ainda 
com cabellos que, disse elle, já estavam vermelhos de tão velhos que eram » ; 
e acrescentou que ao pegar no craneo este se desfez quasi em pó. 

A re.,tinga alludida tem sido invadidct pebs ondas do rio, de sorte que a 
mará de enchente quasi totalmente a cobre. Tudo alli induz a crer que ella 
foi parte integrtrnte da ponta do continente cm que se acha o Sambaqui. 

1 Cortando na base uma folha a,chei que ella media em 
· Extensão................................................ 5m,725 

Largura, a 1 metro acima da base.................. Qm,081 
» » » abaixo da ponta. .. . . . . . . . . . . . . . . (1,045 

Espessura, no lugar do córte......................... 0,006 



ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 89 

Mina do Vianna-quasi defronte da de S. João, 1u out1"<t margem 
do Axindêua e em cima de uma collina pedregosa e muit:J arvorejada, que se eleva 
cerca de 15 metros acima do nivet do rio. l'ertcn Je a um pJrticular que tem 
alli perto uma casa. 

O Sambaqui occupa 111 collin1 um espaço qua não medi, mas que se póde 
calcular seguramente em 80J metr0s quadradJs. Tem sido muito trabalhado e 
explorado ; as camad..is de conr;has restantes estio muito perturbad..is e não se 
elevam ji a m..iis de 1 m ,20 acima da superficie da collina, se é licito assim 
julgar pelo que ob3ervei em dJus pequeno, córtes qne consegui fazer em logares 
differentes. 

Os unicos obje~tos que aqui colhi foram fragmento _, de louça gross1 dos 
antigos indígenas. 

Mina da Oorôa-N ova -- no centro dJ ilha que fica entre os rios 
Guapirica e Piraba3 ; este Sambaqui assenta sobre um terreno que foí out(ora uma 
corôa de arêa e que hoje 03 Mangue3 rodeam por todo, 03 lados, menos pelo de 
N. E. em que a vegetação é differente. 

E' de dominio publico, e como tal tem sido e continúa ainda a ser explorada, 
e arrasada pelos carrregadores de Sernamby. Segundo o testemunho de pessoas conspí­
cuas, este Sambaqui formava uma collina tão alta que dominava as mais altas arvores 
da ilha, e da sua summidade se avistava perfeitamente o mar e os dois rios vizinhos ; 
agora o seu horizonte circumscreve-se aos troncos de Mangue, e sua altura sobre o 
nível do Igarapj que alli vae ter, não excede de 6 metros. 

A collina de conchas cobria mais ou menos uma extensão de 80 metros sobre 60 
de largura; o que resta d'este antigo Sambaqui occupa aind1 mais de metade da­
quella área. 

As conchas estão nas mesmas condições das do Sambaqui do Viann:i, tendo, 
por~m. maior espessura as camadas ainda não muito perturbadas. O terreno em que 
se assentam est:i em geral de.,cortinado, e é3la circumstancia tem concorrido para que 
as conchas se tenhão incrustado de modo a offerecer alguma resistencia ás excavações, 
resistencia porém que desapparece completamente a alguns cantimetro3 abaixo da 
superficie. 

Ne.,te Sambaqui achei á pequena profundidad,J, algumas tenazes de carangueijo, 
fragmentos de louça grossa, e, á 40 centimetros de profundidade, já sobre a arêa, uma 
vertebra lombar humana e parte d'uma maxilla superior (objectos que se perderam na 
occasião do emb1rque) ; e em outra excavação achei, perto da superficie, uma espeeie 
de mó de granito muito polida e discoide, fragmentos de craneo, de um tíbia, etc. 

Testemunhas de conceito me informaram que ha alguns annos acharam-se neste 
Sambaqui dous esqueletos humanos inteiros, de bruços, ao lado um do outro e muito 
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unido_;; ma.;; infolizmente os ossos se abateram cahindo cm miudos fr<1gmentos no 
momento d3 se r0movel-os do seu jazigo. 

Mina N·ova- situada no meio de um escuro Mnnga\ e quasi á beira de 
um estreito igarap0 que desemboc:1 na margem esquerda do Juapirica. E' de darniaio 
publico, e a maL; pobre e a men0:, interes3antc de todas as :Minas de Sernamby que 
tem sido exploradas. O Sambaqui descança sobre uma corôa de ar~a e de terra com 14. 
metros de ext::m :;ão e quasi egual hrgur<1; as canndas de suas c:meh:is não tem mais 
de 1m,50 de altura mesmo nos poucos logares ainda não trabalhados. Não en:?ontrei 
aqui objectos de intere3se. 

Mina do Capitão Olarin.do - no meio da Ilha do Marinheiro, 
sobre terreno em tudo igual ao da Corôa-Nova. - E' propriedade p:irticular do Ca­
pitão Clarindo Pinheiro, que tem alli caza e um bo.m forno onde prepara a c.ll de que 
~:e suppre a Cidade de Braganç,a . 

• 
O Sambaqui começa ú beir,1 do Mangal e acaba em terr.is enchutas que avançam 

muito parcl a margem do Quatipurú ; sua extens'i.o 1110 é superior a 60 metrJs com 
uma largura de 40 a 45, e a altura ma:\ima, comprehemlid:1 a do terreno sobre que 
descança, é aproximadamente de 8 metro,. 

A espc3sura das camadas de conchas 1103 ponto, em que fiz á pressa alguns 
córte3, variou de O,m.40 a 2,m 30, e111rnltrando sempr,1 no fund;) arêa mais ou 
me1103 misturada c:nn terra um tanto es~ura. 

A falta de aclherencia das conchas entre si foi a unira difficulclade que offere­
dam os córtes, pois que bastava tocal-as com um simple., terçado ou faca para que 
descessem correndo como seixos rolados sobre um plano inclinado. Em dous córtes 
as conchas se mostraram dispostas em camadas regulares separadas por uma delgada 
cinta de terra escura de 3 a 4 millimetros de espessura. 

De todos os Sambaquis que visitei é este o que e.,tá menos destruído, tendo ainda 
muitas camadas intactas. 

Achei aqui algumas phalanges, uma maxilla infrrior com 9 dente.-, fragmentos 
de craneo, etc., e pequenos pedaços de louça. 

E' pro'.!edente deste lugar uma tosca mó do qu:zrtz descoberta por um morador 
do Juapirica que m'a offereceu. 

Em 1875 os trabalhadores do Sambaqui acharam um esqueleto humano dentro 
d'u~ grosseiro vaso de barro que estava soterrado no meio das conchas. O Capitão 
~larrndo mandou gu_ardal-o; passado muitos dias o Vigario de Bragança tendo conhe­
cunento do facto, foi ao lugar, arrecadou os ossos e regressando mandou enterrai-os 
no cemiterio. publico. ' 

Poucos mezes ante3 da minha vfagem, descobrio-se- tambem n'este Sambaqui 
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outros 03sos humanJs entre 0 3 quaes famur, hurnems o craneo; de dime;1sJe3 ex­
tr,10rdinarias, segundo affinmu-m2 o Cnpit5.o ClarinJo o foi-me confi rnudJ pelo Dr. 
em scien'.'.ias mturaes ll. A. MonteirJ que o; vio em Bragança na casa de um 
Inglez que ai li reside. 

Entre os fragmentos de eranco que cJm o:1tr J S o'. ijecto , oo rn1mLto ao Mustlu, 
vae o de um pnriet:11 ·que encontrei HJ mesmJ Sambaqui e cuja parede é t.unbem d'uma 
espessura fór.i do commum. 

Não é só na ante-C'Osta ma rít ima que existem ou cxbtirJm grandes. depositos de 
c0n'.'.has, Samlnqui3 ou Minas d} Sernamby; appare~em tJrnb:;m e:n muitos pontos 
do interi0r d'es t1 Fr,wincia, prin'.'. ipalmJnte ú beira dJ L1go Grande clls Campinas, 
perto da Costa meridiJnal do Amazonas, quasi em frente de ObidJs , e nas vizinha11ça3 da 
costa occiJental do Tocantins, em differenle3 districbs dct CidadJ de Camet..í. 

Visitei ultimamente dous de..; tJs Sambaquis, o de Curuçá, perio da CiJade, e o de 
Jas.,ap~tuba a 10 milhas cfütante o ao Norte tl'ella. 

Ambo.; e3tã} situa'.ios na ex.ten ,a vLlrzea e:n que se uclnm Camet.í e todas as 
povoaç,ões bJnhad1s pe'.as agu:is dJ rio Pará. 

Explor,1dos ha muito mai3 de um seculo e arra :ados pelos · fabricante3 de cal, os 
dous S:imbaquis estão ainda mai:, de.J ruidJs do que os d,1 CJSL1 marítima; nem um 
d'elles se eleva hoje sensivelmente acinn do terreno cirJumvisinho. 

No d0 Curuçá que occup:i. um espaço de cerra de 1,600 metro., r1uadradoJ, man­
dei fazer excavações em tres pontos e depois de remover-se de terra frouxa da super(icie, 
cortando-se as numerorns raizes que embaraçavam e.;ta operação, descobrio-se á pro­
fundidJde rnaxima de um metro, uma pequena camada de conchas, cuja espessura 
era de 24 centimetro3. As conchas, todas d'agm doce, estavam geralmente deterio­
radas, mormente as da camada mai3 baixa, que em grande parte se apresentavam 
como deluidas e qua3i reJuzidas a uma informe massa ele brilho perolino que con­
trastava singularmente com a cór negra da terra desmontada. 

Fazendo alargar um pouco a excavação notei que a camada de conchas conservava 
mais ou meno.; a mes ma espessura. Um dos trabalhadores definio JJem aquella camada 
dizendo: « E' uma toalh1 de prata. » 

As conchas principaes que alli encontrei pertencem ao3 genero.; Castalia e llyria 
muito abund,mte., nos rios d'estl Província, Anodonta, Unio (apenas alguns frag­
mentos) e outras bi valvas. A terra que se removia estava por toda a parte obstruída 
por pequenos G~steropodes turriculiformes de boca não inteira ( Melanopsis?) 

Acima, quasi em contacto c0m a camada de conchas bivai vas, appareceram 
fragmentos d1 maxilla inferior d'um grande mammifero carniceiro, provavelmente 
um Jaguar,l ou um Tigre, segundo indicam os d311tes mollares encontrados no mesmo 
logar e um delles ainda inserto n'uma parte d'aquelle osso. 

Um humeros que tambem apparoceu deve pertencer ao mesmo animal carni0ciro. 
Não achei outros ·ossos. 
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O unico instrumento de pedra encontrado na excavação foi a metade (talvez} 
d'urn disco de grez compacto cuja utilidade não sei determinar , por estar incompleto 
esse instrumento que pôde ler sido um alisador de louça ou um martello, ou immersor 
de rede. 

Dd louçc1 encontr0i lambem miudos fragmentos. 
O Sambaqui do Jassapetuba está em terreno de propriedad0 do tenente-coronel 

Valente Doce que, seguindo o exemplo dos seus antecessores, tratou de aproveitar 
o resto das conchas do Sambaqui para convertel-as em cal; como porém eram poucas 
e já muito misturadas de ten·J, teve de abandonar e:;sa industria por impro­
ductiva. 

As escavações alli feitas deram resultado tão mesquinho, que a seu respeito 
me limito a dizer poucas palavras. A área que este extinclo Sambaqui occupav-a 
era muito grande, talvez 3 ou .-i vezes maior do que a do Curuçá. Não a medi. 

A 30 centimetros abaixo da superficie, a escavação mostrou uma ramada de 
conchas com menor espessura e no mesmo estado de deterioração das do Curuçá; 
ellas, porám, são geralmente bivalvas mui tenues, fracas e pequenas (Cyprina?). 
AbundJm egualmente aqui as pequenas conchas turriculiformes. 

As Castalias e Anodontas são menos frequentes, e desapparecem as Amputarias 
que n'aquelle outro Sambaqui abundam no meio da terra frouxa. 

Nos dous Sambaquis, as conchas, em todos os pontos que olJservei, repousam 
sobre um leito hurnido de argilla pallida e lodo, um pouco escurecido por detri­
,tos vegetaes, e é essa humidade permanente que mais ha concorrido para a de­
terioração das conchas. 

O terreno tornou-se fertilissimo e está coberto de viçosos cacaueiros, rafeei­
ros e outras plantas uteis ; e por entre estas e nas circumvisinhanças, as arvores 
silvestres modernas tomam um vigor e desenvolvimento que as tornam bem pouco 
differentes das das mais antigas da floresta. 

Nestas mesmas varzeas que formam a margem occidental do baixo Tocan­
tins, ha, segundo informações exactas, outros Sambaquis formando um extenso 
cordão que começa 8 milha 1 ao S. e termina vinte e quatro milhas ao N. de 
Cametl, todos no mesmo estado e condições dos dous já descriptos .. 

E' faril comprehender como e porque se acham os Sambaquis devastados · e 
-em total ruína, lembrando que ha mais de um seculo as suas conchas têm ~ido 
consumidas nas fabricas de cal. 

Concluo e_,ta ligeira noticia transcrevendo os dous seguintes trechos do Ro­
teiro de Viagem,, escripto em 1768 pelo erudito Arcypreste Dr. Monteiro de No­
ronha, trechos que confirmam em grande parte as informações que me foram 
ministradas. 1 

• 1 Roteiro de Viagem da cidade do Pará aos ultimas domínios portuguezes no Amazonas, etc., 
up.presso na Collecção de Noticias para a Historia e Geographia das Nações ulti·amarinas. Vol. 60 
Lisboa-1856. 
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« Entre a Villa-Viçosa 1 e o .canal do Limoeiro se acham dilatadas minas 
de Bribigõe;; e as conchas marinhas 2 a que dão o nome de Sernamby, de que 
se faz consideravcl quantidctde de cal, que é outro ramo do commercio d'aquella 
Villa . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

« Das mesmas conch11s ha lambem grandes minas no rio Canaticú da Ilha de 
Marajó e nos rios Maracanã e Merapanim. » · 

De regresso á capital, recebendo o 1 º n. do;; A rchivos do Museu N a.cional em que 
vem transcripto o relatorio do Sr. Professor C. Wiener sobre os Sambaquis de Santa 
Ca tharina, li com o maior interesse· este trabalho que, além de ter sabido da mão 
de um homem tão distincto no mundo scieiltifico, não podia chega-r-ine mais a 
proposito ; e eu o tomaria po·r guia e modelo, si pos;;uis_,e elementos sufficientes 
para dar ao meu eseripto . um cara.~ter scientifico, em vez de encerrai-o, como 
força é fazel-o, nos limites de uma simples Notici.a. 

Lendo a descripção topographica dos Sambaquis de Santa Catharina, pare­
ceu-me estar o Sr. Wiener a de3crever a maior part3 dos lugares que eu acabava 
de visitar, não differindo muito as suas das notas que tomei. 

Esta coincidencia de factos e circumstancias topographicas, á respeito de Sam­
baquis situados em latitudes tão differentes, levá-me a pell3ar que as camas ·que 
produziram os do Sul foram em grande parte, as mesmas que deram origem 
aos do Norte. 

. . . 

Ha, comtudo, alguns pontos em que os factos observados em Santa Catharina 
não coincidem bem com os observados no Pará. Sem discutir estas differenças que 
podem ser muito reduzidas após investigações que aqui se fizerem de um modo com­
pleto, exporei simplesmente o que pude observar, adoptando para maior clareza 
alguns dos capitulos do Relatorio do Sr. Wiener. 

Os Sambaquis marinhos ou costeiros estão geralmente reduzidos a pequenas, 
e, as vezes, mesquinhas proporções em relação ao que eram ha perto de 2 secu­
lo3, em consequencia da grande exportação que desde então · se tem feito de suas 
conchas para alimentar as fabricas de cal da capital. 3 

Com excepção dos de S. João e do Vianna, todos se acham no meio dos 
Mangaes e 2 até 5 milhas distantes do mar. 

1 E' hoje cidade de Cametá. 

As conchas não são marinhas, mas sim fluviatcis, havendJ muitas terrestres. 

3 Contei 8 barcos nos ri .is Pirabas e Juapirica, occupados em carre~ar Sernamby, e fui infor!flado 
de que mais 4 tinham partido carre«ados para a capital. O maior aesses barcos, tem capacidade 
para 600 alqueires de Sernamby e o ºmenor não carrega mais _de 60. . 

,Q Sernamby posto na fabrica é pago a 500 rs. por alqueire e cada barco, tiradas as ~espezas, 
deixa ao dono o lucro liquido de 10 a 30$000, em cada ,' iagem, não entrando na conta os Juros do 
capital empregado e a despeza de reparos e de conservação do navio. · 

VoL IV - F.16. 
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Quanto as suas fórmas_ é impossivel hoje determinal-as com al.guma ccrlez.1, 
por se acharem muito derrnido3 e como que de3loGados. 

As c0nchas que compõem os Sambaquis marinhos pertencem quasi unicamente 
ao genero Venus; alguns especimen, de Arca e de Cardiuni e ·um de Terebra­
tula, foram as unicas e~cepçõe3 que achei. 

E' certo que nas Minas da Corôa-Nova, do Clarindo, e outras, appareciam, á 
superficie, restos de ostras, Pholas, Troc/ws, Bullimus, etc. ; mas eu as não 
considerei como fazendo parte dos Sambaquis ; tendo sido muito provavelmente 
para alli levadas pelos lripolantes das canôas. 

No mesmo caso estão as tenazes de carangueijos, os osso3 de Peixe-Boi e de 
Antaços de Urutinga, Pe.,cadas e outros .peixes muito estimados que constituem, 
com. a farinha, a princtpal e, ás vezes, unica alimentação dos habitantes ·da 
costa. 

Não encontrei vestigios de ignição nos Samb:iquis, pois que considero estra­
nho; a estes um ou outro pequeno pedaço de car.vão que achei em incrustações de 
conchas com restos de crustaceos, como se· vê da amostra que tambem faço hoje 
seguir. Entretanto é bem Jlossivel e mesmo provavel que taes vestigio3 se des­
cubram em alguns córtes e, excavações que para o futuro forem feitas. 

Objectos colhidos nos Sa1.nbaquis. - Já os mencionei 
na parte descriptíva, e estão relacionados em notas que os acompanham. Alguns 
dos objectos seguem no mesmo estado em que se achavam nos Sambaquis, para 
·mostrarem a sua cdr local. 

Synthese. -As observações que tenho de fazer sobre alguns pontos 
da Synthese com que o Sr. '\Viener concluio o seu relatorio devem ser entendi­
das unicamente com applicação aos Sambaquis do Pará. 

Examinando e analysando a construcção dos Sambaquis por todas as suas 
faces, peça por p'eçà, ô 'insigne Naturalista, além das conclusões a que chegou, 
emittio as seguintes proposições : 

1. ª Que corpos humanos nunca foram depositados inteiros nos Sambaquis ; 
2' que elles são tambem restos de 1:efeições dos Indios e que a carne humana 
era provavelmente m,ais apreciada do que qualquer outro · alimento ; 3ª qúe os 
Indios dos Sambaquis eram üm povo que só via no seu semelhante um ôbjecto 
de alimentação. . . . . . 

-, Estas proposições não me parecem applicaveis aos Sambaquis do Pará. 
Contra a 1 ª temos o 1fllcto, testemunhado por pessoas de- conceito, de se ter · 
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encontrado, como já ficou referido, na :Mina da Corôa-Nova, dous e.~queletos 
humanos inteiros e unidos um ao outro, e m do Clarindo, - outro não só inteiro 
mas encerradJ em uma urna, á gui~a das dos Aruan, de Marajó e do Maracá, 
na Guyana nrasileira. 

Quanta á 2' e 3ª creio estar b3m averiguado que os Indios (ao menos do 
Pará e Amazonas) ainda os m1is anthropJphagos, não comiam carne hum11n como 
quem come mariscos e peixes, nem mesmo p:.ira satisfazerem a fome, e segura­
mente nenhum delles jámaL, vw no seu semelhante um, simples objcr:to de alúnen­
tação ! Os mais ferozes comiam, sim, a carne humana, mas só a dos seus 
in11nigos e não a comiam sinão para satisfazerem ao seu exce3sivo odio e extraor­
dinario espirito de vingança. 

Edade dos Sa1nbaquis. - O Sr. Wiener e3ludando .:'Om seu cos­
tumado rriterio os Sambaquis de Santa Catharina, calculou , s1,1.a cdade em 2 a 
~l. rnculo3. 

Hesta examinar si este c,tlcuio é. eguaimente applicave-1 aos do Pará, ou por 
outras palavras, si estes são originariamente contemp0raneos dos dJ Santa CaLharina. 

Eis um problema de diflicil solução, para ruj,l discussão não e3tou preparado, 
por faltarem quasi absol utamenttt os ela dos indi.,pensaveis. Vejamos, porém, si 
com o recurso de aJg,um factos e. de hypolhcses, pôde-se achar alguma luz 
que • nos guie no meio. das trevas em que tão interessante assumpto se acha, en­
volvido. 

Visitando os Sambaquis notei que a maior parte dos da Costa estavam as­
sentado3 rnbre corôas de area e lodo, actualmente cerrndas de mangues até al­
gumas milhas di:,tantes do mar. Notei egualmente que, os fluviaes ou os de Cametá, 
hoje cobertos e rodeadQ, de grande3 arvores, repousavam sobre um leito de 
argilla escurecid1 por c)etrictos vegetae3, - fórma ordinaria dos depositos alluviaes 
que, com os nomes de Praias ou Baixos, apparecem nJ meio do leito ou á beira 
do Tocantins, do baixo Amazonas, e outro.:; grandes rios do Pad. 

Não se podendo admittir que os selvagem fossem exercer sua glutonaria no 
meio dcts mattas de Cametá ou do., mang;tes da Co3ta, pois não achariam lá 
os mariscos que procuravam, pareca que se dsve concluir que elles começaram 
a acampar-se alli 1u épocha em que aquefüs corôa~ e, praias acah:ivam de se 
elevar do seio das aguas, privadas ainda de qualquer especie de plant:is. 

Não é i:,to levar muito longe a edade dos Sambaquis. Nestes climas eq.lli­
noxiaes as c,:mdições hydrogrt1phicas são sufeita, a tantas variações e mudanças 
acceleradas quanto · é extraordinario o d~sen vol vim~nto da vida vegetal. As provas 
abundam por toda a parte e os numerosos phen0me1103 desta ordem se repetem 
com uma variação admiravel em cada anno. 
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Qui111lo ao povo que deu origem aos Sambaquis, é força rnnvir que devi,un 
ser selvagens sem noção alguma de agricultura, vivendo da caça, habitando parte 
do anno as terras enchutas ou altas, onde abundavam animaes de cuja carne se 
nutriam; que as suas malo~as no começo do verão, acompanhando o movimento 
decrescente das aguas e a emigração dos animae3, desciam para o littoral ou 
para as planicies onde cada uma levantava. sua tenda sobre uma collina, corôa de 
arca ou praia abandonada ·pelas aguas, e ahi passavam a estação vernal, nutrin­
do-se principalmente de mollus'.)OS, cujas conchas vasias eram atiradas a esmo em 
torno das tendas, do me3mo modv que os ossos de nnimaes e todos os restos de 
cosinha. 

Si durante a estação fallecia algum destes MaLicophagos, seu corpo, na fórma 
do costU1ne getdl dos selvagens, era sepultado alli mesmo, no meio das conchas 
amontoadas e o mais perto possivel da rede em que dormia o pae, mãi, irmão 
filho ou mulher do fallecido. 

Isto é repugnante, • como observa o sr. Wiener, mas era um costume gerctl 
que ainda hoje subsiste e que constituia uma demomtração de veneração e ami­
zade ao fctllecido de quem os parentes .não se queriam separar. 

Estas scenas da vidà selvagem se reproduziam em cada verão e, á m3rc} 
dellas, cresciam e avultavam 03 materiaes que constituiram 03 Sambaquis. 

Não ha elementos para se dizer quaes for,1111 03 selvagens que formaram os 
Sa1nbaquis marinhos do Pará ; e, pois, nada direi sobre elles. Quanto aos fluviaes 
ou os de Cametá, pódem-se enunciar algumas idéas ~u hypotheses com o soccorro 
d'alguns, ainda que raros, dados historicos que possuímos. 

E' claro que os Sambaquis do Pará nada devem aos Tupinambás ; e penso 
tambem que não se pôde attribuil-os aos Tupinaes, pois que, não' obstante a 
opinião muito respeitavel do ntor da Noticia do Brazil, parece não haver pro­
babilidade de terem elles estendido seu domínio : até o Pará. 

Tem-se averiguado que grande nuniéro de tribus selvagens do Perú emigraram 
para as regiões orientaes, fugindo áo contacto da civilisação que os Incas conquis­
tadores tinham introduzido e propigavam, mesmo a ponta de espada. Mallocas 

· de rebeldns, vencidos e perseguidos, atravessando montanhas e florestas, ou seguindo 
os valles dos rios, chegaram á planicie e acamparam onde melhor lhes convi­
nha ; umas postaram-se• nas margens do Amazonas superior e outras desceram 
até á confluencia do Madeira e Tapajós e mesmo até perto do · occeano. 

Entre . outros povos emigrados do Perú contam-se · os Muras, os Mundurucús 
(Muturucú) e os Tapajós ou Tapayós. 

Os Nhengaibas que · habitavam as mattas e ilhas da Costa O. e S. O. da 
Ilha de Marajó não podiam deixar de ser uma tribu de ; nação dos Muras ·. com 
os quaes se confundiam, tant~ por seu~ costumes grosseiros e brutaes e caracter 
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audacioso, como pela sua admiravel pericia na navegação espe'.)ial dos furos, iga­
rapés e Jagos, a cujas margens tinham suas tendas volantes á guisa dos Muras. 

Eis aqui povos peruanos acampados longos annos quasi ao pé da barra do 
Pará 1 1 E este facto nos faz crer que outras tribus, apossando-se das terras ba­
nhadas pelo Toeantins, nellas acamparam e deram origem aos Sambaquis de Ca­
rnetá. 

No lado occidental da Pmvincia foi bem conhecida a tribu Tapayós que oc­
cupava as margens do rio deste nome. Parece que a estes lndios se pôde attri­
buir os sambaquis que existem no territorio que elles habitayam ou que ficava 
sob sua influencia, como os da Fazenda Taperinha, á E. de Santarem ; os das 
Campinas do Lago Grande ; e emfim um outro muito proximo á margem direita 
do Amazonas e quasi cm frente á cidade de O bidos. 

Assim, bem que na ausencia quasi completa de dados indispensaveis, seja 
presentemente impossível determinar com alguma certeza a id~de destes Samba­
quis, creio que se poderá admitir que elles começaram a formar-se n'uma épocha 
correspondente ao estabelecimento ou consolidação da Monarchia dos Incas no Perú. 

Faço votos para que a hypothese aqui registrada tenha o merito de chamar 
a attenção dos homens scientifico3, convidando-03 a discutirem este assum pto, 
ainda muito obscuro, mas de um alto interesse para o nosso paiz. 

Vou terminar com um Aviso- ao.s futuros exploradores dos logare., por mim 
visitados. 

Eu disse no começo de.ste escripto · que informações innexactas collocaram-me 
em condições as mais desvantajosas para bem desempenhar a minha missão á costa 
do Pará. 

Tinham-me effectivamente affirmado, na capital, que a viagem á Salinas não 
excederia de 60 horas - 2 a 2 e meio dias : gastámos 148 horas, ou 6 dias. 

Affirmavam que em Salinas havia montanhas de Sernamby e que eu acharia tudo 
em abundancia : viveres, canôas, trabalhadores, etc. 

A primeira noticia que em Salinas ac·hamos foi que já não havia mina.s de 
Sernamby senão muito longe d'alli. 

Tive de ficar uma semana inteira naquella povoação, esperando que appa­
recesse uma canôa para levar-me ás minas de Semamby. Nesse 1nterim procurei 

1 Entre as tribus de Marajá, a. unica que se achava em contacto com o occeano era a dos Arnáns 
Não alludo aqui a estes indios, que nio considero originari0s do Perú, e que eram superiores 
a todos os outros do Brazil p0r certo gráu de pro·gresso a que · tinham chegado, especialmenté na 
arte ceramica, como o attestam os seus artefactos de que o Museu Naci0nal possue copiosos e bellos 
eJi:emplares. · · 
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em vão contractar dous ou tres trabalhadores para fazei: e.xca,vaçõe3 nas mina,<, ; 
ap~zar.· da. offerta. de v.antajoso3 salario3 não obtive. n~m Ul}-1,. 1Jell) mesmo dentr-e 
os rapazes que passavam as tardes a jogar a peteca no largo da povoação. 

Chegou afinal mua. c-anôa e. €reteL a_. A.. tripolação co»stava do dono da canôa 
e de um filho deste, 

Nenhum delles sabendo cosinhar, o meu criado supprio esta falta e arvo­
rou-se em mestre cosinhtliJ'<t, arte que elle exerceu pela prim~ii:a vez na sua 
,,ida. 

Comprei para a- vfügem todo o mantimento que achei á venda ; isto é : 1 
kilogr. de arrnz pifado·, 1. gallo e '2 paneiros de farinha, u.nico genero que havia 
em abundancia. 

O dono da canôa obrigou-se a levar um pote cheio de agua potavel. Mas no 
primeiro dia d:e, v.iagetn fomos assaltados pela sêde durante 4 horas, por ter-se 
e3gotado a agua que levavamo3. 

Não achamos caça em parte alguma, com excepção dos Guarás que eram muito 
esquivos. 

Em compensação os peixes eram tão abundantes naquella estação que 03 w~s­
cadores se admi~avam da generosidade com que eu lhe., pagava meia <luzia de ex-
celkntes pe.,cadas por um bilhete de 500 reis. -

Quem tiver de transitar pelo., Furos para evitar 03 perigos e encommodos do 
mar,. deve a11te3 de partir fu.z_e.r uma grande provisão de paciencia para supportar 
esta enfado.nha viagem. 

Tem de atravessar extensos pantanaes, escuros e desertos, onde não ha outros 
viventes além dos. caranguejos, Aratús (Sesarma) que com a maré cheia se abrigam 
nos troncos e raízes dos mangues, e de uma chusma de Maroins que começam 
sua campanha ás 6 hor.1s da tarde e ac-abam ás 7 horas da manhã se­
guinte. 

Terá fre.quentemeute de preC'ipitar ou abandonar o seu serviço, embarcar e 
remar a toda pressa para não perder a maré e fiear encalhado no lodo do., l\langaes 
ou em se~o sobre corôas de arJa em plena bahia, exposto a ventos rijo., e a alagações 
quasi infalliveis. 

Nos furos, a regra é parar a cada momento, á espera d,t enchente para que 
a canóa possa sahir dos atoleiros. 

Terá emfim de experimentar toda a sorte de de~epções e privat;õe3, ús veze.3 
mesmo sêde e fome, si da capitJl não le.var comsigQ e ás su::is orde11s um 
pessoal sufl.ticieJite,. fw.ramentas, vivere.s, tudo emfim quanto é neces.sario aQs t~­
ball'los profecl'ados e-• á alim~ntacão quotidiana. 
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fütes pormenores podem parncer superfluos á maior p.irte dos homens, aimb 
aos mais doutos que não estiverem fami!Lirisados com os co.,tumes e condiçJcs 
dos habitantes e com as disposições physi(>as dos lugare3 tão pouco povoados; p1-
recerão mesmo triviaes e enfadonho.~ áquelles que só tem viajado de cidade cm 
cidade, á bordo de vapores, com todas as commodidades e boa companhia. N uncJ, 
porém, serão demais para 01 homens scientificos que a nobre amLição do saber 
obriga tantas veze3 a longas e penosas viagens. 

Belém do Pará -Outubro de '1876. 

m. [J. <;fferreira Penna 



COMPUTO GERAL 

. das collecções zool~~icas existentes no Museu Nacional 

MAMMALOGIA 

Ordc1u Familia Genoro Espocies 

quadrumanos. Catarrhinos. Gen. Pithecus. (Satyrus Geoffr.) Bornco. 
)) )) )) Troglodytes 11 Guiné. 

"· )) Hilobates. Lar (Ili.) lndia. 
)) )) C!:!rcopithecus. Petaurista (Cuv.) Guiné. 
1) )) )) Cephus )) )) 

1) )) )) Aethiops )) Abyssinia. 
1) )) )) fuliginosus )) Africa. 
)) )) )) mona )) )) 

1) )) )) rubrns )) )) 

)) Platyrhinos. l\lycetes. niger (Kuhl.) Amazonas. 
)) )) )) srniculus » )) 

)) )) )) ursinus )1 St. Catharina. 
1) 1) Ateies. marginatus (Geoffr.) Pará. 
1) )) )) parííscüs )) )) 

)) )) •> arachnoides )) Rio de Janr. 0
• 

" )) )) hypoxanthus (Kuhl.) )) 

)) )) Lagothrix. cana (Geoffr) Pará. 
)) )) Cebus . fatucllus (Pr. max) Hio de Janr. 0 • 

)) )) )) robustas )) )) 

)) )) Pithecia. Satanaz (Gcoffr .) Pará. 
)) )) )) leucocephala » )) 

)) )) )) rufiventer )) )) 

1) 1) )) monachus )) )) 

)) )) 1) inusta (Spix.) )) 

" )) 1) dubla (Mus.) Matto Grosso, 
VoL. I - F. 17. 
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Africa. 
Brasil. 
Europa. 

)) 

)) 

)) 

}) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Brasil. 
li 

)) 

Europa. 
Minas. 
Brasil. 

)) 

)) 

)) 

Europa. 
Azia. 
bt.-Unid . 

Austral ia . 
)) 

)) 

)) 

)) 

Brasil. 
)) 

)) 

)) 
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Ordc1n 

Marsupios. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Hoedores. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)J 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Desdentados. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)l 

AfiCHl"OS DO MUSEU NACIONAL 

'Familia 

Sarcophagos 
)) 

)) 

)) 

1) 

)) 

)) 

)) 

Lcpor:nos. 
)J 

)) 

)) 

Cavias. ' 
)) -
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Ouriços. 
)J 

Muriformes. 
)) 

)) 

Murinos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Sciurinos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

l\fonotr,rn1ados. 
Vermilingues. 

(( 

)) 

)) 

Cavadores. 
)) 

)) 

)) 

)) 

Gencro 

Didelphis. 
)) 

)) 

)) 

. )1 

)) 

Perameles. 

Dasyurus. 
Lepus. 

)) 

)l 

- )) 

Cavia. 
)l . 

Kerodon. 
Hydrochoerus. 
"coelog_enys. 
Dasyprocta. 

)) 

)) 

Cercolabes. 
)) 

Myopotamus. 
Echinomys. 
Spalacopus. 
Mus. 

)) 

)) 

)) 

Octodon. 
l\Iyodes. 
Arv:rola. 

)) 

Castor. 
Spermophilus. 
Sciurus. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Ornithorhynchus 
l\lanis. 
J\'lyrmecophaga. 

)) 

)) 

Dasypus. 
)) 

)) . 

)) 

)) . 

Espocles 

nudiraudata. (Desm.) 
affinis (Wagr.) 
tristríatá. '(Efuhl.) 
cancrivora (Burm.) 
domestica (W agr ) 
tricolor » 
myosurus. (Wagr.) 

vi verrinus (Geoffr.) 
timiens (Lin.) 
variabilis (Pall.) 
brasiliensis (Pr. max.) 
cuniculus (Lin.) 
copaya- (llJ.(lrq ) 
apereá (Erxl.) 
ruprstris (Wagr.) 
capybara (Erxl.) 
paca (fieng) 
Aguti (Lin) 
Azarae (Lichets.) 
Act1chy (Dcsm .) 
villosus (Waterh .) 
pre.hensilis (Bradr) 
coypus (Geoffr.) 
hispitus (Desm.) 
Parppigi (Wagl.) 
Tectorum. 
musculus (Lin .) 
sylvaticus >> 

ratus (vaz. albinus.) 
Gumingii (fsch.) 
Jemnus (Pai.) 
terrestris (Lin.) 
arvalis ,i 

fibn >> 

citillus (Bl.) 
vulgaris (Geoffr.) 
varius )) 

ae.stuans (Pr. max.) 
palmarum (Briss.) 
lgniventris (Wagr.) 
bothac (') 

paradoxus (Blumb.) 
javanica (Desm.) 
jubatata (Lin.) 
Tetradactyla (Lin.) 
didactyla » 
sexcintus )) 

novemcinctus » . 

gymnurus (Ili ) 

tricinctus (L.) 
gigas (Cuv.) 

Brasil. 
)) 

)) 

)) 

)) 

Amazonas. 
Australia. 

)) 

Europa. 
)) ' ' 

IlrasJ. 
Europa. 
America. 
Bras:J. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Amazonas. 
Brasil. 

)) 

)) 

)) 

Chili. 
Brasil. 

)) 

Europa. 
)) 

Perú. 
Russia. 
Europa. 

)) 

Amcrica do N. 
Europa. 

)) 

)) 

Brasil. 
Afúa. 
Amazonas. 
California. 

Australia. 
As:a. 
Brasil. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 



Ortlc1n. Falllllla 

Desdentados. Tardigrados. 
)) )) 

» » 

» » 

M11ltungulados. Suínos. 
ll ll 

)) )) 

Ungulados. Bisulcos. 
}) )) 

)) )) 

)) » 

» » 

» » 

)) )) 

)) 

)) 

)) 

) ) 

)) 

· Pinipcdos. 
Tylopo:fos. 
Phocaceos 

)) 

)) 

Ct!taccos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

s :renios. 

ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 

Gcn.cro 

Bradypus. 
)) 

)) 

Chaloepus. 
Dicotyles. 

)) 

Tapirus. 
Catol;lle_pas. 
Ovis. 
A.nt1lope. 
Capra. 
Cervus. 

» 
)) 

)) 

)) 

Auchenia. 
Phoca. 

)) 

)) 

Delph inus. 
)) 

l\lanatus. 

tridactylus (Cuv .) 
torquatus (Olf.) 
cuculiger (W agi.) 
didactylus (lllrg.) 
labiatus (Cuv .) 
torquatus » 
americanus (Lin .) 
taurina (Smith.) 
domesticus » 

spinigera (Tem.) 
hircus (Lin.) 
rufus (Cuv.) 
capreolus (Lin.) 
tarandus » 
Dama )) 

Espccics 

Antisiensis (D'Orb.) 
Paco (Desm.) 
annellata (L) 
barbata (miil.) 
pusilla (Lin ) 
rostratus (Cuv.) 
delphis (Lin.) 
au5tralis (Lin.) 

ORNITHOLOGIA 

Ortlcu1 Fa1nilia Gcnero Es11ecies 

Rapaces diurnos Vulturideos. Vultur. fulvus (Lin.) 
)) )) )) cinereus (Lin-) 
)) )) SJrcoramphus. Papa (Dnm.) 
)) )) )) Gryphus (Dnm.) 
)) )) CJthartes. fo etens (Pr. max.) 
)) )) )) aura )) 

)) )) Néophron. percnopterus (Sav .) 
)) )) Gypaetus. barbatus (Storr.) 
)) Falconidcos. Polyborus. Caracará (Spix.) 
)) )) lbictl'r. Leucogaster (Vieil.) 
)) )) )) chimango (Spix.) 
» )) Buteo. vulgaris (Lin.) 
)) )) )) lagopus » 

Braz:I. 
)) 

)) 

Guyana·. 
Brasil. 

)) 

)) 

A.frica. 
» 
» 

Europa. 
Brasil. 
Europa .. 

)) 

)) 

Perú. 
Bolívia. 
Europa .. 

)) 

)) 

» 
Brasil. 

)) 

Europa. 
)) 

Brasil '. 

105. 

Amer. do Sul . 
Hio de Janr .0

• 

)) 

Africa . 
Europa. 
Brasil. 

)) 

)) 

Europa. 
» 
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Or-dcni Fa1n:111u 

llapaces diurnos Falconideos. 
)) )> 

)) )) 

• )) 

,, 
" 

))) ., 
,)) ~ 

., )) 

l) Aquilinos. 
)) )) 

}) )) 

)) )) 

1) )) 

)) )) 

•> )) 

., 
" ., )) 

.. )) 

., )) 

/) )J 

., )) 

., )) 

t)) )) 

., )) 

,)) )) 

;)} )) 

•)) )) 

" )) 

>)) )) 

., )) .. . )) 

)) )) 

.. Falconideos. 

., )) 

>) )) 

,, )) 

>) )) 

.. )) 

.. )) 

" )) 

., )) 

.. )) 

1) )) 

• ' )) 

» )) 

)J )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

., )) 

)) )) 

ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 

Gcu.oro 

Buteo. 
)) 

)> 

)) 

' )) 

)) 

Morphírns. 
)) 

Spizaetus_. 
)) 

)) 

Aquila. 
)) 

Haliaetus. 
Pandion. 
Harpya 
Herpetotheres. 
Falco. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Harpagus . 
Ictinia. 

Rostrhamus. 
Gymindis. 

)) 

)) 

Permis. 
l\lilvus. 

)) 

Elanus. 
Mauclerus. 
Astur. 

)) 

)) 

Micrastur . 
Accipiter. 

)) 

)) 

)) 

~ .spco_lcs 

skotopterus (Pr. _max. ) Brasil. 
·busarellus )) " 
rutilans (Lichts.j " 
Pteroclcs (Tem. ) " 
poecilonotus (Cuv.) " 
tricolor (Orb.) " 
guianensis íBurms.) 
Urubitinga . 

ornatus (Ilurms.} 
atricapil\us (Cuv .) 
tyrannus (Tem.) 
heliaca (Sav .) 
chrysaetus (Cuv.) 
albicilla (Selby) 
flu vialis (Vieil.) 
destructor (Burm.) 
caéhinnans (Vieil.) 
peregrinus (Lin. ) 
ocsalon (Temm.) 
tinunculus (Lin ) 
aurant.ius » 

sparverius » 

deiroleucus (Tem.) 
ruflpes (Bechst .) 
tinunculoides lNat.) 
subbuteo (Lin.) 
rufifrons (Pr. max.) 
fringillarius (Drap .) 
femoralis (Tem.) 
berigora (Nilo.) 
diodon (Tem ) 
plumbea (Burm.) 

hamatus (lllig.) 
unicinatus » 

cayennensis (Tem.) 
vitticaudus (Pr . max.) 
apivorus (Lin.) 
regai is (Bris. ) 
niger » 

melanopterus (Dan d.) 
furcatus (Vig.) 
palumharius (Lin.) 
magnirostris (Pr . max. ) 
musicus (Dand.) 
ater (Vieil.) 
hemidactylus (Tem .) 
brachypterus (lllig.) 
vulgars (Cuv.) 
graciliis (Tem ) 
xantho thorax ((Tem.) 
minor? 

. ' 
)) 

)) 

)) 

)) 

" 
Europa. 

)) 

)) 

)) 

Brasil. 
)) 

Europa . 
)) 

)) 

Brasil. 
)) 

)) 

Europa. 
)) 

)) 

Brasil. 
Asia. 
Brasil. 
Australia. 
Brasil. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Europa. 
)) 

)) 

Brasil. 
)) 

Europa. 
Brasil. 
Africa . 
Brasil. 

)) 

)) 

Europa. 
Brasil. 

)) 

)) 



AilCHIVOS UO MUSEU NACIONAL 

Ordeiu "Familia Gcncro 

Circus. llapaces diurnos. Falconidcos. 
)) » 

» )) 
» » 

)) 

)) 

» 

Hapaces noctur. Strigidae. Sumia. 
)) 

)) 

» 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 
)) 

)) 

)) 

,, 
)) 

)) 

)) 

» 
)) 

» 

» 
)) 

)) 

Zygodactylos. 

» 
» 

» 
)) 

)) 

» 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 
» 
)) 

)) 

» 

» 

)) 

)) 

» 
» 

» 

» 

)) 

)) 

AthCilP, 
Noctua . 

)) 

J) 

)) 

)) 

Bubo. 
)) 

)) 

Ephialtes. 
» 

Ott1s. 
» 

)) 

)) 

Stnx. 
)) 

Psittacideos (Pa-
pagaios.) Ara. 

» » 
}) )) 

» )) 

)) )) 

» )) 

» JUaracaná. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

J) 

)) 

» 
)) 

» 

» 
)) 

)) 

)) 

» 

» 

)) 

)) 

» 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 
1) 

)) 

Cacatua. 
)) 

Especics 

rufus (Bris.) 
cyaueus (~kyer.) 
palustris (Pr. rilax.) 
cineraceus (MeycrJ 
funerea (Gould.) 
nictea » 

uralencis » 

aluco » 

pulsatrix-,(Pr. max.) 
eunicularia (Say.) 
passerinà (Gould.) 
minut'ssina (Pr. max. ) 
ferruginea » 

Tcngmalmi (Gould.) 
passerinoidcs (Tem.) 
maximuns (Bonap ) 
virgin:anus (Hriss.) 
magellauicus (Cuv.) 
zorca (Key.) 
brasiliana (Pr. max. ) 
vulgarís (Bonap.) 
brachyotus (Gem.) 
maculatus (Pr. rnax. ) 
virgatus (?) 

flammea (Lin.) 
perlata (Lichts.) 

macao (Lin.) 
ararauua (Lin.) 
Hyacinthina (Lath.) 
severa (Lin.) 
llligeri (K uh!.) 
primoli (Bonap.) 
nobilis (Lin.) 
guianensis (Lin.) 
aúriacapillus (Ili.) 

lutea {Spix) 
melanura (Spix. ) 
canicularis (Lia.) 
guarnba (Kuhl.) 
flaviven'tris (Splx.( 
cruentata (Pr. max. ) 
ninus (Spix.) 
undulata » 

viridissima (Pr. rnax .) 
leucoptera (?) 

xantoptera (Spix.) 
chrysocephala » 

versicolor (Lath.) 
patagonicus (Vieil.) 
galerita 
cristata 

)) 

)) 

Europa . 
)) 

Br'asil 
Europa 

)) 

» 
)) 

» 

Brasil. 
» 

Europa. 
Brasil. 

)) 

Europa. 
Brasil. 
Europa. 
America ~ 

» 

Europa .. 
Brasil. 
Europa . 

» 
Brasil. 

» 

Europa . 
Brasil. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Australia. 
)) 
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Ordem 

Zygodactylos. 
)) 

.. 
)) 

1) 

)) 

1) 

., 

" 
•U 

J)) 

., 
>)) 

4) 

"' 
1) 

)) 

,,, 

"' 
:)) 

)) 

>)) 

"' 

,1) 

" 
)) 

)) 

)) 

., 

., ., 
♦) 

" 
i)) 

1) 

., 

" 
" ., 

•)) 

)) ., 
" 

ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 

Fo.1nilla Gcncro Especie;, 

Psittacideos. C-ilyptorhynchrus funert)US (Goultl) Austra lia. 
)) 

1) 

IJ 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

1) 

1) 

)) 

1) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) ., 
)) 

)) 

A prosmictus. 
Platycercus. 

)) 

)) 

Euphema. 
)) 

Melopsittacus. 
Nymphicus. 
Lathamus. 
Trichoglossus. 

)) 

)) 

)) 

)) 

Palaeornis. 
Nestor. 
Pionus. 

1) 

)) 

1'r'claria. 
Ps:ttacus. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Psittacula. 
)) 

" 
)) 

)) 

Picidae (Picapáos) Megapicos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Dryopicos. 
Picus. 

)) 

)) 

)) 

Pico ides. 
Micro picos. 
CPleopicos. 

Leachii » 

scapulatus " 
Pennantii " 
eximius )) 

flavivcntris » 

aurantia » 

elegans " 
undulatus " 
Novae-Hollandiae (Wagl.J 
d;scolor (Gould.) 
Swainsonii » 
concinmis (Vig.) 
pusillus )Gou!d'. ) 
arimanon (Lev.) 
dubius (?) 
Alexantlrl (Lin.) 
Novae-Zelandiae (Lath.) 
flavirostris (Spix.) 
menstruus (Lin.) 
purpureus (Burm.) 
cyanogastra » 

erithacus (Lin.( 
pulverulentus (Pr. max.) 
amazonicus )) 

vinaceus )) 

Pettrei (Lev.) 
diadema (Spix.) 
festivus (Lin.) 
xanthops (Spix.) 
aestivus (Lin.) 
leucogaster (Kuhl.) 
ma'ipouri (Lev .) 
llarrabandi (Leo.) 
chrysaeura (Swaius ) 
melanota (Lichts.) 
passerina (Lin.) 
rubrlcollis (Leo.) 
m;trata (Pr. max.) 

robustus 
lineatus 

)) 

)) 

albirostris (Vieil.) 
rubrico li is (Lin .) 
martijlS 
major 

)) 

)) 

leuconotus (Wolf.) 
medius (Lin ) 
minor » 

tridactylus. (Laccep.) 
dubius (?) 

flavesccns (Pr. max.) 

» 

1) 

J) 

J) 

1) 

» 

" 
)) 

)) 

» 

)) 

)) 

)) 

Africa. 
Australia. 
Brasil. 

» 

)) 

)) 

Africa. 
Brasil. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Mexico. 
)) 

Pará. 
Brasil. 

)) 

)} 

Africa. 
Brasil. 

)) 

)) 

)) 

)) 

Europa. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

H.io de Janr 0
. 



AH.CHlVOS DO MUSEU NACIONAL 

Orc.te,n. I<'alll.Uia Gencro 

ZygodacJylos. Picidre (Picapáos) Celeopicos. 
» » » 

» » Dendropicos. 
» » Chloropicos. 
)) )) )) 

» )) » 

)) )) )) 

» » » 

» » Chrysopicos. 
» » » 

» » Leucopicos. 
» » .Mclanopicos. 
» )) )) 

» » » 

» » Zebra picos. 
» » Goopicos. 
» » )) 

)) )) )) 

» » Picumnus. 

» Yungineos (Tor-
cicollos.) Yunx. 

" » Indicator. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

li 

)) 

)) 

)1 

)) 

)) 

)) 

)) 

)1 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

,, 
)) 

)) 

Cuculideos (Cucos) Cuculus . 
)) )) 

)) )) 

)) )) 

» Edolius. 
» Chrysococcyx. 
)) )) 

» » 

)) )) 

>> Coccygus. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)1 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 

)) 

)) 

)) 

)) 

Piaya. 
)) 

)) 

Dromococcyx. 
Cultrides. 
Diplopterns. 

)) 

Phaenicophaeus. 
Rhinothcra. 
Centropus. 

)) 

Zanglostomus. 
Crotophaga. 

)) 

Guira. 

,, H.amphastideos 

Especies 

lla1·esccns (Lath.) 
jumana (Spix.) 
Hartlaubii (l\ialh.) 
viridis (Lin.) 
canus (Gem.) 
erythrops (Yieil.) 
aurulentus (Tem.) 
capensis (Lin.) 
mclanochloros (Lin.) 
passerinus >l 

dominicanus (Vieil.) 
flavifrons (Spix.) 
hirundinaceus (Spix.; 
rrythrocrphalus (Gem. ) 
c-arolinus (Lin.) 
auratus ,, 
campestris (Pr. max. ) 
labrator (Lev.) 
minutissimus (Tem.) 

torqu1lla (Lin.) 
minor (Lev) 

canorus (Lin.) 
cineraceus (Vig.) 
honoratus (Lin.) 
flabelliformis (Lath.) 
serratus (Spaz.) 
luciduJ (Gotild.) 
cuprcus (Lin.) 
Klaasi (Cuv.) 
auratus (Lin.) 
scniculus (Pr. max .) 
erythrophtalmus. 
melanorhynchus. 
cajana (Lin.) 
rutila (Vieil.) 
brachyptera (Less.) 
fazianellus (Pr. max.) 
Geoffroyi (Tem.) 
naevius (Pr. max.) 
punctatus (Vieil.) 
viridirufu8 (ViPil.) 
dubia (·?) 

nigrorufus (Cuv.) 
senegalensis (Lin.) 
sumatranus (Raffi.) 
major (Lin.) 
ani )) 

piririguá (Vieil.) 

Pará. 
)) 

Africa. 
Europa. 

)) 

llrasil. 
Pará. 
Africa. 
Brasil. 

)) 

)) 

)) 

)) 

101) 

Ests.-Unids. 
AmP.rica. 
Amer. Sept. 

)) 

Africa. 
Brasil. 

Europa. 
Africa. 

Europa. 
Australia. 
Azia. 
Africa. 

)) 

Australia. 
Africa. 

)) 

)) 

Rio de Janr. 0 • 

)) 

)) 

Brasil. 
)) 

)) 

Ceará. 
Bra,5il. 

)) 

ll 

)) 

)) 

Azia. 
Africa. 
Azia. 
Brasil. 

» 

)) 

VoL. I - F. 18 . 



110 ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 

Ordc1n. Familia Gcncro Especies 

Zygodactylos. (Tucanos.) Hamphastos. Toco (Gould .) Brasil. 
)) )) )) Cuvier\ (Wagl.) )) 

)) )) )) Ariel (Vig.) )) 

)) )) )) vitellinus (lllig.) )) 

)) )) )) dicolorus (Gould.) )) 

)) )) Pteroglossus. Humboldti )) )) 

)) )) )) inscriptus )) )) 

)) li )) Beauharnaisi )) )) 

)) )) l) bitorquatus » )) 

)) )) )) Azarac )) )) 

)) )) )) maculirostris )) )) 

)) )) )) Gouldi )) )) 

)) )) )) Langsd9rffi )) » 
)) )) )) nigrirostris )) » 
)) )) » Ilailloni (W agi.) )) 

(Zygodaetylos.) Bucconideos. Pogonorhamphus dubins (Gem.) Africa. 
)) )) Laimodon. niger )) )) 

)) )) Hucco. Chrisopogon (Tem.) Azia. 
)) )) )) phjlippensio (Gcm.) )) 

)) )) Calorhamphus. Lathami (Cuv.) )) 

)) )) Micropogon. cayennensis (Lin. ) Pará. 
)) Capitonidcos. Capito. macrorhynchus (Lin.) Brasil. 
)) )) )) melanotis (Sipix.) )) 

)) )) )) melanoleucus (Gem. ) )) 

)) )) )) maculatus 1) » 
» )) l\fonosa. albifrons (Spix.) )) 

)) )) )) nigrifrons )) )) 

)) )) )) tranquilla (Vieil. ) )) 

)) )) )) fusca Pr. (max.) )) 

)) )) )) phaioleuca (Tem.) )) 

)) )) Chelidoptera. tenebrosa (Pai. ) )) 

)) Galbulideos. Galbula. viridis (Pr. max.) )) 

l) )) >) paradisea (Lath .) )) 

)) )) )) albirostris )) )) 

)) )) )) Tombacca {Spix.) )) 

)1 )) )) mansuela (Na!.) )) 

)) )) )) melanura {I) (Mus.) 1) 

)) Galbulideos. J acamaralcyon . tridactyla (Vieil. ) )) 

)) )) )) brevirostris (?) )) 

)) )) G albalcyrhynchus leucotins (O. des m. ) )) 

)) )) Jacamerops. grandis (Gêrmel.) )) 

)) )) Trogon. collaris )Vieil.) )) 

)) )) )) varicgatus (Spix.) )) 

)) .» )) atricollis (Vieil.) )) 

)) )) )) mclanopterus (Swairs ) )) 

)) )) )) aurantius (Spix.) )) 

» )) )) surucura (Vicil.) )) 

ll » )) nigricaudata (Swairs. ) )) 

)) )) )) resplendens (Gould.) )) 

Duvidosos. Musophagineos. Turacus. persa (Lin.) Africa . 
)) » )) Paulina (Tem.) » 
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llu vidosos. 
) ) 

)) 

Passcres. 

)) 

)) 

)) 

)) 

" 
)) 

)) 

)) 

1) 

)) 

)) 

)) 

}) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

t) 

" 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

' 
)) 

)) 

t) 

.,) 

)) 

)) 

)) 

)l 

)) 

ARCHIVOS l>O MUSEU NACIONAL 

Fan:iilia 

Musophági neos. 
)) 

)) 

Syndactylos (lon-
girostres). 

)) 

)) 

)) 

Coracideos . 
)) 

)) 

)) 

llucerati11eos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

Meropineos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Ralcedinideos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Manakinideos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Gcncro 

Turacus. 
Schizhoris. 
l\fosophaga. 

Momotus. 
)) 

)) 

)) 

Euristomus. 
Coracias. 

)) 

)) 

lluceros. 
)) 

)) 

)) 

Tockus. 
Merops. 

)) 

)) 

)) 

Melittophagus. 
)) 

Ceryle. 
)) 

)) 

'» 

)) 

)) 

Alcedo. 
)) 

)) 

Dacelo. 
Halcyon. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Todiramphus. 
l\fanacus. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

) ) 

)) 

)) 

cristatus (? ) 

africanus (Groy.) 
violacea (lurt. ) 

Es-pccies 

ruficapillus (Pr. max. J 
brasiliensis » 

? var de ruficapillus. 
mexicanus (Swairs .) 
orientalis (Gem.) 
garrula (Lin.) 
Abyssinica (Gem,) 
llen&alensis ·» 
rhinoceros (Lcv ) 
sylvestris (Vieil.) 
j~vanicus (Cur.) 
coronatus » 
erythrorhynchus (Less ) 
apiaster (Lin .) 
Cuvieri (Vieil.) 
nubicus » 
superciliosus (Lin.) 
llullockii (Vieil. ) 
viridis (Lath.) 
tor'luata (Lath.) 
alcyon » 

amazona » 

americana (Pr. max. ) 
bicolor (Lath .) 
superciliaris (llurm.) 
ispida (Lin.) 
cristata » 

rudis » 
gigantea (Lath.) 
fuscicapilla (Harll.) 
chlorocephala (Lath.) 
collaris » 

senegalensis » 

cinercicep_hala (Iluf.) · 
cinnamominus (Swairs.) 
divinus (Less.) 
gutturosus (Lin. ) 
rubrocapillatus (Bris.) 
strigilatus (Pr. max.) 
pareolus (Less .) 
erythrocephalus (Less.) 
leucocapillus » 

aureolus » 

~yanocapillus (?) 

lon5icaudautus (Pr. max.) 
militaris (llurm.) 
flliraudatus ('/) 

Africa. 
)) 

)) 

Brasil. 
)) 

)) 

)) 

Azia . 
Europa. 
Africa. 
lndia. 
Azia. 

)) 

)) 

)) 

Afr'cJ. 
Europa. 
Africa. 

)) 

)) 

)) 

111 

Azia. 
Amazonas. 
Amer. Sept. 
Brasil. 

)) 

Pará.· 
)) 

Europa. 
Australia. 
Africa. 
Australia. 
Azia. 
Africa. 
Azia . 
Africa. 
Azia_. 
Australia. 

)) 

Brasil. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 
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Ordem 

Passcres. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Deodactylos (fis-
sirostres. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

J) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Fan:tiUa 

Manckinideo. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

»· 
)) 

Eurilamideos. 

Gencro 

l\fanacus. 
)) 

Piprides'. 
Metopia. 
Pardalotus. 

)) 

)) 

Phoenicircus. 
Rupicola. 
Cymbirhynchus. 

Capriumlgidac. Podargus. 
» Nyctidromus. 
» » 
» Caprimulgus. 
» Hydropsalis. 
» » 
)) )) • 

» Chordcilcs. 
)) )) 

» PodageG 

Caprimulgid1oos 
Nyctibius. » 

)) )) 

)) )) 

» Steatornis. 
Hirundinideos. Cypselus. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Acanthyils. 
Collocalia. 

)) 

Hirindo. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Chelidon. 
)) 

Procne. 
)) 

Tenuirostrcs. Trochilideos. Phaetornis. 
)) )) )) 

)) )) 

)) )) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Pygmornis. 
. )) 

Grypus. 
Glaucis. 

)) 

Espccics 

Laplacii (D'orb.) 
screnus (Lath.) 
pilcata (Tem.) 
galeata .(Burm.) 
cristatus (Tem.) 
punctatus (Gould .) 
striatus » 

carnifex (Lin.) 
aurantia (Steph.) 
macrorhynchus (Vig.) 

Cuvieri )) 

guianensis (Pr. max.) 
ruficollis (Tem.) 
europaeus (Lin.) 
forcipatus (Beskc.) 
psalutus (Tem.) 
fuscus (!) 
semitorquatus (Lin.) 
Nattereri (Tem.) 
nacuµda (Vieil.) 

granct:s (Gem ) 
aethereus (Pr. max.) 
cornutus (Burm.) 
caripensis (Humb.l 
Apus (Lin.) 
mella » 

(minimus. ?) 

calláris (Tem.) 
esculenta » 
n;ger (·?) 

rustica (Lin.) 
daourica (Lath.) 
leucoptera (Pr. max.) 
jugularis ,, 
minuta " 
melanoleuca » 
leucomelas (?) 

urbica (Lin.) 
arborea (Gould.) 
domestica (Az.) 

Eurynome (Less.) 
Guyi (Gould .) 
intermedius (Gould. l 
Longuemareus » 

rufigaster i> 

naevius (Spix.) 
hirsºuta (Gould.) 
Dohrni » 

Brasil. 
)) 

)) 

)) 

)) 

Australia. 
)) 

Brasil. 
Amazonas. 
Azia. 

Australia. 
Brasil. 

)) 

Europa. 
Brasil. 

)) 

)) 

>) 

)) 

)) 

Brasil. 
)) 

)) 

)) 

Europa. 
)) 

Brasil. 
)) 

Asia. 
)) 

Europa. 
Asia. 
Brasil. 

)) 

)) 

)) 

)) 

Europa. 
Australia. 
Brasil. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 
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Tenuirostres. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

, )) 

)) 

)) 

)) 

)) ' 

» 

)) 

)) ' 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 
)) 

)} 

)) 

)) 

"l<'a:rnilia 

Trovhilideos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) . 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 
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Gcncro 

Eu pi>toms'na. 
Campilopterus. 

)) 

Aphantochroa. 
Lampornis. 

)) 

Heliomaster. 
Lcucippus. 
Thaumatias. 

)) 

) ) 

)) 

Polytmus. 
)) 

Amazilia. · 
)) 

Erythro:iota. 
Hylocharis. 

)) 

)) 

Chrysuronia. 
Eucephala. 

)) 

)) 

Chlorostilbon. 
)) 

)) 

Saphironia. 
Topaza, 
Florisuga. 

)) 

Oreotrochillus. 
Petasophorus. 

)) 

Patagona. 
Thalurania. 

)) 

)) 

Eustephanus. 
Chrysotam pis. 
Helisothrix. 
Clytolaema. 
Docimactes. 
Pterophanes. 
Helianthea. 

)) 

Coeligena. 
Burcieria: 
Lafrr.snaya. 
Eriocnemis. 

)) 

Panoplites. 

Es11ccies 

hirundinact!a (Gould .) 
latipcnnis n 

obscurus - » 

cirrochloris » 

grammincus n 

mango n 

mesoleuctis n 

albicollis >) 

brcvirostris » 

-albiventris n 

Linríâei n 

viridissima » 

vircscens » 

viridicaudus n 

buryllina n 

pristina n 

-elcgaiis » 
saph 'rina >> 

cyanea » 
lactea » 

Orno~e n 

caerulea J) 

manguei J) 

· cyanogenys J) 

pra si nus J> 

Aliciae n 

Portmanni n 

Galidoti » 

pella J> 

atra » 

mellivora » 

leucopleurus J> 

anais » 

serrirostris » 

gigas » 
F.ryphille >) 

furcata » 
glaucopis >) 

galeritus n 

moschitus » 
aurita » 

rubinea » 

ensiferus » 
TemminckiL J> 

typica » 

Bonapart.ei » 

Prunelli » 

torquata » 

fla vicaudata » 

cupreiventris » 

vestitus J> 

flavescens » 

Brasil. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

N. Granada. 
Brasil. 
Antilhas. 
Brasil. · 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)} 

)) 

)) 

)} 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)} 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 
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Ordem Fa1nilla Gcncro ESllCCies 

Tenuirostres. Trochilideos. Heliangelus. Clarissae. )) Urasil. 
)) )) Heliotrypha. P,arzudaki )) )} 

)) )} Augastes. seu tatus )} }) 

)) )) Metallura. tyriantina }) }) 

)) )) Adelomya. maculata )) )) 

)) }) namphom:cron . microrhynchus 1) )) 

}) )) )) dubius )) )} 

)} )} Oxiçogon. Gerrini )) )} 

)) )) Cephalrpsis. Delalandii )) )) 

)) }) Lophornis. magnificus )} )) 

)} )} Poli mistria. chalybea )) )} 

)) )} Gould ia. Langsdorffi )) )) 

)} 1) Discura. longicauda )) )) 

)) )) Spathura. peruana }) Perú. 
)} )) Lesbia. amaryllis )) Brasil. 

" )) )) gracilis » )) 

)) )) Cynanthus. cyanurus " )} 

" )) Rhodopis. vespcra )) Pr:rú. 
)) )} Callipho:c. amethystina )) Brasil. 
J} )) Selasphorus. rufus )) California. 
,)) )) H~liactis. comuta )) Brasil. 
.)) )} Thaurnastur11. cora )) )} 

)) ,, Drepanis. occinea (Gem) Oceania. 
,)} )) Promerops. caffer (Lin.) Africa. 
. )} )} Nectarina. aurifrons (Vieil.J )) 

}) )) )} senegalensis (Lin.) )) 

)} )} )) chalybca (Vicil.) )) 

)) )} )} violacea }) }) 

~, )) }) Hasseltii }) )) 

)} )} )} famosa )} 1) 

)) )} )) pulchella (Lin.) )) 

}) )) )) splendida (Vieil. ) )) 

~, )l )} sperata (Lin.) )) 

)} )) )) rubra ter (Less.) Oceania. 
)) )} )} sanguínea )} Africa. 
» )1 )) madagascarensis (Vieil. ) )) 

)) )) )} orna ta )) }) 

)) )} )} metallica )} )) 

)} )) }) dubia (?) }) 

)) )} Dicaeum. hirundinaceum (Lath.) }) 

)} )) Caereba. cyanea (Pr. qiax.) Brasil. 
.)) )) )} caerulca )) )} 

)} )) )) spiza )} )} 

)) )) }) cyanomelas )) (?) )) 

>) » Certhiola. flaveola (Pr. max.) )) 

)) )) Dacnys. cyanocephalus (Cuv.) )) 

)) )) Ptilotis. leucotis (Gould.) Australia. 
)) )) }) auricomis )) }) 

)) )) )) penicillatus )) )) 

)) )} )) chrysops )) )) 

)) J) Acanlliorhynchus tenuirostris )) )) 

)) )) Melithreptus. Iumu!atus )) )) 
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)) 
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)) 
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)) 

)) 

)) 
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)) 
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» 
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)) 
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)) 
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)) 

)) 

)) 
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)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 

Falllllia 

Nectarincos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

l\leomorphineos. 
Paradiseideos . 

)) 

)) 

)) 

Certhiidcos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Anahatidae. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

l) 

/) 

/) 

» 
)) 

Synallaxineos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Furnariideos. 
)) 

j) 

)) 

)) 

Gcncro 

Melithreptus. 
Meliphaga. 

)) 

)) 

Crradion. 
)) 

Phyllornis. 
Anthornis. 
Acanthogenys. 
Prosthemadua. 
Tropidorhyncht1s. 
Enthomyza . 

' Myzautha. 
Callaeas. 
Paradisea. 

)) 

Selencitis. 
Hhinopomaster. 

Dendrocolaptes. 
Xiphorhynchus. 
Nasica. 
Sitfasomus. 
Picolaptes. 

)) 

Dendroplex. 
Ticho-droma . 

Sitta. 
Sitella. 

)) 

Xenops. 
)) 

Anahates. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Tinactor. 
Oxiramphus. 
Synallaxis. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Furnarius. 
)) 

)) 

)) 

Lochmiag. 

Espccies 

gularis 1> 

N ovae-Hollandiae (Gould.) 
sericea )) 

australiana )) 

lunulata )) 

carunculata )) 

malabaricus (Gem.) 
melanura (Vig.) 
rufogullaris » 

Novae-Zelandiac (Gould. } 
corniculatus 
Cyanotis (Swairs.) 
garrula (Vig.) 
cinerea (Toreter.) 
Apoda (L.} 
rubra » 

alba » 

cyanomelas (L.) 

decurnanus (Spix.) 
procurvus (Tem.) 
longirostr:s (Lichts .) 
oli vaceus (Pr. max.) 
tenuirostris (Lichets.) 
rufus (Pr. max.) 
picus » 

muraria (Lin.) 
europaea » 
crythrops (Gould.) 

chrysoptera » 

)) 

striolata (Spix.} 
anabatoides (Spix.) 
cristatus (Spix.) 
leucopl~thalmus (Pr. max. ) 
ruficollis (Spix.) 
rufus (Vleil.) 
superciliosus (?) 

rufosuperciliatus (?) 

atricapillus (Pr. max. ) 
fuscus » 
flammiceps (Tem. ) 
caudacutus (Pr. max. ) 
cinerus 1> 

rutilans (Tem.) 
pallidus (Pr. max.) 
albescens (Tem.) 

Tibicens )) 

rufus (Vieil.} 
ruficaudus (Pr. max. ) 
albogullaris (Spix.) 
fuliginosus (Less.) 
nematura (Lchts.) 

Australia. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Asia. 
)) 

Australia. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Brasil. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Europa. 
)) 

Australia. 
)) 

Brasil. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Africa. 

Brasil. 
)) 

)) 

)) 

)) 

115 



Orde,n. 

(trep11-dores.) 
)) 

)) 

)J 
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)) 
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)) 
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tirostres. 

)) 
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)) 
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Fa1uilia Gcnero 

Furnariideos. Upucerthia. 
)) )) 

Upupineos . Upupa. 

Alaudideos. Geositta . 
)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) Certhilauda . 
) ) Alauda. 
)) )) 

,, )) 

)) Galerita. 
)) )) 

)) Melanocroypha. 
)) Pyrrhulauda . 
)) Otorn[s . 
)) Macronyx. 
)) Anthus. 
)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

Motacillidcos . Motacilla. 
)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

Cinclineos. Cinch1s. 

Formicarideos. Formicarius. 
)) Pitta. 
)) Cinclosoma. 
)) Grallaria. 
)) )) 

)) Megalonyx. 
)) Conopophaga. 
)) )) -
)) Pithys·. 
)) Merulaxis. 
)) Scytalopus. 
)) Myrmo.therula. 
)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) Ftlrmicivora. 
)) )) 

)) Terenura. 
)) Herpsilochmus . 
)) )J 

)) )) 

)) )) 

Espccics 

Dumetoria (Gorffs. ) 
vulgaris (Orb.) 
epops (Lin.) 

Chii (Pr. max.) 
corrrndera (Vicil. ) 
fulrn (Drap.) 
prctoralis (?) 

bifosc1ata (Lchts. ) 
arvensis (Lin. ) 
brachydactyla (Lin ) 
deserti ' (Tem.) 
cristata (Lin .) 
arborra " 
calandra (Iloié. ) 
melanocephala (Tem .) 
penicillatus » 
Ameliae (Tar .) 
pra tens is (füchst.) 
aquaticus )) 

rufogullaris (Tem .) 
rufescens » 

a1,1stralis » 

alba _(Lin ) 
barula (Gould.) 
flava )) 

Yarellii )) 

neglecta . )) 

aquaticµs (Lin .) 

ruficeps (Spix ) 
brachiura (Gould ) 
punctatum (Vig.) 
H.rx (Pr: max) 
marginata (Pr. max .) 
megapodius (Kings.) 
aurita (Yieil.) 
pcrspicillata (Lafr.) 
leucophris (Spix.) 
ater ·(fem.) 
albi ventris (Lafr ) 
gularis (Spix.) 
melanogaster (Spix.) 
cinereiventris » 

pol!ocrphala (Pr. max.) 
malura (mat ) 
squamata (Lichts.) 
maculata (Pr. max .) 
pileatus (Lichts.) 
leucophrys (?) 
ferrugineus (Tem.) 
a.ter (?) 

Chili . 
Brasil. 
Europa. 

Brasil. 
)) 

)) 

)) 

)) 

Europa, 
)) 

Nubia . 
Europa: 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Australia. 
Europa. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Brasil. ·· 
Australia. 

)) 

Brasil. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 
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Deodactylos Den­
tirostres. 
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)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

l) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

1) 

)) 

)) 

ll 

)) 

)) 
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Fan1ilia Gcncro 

Formicarideos. l\1yothera · 
» • Myrmccisa 
)) 

)) 

)) 

l\Ienura 
Vireonineos. Vireosylvia 
Thamnophiliueos. _Thamnophilus 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) ,. 
)) )) 

)) Thamnomanes 
)) Cyclorhis 
)) " 
)) Fluvicola 

• )) 

)) l\fachctornis 
)) Taenioptera 
)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) Lichenops 
)l Pycnonotus 
)) )) 

Turdineos. Turdus 
)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) ,. 
)) )) 

)) )) 

)) » 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) Merula 
)) )) 

)) Mimus 
)) )) 

Espccics 

domicella · (Pr. Max. ) 
loricata (Lichts.) 
squarnosa » 

Lyra (Lin.) 
agilis (Lichts.) 
major (Vieil.) 
guttatus » 

Leachi (Such .) 
doliatus (Pr. ]\fax.) 
scalaris 
nigricans 

)) 

, )) 

palliatus (Pr. Max.) 
Swainsoni (Lichts.) 
lineatus » 
dubius l?) 

caesius (Lichts.) 
Wied_ii (Pelz.) 
Guianensis (Gern.) 
mystacca (Pr. Max .) 
bicolor (Gem.) 
rixosus (Vieil.) 
Nengcta (Bonap.) 
velata (Lichts.) 
moesta » 

dominicana (Vieil.) 
icterophrys » 

. macroptera (?) 
perspicillata (Gmrn .) 
fuscater (Lev .) 
chrysorrhaeus (Tem.) 

viscivorus (Lin.) 
musicus )) 

iliacus )) 

pilaris )) 

migratorius » 

ruffrentris (Pr. Max.) 
crotopems " 
albh·entris (Spix.) 
albicoll:s » 

carbonarius (Pr. Max.) 
collaris (Lcv.) 
reclarnator (Lev.) 
pileatus » 

ferrugineus (Pr. !\fax.) 
pallidus » 

harmonicus (Gould.) 
vulgaris (Lin.) 
torquata (Gesn .) 
lividus (Pr. Max.) 
,aturninus )) 

llrasil. · 
)) 

)) 

Australia. 
l3rasil. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

1) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) ' 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Africa. 
)) 

Europa. 
)) 

)) 

)) 

)) 

Brasil. 
)) -
)) 

)) 

)) 

Africa. 
)) 

Brasil. 
)) 

Siberia. 
Australia. 
Europa. 

)) 

Brasil. 
)) 

117 
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Orde1u 

Deodactylos Den­
tirostres. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

1) . 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

" 
» 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

l) 

ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 

Familia 

Turdineos. 
)) 

Saxicolincos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Troglodytineos. 
)) 

)) 

» 

» 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Syloiideos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Gen.cro 

Mimus 
)) 

Petrocincla 
)) 

Bessonornis 
Saxicola 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Accentor 
Syalia 
Sericornis 
Phmnicura 
Il~becula 
Cyànecula 

TatarfJ 
Troglodytes 
Thryothorus 

)) 

)) 

)) 

Ramphocamus 
Malurus 

)) 

J/ 

Stip;turus 
CysLcola 
Cincloramphus 
Bombycilla 

)) 

Parus 
)) 

)) 

)) 

Mecistura 
Panums 
Parvoides 

Syloicola 
)) 

)) 

)) 

)) 

Mnyotilta 
Trichas 

)) 

Espcclos 

brasilieüsis (Pr. Max.) 
cincrcus (?) 

saxatilis (Vig) 
cyanea » 
phrenicurus (Vig .) 
acnanthc (Lin. ) 
rubicola 
rubetra 

)) 

)) 

leucomelas (Gould.) 
Arsinoc ,i 

leucu ra (Iler!.) 
cachinans (Gould.) 
macroura {"!) 
incomta (Borl. ) 
modularPs (Lin.) 
Wilsonii (Swain) 
oscula-ns (Gould.) 
ruticilla (Swain.) 
erythaca (Lin.) 
suecica (Br.) 

otaitensis (Less.) 
europreus (Cuv .) 
platcnsis (Pr. Max.) 
striolatus 
minor (?) 

)) 

albescens (?) 

gladiator (Pr. Max. ) 
cyaneus (Lath.) 
Láml:Jerti (Vig.J 
melanocephalus (Vig.) 
malachunis (Lep.) 
exilis (Gould. ) 
rufoscens >> 

garrula (Lin.) 
americana (Wils. ) 
major (Lin.) 
atricapilus (Lin.) 
cooruleus )) 

niger (Lev .) 
caudata (Leach.) 
biarmicus (Koch .) 
pendulinus (Lin.j 

icterocephala (Lath ) 
canadensis » 

resliva (Gmm .) 
speciosa (Pr. Max.) 
Yenusta' » 

varia (Lin. ) 
marylandica (Lin.) 
canicapilla (Pr. Max.) 

Brasil. 
E.st.-Unid. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Africa. 
Europa. 
Africa . 

)) 

Europa. 
Amcrica do N. 

)) 

Europa, 
)) 

)) 

Australia. 
Europa. 
Brazil. 

)) 

)) 

)) 

)) 

Australia. 
)) 

)) 

)) 

,, 
)) 

Europa. 
America. 
Europa. 

)) 

)) 

Africa. 
Europa. 

)) 

)) 

Amer. 
)) 

)) 

Brasil. 
)) 

Amer. 
)) 

BrasjJ. 

Scpt. 

Sept. 



AHCHiv03 DO l\JUSEU NACIONAL 

Ordc1n. Familia Gcncro 

Deodactylos Dcn-
tirostr~s. Syloiideos. Hylophilus 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

• 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

}) 

)) 

1) 

)) 

)) 

" 
)) 

)) 

)) 

» 

)) 

)) 

}) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

• 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

• 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

l' 

)) 

)) 

Zosterops 
Jora 
Acanthyza 

)) 

)) 

Phyllopncustes 
)) 

Hegulus 
)) 

Salicariil 
)) 

)) 

)) 

Aedon 
Calliope 
Curuca 

)) 

)) 

Muscicapiadeos. l\fuscieapa 
)) » 

)) )) 

)) )) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Psarideos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Tyrannideos. 
)) 

Muscicapiadeos. 
)) 

1) 

)) 

)) 

» 

)) 

». 

)) 

)) 

Ba.thmidurus 
)) 

)) 

Pachyramphus 

Ps;i.ris 
)) 

)) 

)) 

)) 

Scaphorhynchus 
)) 

AUila 
». 

Saurophagus 
Tyrannos 

)) 

)) 

Especics 

ruficeps (Pr. Max.) 
guira » 

m0lanoxanLhus » 

auricoma (?) 

dubius (?J » 

thoracicus » 

pcecilonotus » 

dorsalis (Gould.) 
Ceilandica » 

nana » 
lineata » 

chrysorhooa » 

trochiltis (Lin.) 
rufus (Uonap.\ 
ignieapillus (Lichts. ) 
vulgar is (Cuv .) 
olivetorum (Strikl.) 
pal_ustris (Gould ) 
phragmitis » 

arundinacea » 
rubiginosus (l\foycr.) 
Lathamii (Gould.) 
orphea 
atricapilla 
cinr:re;i. 

)) 

)) 

)) 

grisoJ.a (Lin.) 
· albicollis » 

multicolor » 

phoonicea (Gould.) 
australis » 
macroptera » 
miniata (Lev.) 
aurantia » 

melanoleucus (Cab.) 
marginatus (Lichts.) 
variegatus (Spix.) 
nigriceps (Lichts.) 
validus » 
mitratus )) 

brasiliensis (Swain.) 
sem,ifasciatus (Spix.) 
guianensis. (Burm.) 

Pitangua (Lin.) 
audax (Gm.) 
cinereus, (Pr. Max.) 
uropygialis (Cab.) 
sulphuratus (Lin.) 
furnatus (Pr. Max.) 
albo;n1l!ai:is (Burm.) 
rufinus (Spix..) 

Brasil. 
)) 

)) 

)1 

)) 

)) 

)1 

Australia. 
)) 

) ) 

)) 

)) 

Europa. 
)1 

)1 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Asia. 
Australia. 

)) 

)) 

Afriea. 
)) 

Brasil. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)1 
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120 ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 

Ordcn1. Fa,nllia 

Deodactylos Den-
tirostres. J\foscicapiaJeos. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

) ) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

tl 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

) ) 

" 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

) ) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)l 

)) 

ll. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

• 
)) 

)l 

)) 

• 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

ll 

• 
)) 

)) 

» 

• 
)) 

• 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 

)) 

)) 

)) 

Gcncro 

Tyrannos 
J\Iilonlus 
Myiarchus 

)) 

)) 

)) 

)) 

Elmnea 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Myionectes 
)) 

TyraullUlus 
)) 

Seisura 
l\'.luscipetà 

)) 

)) 

)) 

Drymophila 
Rhipidura 

)) 

Euscarthmus 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Tr:ccus 
)) 

)) 

Platyrhynchus 
)) 

)) 

Myiobius 
Cyclorhynchus 
Megalophus 
Muscivora 
Copurus . 
Gubcrnetes 
Alccturus . 

)) 

Arundinicola 
Cnipol,'gus 

)) . ' 

Espccies 

violentus (Vieil. ) 
vetula (Lichts. ) 
ruslicus n 

ferox (Gm.) 
sibilans (Lichts. ) 
crinitus (Gm.) 
cinereus (Cab.) 
miles (Lichts.) 
coronata (Pr. Max.) 
-pagana (Lichts.) 
spadicea (Cab ) 
brevirostris (Spix ) 
alb1collis (Vieil.) 
rivularis (Pr. Max.) 
obsoleta (Tem .) 

rufi ventris (Cah.) 
oleagineui; i> 

elatus (Vieil.) 
omnicolor (Swain.) 
inquieta (Gray .) 
chrysocepE (Pr. Max.) 
fuscata » 
Paradisii (Lev.) 
mutata n 

alecte (Tem.) 
albiscapa (Gould.) 
flabellifera (Gm.) 
nigricans (Vieil ) 
strnurus (Cab.) 
ferrugineus (t) 

arnaurocephalus (Cah.) 
vcntralis (Nat.) 
cinereus (Strickl.) 
poLocephalus (Pr. Max .) 
gular;s (Nat.} 
auricularis (Vicil.) 

cancrorna (Lichts.) 
rostratus (Vicil.) 
rubeculo·~es (Vieil.) 
harbatús (Pr. !\fax.) 
flavivcnter (Spix ) 
regius (Swains.) 
ferruginea (Lin.) 
felicauda (Spix.) 
Yiperu (Lichts.) 
psalurus (Tem.) 
tricolor {Vieil.) 
leucocephala (Pai.) 
comatus (Lichts.) 
carhonarius (Pr. Max.) 

Brasil . 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Australia. 
Brasil. 

)) 

Africa. 
)) 

)) 

Australia. 
)) 

Brasil. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Asia . 
Brasil. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 



A HCHIVOS 1)0 MUSEU NA CIO~ A L ]21 

Or<lc1n ~~arn.ilia Gcn .. oro Espccics 

1Jeodactylos Den-
tirostres. Muscicapiadeos. Cnipulcgus cyam:rostris (Vicil. ) Brasil. 

)) )) Bachycephala glaucura (Gould.) Australia . 
)) )) )) pcctoralis )) )) 

)) )) Artamus rufiventer )) lndia. 
)) )) )) sonlidus )) Austraha. 
)) • Philochloris arcuatus (Swains.) Brasil. 
)) )) )) remigialis (Fresn.) )) 

)) )) )) chrysoptera (Lichts.) )) 

" » Culicivora leucogastra /Pr. Max.) )) 

)) Querulineos. Qucru\a rubricollis (fem.) )) 

)) )) Lipangus cineraceus (Cab.) )) 

" 
,, )) sibilatrix (Pr. max.) »· 

)) )) Coracina seu tala (Tem.) » 
)) )) Cephalopterus ornatus (Geolfr.) » 
)) )) Gymnoderus fmtidus )) » 
)) )) Chasmorhynchus nud icollis (Tem.) )) 

)) )) )) variegatus )) » 
)) )) Ampelis purpurea (Lichts.) )) 

)) .. li Pompadora (Lin.) )) 

)) )) » lamelipems (Lafr.) )) 

') )) 1) cayana (Lin.) » 
)) )) )) mayana )) )) 

» )l )) cotinga )) • 
)) li )) cincta (Gray.) )) 

)) )) )) albive:itris ("!) )) 

)) )) )) cuprea ("?) )) 

)} )) Ampelidon cucullatus (Cab.) )) 

)) )) » melanocephalus (Cab.) )) 

)) )) Phibalura tlavirostris (Vieil.) )) 

)) )) Procnias ventralis (Illig.) )) 

)) Tanagrideos. Chlorophone viridis (Vieil.) )) 

)) )) Euphone chlorotica (Lin .) )) 

)) )1 )) violacea (Pr. l\Iax, ) )} 

)) )) » musica (Lichts) )) 

)) )) )l rufiventris )) )) 

)) )) )) laniirostris (ürb.) )) 

)) )) )) Lichtensteinii (Cab.) )) 

)) . )) )) cyanocephala (?) )) 

)) )) Caliste rubricollis (Tem.) )) 

)) )) )) punctata (Lin.) )) 

)) )) )) yeni (Orb.) )) 

li )) )) tatao (Gm.) )) 

)) )) )) citrinella (Tem.) )) 

)) )) )) flava (Lin.) )) 

)) l) )) gyrola )) )) 

)) )) )) cayana (Gim.) )) 

)) )) )) psttacina (Spix.) )) 

)) )) )) ruficapilla (?) )) 

)) )) )) viridis (1) )) 

)J )) )) brasiliensis (Lin.) )) 
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Ordo1n :14..,ain.l lia 

Deodactylos Den-
tirostrcs. Tanagrideos. 

)) )) 

J> n 

)) )) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

1) 

1) 

I> 

1) 

)) 

)) 

I> 

l) 

J) 

" 
1) 

j) 

., 

" 
" 
J> 

)) 

1) 

ll 

" 
)) 

ll 

)} 

IJ 

1) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)} 

)} 

lt 

)) 

)) 

)} 

)) 

)) 

)) 

)} 

)} 

)) 

)) 

)} 

)) 

)) 

, )) 

)} 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 

)) 

Oriolidcos. 
)) 

Laneiidcos. 
)) 

)) 

)) 

lt 

)} 

)} 

)) 

)) 

)} 

)) 

\) 

)) 

li 

t:onirostres. 
)) 

Coroideos. 
1) 

)) 

)) 

)} 

)) 

)} 

)) 

ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 

Gcn.cro 

Caliste 
Cypsnagra 
Tanagra 

)) 

)} 

)) 

Saltator 
)} 

Dicop:s 
Arcmon 
Ramphocelus 

)) 

)} 

Orthogenys 
Orchesticus 

» 

Pyrnnga 
Tachypi10nus 

)) 

l) 

)) 

)) 

Tanagrella 
)} 

Larnprotes 

Nemosi~ 
» ... 

Pyrchocoma 
)} 

Oriolus 
)) 

Campephaga 
)) 

Laniarius 
)) 

)) 

Lanius 
ll 

)} 

)) 

Fakunculus 
Vanga 
Barita 

)) 

Strepera 

Chrypsirhina 
Temnurus 
Plilonorhynchus 
Garrulus 
Cyanocorax 

Espccics 

vitta~a (Lin.) 
ruficollis (Less. ) 
sayaca (Lin.) 
episcopus » 

palmarum » 

flammicrps (Pr. Max. ) 
similis (Orb.) 
nigrifasciatus (?) 
fasciata (Lichts.) 
silens (Pr. Max .) 
nigrogularis (Spix. ) 
jacapa (Gm. ) 
coccineus (Vieil.) 
viridis (Spix. ) 
capistratus (Pr. max .) 
atra (Lin.) 
missisipcnsis (Gm. ) 
cristatus » 

nigerrimus (Pr. Max.) 
flavocristatus {?) 

archiepiscopus (Pr. max.) 
gularis 
cyanomelas 
elegantíssima 
ruficollis (Spix.) 
Ilourii (Cab.) 
pileata (Bodin. ) 
ruficeps (Strickl.) 
thoracica » 

galbula (Lin.) 
nigriceps (?) 

fimbricata (Lev.) 
virescens )) 

senegalensis » 

zeilonicus » 

ferrugineus (Viril. ) 
excubitor (Lin. ) 
rufus (Namn.) 
minor » 

collurio (Gm.) 
frontatus (Gould.) 
destructor (Cuv.) 
leuconota (Gould.) 
organicum » 

anaphonensis » 

varians (Vieil.) 
vagabun.dus (Gould.) 
holosericeus (Huhl.) 
glandarius (Lin.) 
cristatus » 

Brasil. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)} 

)} 

)} 

)} 

)) 

)) 

)) 

1) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Europa. 
Azia. 
lndia. 

)) 

Africa. 
Azia. 
Africa. 
Europa. 

)) 

)) 

)) 

Australia. 
)) 

)) 

)) 

)) 

Azia. 
)) 

)} 

Europa. 
Est. Unid. 



Ordc1u 

Conirostres. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

' )) 

)) 

)) 

)1 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)l 

)) 

)) 

»' 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Familia 

Coroideos. 
)) 

)) 

)) 

- )) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

" 
)) 

Sturninros. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Icteridcos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 

Gon.cro 

Cyanocorax 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Pica 
Nucifraga 
Corous 

)) 

)) 

)) 

)) 

Pyrrhocorax 

Gracula 
Gymnops 
Buphaga 
Lamprotornis 

)) 

)) 

)) 

Pastor 
)) 

Acridotheres 
Sturnus 

Quíscalus 
Psarocolius 
Scaphidurus 
Ostinops 

)) 

)) 

)) 

Cas~icus 
)) 

)) 

)) 

Cassiculus 
l\folothrus 

)) 

)) 

»' 

Sturnella 
Trupialis 
Amblyrhamphus 
Agelaiús 

Especies 

erythrorhynchus (Gould ) 
Gubernatrix (Tem.) 
cyanomelas (Cuv .) 
cayanus 
azureus 
Stelleri (L•:v .) 

)) 

)) 

Bechii (Vig.) 
californicus (?) 
cristatellus (Cuv. ) 
pileatus (lllig.) 
cyanopogon (Pr. Max. ) 
hyacinthinus (Cab.) 
vulgaris (Lin .) 
caryocatactes (Lin. ) 
frugilegus 
monedula 
corone 
cornix 
corax 
vulgar:s (Cuv.) 

religiosa (Lin.) 
calva ,, 
africana (Lev .) 
metallicus ,, 
morio (Cab. ) 
aura ta (Lev .) 
aethiops » 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

roseus (Lin.) 
pagodarum (Lath .) 
tristis (Vieil.) 
vulgaris (1.) 

lugubris (Cab.) 
unicolor (Pr. Max.) 
ater » 

cristatus » -

bifasciatus (Spix.) 
angustifrons ,, 
viridis ,, 
persicus (Lin.) 
hmmorrhous (Lin .) 
diadematus (Tem.) 
ater ,i 

albirostris (Ilurm.) 
violaceus (Pr. Max.) 
fringillarius >> 

ruficapillus (Vieil.) 
atro'o!i-vaceus (Pr. Max. ) 
Ludoviciana (Lin.) 
militaris » 

ruber (Gm.) 
predatorius (Bartm. ) 

Azia. 
Mexico. 
S. Paulo . 
Pará. 
Rio Grd . do S. 
Africa. 
California. 

)) 

S. Paulo. 
» 

Ceará. 
S. Paulo. 
Europa. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Azia. 
)) 

Africa. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Europa. 

Brasil. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

l\lexico . 
Brasil. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Amer. SL'pt. 
Chili. 
Brasil. 
Amer. Sept. 
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Oi·de1n 

Conirostres. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

,, 
l) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

" 
)) 

" 
.)) 

" 
)) 

,, 

)) 

.)) 

}) 

) ) 

.)) 

)) 

.)) 

.)) 

» 

)) 

1) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

• 
)) 

)) 

)) 

)) 

Fan1.i.lia 

Icterideos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Plocidoos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

·viduineos . 
)) 

)) 

)) 

)) 

Estreldineos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

) ) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Tringillidcos 
Emberizincos. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

}) 

)) 

)) 

AHCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 

Gcnero 

Leistes 
)) 

)) 

)) 

Icterus 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Yphantes 
Gymnomystax 
Ploceus 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Quelea 
Vidua 

)) 

)) 

Enplcctes 
)) 

Estrclda 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Loxigilla 
Arnadina 

)) 

)) 

)) 

Erythrura 

Plectophanes 
)) 

)) 

Cenchramus 
)) 

)) 

Emberiza 
)) 

)) 

)) 

)) 

Especics 

anticus (Licht.) 
auri ventt'r ('/) 
supereiliares (Nat.) 
erythrothorax " 
Jamacaii (Pr. Max. ) 
auratus ('?) 
communis (Gm.) 
femoralis (Lin.) 
hunwralis (l\foseo Nacional. ) 
caycnnensis (Lin.) 
Baltimore (Vicil. ) 
citrinus (Spix.) 
bicolor (Vieil.) 
aurifrons (Tem.) 
velatus (Vieil.) 
striolatus (Mus. de Iler!. ) 
personatus (Iem.) 
domestica (Lin.) 
montana 
petron'ia 

)) 

)) 

sanguinirostris (Lin.) 
longicauda (Lath.) 
paradisea (Cuv,) 
serena ,, 
ignico!or (Vieil.) 
majanoides (Iem.) 

Astrildii (Lath.) 
rufibarbi (Licth.) 
trochlot.1ytes (Lath.) 
senegala (Lichts .) 
cyanosternum (?) 
sangu!nolenta (Tem.) 
temporalis (Astr.) 
nitens (Lichts ) 
cantans (Cuv.) 
guttata (1) 
nisoria (Cuv. ) 
clegans " 
quatricolor (Gould.) 

nivalis (Lin.) 
arborea (Wils.) 
griseonucha (?) 

schaeniculus (Lin.) 
pyrrholoides (Pai.) 
rusticus " 
citrinella (Lin.) 
cirlus ,, 
aureola (Pai.) 
miliaria (Cuv.) 
hortulana (Lin.) 

Urasil. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Mexico. 
Brasil. 

)) 

)) 

Amer. Sept. 
Brasil. 
Africa. 

)) 

)) 

)) 

)) 

Europa. 
)) 

)) 

Africa. 
)) 

)) 

)) 

)) 

Azia. 

Africa. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Australia. 
)) 

Azia. 
)) 

Africa. 
)) 

Australia. 

Europa. 
Est.-Unid. 

)) 

Europa. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 



Ordc1n 

Conirostres. 

,. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

" 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 

)) 

" 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

,, 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

ARCHIVOS UO MUSEU NACIONAL 

Fa1nilia 

Fringillideos 
Emberizineos. 

Gen.ero 

Fringillaria 
Dolichonyx 
Embernagra 
Emberizoides 
Gubernatrix 
Poospiza 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Phrygilus 
Zonotrichia 

)) 

)) 

)) )) 

» Volatinia 
» Cyanospiza 
" Coturniculus 
,, Pipilo 
)) )) 

Coccothrausttneos. Paroaria 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Fringillineos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Cardinalis 
Guiraca 

)) 

Oryzoborus 
)) 

)) 

Pitylus 
)) 

Coccothraustes 

Fringilla 
)) 

)) 

Sprrmophila 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Tiaris 
Coryphospingus 
Chlorospiza 
Carduelis 
Chrysomitris 

)) 

)) 

Especies 

flaviventres (Swains.) 
oryzivorus (Lin.) 
platensis (Gm.) 
marginata (Tem.) 
cristatella » 

cinereorufa. (?) 
Cabanisi (Bonap.) 
thoracica (Burm.) 
melancolicus (Gm.) 
matutina (Pr. Max.) 
canadensis (Viis.) 
albicollis » 

nigrogularis (?) 

Jacarina (Hchb.) 
cyanella (Spar.) 
rnanimbe (Azara.) 
crythrophthalmus (Wils.) 
peccoris (Wils.) 

cucullata (Pr. Max.) 
cristata (Lin.) 
gularis (Pr. Max.) 
virginianus (Lin.) 
cyanea » 

viridis (Pr. Max.) 
crassirostris (Gm.) 
unicolor U) 
nasutus (Spix.) 
gnatho (Pr. Max.) 
roseus {Wils.) 
vulgaris (Lin.) 

ccelebs » 

montifringilla (Lin ) 
rufa (l:lechst.) 
plumbea (Pr. Max.) 
lincola » 

pileata (?} 

melanoc11phala (Pr. Max.) 
caboclinho » 
castaneiventris » 

leuropogon » 
gullaris (?) 

cinereola (Tem.) 
collaria (Lin.) 

ornata (Pr. Max.) 
pileatus » 

chloris (Lin.} 
, ulgaris » 

icterica (Licht.) 
tristis (Wils.) 
spinus (Lln.) 

125 

Africa. 
Amer. Sopt. 
llio Grd. do S. 
Brasil. 

)) 

)) 

)) 

)) 

Chili. 
Brasil. 
Amer. Sept. 

)) 

)) 

Brasil. 
)) 

)) 

Amer. Sept. 
)) 

Brasil. 
)) 

)) 

Amer. Sgpt. 
Brasil. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Amer. Sept. 
Europa. 

)) 

)) 

)) 

Brasil. 
)) 

Rio Grd. do S. 
)) 

)) 

)) 

Brasil. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Europa. 
)) 

Brasil. 
Amer. Sept. 
Europa. " 

Vot. I - F. 20. 
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Ordcn1 

Conirostres. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Columbeos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

_ )) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Gallinaceos. 
)) 

)J 

)) 

)) 

·Fa1u.n1a 

Fringillineos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Caliideos. 
)) 

)) 

Treronineos. 
)) 

Columbineos. 
)) 

)) 

)) 

) ) 

)) 

)) 

)) 

,, 
)) 

)') 

)) 

)) 

Gourineos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Meleagrideos. 

Argideos. 

Cracideos. 
)) 

)) 

ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 

Gc:ncro 

Citrinella 
Serinus 
Linota 

)) 

Sycalis 
)) 

Linacanthis 
Pyrrhula 
Corythus 
Loxia 

)) 

Psithirostra 

Colius 
)) 

)) 

Trnron 
Kurukurú 

Carpophaga 
Columba 

)) 

)) 

)) 

Crossophthalmus 
Lepidomnas 
Chi orce nas 

)) 

)) 

Turtur 
)) 

Oena 

Columbula 
)) 

Cha:J1_aepelia 
)) 

)) 

)) 

Scadafella 
Pt~ristera 

)) 

Leptoptila 
)) 

Oreopeleia 
Zenoida 
Phaps 

)) 

Numidia 

Argus 

Opisthocomus 
Crax 

li 

Especlcs 

alpina (Lin .) · 
canaria » 

canabina· (L.) 
bella » 
brasiliensis (Pr. Max. ) 
minor (Cab.) 
linaria (Tem.) 
l'Ulgaris (l3riss.) 
enuclcator (Lin.) 
curvirostra ,, 
pytiopsithacus (Lichst.) 
psittacl'a (Lath ) 

leuconotus » 

striatus (Lichst.) 
indicus )) 

nudirostri s (Swains.) 
purpurata (Tem.) 

spadicea ,, 
palumbus (Lin. ) 
livia " 
mnas >> 

domestica >> 

gymnophthalmus (Tem. ) 
speciosrr (G m.) 
plumbea (Vieil.) 
rufina (Tem.) 
fosca (?) 

auritus (Ray.) 
risorius (Tem. ) 
capcnsis » 

campestris (Spix.) 
picui (Tem .) 
talpacoti {TPm.) 
passcrina 
minuta 
rufa ('! ) 

)) 

)) 

squamosa (l'em.) 
cinerea » 

GeofTroyi >> 

rnfaxilla (Pr. Max.) 
frontalis (Tem ) 
montana (Pr. l\lax. ) 
aurita (Tem.) 
elegans » 
javanica >> 

melcagris (Lin.) 

giganteus (Tem.) 

cristatus (Lin.) 
globulosa (Spix.) 
fasciata ,> 

Europa. 
)) 

)) 

Nubia. 
Brasil. 

)) 

Europa . 
)) 

)) 

)) 

)) 

Australia. 

Africa. 
)) 

India. 

Africa. 
Ilhas l\larian. 

Occania. 
Europa. 

)) 

)) 

)) 

Brasil. 
)) 

)) 

)) 

Chili. 
Europa. 
Africa. 

)) 

Pará. 
Chili. 
Brasil. 

)) 

)) 

)) 

Ceará. 
Brasil. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Oceania. 
)) 

Africa. 

Azia. 

Pará. 
)) 

)) 



Ot'llern 

l;allinaceos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

~) 

)) 

)) 

)> 

~) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

l) 

Fatnllia 

Cracideos. 
)) 

Penelopineos. 
)) 

)) 

)) 

Penelopineos. 
Pavonineos. 

)) 

Gallineos. 
)) 

)) 

Phasianineos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Tetraonideos 
Francolineos. 

)) 

)) 

)) 

li 

Perdicineos. 
)) 

)) 

ARCHIVOS DO MUSEU NACIO~AL 

Gcr-1oro 

Crax 
Ourax 
Penelope 

)) 

)) 

)) 

Ortalia 
Pavo 
Lophophorus 
Gall(es 

ll 

)) 

Nycthemerus 
Phasianus 

)) 

)) 

)) 

)) 

Pucrasia 

Francolinus 
)) 

Cryptonyx 
)) 

)) 

Caccabis 
Perdix 

)) 

Espocles 

Blumenbachii (Spix.) 
mitú (Lin.) 
Jacutinga (Spix.) 
ochro,;aster (Nat.) 
nigricapilla (Gray.) 
superciliaris (111.) 

aracuan (Spix .) 
cristatus (L) 

refulgens (Tem.) 
domesticus (L) 

Sonnerati » 

'Bankiva (Tem ) 
argentatus (Swains.) 
pictus (Lin.) 
Staceii (Gould.) 
albocristatus (Gould .) 
colchicus (Lin.) 
albus (varied.) 
macrolopha (Gould.) 

vulgaris. (Lin.) 
prrlatus (Tnm.) 
coronatus » 

niger (Vig.) 
Dussumierii (Tem.) 
petrosa » 
cinerea (Lin.) 
rubra (Tem.) 

Qjontophorineos. Odontophorus . dentatus » 
l) 

)) 

)) 

Ortygineos. 
)) 

)) 

)) 

Thinocorineos. 
Pteroclineos. 
Tetraonineos. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Tinamideos. 
)) 

)l 

» 
)) 

ll 

ll 

)) 

Ortyx 
Callipepla 
Cothurqix 
Turnix 

)) 

)) 

Thinocorus 
Pterocles 
Tetrao 

)) 

llonasia 
Lagopus 

)) 

)) 

Tinamus 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

guianensis (Gm.) 
Sonnini (Tem.) 
Gambellii (Nat.) 
vulgaris (Lin.) 
pugnax (Tem.) 
varius (Gould.) 
Gibraltarius (Cuv .) 
Orbignianus » 

quatricinctus (Tem.) 
urogallus (Lin.) 
tetrix >i 

euro proa (Gould.) 
mutus tLeach.) 
rupestris » 

saliceti (Swains.) 
Tao (Tem.) 
brasiliensis (Pr. Max.) 
serratus (Spix.) 
undulatus (Tem.) 
guttatus (Nat.) 
obsoletus » 

tatai.ipa (Tem.) 

Pará . 
.Brasil. 

)) 

)) 

1) 

)) 

ll 

.Azia. 
)) 

)) 

lndia. 
)) 

Azia. 
)) 

)) 

)) 

Europa. 
)) 

Azia. 

Europa. 
Africa. 
Malaca. 

)) 

)) 

Africa. 
Europa. 

)) 

Ilrasil. 
Amazonas. 
Pará. 
Mexico. 
Europa. 

)) 

127 

Occeania. 
Europa. 
Amer. Merid. 
Africa. 
Enropa. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Pará. 
llrasil. 

~l 

)) 

)) 

" 
)) 
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Ordeni. 

Galli11acei. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Grallatores. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

» · 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) · 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

J) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

AllCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 

:Fani.iJ.ia Gcnero 

Tinamideos. Tinamus 
)) Hhynchotus 
)) Nothura 
)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

Carinideos. Dicholophus 

Charadrineos . Vanellus 

• )) 

)1 LobivaneJlus 
)) Squatarola 
)) Charadrius 
)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

(( )) 

)) )) 

)) )) 

)) Plu vianellus 
)) Oedicnomies 
)) Droma~ 

Scolopacideos Trin-
gineos. Totanus 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )1 

)) )) 

)) Cal.J r:s 
)) Limosa 
)) · )) 

I 
)) )) 

)) Tringloides 
)) Philomachus 
)) Tringa 
)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) )) 

)) Phalaropus 
)) Orcophilus 
)) Arenaria 

Hematopineos. Haematopus 
)) )) 

Scolopacineos. Himantopus 
)) Hecurvirostra 

Especies 

noctivagus (Pr. Max.) 
rufescens (Tem.) 
major (Spix.) 
media » 

nana (Tem.) 
boraquirâ (Spix.) 
minor » 

cristatus (Lin., 

cristatus » 

caye1Jnensis (Gm.) 
lobatus (Gould.) 
cinerea » 

pluvialis (Lin .) 
spinosus (Tem.) 
Azarae (Lichts.) 
semipalmatus (Kaup.) 
hiaticula (Lin.) 
morinPllus (Gould.) 
minor » 

n,,Jrnlosa (Less . ?) 
sociabilis (L.) 
crepitans (Gould. ) 
ardeola (Lin.) 

fuscus (Gould.) 
glotis » 

ochropus » 

glareola » 

macularius (Wils.) 
mclanoleucus ,, 
macropterns (Spix.) 
himantopus (Bonap .) 
arenaria (Bech.) 
melanura (Gould. ) 
rufa » 

Hudsonica (Lath.) 
llartramia (Wils.) 
pugnax (Lin.) 
subarcuata (Tem.) 
rn1iabilis (Gould.) 
Schinzii (Bonap.) 
Trmminckii (Leis!.) 
canuta (Ilriss. ) 
rufescP.ns (Vieil.) 
hypPrborr. us (Lath .) 
totanirostris (Jardine.) 
intr.rpres (Lath.) 
ostra-ll'ga (Lin ) 
pallidus ( frm .) 

nigricollis (Vieil.) 
rubricollis (Gonld.) 

Brasil. 
ll. Grd.do Sul. 
Ilrasil. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Europa. 
Brasil. , 
Australia. 
Amer. . Sep_t. 
Europa .. 
Brasil. 

)) 

)) 

Europa., 
Australia. 
Europa . 
Ilrasil. 

)) 

Europa. 
Africa. 

Europa. 
)) 

)) 

)) 

!Uatto G,rossu. 
Amer . . Scpt. 
Brasil. 
Amer. • Sept. 
Europa, 

)) 

)) 

Brasil. 
)) 

Europa. 
Africa. , 
Europa. 
Brasil. 
Europa. 
Amrr. Sept. 
Brasil. 
S. Paulo ('I) 
Chili. 
Est-Unid. 
Europa. 
Brasil. 

• 
Australia. 



O:rdcu1. 

Grallatorcs. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)l 

)) . 

J) 

)) 

)) 

)} 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

. » 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

. )) · 

)) . 
)J 

)) 

)) 

)) 

ll 

)) 

)) 

)) 

)) 

))_ 

)) . 
)) _ 

)) 

)) 

)) 

» 

)) 

)) • 

. )) 

)) 

)) 

»: 
,.-

ABCHIVOS DO MUSEU NACIONAL' 

·Fa1nlliq 

Scolopacineos. 
)) 

)) 

}) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Ardeideos 
Tamtalineos. 

)) 

)) 

» 
li 

» 

li 

)) 

Ciconineos. 
)) 

)) 

Ardeineos. 
» 

" 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

li 

" 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

li 

)) 

)) 

)) 

• 

Gcncro 

Scolopax 
Gallinago 

)) 

)) 

)) 

Hhynchyaea 
Numenius 

lb.s 

)) 

)) 

)) 

Gcrontius 
)) 

)) 

)) 

)) 

Tantalus 
Ciconia 
Mycteria 
Leptoptilos 
Ardea 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) ( 

)) 

)) 

)) 

Botaurus , 
)) 

Tigrisoma 
)) 

lluphus . )) 
)) 

.. Scopus 
Nycticor?~ 

)) 

)) 

)) 

Cancromineos. Cancro má 
>> Plata!ea 

Gruineos. Eurypy·ga) 
11 . -· Grus · ., 
» Bal.earicar 
>> · .{>sophia · :, 

Bspccü,s 

rust:cola (Lin. )' 
·gallinula . » 

vulgar:s (Lcss.) 
major (Gould .) 
frenata (Pr. Max.) 
Hilaerea ·(Vallenc.) 
brevirostris (Licht.) 
arcuatus (Lin.) 
phreopus (Lat.) 

rubcr (Lin .) 
faltinellus (Lin. ) 
albicoll s >> 

plumbea (Tem ) 
cayennensis (Gemi. ) 
infuscatus Licht ) 
oxycercus (Spix.) 
loculator (Lin.) 
maguari (Gm. ) 
americana (Lin.) 
argala ,, 
Coe-oi (Lin.) 
egretta (Gm. ) 
candidiss:ma (Gm.) 
crerulea (Lin.) 
cinerea >> .J 

sibilatrix (Tem. ) 

aganii (Lin.) 
jugularis (Forster.) 
purpu'rca · (Lin.) 
pileata (Pr. Max.) 
Novre-Hollandire (Got.ild .)' 
commáta , (Gm. ) . 
strllaris (Steph. ) 
pi nnatus (Licht.) 
undulatum (Gm.) 
brasiticnsis (Lin.) 
minutus » 

scapu-laris (Pr. Max.) 
, pusillu's IGould. ) 

um~retta-i (Lin.) 
cayegriensis (Gm.) 
europreus (Lin.) " 
caledonicus .(Gould.} · ·:· 
(dubius.) _ Gat·deni (9m. )·, 

cochleària (Lin.) 
Ajaja " » 

hehas (P<il.) 
cinema {Lin.) 
regulor:um » 
leucoptera (Burm.) 

;( 

" ,, 

Eurupa. 
)) 

)) 

)) 

Brasil. 
)) 

)) 

Europa. 
)) 

Brasil. 
Europa. ' 
Brasil. 

)) 

)) 

)) 

)) 

Pará. 
)) 

)) 

India. 
Brasil. 

)) 

J) 

)) 

.( 

Europa. ' 
Brasil. 

)) 

)) 

Europa. ' 
Brasil. ' 
Austra.lia. · 
Europa. 

)) 

Brasil. 
)) 

)) 

Europa. , 
Brasil. , 
Ceará. 
Africa. 
Brasil. 
Europa. , 
Australiq. 
Brasil. 

)) 

JJ 

Pará. 
Europa .. , 
Africa. ,, 
Brasil. ·, 

]29 
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Ordc1n. 

·Grallatores. 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

J) 

)) 

)) 

., 
)}) 

')) 

)) 

)) 

)) 

" 
)) 

)) 

)) 

1) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Natatorcs. 

l) 

)) 

)) 

)) 

)) 

}) 

" 
)) 

} ) 

)) 

)) 

}) 

)) 

)) . 

}) 

)) 

ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 

Familia 

Rallideos Palame­
deneos. 

)) 

Jaçaneineos. 
)) 

Rallincos. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Gcn.cro 

Palamedea 
)) 

Parra 
)) 

Aramus 
Rallus 

)) 

)) 

Aramides 
)) 

)) 

)) 

)) )) 

• Ortygometra . )) 

» )) 

» )) 

» » 

Rallideos . Ortygometra 
• » 

» » 

» » 

» » 

» » 

Gallinulineos. Porphyrio 
» » 

)) .» 

» GaHinula 
» Tulica 
)) )) 

Polymbideos Po- . 
dicípirteos. Podiceps 

)) )) 

)) - » 

)) )) 

)) )) 

., » 

1) » 

" Podilymbus 

Colymbineos. Colymbus 
)) )) 

)) )) 

Pelecanideos Pio-
tirieos. Plotus 

Pelecanineos. Sula 
1) » 

)) Pelecanus 
l) Tachypetes 
l) Grauoulus 
I> )) 

Espccies 

chavaria (llurm. ) 
cornut.a ii 

Jaçaoa (Lin.) 
Sioensis (Gould.) 
scolopaceus (Gm .) 
nigricaos (Viei\.) (Pr. Max. ) 
aquaticus (Lin.) 
Le,·ioii (Gould.) 
gigas (Spix. ) 
sara cura (Spix.) 
ruficeps (Gm. ) 
manglc (Spix.) 
marmorata (?) 
Crcx (Lio.) 
pusilla (Steph.) 
porzaoa (Gould.) 
castanea (Nat.) 
lateralis (Pr. Max.) 
albicollis (Burm.) 
cayennensis (Gm.) 
pectoralis (Gould.) 
immaculata (?) 
nigriceps (?) 

minuta (Burm,) 
martinicus (Lin.) 
smaragdinus (Tem.) 
rnelaootus (Gould.) 
galeata (Lichts.) 
atra (Lin.) 
leucopyga (Lichts.) 

dominicus (Spix.) 
cristatus (Tem .) 
minor » 

rubricollis " 
Rolandi (N. ) 
Kaliparcus (Lin.) 
grisegeua (Lath.) 
podiceps (Lin .) 

glacialis » 

are ti cus » 

septentrionalis (Lin, ) 

Anhiga )) 

fusca (Vieil,J 
bassana (Tem.) 
onocrotalus (Tem.) 
aquilus (Lin. ) 
brasilianus (Gm .) 
nigcr (Cuv.) 

Brasil. 
)) 

)) 

Azia. 
Brasil. 

)) 

Europa. 
Australia. 
Brasil. 

)) 

)) 

)) 

)) 

Europa. 
)) 

)) 

Brasil. 
)) 

)) 

)) 

Australia. 
Brasil. 

)) 

)) 

)) 

)) 

Australia. 
Brasil. 
Europa. 
Brasil. 

)) 

Europa. 
)) 

)) 

)) 

Chili . 
Europa. 
Brasil. 

Europa. 
)) 

)) 

Brasil. 
)) 

Europa. 
Australia. 
Brasil. 

)) 

Ilh, M-alouinas 



Ordem 

Nata tores. 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) . 

)) 

Familia 
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ERRATAS 

Na pagina 65, onde se lê :- « Contam-se 14 alveolos dentarios na arcada superior, 
-oude estão implantados o '.2° pequeno molar esquerdo e o 2·· grande ao 1° e '.2" pequeno 
molar direito e csqu,:ml0, sendo para notar que estes ultimos começJ.vam a irromper d, 
fundo do., alveJlo, corre,pondentes », leia-se : 

« Contam-se 14 _alve.olos dentario., na arcad,1 superior, onde estão implantados o 
:2° pequeno molar esquerdo e o 2° grande molar direito e esquerdo, sendo par,1 not1r, 
e:c., etc. » , 

Na mesma pagina, onde se lê : « Facto identico se dá em relação molar direito >> 

láa-se : « Facto identico se dá cm relação ao 1 º e 2º pequeno molar direito e 
esquerdo.>, 

No quadr0 cJmp-tralivo das principae3 medid1s craneometricas, pag. 70, columna 
do lTJneJ n. 4, ondJ se vê - índice cephalico 73,06-,,. ve~a-se. 7 4>19. 

As Estampas 9, 10, 11 e 12 achão-se com os n. 0
• 1, '2, 3 e 4. 

OBSERV ACÕES 
~ 

A continuação do Computo geral das collecções zoologicas do Museu será 
publi'.'ada no ultimJ fasciculo do., volumes subsequente.,. 
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